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ESTADOS UNIDOS DO BRA-SIL. 

"ANO XI - N.' 197 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FtlRA, 8 DE NOVEMBRO DE 1956 

CONGRESSO NACIONAL 
. Presidência 

Convocação de Sessão conjunta para apreciação tta ••veton-
O Presidente do Senado Federal, nos têrmOs do artigo 70, § 3. o, da 

ConstitUição Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacíonal para, em seSSão conjunta a realizar-se 
no dia 2Q de: Novembro próximo, às 21 horas, no edificio da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei tn.0 59, 
de 1950, no Senado ~deral, e n. 0 4.582, de 1954, na Câmara dos Depu­
tados) que autoriza o Poder Executivo a mandar efetuar a reversão ao 
serviço ativo do Exército dos oficiais do Quadro do Serviço de Intendência, 
que tenham sido compulsados desde 2 de Junho de 1946. 

senadO Federal, em 29 de Outubro de 1956 

Vivaldo Lima 
1. o Secretário, no f!xercicio 

da Pl·esi<lência 
Convocação de sessão conjunta para apreciação de veto 

O Presidente do senado Federal, nos têrmos do art. 70. § · 3.0 . da 
Constituição Federal, e do art. 45 do Regimento comum, corivoca as duas 
Casas do Co11oaresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar~se no 
dia 3 de dezembro próximo, às 21 horas, no edifício da Câmara dos Depu­
tados, conhecerem do veto presidencial a dispositivos do Projeto de Lei 
(n.o 14, de 1956, no Senado F-ederal, e n.0 1.60'1, de 1956 tla Câmara dos 
Deputados) que discjpHna o processo de alteração ou retifiCação de ida-de 
d~s oficiais das Fôrças .Al:madas e dá outras. providências. 

Senado F'ederai, em 5 de novembro de 1956. 

Apolonio Sales~ 
Vice-Presidente, no exercicio da Presidência 

SENADO . 

I Corivpcação de sessão conjunta para apreciação da •veto" 

8 Presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70, § 3.", da 
constituição Federal, e do artigo 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão oonjunta a. l'ealizar-se 
no dia 4 de Dezembro próximo, às 21 haras, no edificio da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do "v-eto" presi-dencial ao Projeto de Lei (nú .. 
mero 600-E, de 1950, na Câmara das Deputados, e n. 0 16, de 1956,- no 
Senado Federal) que dispõe sôbre a aposentadoria de servidores público& 
civis da Uníão ocupantes de cargos e !unções de Enfermeiro e AUxiliU' 
de Enfermagem. 

Senado Federal, em 7 de Novembro de 1956 

JoÃo OOULAR'l' 

28.• Sessão Conjunta 

2.• Sessão Legislativa Ordinária 
;i: Legislatura 

Em 8 de Novembro de 1956, às 21,00 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

O.lDEM DO DIA 
Veto (p.arcia]) presidencial ao PrQjeto de Lei n.o 1.165, de 1950, na. 

Câmarlil dos Deputad(ls, e 137, de 1956, no Senado Federal. que revigora 
poi; 3D -dias o prazo concedido no § 7.o do artigo 6. 0 da Lei n.~ :Z.I!\3, 
de 9 de Março de 1954 (-dispõe sôbre a execução dos scr\'iços a cargo da 
Superintendêa.:::Ia dar. Emprêsas Incotpora.das ao Patrim.õnio Nacirmall; 
tendo Relatório sob n. 0 29 da Comissão Mista designada de acõrdo com 
Q artigo 46 do Regimento Comum_. 

FEDERAL 
Relação das Comissões 
Çomissões Permanentes 

Diretora 

Reproduz-se por ter sido publicado com· inccrreçõcs no D. C. N. 
·de 1-11-1956. 

T . ..Imã Guimarãe.!. 
Mendonça Ularlt, 
Sy!viO Curva. 
Attilio Vivacqua. 

Apolônk> sanes - Presidente. 
_Vivaldo Lima - l.o ~ecretário. 

Freitas Cava1cant1 - z.u Secretário. 
Kergmaldo c a va1cant1 - 4." secre-

tário. 
Carlos Llndemberg - 3.0 Sec:retáno 
Neves da Rocha - 1.0 Suptente. 
Prisco elos Santos - 2.0 Suplente. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolpho - Pres1deme. 
cezar Vergueiro - Vice·PresiCf mte 
ArY Vianna. · 

.Alberto Pasqual1ni (1),' 
· Victortno Freire. 
Paulo Fernandes. 
Ma th1as Olympio. 
Mourão Vte1ra. 
Fausto Caoral. 
Daniel Kneger. 
J'uracy Magalhães 
Othon Mãder. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e, nos tênnos do art. 27, 
letra n do Regimento Interno, eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO 
N,il 36, de 1956 

Artigo único - E' concedida aposentadoria a Lino da Silva, Porteir::>, 
Classe "N", no cargo de Chefe da Pórtaria, Padrão PL-7, do Quadro da 
Secretaria do Senado Federal. nos têrmos do artigo 191, § 1." da Consti ... 
tuição Federal, combinado com o artigo 184, ítem I, da Lei n. o 1. 711, de 
28 de Outubro de 1952 !Estatuto dos F'Ubci.onârios Públicos Civis da União), 
incorporando-se aos respectivos prove:ntos da inatividad~ a gratificação 
adicional correspondente. 

Senado Federal, em 30 de Outubro de 1956 
APOLÔNIO SALI..ES 

Vice-Presidente do senado Federal, 
no ~:í~Iüj:::h• Lla p~·esalêllcia 

Júlio Le1t~. 
Novaes !o11ho. 
Domi."lgos Vellasco, l3; 
Lmo de Mattos. 
Onofre C~me.s, 121 

<21 subsUttdo temp.;r:'.!ri.:!·•rumtc peJo 
(1) SUbStttutdO p':;l.o Sf, Lima GUI· 

tnarães. 

Sr. Gaspar Vel!cso. 
13 1 . SuostitUICio te~!)Cr-àriaruentf' 

Pelo Sr. Moura Anctrade. • 
141 SuO.<:tit.UJdo temporttl'iam".!me 

t:);:tlo Sr. João Arruda. 

5UPLll11TF.S 

João Arruaa. 

Sccretano ~ Renn:t.o A. Chermont. 
Reumões as St!xtaf\· teu·as, as 10 no-

ras e 30 nunutoR. 
h.elatorefi designados 11elt, Ser.bor 

Pre~1dente para o Orçamento ds 
1957: -

Cec:;ar \'ergueu·o -- Mm•sténo da. 
!\rronautu-:a 

Ary VIanna - Mimstérro da Out:r .. 
t'a e Mnrmtm. 

Lima Guunarães Pres:dt"n('ta dt~t 
Fleoúbllcn 

Vlctonno .Freire- Min!stl'-no cta 
Justlça 

Paulo Fernandes Mm1stér1-o na 
'\gr:cultura. 

Mathms O!ympto Poder Judl~ 
~lár!O. 

Comis3àn de SPrviÇn Público 
Ci'.'il 

Pn .. co do~ Sant0s 

I G'.lbert.o Mannno 
1~r-t::- . 

Ary Vmnna. t 

Prer-nctmlte 
V1ce-Pre:u-



'3182 Quinta.felrti t · 
Calado de c_as~ro. j 
Mem de s•. 
:Mathlas Olymplo. 
s• T!iloco. ·. 

: Sylvlo eutvb. 
Maynard Oomea. 
Argemlro de FigUeiredo, 

Secretàrlo - Julieta Ribeiro aos DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 
,. , .. ·otnon· Mãder, ) 

:/f Júllo ~ite~ _. '" 
~ · Kerglnaldo Oaválca.nU. Gantos. I 

Jlellnlões - , As <IUintas-(eJras, 

Comissão de Economia 
Juracy Magalhães - Prest<!ente. . 
Júlio Leite - Vice-Preoldente, 
Sà Tinoco. 
LUna Telxelra. 
Remy 'Arcllcr <ll • 
Fernnndes Távora. 
Tarctclo de Miranda. 

OIARTOit CIO:RAt, 

ALBERTQ DE BRITO PEREIRA 

t"H.GP"a: 00 ll!flii!VII~O Dll PUI!LICAÇ6111A 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHRFR' liA SltÇÃo ci,Ail~~ÇolO 
UOI'Olll1l C!SIR DE- MmARDI ~~ 

DIÁRIO DO CONGRESSÔ NAC.IONAL. 
81!ÇAO 11 

' l>eputadOI 

ErnAnl SA,tiro - V~('~!~~~e~i!::,~-"Aarão SteJnbruoh -
,"Tarso, Dutra. 
Jefferson .AgUiar. 
Moury Fernandeo. 

· Llcurgo Leite .. 
SUv!O Banson. _ , 
Lourival de .\!melda. 
!l<l!mundo Brito .. 

tU subStttumcto temporà.riamente o lmprouo nas Oficinas do Departamento de Jmpren .. N..elo.,el 
Sr. Sebastião ,Arcller. 

secretario - Renato Chermont, 
· Reuntões - Quartas-JelrRS, AB 18 · -----~-----.,-,.--
~~- / ~--------------------

;W'ENIDA RODRIGUES ALVES, .I De Revisão M Códlgó 
de Processo Civil 

· Joã.O Villn.sbõas - Presidente. 

Comissão de Educaçâo 
e Cultura 

Lourival .Fontes - Presidente. tl) 
Jarbas M~tra.nhá<J - Vice~Pr~sidente 
Ezechias da RDchã. 
Gllberto Marinho. (2) 
M.em de sa. 
Mourão Viei.m. _ 
Reglnaldo Fetnandes. · 
(].) Substituido tun:poràriaménte 

pelo sr, Fausto Cabral. 
4 2) substitutdo temporàriamente 

pelo sr. Alô Guimarães. 
Secretário - FranClSco Soares M· 

ruda. 
Reuniões - Quintas·!e!ras,. i\s 15 

bora&. 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Sylvio Curvo - Presf.~nte.~ 
2 - Pedro Ludovico < 1) - V\te-

. Presidente. 
3 - Leonidas Mello í2). 
4 - Fausto CabraJ.-
6 - Saulo ·Ramos. 
(1) Substitutd.o WJUpor~ria.mente 

; peid Sr. Alô Guimarães. 
(2 l Substituido temporàrlamente 

peJo Sr. Mendonça Clark. 
secreta.ria - Nathércia Sá Leitão. 
Reuniões - Quintas---feiras. às · i5 

horas .. --
êomissão de Transn!lrtes 
e Comunicações e Ohras 

Públicas 

A881"ATURAS 

REP!RTJÇ6ES E U.R'r'ICULAIU:l' 

Capital e .Interior 

fUIICIO".UI.IOS 

Capital e Interior 

Semestre ............. . 
Ano •..........••.••.. 

Exterior 

Ano . .... , .... ~······ 

Cr$ 
Cr$ 

. I 

50,00 Semeatre •. _.. ~.,. • , ! •• 

96,00. Ano_ • - 1~ •••••••• •.• •••• 
' . 

l:xt.erior 

.crt .136,00 Ano ................ -. 

Cr$ 
Cr$ 

Cr$ 108,00 

..:... Excetuadas as nara o e:xterior, clue serão seDlpre anunis, a.s 
assinaturas poder·se-ão ... ·tomnr, em qualquer é_pooa, por seis meses 
ou um ano. · 1 

· _ A fim de pcssibilitar a remes~a de-valoTes acompannados de 
esclarecimentos quanto à sua aplicação, so~icitamos dêem preferência· 
à remessa por meio de cheque ou vale postai. emitidos a favor do 
Tesoureiro ...do Dep-artamento de fmprénsa N acionai .. 

· - Os suplementoS às edições. dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinant-es sOmente med-iaD.te solicitação. · 

· ·- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,16 ·a, por 
exerCíc.ió decorrido. cobrar·se-ão mais Cr$ 0,50. 

(2) Sub'stltU1do temporàrtamente 
pelo Sr ·FranclSco Gallottt. 

(3} SubStituído temporàrlamente 
Comissão de Relações 

Exteriores 

Georgino Avelino - Vlce-Presldent.f)-~ 
Attllio V\vacqua - Relator. l 
FWn""J Müller. 
.Secret4rlo - José da Silva LlsbélA,· 
Reuniões - As' qutntas.-teira!!-o i 

Comissão Especial de EstudO{J 
, da. Valorização dos Rios TQ•:. 

cantins e Parnaiba.. j 
Matwaà Olymp1o - Presidente~ i 
Domingos Velasco - Vlce ... Prest"'': 

dente. - " 
Mendonca Clark - Relator. 
"Remy Archer. · 
Pnrsifal Barroso. 
Coimbra Bueno. 
Ezechins dtr Rocha.. 
Secrettuio - José ·Soares de Olí-.i­

veira 
Reun:f1fs -' As sextas-feitas, às 2fj 

horas. · .. \ 

Comissão Especial de Mudança! 
da Capital " 

Coimbra Bueno - Presidente. ~ , 
Paulo Fern~ndes Vice-Presidente. 
At~'ilio V~v~cqua - Rd.ltor .. 
Lino de Mattos. 

pelo ·Sr. Fausto canraL · Georgtno Aveuno - Presidente. <•> Sl.lbstitufdo pelo Sent:cr Prtrnt<tl 
(4J SubStituído temporAriamente João vmasbõa.s - Vice·Presldente: Beck. 

Alberto Pa.squa.Uni. < •) 

oelo ~Sr. Gomes .de Óliveirn. · Gilberto Marmho (1)-. 
.· <51 Sub!\tit'utdo temporàriamente Benedicto. Valladares. 
pelo Sr. Mourão Vielra. · · · Louz1vaJ Foptes f2). 

8ecretâri0 • - Seôastlào Ve!g:n ~ 

(6) Substltuido teirlPOtàriamente Gomes.de Oliveira; 
1 - Novaes FUho r•> Presidente pêJo Sr. Ruy Palmeira. RUI Palmerra.. 
2 - Neves da Rocha - v~ce·Pre· Secretàno M.IeclO ·dos Santos Bernardes Filho. 

·• Comissão Mista 
a1dente · Andrade Moura Andrade. Comissão Mista de Reforma· 3 - Franc1sco Ga'llottt. Rétuubes T-êrças-fe1rns, às 14 H.; SubstitU1do telhporàriamente 

~ - Gaspar venoso. · horas. _ . _ . . pelo Sr. Gaspar Velloso. Administrativa· 
5 ~ Coimbra sueno. ' Comtssao de Legtslaçao Soctal <2! Substltuido temporàriamc:>te . . 
4 •) • SUIJStltUiaotemporâriamente l)elo L!m T 1 el ~e !d nte · pelo Sr. Mourão Vieira. · . . Hor~to Late~ - Prerodente. "' 

Sr Mem de Sà · a . e :x ra - n s e · (ll, Substttutdo temporàrlrunente Gotn~s de Oliveira. - Vlce-Preld~ 
secretárlo - Pranc~sco Soares- Ar- Ruy-.... Carnetto - VlCe-Presidente. pelo ..Sr. Leõilidas M-ello. dente. 

roda. , Sebastião ~rchcr. (21.. (21 SuhSt1tutdo tem~orârtamente Gw;tavo Capanemn - Relator; 
C ' . _ E _ . . Prtmio Beck. . pelo Sr. Mourão vreira. AfOnst;J Annos - R.ela.tor. 

omtssoes SPCCISJS LIDO rie Mattos. 13) SUbstituído tempOl'àric.mcnte ·Arl Vuma., ' 
. . JoãQ. Arruda. pelp '_sr;- Gaspar venoso, 9otm.bra. Bueno. 

Comissão Mista~ de Revisão da -Paulo Fernandes <ll . secreté.rlo ..: J. a. castelo Branco. Juracy Magalbães. 
Consoll.daç'"o das Let's do <I< SubstJtutdo temporànamente Reuniões - Quartns.fclras, às 16 Bernart!es Filllo. 

,..4 • pelo Sl'. Frnnc1sco Ga11ott1. horas · · Caiado de Castro. Trabalho. <2< SubStJtutdo temporll.riamente · Remy Arcll,er. 
Ruy carneiro. ' por Remy Arcner. C . " d ~ Lopo Coelho~ 
Lima Teixeira ~ Presidente. SecretAriO - Pedro de Carvalho. OffiiSSaO C· ~egurança Bilac Pinto. 
Filinto Müller' 'Reuruões - Qu1ntas~fe1raa, as 16 Naciona\ .. Gatista Ramos. 
F'ranCisco GaUottl. horas. Arnaldo CcrdeJra. 
sauJo Ran;J.OS. ·. "onotre Gome_s ·- Prcsid~nte. · Secretáilos Lazary Guedes o 

Comissão de Redação - - José da Silva LisbOa . . Comissão de Constituição Calado do castro ~lce-P.••J- <I< Subsntuldo temporàrlamentq 
C JU_Stiça t - Ezechla.s da Roclla· - Pres!- dente. pelo Sr. Pall!o Fernandes. 

dente. My Vianna. Se_cf.etãrlo - FtomHda DUarte. _"\unhn. -Mello -·Presidente. (4) 
Argem.iro de F'l~ueiredo - Vloe-

JTesidente UJ . "' 
Gilberto Marinho t2) • 
Benedicto Valladnr-es. 
Gaspar Vell<J,<ID. 
ltuy Carnell'o. 
LOUr1VI.l Fontes (3) • 
Daniel Krieger. (6) 
Linla Guimarães. 
Attillo Vi vaequa. 
Domingos Vel!aseo. (SI 

/ n' sub-stUuklo. temp.o-tària.mentt: 
~~ar Rm I'nirn-eiT"a. 

2 - Gaspar. Velloso - Vicc-PrcGl- ·Francisco Gnilott1 11 t. Reuniões - QUintas·telras, AE; lff 
dente. AJ_encaStm _ Gtlima~ães. horas. 

3 - .João ViilasbôM. <•) . ( 
4- Ruy•carnelro. t .. ) Sôbre a Mesa para Rec~bimento de Emendas 5 - Saulo Ramos. 
( • > SubstJtutdo, interinamente . .Jelo _ 

Si-. Argemtro de Figueiredo .. 
f'" 1 Substituído, .· interinament-e. 

pelo Sr. Costa Pereira, 
SecretAria - Cecilia de Rezende 

~artlns. · 

Reuniões - Térças-fcila.s ;ts 15_ he­
ras. 

Projeto de t.,ei da Câmara n.0 177. de 1956, que 
Receita e fixa a Despesa da União para o e..tercicio 
de 1957. 

No. dla 8 de Novembro: 
ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

. 4.fl - Ministério da Aeronáutica 
-~:\f as d'io!~i> 8 e 9 de Nov~mbro: .. . . 

ANKXO 4 - PODER 1<'X€Cu·nvo 
4. 06 - Comissão éio Vale do São rnincisco 

estima f.1 
financeiro 
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..........;.;,J:bt.A~IO t>o CONCRESSO NACIONAL: "(SeçãO li)'" --Ata da 1so:·.· Sessão, da 2.' Sessão. Legislativa, da· 3.' Legislatura, em 7 de Novembro ôe 1956 
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::rRESIO~NCIA DOS .SENHO.RES IÍPOLóNIO SALLES. FREITAS CAVALCANTI E NEVES DA ROCHA. 
' - _,- - -~ . 

SUMARIO 

PROJETOS DE LEI CHEGADOS DA CAMARA DOS DEPUTADOS 

Projetos àe Lei da Cá'mara: 

., - n.~' 304 (na Câmara dos-Deputados: 708-55), qUe _alt-erá dispoSições do 
Código CiviL 

- 11.<1 305 (na Câmara dos Deputados-: 1. 782~56), que estende as rega­
lias çonferidas pelo Decreto-lei n.0 tL 936, de 6 de outubro de 1944, · 

1 - n.01 306 (na Câmara dos Deputados: 1.497-58), que dispõe sóbre 
f!. transferência e reorganização do Serviço· de ·censura de Diversões Pú­
bltcas e dá outra-s providências. 

- n,Q 307 <na Câmara dos Deputados: 1-.384.~56). que.autoriza o Poder 
Executivo a abrir. pelo Ministério da Justiça e Negó-cios Interiores, o cré­
dito especial de Cr$ 60.000.000.00 destinado a atender às despesas com o 
re'€1:pare1haUI('nto da rêde de estabélecim.ntos penais do Distrito Fedetal. 

PROJETO APRESENTADO • 

1 - "Projeto de Resolu<,;ão n.~> 41, do Sr. Mendonça Clark e outros Se-
tlhores Senadores, que altera o Regimento Interno. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

Senador llfend-on~a Clark - Justificação qo Projeto de Resoluç~o nú-
1\lero 41, acima re!erzdo. -

I senador A.'lsis Chateaubriand - Relato de conlemorações realizadas 
na Capital de França1 em hornenagem à memória de Alberto Santos Du­

,~nont. - · . _ . 
Senadot· Kergirzaldo Cavalcanti - A situação internacional. - Críticas 

b. a<;ão mllitar da Inglaterra e da Fralwa no Oriente Médio. - A que:;tão 
po envio de trop-as brasileiras para collstitufrem a polida internacional da 

1 0NU. 
_Senadóre,~ Mem de Sá. Filinto Müller, Alencastro Guimarães, Freitas 

1
J:;qvalcanti. Kerginaldo Cavalcanti. Bernardes FilTro e Coimbra Bueno -

;'Encaminhamento da. votação de emendas a:o anexo orçamentário relativo 
à Presidência da Rep.üblica. ' 

Senaclares Alencastro Guimardes e Kergtncr.ldo Cavalca1rti - Declaração 
de voto sõbre emenda ao teferido anexo do Orçamento. 

l1 Senador Coimbra Bueno - Justificacão de emenda ao anexo orçamen~ 
tário do Departamento Administrativo do Serviço Püblico. - Declaração 
de voto sõbre cmellda ao anexo do Orçamento referente à Pre~ídencia da 

r RepübUca. 
' Senador lU ou r a Andrade - Considerações em tõrno dÕ Projeto de Lei 

da Càmara n.Y 265. de 1956, e-m dlscussão. 

JlfATI:R!AS VOTADAS 

- Projeto de 'Lei da Câmara n.~ 177, de 1956, que esUma a Receita 
e fixa a Despe~a da União· para o exercício financeiro de 1957 - Anexo 4 ~ 
Poder Executivo - 4-.01 - Presidência da República. (Aprovado cout 
emendas) 

- Projeto de Lei da Câmara n.~ 177, de 1956, que estima a Receita e ' 
fixa a Despe~a da União ,Para o exercício ·fjnanceiro de 1957 - Anexo 4 -
Poder Executh·o - 4.04 -.Comissão de Readaptaçào dos Incapazes das 
Fôrças Armadas. < Apl'ovado com eme,nctas .1 

Comparecimento: 57 Srs. SenadQres. 

I 
ein fazê-l_a chegar Í\s mãos; de. Vossa 
Excelência. 

Aproveíto a op.:Jrtunidade para xe­
. novar a Vossa Excelência os protestos 
ria minha. al-ta estima e mais. distinta 
consideração. - JtJSé C:J.rlos tic Ma· 
cedo Soares. 

Ao Requeren;:e: 

1-.HN!STf:RIO DAS Rt:;LAÇõES 
EXTERIORE-S 

Em 3i ·de outnbro de 195!3. 

G/DAI/DC(-!6-140. 60: 

congress-o 
I Turismo. . 

Inte~·patlJ.tnentar de 

Senhor Senador, 

Tçnho a hom·a de acusar recebi­
ment() do ofício n. 0 SP j73. de' 12 de 
cutubro COlTente. com o qual Vossa 
Excelência manifestou a esLranheza 
da Comissão Diretora do Senado Fe­
êeml pelo fato de niio lhe haver o 
Itamaraty comunicado a trc-msfetên­
cia sine f!ie do Con~resso da Assocía- 1 

ção Interparlamentar de Turismo, \ 
Em resposta, seja-me permitido es-

1 
clarecer à douta Comissão Diretora ! 
do Senado. pel 0 alto internH':dioO de [ 
Vossa Excelência, que o l\·finistCrlo 
das Relações Exteriores <;Ó teve co- I 
rheci~ento do assanto através do ~e-
guinte tele.;ratna da Embaixada em \ 
Ancara recebido no dia 18 de setem­
bro quândo já estava \'Ü1}aldo R de-i 
legação do s:nndo da. R~pública: J 

"Ac3bo de Se!· int.elt'rldo, pt>lo ' 
· Minisb.'i'io dos Negfcios Eslran- ( 

geiros, ele que foi :'tdiad0 sim~ c."ie : 
o Oong;rêsso Inte,:parlamcntr::r- (le! 
Turiç::no··. \ 

Dois di!\s apd$. ou sej:l. n 20 de se-~ 
tembro tive o prazer de receber em 
meu Gabint?-te um ilnst1·::- Patl~/2n­

tar. membro da De!c6~Ção ao refe-~ 
rido Cong:res-sso, pelo qun.l fuj infor­
mado de Qlle a not.ícb. do r.dhm1cnto 
era conhecid~ dO:~ s_~nhote'-' Sena- ! 
dores. os o11a1s. alias. Ja se cnc::mtra- , 
riam na Europ:-1. 

A Comissão Diretora. 
. Da Cám::u·a dos DePutados, nd• 

meros 2.258, 2.262, 2.263 e 2.29~ en• 
caminhando autógJ:afos dos .se{n.dB ... 
tes Projetos de Lei: 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 304, de 1956 

(N . 0 708-B. de 1955, na Câma1·a do.= 

Deputados) 

Altera disposições do Códígo Ct-. 
vil, 

O Oon[resso Nacional decreta; 

Art. 1. 0 Dê-se ao art. 649 e seus 
parágrafos do Código Civil a seguln­
t~ redacã.o: 

"Art.-· 649. Ao -autor de obra lite~ 
ráriu, cientifica ou artistica perten;:e 
o direito exclusivo de reproduzHo. 

§ 1. o O.s herdeiros e sucessorf!s dL' 
atü-·01' gozarão dêsse direito pelo tem­
po de 60 (sessenta·~ anos a contar 
do dia do seu falecimento~ 

~ 2. 0 Se morrer o aut{.n-, sem' he~-­
deiros ou suces.so1·es a obra cairá no 
domínio comum. ' 

~ 3. 0 No ca-so de caber a suce~são 
aos filhos QU aos pais do autot, '>\1 
ao cônjuge não separado dêle e en­
quanto não 'convolar novas núocia.s, 
não prevale(jerá o prazo do ~ 1. () e o 
direito .só se extinguirá com· a nwrt~ 
do sucessor." 

Art. 2. 0 Revognr.l-se as dispo:lições 
em contrário. 

A Comissrio de Constituição e 
Jusi.ic;a. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 305, de 1956 

0\.~ L7S2-B. de 1956. na Câmara do" 
Deputados> 

Est.ende as regalias conferida.s 
1Jclo Decreto-lei n. o 6 93t5, dt! d 
de outubro de 1944. 

O Congres..o;;o Nacional decreta: 

' AS 14 HORAS E 30 MINU'!'OS I 

ACHAM-SE PRESENTES os SRS.I 
SENADOftES 

_ _. Pelo que f1cou ;u;una e~pôsr-~J pn- A:·_t. 1. 0 _ As ;·eg;allas conf~ridas pel!l 
da ata. da. seçao an!.en.o;·._ q11e.! 1 eceu-me ev1denre ·~ue aquela altUla, Dec,eto-le~ n ._ 6.93-6. _de 6 de t~~tta .. 
posta em dtSC11SSCio, é sem aebate I não_ m~is se justifica.rb uma comuni- bt·c de 1944, sa. o extensiVas uos C\lpl?'" 
aprovada. · - · caça0 oficial à C•)mis;:;,-10 Diretora. mAd:-1s pela E.o;cola de q~e trata ~~que .. 

17 ivaldo Linw. - Mmn-iio Vic!td.. 
::.__ Prisco dos Santo:>. - .ttl•.•a:-o Af!olp·· 
Jw. - Rcny Archel·. -=- Victoriso 
Freire. - A~si.~ Cha.tem;briaml. -
Aréa Leão. - Mathias Ol1_1mpio. 
ltlenrlonc.a Clnrk . ......... Onoj-;P. Gomes._ 

o Sr. S_!:lvio Curio, ser_;;inrlo íle imm·esFão com a qual ~ estou per- le d:ploma legal, a part,u· do a.n~ "'1~ 
1.<' Secretário, lê o ~erw1nte: Mmd!do - concord:v·á tnm\.Jf.m V"Jssa I colar de ~l'J43. desde qu_E' C?mprov~m 

Expediente 

(OFíCIOS) 

Exrelêncb. 1 1. conc_lu~ao do curso ~ma.<.;Jal. 
! Art. 2. 0 Esta lei entrara em vigor 

Aproveit~ a oportt!ni~nd-c: pflr::t l'C- • n:t Qata de sua publicação. 
novar a o\•<:l.:;;a Exc~lenct<\ os protestos' Art. 3. <~ ReYO:;t<-un~se f<~ dispoo.1,;õc:J 
Pa. hlhü;m alt~ estmw e _m:tis dis!fn- i em contrário. 

Minisstro das Relac;õe;:; Ex­
ns. 15 e 16. nos seguintes 

~ Fern-andes Tcivora. ~ _!{ergin!!ldo 
Cavalcanti. - Re[liJtaldo' Fern.and~s. ! Do 8 1 

- Ruy Ca1neuo, ~ João Arrudct. --~ t~umes. 
Argemiro de Ftgueiredo. -- Apoló- tel'010S: 
n1o Salles - Novaes Ftllw ~- E::e-~ MINIST!!:R!O D_ AS RELAÇüli:S 

ta constderacr:o. ~ ,}()ScJ ca~·ll):: de. As Comissõe~ de Consfituit·ão e 
Macedo Soares. Justic;a e de I~aucacrio e C11llura. 

"PROJETO lJE LEI DA CAJ\:IAHA 

N.' 306, de 1958-
chtas da Rocha - Freita:> Cat'(tl- EXTERIORES· (N.q 1.497-C. de Hl5fi. da Câmara dos De-put:t.do:>) 

Em 31 de outub-rv d-e 

DPo/15/620 .6!201. 

1956: Dispõe sõhre a· transÚre~u:ín. e rem·ganis:adio do Sen.·ico 
:wra ri e Di1:ersiie~ Públicas e dá outras proridt!ndf:!S. · 

cont1 - Rttt Pal•}letra - Mayn!tJ"d 
Gomes. - Lotn'ival Fontet.. - Ne-1 
ves du. 1Wcha. - Lima 'J'eixeira. -
_-4 tti1io Vi11acqua. - Paulo Fernos ... 
d.es. - Tarcésio- }lliranda.- -· Caiado Pedido da agenda. da con~el'ênGla. O Congresso Nacional decreta: 
di Castr:>. - Gilb~rt.o M'tânho .. ~- do Atlântico Sul. 

. Art. 1.0 Ê ti"ansferido para o M}nistr.rlo da Educação 
senhor Pl·i.meiro Secretário: VIÇO de Censura de Diversões Pública~ (8. C. D. P. ~­
Tenho a honra de ac'..lsar recebi~ Justiça e Negôcios lntcriotes, que pas$a a deuominar-se 

mento do aviso n." 'J08, de 26 cte se~ , de Censura de Diversões Públicas (~L N. c. D, p.) _ 

J:;en1ard.es Filho. - Lima Quirnar:.es. 
-- Cesar Verguetr.:>. - LinrJ t!e I.fat­
tos. - Mottra Andrade. -- Castrr Pl:-
1·eira. - Sylt-'io Curvo. ~ .Toáo VH­
la.~bóas. - Filinto Müller. -- Olho'!. 
llfiider. - Gaspar ilelO.'ti><J. - Go~ 
me~ de Oliueira. - Sau]o r..amo . . ___., 
Prim.io Beck. - Dawlel Krie.fJf.T. (4.tP 

O SR. PRESIDENTI: 

A lista de presença acusa ._ com-. 
parechnento de 46 Sr. Senadore;. Ha--­
vendo uúmero legal, esstil abert:t. &. 
.$f'SSÜO. 

Va:i ser Uda a at.a.. 

O Sr 2~t Suplente .'"l<!r,Jindo de 
2. ~ Sccretàrto_,. ptoced11 a leituru 

tembz-o último. de Vossa Excelência. Art. 2.0 O S. N. C. D. p. é constituído de: 
que me enviou cópiJ autênticr~-da do 
R.equer1mento n." 521. de 1956, pelo a.' Gabinete do Direlor; 
qual 0 scnnot' · Senodor Onofre Go- b) Secão de Censura: 
mes me solicita a remessa do inteiro 
t.eor da Agenda organizada pa.nt a c) Sce.fio de FlscaJ.ização: 
Conferência. do Atlântico Sul. 

Em re-:;posta, ap.rn-mc leva1- ~o d) Seçüo de Expediente-. 
eonhecimcnto de ·vossa E:..wel~ncJa At<l. 3Y São transferido:; pr~ra· o 1\1lnis!.-0rk1 

que até o pres-ente momento o Go- carg-os e funçóes abnixo, com os ocupantes que 

os censot·~s do qtlarlro ü;olado; 

e Cultura o Ser~ 
do Minístério d:t. 
S-e!Yiço Nucionu.i 

da F.d!lf'l'G:\o e Ctt1t'1t.J. '(l!& 

tcnhlttn e,;tabilidud•! ~ 
vêtno Provisória da República Argcn­
Ur-...a a-inda não me fe:r. {'hegnr às 
mãos o documento em o.p.rêço. No en­
tr:.nto U\o logo l'ef!:-'.ba o Itnmaraty 
9.- referida Agenda. d:n-~me··ei pressa 

U) 

bl 

C) 

01 ce-ns.ore~ do q11adro de extrauumerãJ·ios; 

o5 fiscais d~ cP.nsura do r:tua.dro extt·aordin:ir!o d.'\ t.~l-)~!:.1. Üló:~; 

\ 

• 
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d) os mestt·es. .do quadro eJ:tranumerárlo (Operadores de cabina)., I Projeto. de lei da Câmara . \ trito • rigorosamente d•!inído de aplll 
Art. 4.0 O Mit1istério·da Justiça providenciará a entreg~ a.o.Ministé- N. 30j, de·19~6 .. ca~~0 Agora, entretant~, ê totalmen~& 

rí<l da. Educação e Cultura do material pertencente ao Servico de Cen- d' sit ~ o PI · · 
sura, inclusive os projetores cinematogrâficos de 35 e de 16 milímetros. 1 (N.0 L384~B - ·1956. NA CAMARA l I.VetSa a. · :uaça?· ·ejeto tor• 

DOS DEPUT AD'OS) . nou-se exbensi"Vo a aposentadoria da 
Art. s.o o S. N. c. D. p, terá uma biblioteca espec:iaUzadR e uma. enfermeiros e auxümr~ cte enferma-

cabina cinematogrâfica para a exibição privativa dos filmes sujeitos a Autoriza. _o ~~er. Executivo a &em, empí'·4;gn.d{ls de emprêsas partl.cu ... 
. censura, bem como um veiculo para atender às suas necessidades. abrir, pelo Mtmsténo da Justlça. lares. Acresce que se, de ttm lado, 

e Negócios Interiores, o crédito es--1· soOrevéJn estimulo de todo innc-~itá.-
Art. 6." É c1·iada -a Comissão de Teatro e Cinema W. 'r. C.), com· pecial de Cr$ 60.000.000,00 desti~ vet à. inativ.id:lde remunent.õs, g-etan-

post.a de seis nwmbros. além do-diretor do S. N .. C. D. P .. que a prc- nado a atender às despesa~ com oi dó ttm. nbsentei.stllo o!)ri~atório nos 
sidírá e votará nas deliberações, para decidir, :Por maioria de YOtos, em reaparenrame1tto da.rêàe de esta~\ serviços de asslstéllcia méd.i.ea. -e hos:pi ... 
todos os casos pendentes de cellsura. belecimento penais do Distrito Fe-) talar, custeados por pn.rticulares, de 

§ J.o Os membios do b. T. c. setã.Ô escol1lidos Pelo Ministro da E::du- dera!. . • l outro~lado, determinará, com as v::m-
cação e Cultura, entre educadores e· pessoa~ de notório saber artistico e 0 congress<J Naci(lnal decteia; ta~;ens excepcionai.s d~ inatividade a 
Uterário, 'de comprovada idoneidade moral, sendo um dêlt>.s indicado pela \serem concedidas, pesr.do ônus às ln,s ... 
sociedade Brasileira de Autores Teatrais- (SBAT), além de um repre- Art, l.'Y É. o Poder EXecutivo àu- \ tltui~ões de previdência. social, re:spOn ... 

, sentante indicado, pelo Juizado de Menores. · 

1 

torizado a abrir, pelo· ~inistérío d_n1 s~veiS pelo ~ag~mento da apo~entlld~ 
• 1 Just·iça e NegóCios Intenorn; 0 cre·l. na aos contrlbUln~s das empresas pn ... 

§ 2.0 Dependel'ão de cansura e da apro\'ação da C. 'I'. C. as produções dito especial de Cr$ 60.000.0}l0,001 vadas. 
teatraiS e cinematográficas. as letras de música põpuiar, anúncios na tela,. 1 (sessenta milhõe.s .de cruzeiros), des-! . 6. Na_ atual cot;juntura eco?ô:mica e 
programas e scripts de rádio e tcle\'isáo e quallJ.tlCr programa· artistico · Una do a atenàel' as despesas de- qual~ l fmanceu-a do pau;, é da ma1or opor-
exibido em espetáculo pÜblico. ! quer natuHza, l'elati\'as a0 1-eapare-: t';ID:idrtdê e\1tar b-en_eficios diSc1im~na.- . 

llhnmenw da l'êde tJ.e -estaQelecimentos\ torws_e:t?tre assalarmdos. Na reaHda-§ 3.0 Das decisões da C. T. C. caberá recurso p11.ra o Ministro da 
Educação e Culcura, dentro em oito dias, devendo o .rec:urso ser julgado 
dentro do prazo de dez dias, a contar da. data da apresentação do mesmo. 

Art. 7.rr As produções e programas artísticos aprovados pela· c. T. C. 1 

penais do DiStrito Federal. , de, nao se pode ·c?mpreencte,r. que se 
Art. :2." o crédito· de que trnta a, conceda a enfermell-os e auxi.hares de 

' presente lei será automàiicamente l enfermn~em regime esp~cial de àpo-

1 

registJ:aQ.o pelo Trlbunal à e contas e sentadona_ q_uando se om1tem dos rn~-
distribuído ao Te'souro NndQnal:. mos ben.eflCIO.s ~ateg~rias ~e ss~ala~ta ... 

Art. ;3.<1 Esta lei entrará em vig<J,t \ d<t~ .cu:~as atnbuiçoes JW5ti!IC:al'lam 
Art. 8.0 Nenl1uma casa de espetáculo e .de dh·ersão poderá exibir pro- na data de sua pubi,icaçáo, r~vo.gadas 

1
1 ideU!·Icas medidas._ Nout~?s termos, a 

gra.mas sujeitos a censura sem a neccss:irJa licenç•a ·do- S. N. C. O, P. I as dispo.slcões em contrário. l admitir.se a reduç.a..o do h1mte de ld.a ... 

poderão ser exibidos livremente em todo o terrlt.ório nac~onal. •• 

Art. 9.0 O Ministério dà· Educação e Cultura poderá assinar Z'Onvênios OOmisão~ oe Redação, em 31 de ·de e de .tempo de· serviço vara a apo.. 
com os Estados, a fim de terem integral cumPrimento as leis referentes 1 outubro de H.Jõ-6. - .L<lpo Coelho, no ~-entadoria_ do pes.soal de que trat-a q 
ao cinema nacional e à censura artística em ger::r..l. devendo ns autori- 1 exercício da pr~sldência. - Abguur l projete, ~ao haveria co~o exclu~r da. 
dades estaduais prestar in"formnções solicitada.<; por of1tio do diretor ou 1 Bastos, Relator. - Cardoso de Me~ m~ma situação ca.~e~ona..s prO!J~Slo .. 
'S;)elGS representantes pol' ele credenciados. 1 1 ne:,.es - .AJonso Arinos · I nals como a.s de medico, radlolüglSta. 1 

- • • • ' laboratorist.a, empregados em d~sin-
Art. 10, Em substituição tl. ''t::txtt cinematogr:ifica para educnç.tio pv- À Cómissão de Fnnnças. fecç-ão Qe es-gótos, policiais, eletricistas 

})uhu·" prevista no decreto-lei n. 0 1.949. de 30 de dezembro àe 1~~. ê e mUitas gutras classes de a.s.Salari~do.s 
criada a "taxa de censura para cultura artístictl ·· del)ortllnacta •·cul- Mensagem n~ .337, de 1956 que seria ocioso ~numera1·, 
tura artistic:a'', pat'a pagamento dos serviços dê censtn·a, em todo o tenitO- 7. A mngnitude do pr.oblen1u de re-
l'iO uacional. nos \'alares de Cr$ 50.00, Cr$ lOO;DO e Cr$ 200;00 (cinqüenta. , 1.NÚMERO ·nE oRD-EM NA PRESI- 1 duç~o do limite de idade e ~.ernp-0 .. 00, 
cem e duzentos cruzeiros) e que incidirá. {;ada seinana . .sõbre os pro- I DBNCIA _ 628; , servlÇo,-. p~ra a aposentudoua. extge_ 
gramas b'ubnletidos à censura prévia. dctcJminada por esta lei.. • · . ~a contrlbmção prévla dos especíali.Stas 

Excelentissimo Senhor Presidente\ em higiene e ,seg-urança ~o trabalho 
§ l.t' a: cobrança da taxa. referida neste artigo será feita ·mediante es- , ào Senaào Federai: 1 z~o s::>ntido de .se estabelec~:re-m os u ... 

tainpUhas dos ci~ados valores, inutilizada..') nos programas de di\(ei'sões J . • • , • t mites da capacidade fisica e men.ta.l 
censurados· pelas autoridades resp~ctivas. "\ j Tenl1o _a. ~oma de comumcal a Y9~- 1 dos servidores püblicos em exercício 

§ 2.D Nas cidades de mais de 10.000 até 100.000 habitantes. Serã co- I sa ExcelencJil que. no uso da atnbUJ- não só e111 ·hospitais e SJmatórios mas 
brada a taxa de Cr$ 50.00 (cinqüenta cruzeiros). incidindo .ua Qe Cr$ ... ) çâo qu.e .me co:1feren1. '!5 ~~·:')· 'iO, ~ 1.'', d~ igual modo, em outt·Os loCais' tam-
100,00 (cem cruzeiros 1 e Cr~;' 200.00 Cduzenws crúzeiros l as de maior po~ t ~ 87• .11· . I!,; da. Constlml.Çao F"e~~ral, bém de nuture:za., especial, t:OD1o mmas, 
pulação: de acõrdo com a nr.tur.eza com~t·clal das dire1·sões e espetáculoa 11 e-.olvl Htar · tot31lmente _o ~tOJeto fábricas, presídios. embarcaçÕ('s, fcr­
púbFcos. , . . n." 600-E, deu 19;>0, da- ~anwta ,dos~ rovias, aerovias, inàústri<ls do frio. 

~ 3.0 A cobrança sôb're a censura de filmes sen't. efetuada à base de Depu~ados tn. ~ 6 · _de 19<J~, no Senado Também néstes locais, pode ocorrer 0 
Cr$ 100.00 \cem cruzeiro~) (estampilha). por centena de {netl·os (me- i F€det_al)' QU'f! ~lspoe sqbt ~ a ap?sen- 1 de.sg·ate acemua<iu de energla.s fü>icas 
t l' , d d . . d te d fi1 d j tad~rJ.a de serndores pubhcos cn'l.S _dn I e mentais, no exer.:;icío de cert:es car-
ragem mear"' e cu a cop.Ja, sepa:a amen , os mes censut'a os. \ l!mao ocup·u..ntes de .. c~r~os e fun~oes l g-os e funções: nconsei:tumdo->:.e pn.ra. 

~ 4.u É assegurada a isenção j{!,. exjstente para as peç.as teatrais e 1 ete enfermeuo e aux1hn1 d.e enfenna-. os seus ocupantes Í'2Ual r:ratam~nto. 
circos, em qualquer parte do país. com exelusão do teatro de rev~sta. bem J ~em. 
como iSenção da '•·taxa cinematográtíca'' p:ua os,filmes nacionais con.si- , 'L COnfO"J:w•e se verá, ú citado pró-; 8: Qun1,QUer redução. pol'tanto, dos 
derados de primeira qualidade pelo s. N. c. D. p. : jeto apresenta·se <!Ontrârio aos hlte- P.-en.o~os ·flxados no artigo 191 da Coru;- . 

Art. 11. As _coletorias federais fanlo cumprir a e:d:;éncia d;l estam­
pilha ··culturo. artü;tica" nos Pl'OEtamas semanais dns ca!:·ns de dü·ersões 
públicas, comunicando mensalmente ao S. N, C. D. f'.· sõbre M prod­
dências adotadas. 

• 1 re~ses nácíanois. Dispõe. a· proposição' t1tmç~ Fede-ral- af)(lsentadoria com~ 
em ~prêço: . · . 1 pul.so.na ao, 70 anos de idàd'e e por 

Art. 1Z. A A.lfâüdega. fomecer:l. ao 
películas cinematogt·dficas que cntrru·em 
filmes que saírem do país. 

! "A.rt. lY. Os servidores públic-as ci-, lnn>:ltdez com vencimentos · incegráis 
\ vis da União, oc:up!lntes de cnrgos e 1 aos 30 anos de set·viço - ~~'i! ser i!s­
i funções_ de enfermeiro e' auxiliar de-.~ tudada en~ canit~r .. gtn!l, para o fim 

S. N. c. D. P. a relação do.s i enf~rmagem, serão aposentados·. , d-e ~etermmar obJetivamente quai.s a.s 
l\O pai.;, bem c.omo a de todos os l 1 - compulsórlamente, aos 6(1 (ses- pr-DfLSsões de serviÇo público federal 

i senta) .,anos .de idade; ( realmente em contUÇÕ('S de se1-em con­
' !l·- com vencimentos integx!lis, se, templadas Pêla exceção <:ontida rlo i 

to, 
da 

Art. 13. São as autoridade!'; policiais übl'igadas a manter policíaiJlell­
rigoroso e ininterrupw. nas casos de diversões públicas, prestando às 
censura completa assistênci:~ e auxílio, 

Art. 14. ~ assegUrado ao pessonl de censura e fiscàlização, que de.sC­
jar permanecer nos quadros do D. ·F. S. P .. o direito de opt-ar por função 
eq,ui\'alentc, mediante o pl'ocesso de readaptação pre,·ist.o na tcgislaçáo 
específica em vigor, sem prejuizo dos seus n~:ncimento.s. 

Art. 15. lnst.!'tlado ·o Serviço Nacional de Censtlra de Diversões PU­
bHCJ.!;, do l\linisténo "d:> Edueaçáo e Cultura. O· seu diretor e a resPectiva 
comissão orgánizarão, dentro em 60 (~esscntal dias. o regttlament.o quê 
llcarã. sujeito ao exame e apro\'açáo do Minü;tro da ~ducação e Cultu!a~ 

J cont.arern. 2~ \Vinte e cinco~ anos de)·4.~ .~o mesmo arti~o Hll. f: _rma -1de,. 
sernço publicO, sendo 15 1.qumze) anos., duvuia que, no pro;eto em n.t)rcco, nãa 

. no mínimo, de exercícío da -pr-oíi&S-ác ·I hou~e qualquer preocupação nesse 
j Art. 2.". o pl'O\'ento da aposentado- sentido. . . · 
· ria õe que ·Lntta esta lei, será pl'OJ)Qr-1 , Tal estudo, Importa anda assi1Ja-
l dOna.! ao tempo de serviço, calculado 1 \ar, depen~ .substm1cialmente da. 

na. razão de um vinte e cinco a\·o.s I aprovação e finpl:ultaç;lo de um si,s ... 
por ano, _sõbre o vencimento da a ti- tema. ~e ~1~s:.1Hcação de cargos à base 
vidade. 1 ~e atrtb~Içoes e r~spons~bili~ades, pojs 

Art. 'J.0 • os Institutos e Caixas de e a traves ~~ aná!ise d~ Cjlda carg'O. 
r Apo.senta.~ol'ia, e ~ens6es oOOenarão 1 Q,ue a . adnu.m~t.raçao chega_ ao conhe- · 
:em relaçao aos entermeiros e auxilia-: Cimento O~Jetno do cOnC€udo d:l tra.-
1 res de enfermagem, .seus contribuintes,\ ba:tho reahzado pelo reSpectivo ocu-

Art .. 16. A partir da publicação· desta 1ei,· só poderão ser riomeados 1 as disposições desta lei''; , p~nte. Enquanto não contar a actzni-
ou adnlitidos pua. .a dite~ão, para os ean;o~ .e tu11ções dA censura e da · . . . _ · · mstJ'll9qâo. de pessoal com tAl illStru-
fiscttlização. pcs$OM que preenclr.uu a.i e:xi.géndas formuladas no ~ L~ do ~ 3, T_rata-se de.mtctatl.Va óo Poder· mcnto de trabalho. ê de tõda a êo .. 
e.rt. {i.

0
• 1 Ex~cutl\'O .t)ubmetJda ao Poder Legis-! \'eni~nci<l evitar que· se árlotem· ~-

Art. 17, O Ministro da Educaçúo e Cultul'a poderá aul.ol'iza1· a assis- \ l_atlV? pelq Mens~gen~ n.~ .34· de 29 de ~.ciativa de-, caráter i.soladD. AS con&lde­
tência aos LJ·abnlhos de censura prévia, em carii.ter pennanente ou oca- i Janell'c d-e 1949• l.st.o e apos ~ran.scurso i r:tÇÕ'êS acima expo.stns, demonstram 
siomtt, a representantes de entidades especializadas e de fins educaii\'os ou [...~t.'Pe!·Jor ,a ~:te_ anos ... 'I'o~a\'la, dura~-' quanto 0 Prõjeto n,o COO-E. 15~, s~ 
morais, interessad~s na cle\'ação do nível dos espetáculos J;)ÜblicoR, ~ t~ sua. tiami~açâ? legislat:wa, 11 mate- apl:esenta contrário no~ inte;êsse ·ntt~ 
ónus para o Tesouro, e sem nenhuma int€rferência nos ~rabalhas s~m I na !OI OOll!Ideravelmeute ampli:tda, cionai.•h 

a \ tot·nnucto-~·e 5é!'iamente onerosa para! . . 
censura. I o E:stado e comprometendo todo o sls-l 10. CoJWem, <;trtro.:;sin'\, -a.;:er:.",'u':tr que 

' Art. 18. 1!: o Poder Ex-ecutivo autorizado a abrir; pelo :rvfiniStério da,! tewa vigente de previdénci:l socü1l, 1 entre 0 enca1nmhnmento da Mensa-
Educacáo e Cultura. o c,rédito especlal de Cr$ 1. 500.000.00 (um milhão . c I ·· ~ l g-en: n.d 3·1• de l['.HI, e a reu1-e.ss..1 dOS 
qúinhentos Inll cruzeiros) a fun de atender às despesas relativ:i.S à. ins- ~ · 'C...,orn delta, . quando elaborado; :l.Uto;r·afos à sanção, decvl'l'e::am mais 
talação e organizaç~o do S. N. C. D. f'. J?<::lO ?-:Jder E~et.~tlvo, em ~fl49, o Pro-: I' de s~t.e anos, pct'í<Jdo êsSe em qu-e foi 

" J€W _em reft>renc1a ~stav.a ngornsamen. sancwnada a Lei n." '1 711 de- ·"$ d 
Art. 19. Esta lei entrará em vigor na. data. _d~ sua publicaç~o, revoga- te crreunscrito nos que.- como funcio- outubro de lS-3:? e a cté n .: _2 &i"z de 

d.ru; as disposições em contrário. ntu:ic:S da.- União, e."iercinm no sCl'Viço 18 de outubro d~ IS.J5. A .Lei ·nu11'1r:r; 
•· õ d pbi:oo fcdc1·al a Pl'.õfíssiío de en!'Et·- \ 1. 711 coi!sagl'n mes sê!·i·~ de ..... _,i-r1· • .n..<> ComiS.S es e COnstituição e Justiç-a, de Ser\'íço Publico , 11 r N t 0 ' 0 

~ .1 d E d E . . I' "'.fl. es as cond.lç>ô~s. a Mi df'cor- eto~. em. cae.cs .ef:'1~Cil\!•.·· d•. •p•.s'nt.•l-v•YJ, e ·Conomia; e •ducação f Cultura e de Fimmca.s. d ·' " v .renoA! a proposição tinha ãmlJit--o res; doris, pern11ti11G(J · tw fum·~o1~ário pe1·~ 

\ 
i 
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\ 
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Gebe-1", na. inativide.de, :twoventoS su- Art. '3.0 Os lnstih;ttD$ e Oa1xas de\ Por mais re.sponsáve.ls e conceitua~ Essas Comissõés de Senadores cum .. 
poriore.s UQ vencimentos da atividad!!. Apo.senta.doria e Pensões oOOervarão, · dos que seJam os llu.stl·es represen- pririam um pt·ograma de visita.s às 
A 1ft\ n.o 2 .. 622, pClt .s.u.a. ~t) estabelece em relação aoo entermejrO& e auxilia.~ tante) de cada Estado, não 'deve ca- obras públicas: verificariam o seu 
que <J cálculo dC3 proventos dos servi- res ·de enfermagem, seus contribnio- ber a éles, exclusivamente, a defesa andamento, as deflclênciüs de recur-
(\o-res da. U1üã.c) será feitQ a base dos tes. as disposições desta let. dos interésses dos seus Estados. · sos e direções e, no local, di.scuti4 
que perceberam 0s Servidores ern ati- A1t. 4.0 Fata lei ~'1tt:a.rá em o;,·:~<H: Serô. multo mals lnteressante que riam medidas capazes de acelerar 
vid;l.:de, a. -fim de qu~ seus pt'Qtrent<Js \na da·ta. de sua publicação, rcvogad:1s também sek.am os Senadores do Sul. serviços e economizar recursos, pelo 
B.fjtun .sempre atu"Jizadalõ. . as dispOsições-em c-ontráno: los defensores dos mterêsses do Norte seu melhór aproveltament.a. 

1:1. É cerW que o prímeiro ·diploma A Comissão ~11tsta incumbida de 1 e VICe vers::t. Deveremos, tambêm, mostrar. a 
legal e~timula a permanência em ali-. relatar o veto, • \ Que também sejam os Senadm·es eminentes colegas do sul, como é n. 
'V'idad~. f:sse esttntulo- foi t<l-dalf~a\ ---- do Norte e do Sul, ClS defcnso1·e.s dos nossa vida no Norte- e ll() centro, oU 

- grandemeute romlado, IJelo siBbemal COMPARECERAi\1 :r-.1AI•3 OS mteiê.sse:; do centto e do centro- centro~Oeste - permitindo que se .. 
lntrodnzido na lei posterio1·, pois jó. · SENHOREs SENAOORES Qeste. e nce versa. · I jam também êles e não s6mente nós, 
agora a s~rvitlor aposentad.o t-erá sem-.,~ Fausto Cabral _ Georgi A r r Todos .os n.SSJ.!-t;ltos .s~l'iMn tratad<_)s 1 exclusivamente,. os rnaiorcs defenso~ 
pre os t.eus proventos atuahza.dos, sem~. .J.a.rbas Mara 7 - . ~~· ~-mo 1 de maneira mUito malS comprcen.'5t- 1 res cte nossós mterêsses. 
prc qtlc o 1Uncionârio de igual este- '1= ·s" Tz'noco n ra~.:. - 1 rt u:aa. 1 vel, coru muito mais entendimento, I Cada ComisSão >Sr. Presidente -

· t· · d . .. · - A•·dwas ro Gu.mw- \ · . . . 1 · ' g~rm., ~1:1. a WU.ia e, ~lVer Q seu ~argo \ râes. _ Benedit Val('làares _ Cot~ .. nsartdo ao Interesse m~cwna, se .;sto 1 se- faria acompanhar de um Asse . .ssor, 
rec~a~;,lflc:a-do DUra :Ímt d_e venc1me11.~ Dra Bueno _ 0 Ar G ini. - ·11 puder ocorrer. . ]Um taquigraf<~ e um datilógrafo -
to~ Ve.r1~1ca--.se, põi.5, que em l'elação 1 FranCisco G-auoi"ti. 0 

_ ~~e~ra;s · S~ - -o P_Ov<l brasi~eiro, .em ·sua totalid~- , de m<>4o ·a· pern1i~ír a formuiaçitD dos 
· a e~<;<:s dtplomas le_g~is,. o Pl'Qje~ con-, (11,. e a· f de, n~o. po~erHl der:rur de aplatlctu· ~ ~!atóriOs no prap·io trauscutso da 
tit~ta fator de sena perturbaçao no 1 • uma UHCJatJva de tao elevado e.spi- J viagem, visandQ a rapidez do cum-
re:p.nc. atual dt!: apO.sentatl.Oria. 1 () SR. PRESIDENTE: 1 rit-o de b!·asilidnct~ e de união nacio-~ prtmento da Connssão 

12. 1'\o cá.<:!> partJCU]ar da artJgo 2. 0,' , • • ) nal, QUe se faria natUialmente, .sem Enfnn, Sr. PtesJdente e ilustres 
ser_1atm mars ";!:rav-es ainda as canse- I Esta fmda a leitura do expediehte, 1 combinações pOiftica.s subalternas, colega.s _ o que neste momento su­
quenclas da sua ac~t:tação. ExemPlipi. no qual figurou a :viensagem n" 1:28.! ntraYés do- tratamento, em conjunto, 1 gtro é a umão nacwnal a.trnvés dos 
c~nc..o com g InstJtuto de Aposentado- ; en: que 0 ~r· Presidente da .~~llu,~ \dos problemas da P:itna. 1 interês.ses de nossas populações, sem 
na e .-Pe.nsoes dos comet~láncs, que 1 bhca c

1
omumca as razões _do . veto Os no.5sos adm,mtstradores fede1 RlS, ·olhar oar~ partié{)s e diSSensões po­

nã.o somente contn, entre os seus con- 1 ao pro eto de ler que diSPõe soure a nos Estados. em vu1: de regra, csfor-JlítJCas 
tribumtes, eiDp1eg:n.d-:.>s de la.bointónos,japcscnta:dorla_ de sen·rdm·rs Púbhcos )Cados e honestos, se ,sentumm me- · . 
de ~Jspzt:.!l.S, de casBs de- saud.e, de po- 1 Civis d? Oniao ocupantes de. ~ai'!;O.S Jhor amparadDs e incentwmios a me- 1 Pe~so estarmos chegando tiO lmu­
llClllllCJ.s, m::t.s também mcltu ·numero- 1 e funcoes de cnfcllneno e nu:ullnr de 1lho:r cmnpnr 05 seu.s deveres. 1 te max)mú c~a lmha M s'egurança dll 
sa.5 cu~ríi.s cate.gona.s em que o 1oc:tl entermngetn • . ' Serram reduzLdas as oportumdades 1 11t~sso barco, o qual todoii temos -c 
de vtda ou snúde, facll e·avahal 0 in-1 A f!m de conhecerem desse veto C(,n~ 1 de pieJllizo.s ou mnlbaratamento dos 1 rtn-e1 _de manter naveg-ando, elll mar 

,c<>m·e!:ncnte da pr0 pos1ção. t;; que, em• voco ali duas cas~s do Congresso r.ta~: dmhctros públicos, com 0 afastarufn-ltranqt_ü.lo, e capaz de n.portar se-nrr€ 
mt~-h.:nr. de seguro socl<ll desttuad..a à. ctonal Para. ses.sao .conju_nta, rto cu a to daoueies que se desviassem das 1\ e-m pol t:.o segut"o. . 
cotertura c:-let!va dos nscOs fiSIOlogi- r -4- ~e . de.ae~bro ~róxnno, e.s 2'1 hOúlS ! suas Obl'lgO.ções. ou não estlVf>.fõSl'nl à . Ao nJto esph Jto púbhco de c aLia 
cos, íkco-rn·oftssionalS e econôm1cos, r ai~ a o.,nus.sao M~st~que Cl ~everá altura das funções que exercem, I um doo nobres colegas submeto n 
é pr~n~'lpHJ paCJflCDS que a lgual e.>n.J Ae:a.t~ à~esí,no .;}5 ~!"· VenadOl!!S - 1 Cer1i-amente. Sr. Ptestdente e Se· 1 proposta da crwção f{a Comi~ .. -la 
p-ibUJÇao ckH corresponder btmefíclO q 1 ~ 1do,aR-b íoUplRO lerra e Ete- i nhoieS Senadores - não estou pre- 1 perma11ente de Coordenaroã<J e Pla~ 
.gual 1 mns oc a ! ousa) 'te d nrl~ r;. • f • t' 1 ' · N ••D"r'o d · 0 ,. 1, n e uv pr por unçoes e.xecu IVas 1 nefamento • 

13. Eln face das eons~deJ.acões acl-~ 0 Ia~ 0 ?ngresqo ~~.1cwn~ \1 aos l11€Us nobres colegas..:.... mas estou 1 • 

Dl!lo r-xpend1das, flca demonstl:ado que • d~ hQ)e cs.á publicado o Suban~xo certo de que . .se cmmssóes de IlUs- ~ - Sr, Pre,s:Jdente, p.a.sso a ler o -pro­
o Pro1eto em referênCJ.a é contrálio' ~ 4E0 • ao PrOJ€.'tQ de Lei da C&.:nena ( tres Senadores após visit8 .s penódl- l Jeto êc resoluçao que ora submeto à 
aos lDterêsoe.s nactonai:S p01-quc: (e~ 117, de 1956, QUe estun:~ f\ .reeNta, cas ao nossv wtenor. apresentassem I Me.5a 

a 1 amplia a catego11as P1'<lfL.'isronais 'i fixf a f despes~ dad Un
9

:_ao p::ua 0 
1telatórios eôbre a ação governamen. <I endo) 

da a:lV,daue privada o inshtuto da exerc c~o ln~nCf!ltO. ~ 1 <>7 · • tal, ao pl~narlo desta Casa as pon- " 
'a}>Qs-entadQna. fnc.acta, de modo expvas- 8 Refeze-se a Conus.sao do Vale dO deracões e sugestõe.<> senam ouv1dns Pro,·eto de Resolução rL 41, 
SO no art. 191 da Conshtruçã.o Fe-l à() Franmsco. . l e acatadas~ nelo Executivo P<t~n·l d 
de-ral. {'XC1u..c;1vtU1Wnte, para o.s !un- Consequentemente. de acord I com \Isto C:Iz a nõssa Constttmcão ou e os • e 1956 
c 1-one,1 ,os punuc.-os ds.'·uniâ. •o qlt 16?, e,seu ~ 2°. do Reg1me:1to d . 1 • d. 

b - . o, 'Interno na p•óxJma .sessão comccnrá l po ere..o;; silo )amlOmcos e m epen-· Altera o Regunento Inte-rno, 
J a ex.tencao cl.e que trata o item ' • i ·' _ dentes . 

ant~r~~l'. e aÍt,unente preJUdiCial às_., a correr o pra.~ para ~,prese~~rtç~o + Por outro lado, essas cnt)·~s nos ! Al bgo L~ }I; acrescentado .nQ ~-_rüg~ 
jns.tlt..w;oes de previdéncia social I de emendAS a. e_se sut:u,'"xo P-lpn.e I dariam a base única e imprescindi-, 35 do Regtme!Ito In temo, m jme,. o 
ncarrea'nd · 1 . :' a Mef8-. 1 Patt.~a1 , ' . · _ \ · 1 . " o onu.'l que h€,s anra\·ara. .. · rl . vel para nos onentar na votuca0 de segum e. 
8. ~itua~~ão fina~lceh:u; =- . Comlllu.a a h?:·[l O exped~e~te. . : \-"erbas, reduzindo-as QU elev~rÍdo-as: I 13.~ Conlissão de Plunejan:e11to e Co• 

ç) f~H·ot-es c. estimula, em detrí- Tem a -pul~: t~ o .. nobrt: ~-i-nn~·?I \ õe acôrdo com as reais necessidades, ordenação. cornposta de çmco nl~!n .. 
:mento do trnbalho .que d , i Mendonça Cla.Ik, ll!SC!lto me p .. meno 'i d d b ..- , brcs. repres-entando as cinco reglOe& 
-a,-,c··tl ê ' e um e~er. luO'::U' , . e cn a ora. 1 . d . .t d d' 
&>V. J, •. no.s t l~nos. do art. H5, pará~\ O . R MEND NCA CI A . LiquidJ.riamos de uma vez tJ01' tô- \ ge-o~:l_·áflcas ·~.Pais, respei a o o .s-
gJa!o um co\ l1l /me da Constituição 1 •5 · . 0 . . ' RK · 1 das Sr. Presidente e sr~:: senado1·es posttwo rm aytlg{) 39 · 
Federa! a: inatíVlda.d"' 1: d (Le o seaumte d~scurso) · - SE'~ ' . . · -. ." · . · I . 
tallt.o I{o servi . 'bl' ~ emuner;,, a,1nhor Presi~}ente. c SenhoreS Senad.o-;- as- tllJU.S:tlças ate hoJe exJ..Stente~. Artigo 2.o A Com~são de PlaneJa .. 
vidadc . anicfi ;?u J.t:o como na ~tl-j res ~ Malgradó RS cris·es PcUtlcas ~~e sao ~s .cntJsas dos nossos desm,. l mento e coor~enuçao compete. rea• 
t;elecirne~t<;.s ho~Oit Pll'l~~m~Cl o~ -~ta-\ CriRdas e desenvo1vldas no Distrito\ '.eJ.s ccono!mcc:s, q~e no gfr&rem gra- I lizar es.tudos .sobre a execuçp.o ol;ca ... 
de cnfetmar:rem· ·e a ales os~~õel\lÇOs\Feder.al. o Brasil do interior ü·aba- I \·es. (IUestocs socw!s .. chegam, em l n:entãna. no CHie. se _r~fel'e a al?l,ca-.. 

dr estnhe} 'd. : . ~. lha e progride f mmtos casps. a complolnetcr a segu-: çao daS verbas espec1flcas relru..:IOlla .. 
f' ' ece lSC~Immuçao de be-' .. 1 . · . d 1 rança nacionaL · r das com 0 desen,•olvimcnt'IJ ecvnvt.ú•c 

n: ~'~~s entre enfe!·meiros e aUxiliar~ 1 A mtc attva pt·.rv~. a, naveg,'l._ndo :onl I Trarinmos a voz d::1 interior para 'ao país, suas condições etno~,;,)• üü~;. t. 

~o.sa~:· L~~:~~17t1 de ~~11 }adQ, e nun~e .. ! ~:.._~e.~e~~~âUt~~~~\~ g~so~~rc,o~~ ~~~, êste recinto. cheja de nova.s idéias -\ri exata situaçfto d"'.s obras re;' 1 tr,g~a" 
pas:>iv.e''~ do i:s f~0 1:Sl0nais tO.mbem, dos os fatores 6·~ inseaUrança ~ con- I cnpu~e:; de. se bem.· .ec;postas e de- 1 pela união ou pelfts entidadPs (l ... ri1· 

14. Êi.'> 0 "'~f v rat a~etlt~.. \ secue manter~se na suPerticie · espe~ I fendidas pelo pres.tt~no desta qa~3. ( rei':o púbH~o .-w privado 1U~ ctc;;ta rc .. 
me let'.'tra.m s ale etaa·ntes 

1
motl'l<oa que )l'a~no · melhores di<~-s ' se to:·narem reulrdade .. c;m de"Cl.'il\'0 I c bem. auxill0S ou suln·enço!'S. 

. ' vo l ota mente o J?rO-·· "" ; . ·. · prm•eJt-o para a co)etn·Iélade na..: 
'.ieto -em ca~ o que ora suometo à; A asãCl a~nm~IS~r2:t1Vn dos .ao~~}'~ c\ona1. · _ . ( Pa1·âgTaf? t.ll Para o cum~t'I!lento 
E~evada COI1S1oeraçao dos senhQres. nos. dw a dia. \ m fica_n_~o pa1a t.o1s., 0 Senado ainda ma i~ se elev:tria 1 de suas fm?~hdades. a Cmn.s.sa .... de 
M. ~I~brcs do C<?ngre:;so Nacional. ! c~u~sa.nclo gr~ndf's pre]UJZOs à col_c-~ 

1
. no concr.ito., público. p~!~ m. aior ren ·1 ?la~1eja1nen~.· e Cootdena~üo t 'd{'rá 

Rio de Janen'O, 5 de novetnl>I'O de hv1dade nactOnaL. lismo e objetivida~E' de suas ativi~ pectn· a parhcipadío de ou~:·nR ser!ild~· 
l9M. - Juscelíno Kubitsc}lek. Ur<"e >V>j~ Jle'"' nobres colecn_s -Idade-e. o oue pod~ria fortalecer o re.~;, req,uisitar trallsporte. funcwn;t-

l !:' • vv' · 1 
....,. · • "' -· • ' • • I .,·o, "l rl·l • quanto seJ·a mlstt1 à ---- que além do exccntlYo, rrue ·pelo ~eLt nosSo . regime democrático e rep_re- 1. ~. m .•. e '..: ~· . ·\ • , ~ , 

PROJETO' VETAOO , \Chefe Supremo. e dos seus um.:ílhlre,.; sentatlvo. - . ftel reahzrH:;ao de seus ua .... -:::I.Lts. 
Di.spõe sôbre a a.posentaíiorlct de: ime':liato . .,, . proc~ra movim-f"ntar-se Penso, p-ois. Sr. President~. hav~r j Parágrafo 2.n Os estudos re~ll7.::tClns 

servtdores públicos cfl:is da u i-o JR fml de JneentlVar. programas es~ che~do a hora de uma nçno llUUS 1 se<•ã-o •.ldSSificaCos por aSSLl.llO'l P€18-
oçupantes de eargos e ·r.:nçãe;l ~e lsenciaL~ ao dcsf'nvolvnnento econôn.)i-l deciSl\'fl tio Senado, ~a_ '1d~ do P··cr.~ l L omissão e p::tr esta encanú~Ji-'~ldO~ à 
ettfenne'iro e auxiliar 1 de en~tr- co, q.ue o Senado ~e?eral _ ~am~em I Pl'Oponho. Sr. Pre-SJdente - e !)~~o I )ft'-"'""1 " h c:. compev•;:tes .:;,-,,l,":soes- E'l';-
m.agem- saia de sUas atdbUlçoe.s }eglslatJv.as que n 1ninha propostn seja •mbn'E'.ti- pef'iallzadas. qlle deles podcrao apro-

O ç .' . deÍltro dêste recinto de serenidade dn á' di5c~ssão do plcnã.rio - qUi" 1 "e!tar-se no e:oc.ame e na clahontção 
onga•s;:,o N::tc~ona1 decretA: compreensão e respeito. para obser- seja org-::tmMda nesta CA..'J.'t_. umn , de projetos . 

. Art, ]. Q Os ·se1 \'ldol·es púbUcos cn LS var. neste imenso território. a hnn Comissüo Perman!.!.ru.e de Planeja- , . 
aa Umao ocapuntes de ca os c aplicação das veriJas \'Otada.<>. coor- mPntCI e Coordenarão. \ Senr~do Federal. ~111 7 de noven1bro 
ções de ~nfenneiro c auxia;_r de·~~= denrtn~o açõe;; futura.<;. c~n~Zf'<:: de Tel'in ~'sta. ç-..ornlt:s:io pe~·mf1r:cnto? \ ~"'.19-':'i. _ ~rendovca C_larlç. - Jt!a-
termagem, srão tii"J>(Menhl:do,s~ g-artJ.nttr o suceSso .de qualquer plu- :-- Sr:. Pre:"íJçientf' e m~us 11ustJe~ e thra_s o.~nnpJO. - .sá '!moco .. - A1~ 

I _ compulsóriame.nte 60 s-\ ne}am.eut-0 governamentaL , ~ .wbre.o;;. eolcgas -· a. fünçao de CO:Oldt'· 1 r;. 111 mm·o".~. -- Vtctonno PrezH!. -
senta1 anos de idade· 'ao.s tse ' E' "" 1 t t ~- . . . na r V1Silt:ls periódtcns de cnrnt:o:sões j Onofre r.-01ne..s. - Reginaldo f'(>;nan-

. ' · a~o U amen e neces~ano. e ... Ut·1 de 4 ou 5 Senadores Fed~rais ~ ao de3 . ·- Moura Andradt7. - Ary Viana. 
ll - C<lm vencimentOl) inte~;trais, gente que 0 povo. to~~ conheennunto TetTitório N:ICiona1. - !J'fPm 11~ Sá. _ naniel E(rieper. -

5€' couta.rem 25 {vinte e cinco) -anos direto e re::tl do nltelesse. do Senado- C"dtt SPn::~c1-o-r. f:nin P<'l() mf'nl'l<:; 1'ival~o lAma. - Alvaro.Adol·nho. -
<!e S"Jrvlço .t?ú:.b-lico, sendo l5 (qUinze) em ~el~r pelo bern cstat de. nossas I duns v~·age~~ por flt;O· de duração Co~.,...,1lra Ruen~ . ..:::. FranclBCD naUott!. 
enos, no. mmm1o, de xel'ci<:.io da. :pro~ poptl açoes. nunca Inferior a 15 dm.s. _ Ruy carnetro. - A8sM CJu:tte'~u-
t!Sl!ão. ~· E~ indispens:lvel oue f1 Cãmara Como i á exous at.rás. a "C<nniB.sí\o hrim1.1. ~ Gome.~ flrJ 011vefrt'! - Nó .. 

Art. 2." O provento da aposenta~ Alta. a casa Revisoi-a e IlJoàeradora de coorctenaçã<l e PlRnejamf'nto'• - rrt(!.-t Ti"i!l!o. Lim.q, Guimarães. -
d(l.!'ia, de que trata 881,8 leJ, seni p~o- de .nossa legislatura, tenl1a perfeib organi.7,H{l~ as cDmil:-~õ?S ?c rncéo n Mllttrflfl ViPir(l. - Lima Tei:reira. -
pol'C-iOHal ao tClllPo de .serviço, cal- CClnciêucia do qut ocone no Bra:;il. QU<'. Se-nadores do sul fo~em Panl: ilfmmnrd Gome-s. - C[tituf..O l'!e Castro. 
culadt~ n·a -ra2ã,o d~ um vinte e cinCO atnrvés de um exame pes-soal· f,.-os o Norte e vk~-versu: Seni\Gores d;o, "'l'f\.nh" tJl'O\lOMl;:áO, Sr. :?l·~id.-ent~. 
avos por R no, só-bre i) vcndmento responsãvel!l' pela votil{-1\o dos orçr~.~ N::;rte (! Sul fô-;~·e~'1 9nn. o centro c e- .. to\ 2-ossimuJ.a -por vtnte e cinco n.obt'I{!.\'J 
da ati;dclad~. mcnti().S. Centro-ccst~ do Bl"ü.Sil. c':llec:as tujo Zt.p-oio desta trlbunll, ag:t::a.· 
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O SR. PRESIDENT~ 

o projeto de resolução será. publi~ 
~ado e encaminhado às Comissões de 
Constituição e Justiça e Di:r;etora. 

contiuua a hora do expediente. 
Ten1 a palavra o nobre Senador 

.Assis Chateaubriand, por . cessão do 
nobre Senador Lino de :Nlattos, sew 
gundo orador inscrito. 

O SR. .ASSIS CHATE.AUBRI.AND: 
(Não foi revisto pelo orador) Se· 

nhor Presidente, no transcurso das 
comemorações a Santos Dumont, ve­
rificOu-se, talvez, a mais bela revoada 
que já se fêz no Continente Latino 
Americano. Na hora correspondente 
àquel~ em que a· Pai da:' Aviação se 
elevou aos ares, no set1 14-Bis, em 
París, o Brigadeiro Henrique Fleiuss 
a~sumia o comando de uma nuvem de 
aviões, de tõdas as classes - milita­
res, civís e comerciais - em home­
nagem à maravilhosa tentativa de 
vôo ·que àquêle brasileiro le\'ava a 
efeito na capital francesa. 

Fui delegado da Govêl'nO Fcde1·al 
. nas festaf:i que a cidade de Paris pro­
moveu em intenção de Santos Du­
roont. Foi uma quinzena única! Nun­
ca imaginei que. após tantos anos da 
façanha do insigne aeronauta, evo· 
casse aquela cidade o seu nome a sua 
glória e proezas .com tanta fidelidade. 
Só mesmo um povo apaixonado pela 
aeronáutiéa, como é o francês e, so­
bretudo o parisiense, - povo de in­

encontrou seu podel·oso instru~ 
menta material no invento mãxi~ 
rno de Santos-Dunwnt - o aero~ 
plom> - o qual, assim como pro .. 
moveu a. união dos povos, há de 
fortalecer e tornar indestrutível a 
união de todos os brasileh·os, fa~ 
zendo com que tôda a grandeza 
de nossa querida Pátria caiba 
dentro do coração de cada um de 
seus fílhos. · 

Albe1"to Santos-Durnont! A Aé­
ronáutica Civil e Militai do Bra.sil 
eleva-se aos aí·es nesta hora em 
que relembmrnos o seu feito mais 
extraordinário, para repetir, nos 
céus da Pátría que tanto affiaste 
e engrandeceste, a ptece que bro ... 
ta das alma5 comovidas dos mi­
lhões d'e brasileiros que, em terra, 
evocam teu vulto admü·ável. 

Que teu invento congre~ne com­
preensões para que. o instinto da 
.tranquilidade, da ordem e do res­
peito pet·maneça inde.strutivel no 
Brasil inteiro. 
. Que teu invei':lto, o maiS pode­

l'OSo agente de ligação que se co ... 
nhece, se conserve ·fiel à .sua vo­
C<'tção, 

E que as asas que ora te home­
nageiam sejam a expres.c;ão de um 
Brasn unido, fmte, cristã.o e feliz. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Pre­
sidente. (Muito bem: muitô bem). 

Continua a llora do expediente. 

O SR .. PRESIDENTE: 
Tenção, de engenho ~ Ptestat·ia a 1 ~m Tem a p::llavra o nôbre Senador 
cidadão. não francês tão significativo Otl1on Mader, terceiro orador insCrito. 
preito. As ··festas, deslúmbrarani, so-
os maires trouxeram os boêmios, os O SR. OTHON MADER: 
poetas, os .caricaturistas, o~ repentis-l ' . - . . -
tas, contemporâneos, do ürventor, para St·. Prestden~e. des1sto da palavra. 
reproduzirem, nos banquetes de du- O SR. PRESIDENTE: . 
zentos a duzentos e cinqüenta talhe- 'J'cm a palavra o nobre Senador 
res, as noites vividas por Santos Du-. Lima Teixeira, qUarto ~l'tldor inscrt~ 
mont, as tardes que êle passava nar to. ~<Pausa}. 
queles cabarés, restaurailtes ou clu.., Nao está. pl·er,ente. . 
bes. em companhia elos amigos ... fran- Tem a palavra o nob1·e Senadol' 
ceses que o idolatravam. · Kerginaldo Cavalcanti. quinto oractm 

Oesejm·ta, Sr. Presidénte, que a ínscrito·. • 
Mensagem que o Brigadeiro Henrique 0 SR.· KERGINAL 0 c 
Fleuiss dirigiu ao povo brasileiro. pelo CANTI: .D · AVAL-
rádio, a bordo do avião-capitânea, fi~ 
g~uasse nos Anais desta Ca!-ia, como 
um dos documentos mais impressio~ 
nantes dêstes meses de glória que o 
Brasil está vlvenclo. a rememorar tudo 
qulinto Santos Dumont têz pela gran­
deza.de nossa Pátria. 

Sr. Presidente. ocupd esta tribuna 
para fazer wn incisivo discurso de 
condenação â. atitude tia Inglaterra e 
da. França., invadindo o Egito e sobre• 
pondo à Carta da.<; Nações Uniras a 
brutalidade da fôrça. - E' um tato 
iniludivel. Sem recursos técnicos. C6m as enor .. 

rnes distâncias geográficas que nos 
.sera.ram, uma Nação, como a nossa. Sou insuspeito para falar com re­
onde os centro.c; populosos se distan- lação aos Estados Utiidos ida América 
ciam dt> tal modo uns dos outros que do Norte, porque muitas vêzes tenho 
fl.OS poderíamos classificar de ::t!'QUi-· profligado a atitude do Departamento 
peiago, do ponto de vista populacio- do Estado,._ neste caso, ·porém, quero 
nal, o Brasil. só mesmo através da frisar o procedimento daquele pai~, 
aviação. poderia. continuar a trabn- que, pela palavra do Sr. Foster Dul­
lhar pela sua uni"''".ie. 1es, traduzindo o pensamento do Pre-

Sr. Presidente, é a seguinte a pa~ sidente Eisenhower, verbera, de modo 
lestra que. pelo rádio. enviou ao Bra- duro, veemente, a atitude daquelas 
lfiil e ao mundo o Brigadeiro H~u·ique duas nações. eu~olléias, que desmora~ 
:Fleiu~s: hza a Orga.zuzaçuo das Na~ões Umdas. 

Mm1s patricios: j Já agora o fato nos toca mais de 
_Neste mo111:ento alteiam-se nos perto. porque, com efeito, cogita-se 

ceus do ~rasll as asl\S de todos os I da criação de uma polícia internada~ 
~us aviões. glorificando a figura nal, constituída de contingentes tni­
jmortal do Tenente Brigadeiro do litares das potências que se represen~ 
Ar - ,Alberto Santos-Dumont. tam no organismo das Nações Unidas. 
que, nesta. mesma data, n9 ~no O .Brasil recebeu, por sugestr.o apre­
de 1906, inscreveu-se na h1storia. sentada, na Assembléia das NaÇões 
·tmlversal como o primeiro ser hu- pelo Canadá, convite para tarribé~ 
mano a elevar-se no espaço com se fa7..er repl'esentar com um contin­
n aparelho_ que chamamos avi_ão. gente do :seu Exército ·nessa poltcia, 
Naqnele dla memorável, precisa- cujo caráter não se define de maneir~ 
:mente às !G horas e 45 minutos, expressiva. 
rlecolava do_ campo de :Sagatelle o 
... 14-Bis". O ruído de seu motor 
- cinqucmi anos decorridos -
"tem ~u eco no rouquejar das 
:possal)tes aeronaves mmlernas, 
-{j1le encu:rt..'tra.m M~ i.1Jst:1nctas e 
li.J)rOXim3;Tatn OS pOVOS, f'Streltg,n.­
do o~ laços da fraternidade mun­
dial. ' Dh-Se~ia que, sob as bénçáos 
íiJ.o Cru~iro do Sul - :súnbolo da 
.Aeronáutica Brasiloelra - & obl'a 
tt.W Pat; e Amor d4lsse outro. grande 
ploDtl~c Que· fo1 José de Anchieta. 

Não tenho dúyida Sl'. Presidente 
que nós, os Senadores do Partido So; 
C1al Progres.c;'.,'Al, se ouvidos a. resp"éi­
to, e combinados que nos· encontra­
mos, daremos. à Organrl:'$1-~ào das Na­
cõe;; Unidas todo o apoio. De qualquer 
maneira porém, na sugestão d3 pár~ 
ticipação rle fôrças brasileiras ncs::a 
pollcia internacion11l. há )l_m f~.tr, h1r 
trft.L~ecar.nente ~erecedo~ de cornentà­
l'ios - a proposi~ão de oue nem a 
Rússia nem o~ E'lt.f!dos ·un!dos na 
Am.-érlca (10 -Norte integrem êsse con­
tingent.e. 

Ora; sabe o Senado que atUalmen- Org::~nização das Nações Unidas, essas 
te, desde qUe a Inglaterra e a. Fnmr duas potênCias mandassem para . o-" 
çaç ousaram tomar essa. atitude Egito uma. fôrça merament.e simbôli­
que é das mais singulares - àpenas ca,' estou eetto rle que agredidos e 
duas nações, a Rússia Sov1ética -e os agressores teriam muito mais em 
Estados Unidos da América do Nor~ conta o poderio armado desses dois 
te, dispõem de poder militar capaz de paises do que, mesmo, o de cincoenta 
atemorizar o poderio conjugado dêsse:s outros entre os quais nos incluímos. 
dois países agressores- a Inglaterra o' S1'. Menctol1('a L'Zttrh: - V. EX.a 
e a França. permíte um aparte'! \ 

0 Sr. Daniel Krieger- V. 'Ex.n O SJ.:?.. Kl!iRGIN'ALDO CAVAL-
permite um aparte? <Assenltmento do CANTI - Com todo o prazer. 
orador) - Falece à RúsSia autoridade! O Sr. Mendonça CllLrk .:__ V. Ex."'" 
moral para ação dessa natureza~ por- V. E;o:< _propõe uma policia conmost:l. 
quanto a atitude que estA tomando da. Russ1a e dos Estados Umd.os. Pül' 
na Hm-1gr1a n1erece a mais formal serem poderosos. Pondero ao nobre 
condenação. - colega que a Rússia não eHtá en1 

O SR. KERGINALDO CAVA-L- condições de :=;c-r policia. 
CANTI - Eu, aqui nêste recinto, fui O SR. KERCHNALDO CA VAL­
a voz talvez primeira, que, de manei- C ANTI - . Não estou argumentandG 
ra clara e insofismável. reclamou con- com sectar1smo, nobre colega.. Re~­
tra a intervenção da. RU.ssia nos des- pondfl.-me V. Ex.a; ou a Rússja faz 
tinos da Hungria. Por "isso mesmo, ou _?ão p'artc d_? Cons~lho da Organi­
afirmo a v. Ex. (I. que, o problema não zaçao da~ Naçoes Umdas .. 
é simplesmente de ordem moral, mas. . O Sr. J1Iendo11ça C!m·k Não 
sobretudo, material. E' o poder ,da e membro do Conselho. 
fôrça armada para enfrentar a. pró~ O SR. KEROINALDO CAVAL­
pria' fôrça armada. Quando· falam os CANTI - • . do qual não temos a 
canhôes sOmente os canhões podem honra de participar'! 
respond~r. ' O Sr, Daniel Krieger. - ~ Ingla-

'0 Sr. Da11iel Krieget - Nenhuma terra e a França ta-mbem sao mcm .. 
fôrça material poderá falar sem a fôr- bras dessa Organização. 
t;:a moral;· senão é o arbítrio, a vio- O SR. KERG!NALDO CAV_AL ... 
1ência. a negação do direito. CANTI ~ Mas sao O:) agressores. . 

O SR. KERGINALDO CAVAL- O Sr. Daniel J(ríeger '- A Rússia. 
CANTI ~ Num certo sentido, sím. também deve ser policiada. 
EsLou, porém, nesta, tribuna. advo- O SR. I<SERq-INALDO ,c_.a..VAL­
gando que fqrças poderosas se unam, CANTI - Na.o d1go o cont_rano. Es­
se conjuguem. para realizar aquilo a tou tmt!J.ndo do caso do Egito, e pe~o 
que estão ·obrigadas pelo Pacto das a. atençao de V: Exa para o fato de 
Naçções - fazer respeitar o direito. que já profliguei desta. tribtllla, a in-

O Sr. Daniel Krieger - Pevia-:-se tervenção ru~. na. Hung1ia. A~ora o 
mandar também para· a Hungria. uma faço, para veriftsa_r ,qual a. P?siçao óo 
fôrça. de policia.. Brasil nes.sa pnhcta mtemaCIOnal que 

O SR. KERGINALDO CAVAL- se pretende estabelecer. 
CANTI - Não .se discute: mas o do Temos, desde ,lá, de encarar a pos­
que estou tratando agora é da ques- sibilidade ~e d~la !az~l·mos parte. 
tão do· Egito. O caso da Hungria já ~snunos - rep1ro. se_ntados em 
íoi examinado )lontra oportunidade. ctma de um ba.rnl de poh..-ora. A.<> 
Temos ele encarar -o p.roblema do en~ c.onsequências são imprevisíveis; tal~ 
via de fõrças, e sabemos que as que vez: <1: Preli~inar de nova g-uerra 
pudermos mandar serão materíal- .muz::dtal. . . 
mente insuficientes. sob todos os as- Nao vamos nos. Sr. Pres1dCt1te, tal­
pectos, para coibir as a:meacas prove- \'eZ a ma~or na~"i? latina rlo mundo. 
nientes das nações agresooras ou das ser os malS .sacnhcados nessa emprê­
nacões agredidas. sa. E' c~rto que nos J>t:dem apenas.· 

Não ignoram os nobres colegas. que um <.-ontingente de qumhen.tos ho-
o poderio militar ang1o-francês é re- mer.s; Parece1·á ~m:.: fôrça simbólica. 
a1inente eKtraordinário: A Armada mas, dado o prmu~ml passo, outros 
Britânica, talvez ainda se~a a pdmei- se seguirão a éste, e não po:;so dizer 
ra do mundo, mas ê incontestàvel~ onde chegaremos. 
mente, a. seg'unda: !egne~sc-lhe a I ~ Sr. Lima qnimarães - E. M 
france;,a. Na Aeronáutica, sabemos o obngações morais. o:s compromissos 
Que a RAF exprime no que há de que ass~rnimos. m~n a Organ.iza~ão 
mais moderno em aviões a ja.to. Em das Na..çoes Um das! 
terra o Exército francês não obstan~ O SR. KERGINALDO CAVAL­
te a derota da Ultima gu/•rra. cont.inua CANTI :-:-· Acab~ ~e decla~·ar que o . 
a ser uma fôrça Uas mais considerã~ meu Pan1do dara a Ol'ganização das 
veis. Nações Unidas, ~eja. em que teneno 

Ora, Sr. PresidentP.. 0 faia é que for, foi'mal e decid~do apôio; nãq 
teremos de nos sentar sõ!J1·e um h"' r- ·posso, entretanto. tl.P.txnr de denun~ 
ril d.c pólvora, pois na \'erdade, a. si-;- ciar. a rato~ira em que iremos c~ir. 
tuação do Oriente a tal se pode com- de !warern n. ma~·gem as dua.s naçoes_ 
parar. E' das mais difíceis, ~;ts mai:> mtlltarment~ nuns poderosas do plar 
delicadas e das mais graves; Poderá neta. O ~IU'l.ple_s !\to de presença 
eclodír. de um momento nara outro, de~m; naçoes_ evitaria que a luta ·l'ie 
uma guerra das mais terríi;eis que jil. propag-abSc. Este, o fato -·.se'::n ser~ 
ensangucn.taram a. Humanidade. _., t?-~··~mo, Eem enc~rar a Russta. ~o~ 
presença de duas nações pode1·osas Vlettc'l. tal {:Omo possa parecer a m1m 
belicamente como os Estados Unidos ou nos outros, mas como realn1entv 
da Atnérlca do Nort,e e.'~ União so- a devemos. ter em conta, pelo mencs 
viética, para inte~rar essa polícia,. se-~ . enquanto !Ize~· parte da ONU. . 
ria ·elemento catalizado1·, capaz, de O _Sr. Moma Andrade- V. Exa. 
íinpedir continuasse a agressão e de dá llcença pal'a. um n.pal'te'? ~ 
chamar os agressores ao cumpd.mt:!n- ~O. SR. KERG~ALDO CAVA-~ 
to do que !oi pactuada na Carta de lJANTI - G~m mtuto prazer. 
São Frandsco e na c~n·t-a. das Naç!les O Sr. 1J-1otoa Andrade- De.sculpe-
Unídas. m;. o n?b~·e colega. lll"'-S acredito_ Qtle 

Sr. Presidente, não !lOS· iludamos n~o _esta mtel-pretando bem· n. Mtua-_ 
com os ratos. Desgrar:!damente, para C!l<? JUl:idlca dcco~rente· da nossa par­
a Humanidade, nestf> momento os ttclpaçao nu ONU. Sabe V. Exa. 
principies estão sendo · postergador.. quç,~ como ;;ubscrltores. da Cartn das 
Conseouenténm1te, sõ há uma lh"l~ Naçoes Umdas, n~m. r.omp;o~letem.os 
guagem pos~ivel de ~r entenrtida., a. mtegrar o .pohctamento mt~rnn .. 
peios oue dispõem ôe adõe:5 de con- ciom!l D? momento f'ID que ~ flzes!C 
taf;arloS. e e:::sa linr:uagerfl 'é a dor- nectssiu'JO, 
sviões, dos coura(ados, ~:r.!im, a Jln. O SR. K'EROINAI..~DO CAVAI..-· 
&'1Wftem do.s Exércitos. CANTI - Nào i:l i~noro. . 

Sr. P1·esidente, que nar;ão t-eria o O Sr. ltf01m~ Andrade- A Orgn-
n.rrôlo de .!:>e sobrepor aos Estados nJza~âo 'das N~ões Un!das l'Cpn.-sen-· 
:unidos <la Am~rica do No:-te? Que J ta o maior t!sfórço humano jumais 
naçlio teria o n.rró1o il~ se robrencrr[ realizado em .Pl'Ol da pnz, de igual­
AO podP-rlo d.!l. Unift.o Wt R.ilssia S-:1~ darle e cte libPrd::tde flf):s povc::;, g"r.tn-. 
vlética? Se atendendo ao &pêlo da.t d-e& ou ptq1,1eno5. !-Jo instante em 
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Íuu.e t1·ê'3 dUàs mais poderosas potên~ àefihir quem é ilJJ~e&Or e queni él.ses.se. falQr·cont os anjos, nesta hora · O que o Sr. Presidente daRe~ 
~las do mund.o in:frmgii:àni fton:tS.l- o.gredído. O princ!p~o elementar .que em que, infelizmente, temos que ficar blica não poderia. fazer era confiai 
mente os príncipios que inspiraram. daí d~Cm!f-lrJ~. jurldlcamente, sena a- na terra n te:rrá d2.S coisas vivas e hu.. n:. penns nos conselhos da maimia em 
.a. . Orgó.niznção das" Nações Unid.a5~ puniç_ao ·nnediata Cios agres~ores. manas, estaria enovela do em sonhos decisõc.s de questões dessa natureza, 
rtes.se instante elas são ata.s-tadas, e Assim~ se quiséssemos ser JUSto, pro- ctentw do.s quais. :!e poderia) Mas, es.. poi'que. éste cnso é dos que trall.scedem 
9 são justamente porque pctderam' !undâm~nte Justos, e verdade1.ros, tou vendo uma realidade, e é a se ... os interêsses politico_partidârios. por,. 
a autoridade J;Jara !ater o· policia:- .sinceramente verdadeiros, teríamos guinte.· na-o tem ma' JS. 1111·ere'SSe a In~ é d · t - 1-d 
mento dn. liberdade. Conclàmam~se, -que reGonhecer o caráter agressivo e, que 0 m cresse gera o povo bra .... 
então, ns sessenta potêncius menores por via de consequência. estabelecer glaterra em bombardear o Egito; não l'iileiro. . .. 
que, com quinhentos · .p.omens càd~. sanç6es e punições contra os órgãos tem mats interêsse em ocupá-lo, por_ o Sr. Lima Teixeira - Evidente~ 
runa, realizarão s. políc1~ de trinta mjl agressores. . que, esmag<ido como êle se encomra, mente, 
homens, contmgente.que a ONU~con- o que eu,. porém, sustento, não é e desmoralizada á. Organização· das O "SR. KERG!NALDO CAVAL..., 
sidera necessário para restabelecer a gue: quinhentos brasileiros vão ser Nações Unidn.s sob certo aspecto, Uão CANTI - ... e só o povo~bm si~trô. 
liberdade e a paz no Egito, De acõr- .sacl'ifiCados, mas que duas nações sei como pOderá encoll'trar solução em, questão dessa magnUude, • ~ue 
do 'com o que declarou o secretário poderosas, milita1·mente, dispondo do diversa ·da pleiteada pelos capitnlis.... pode decidir; se ma1·cha ou ná.o .mar,. 
Geral cta ONU, es.sa pólieia só -en- que há de mais moderno em armas, tas anglo .... franceses. . cha ou, então. se não deve, d-3 mant'irn. 
trará. nc Egito depois que .se retira- num comUto em que o Direito é o Sr. Lima Tei.ccelra - V. Ex a. nenhuma, marcha1·. · 
rem a.s tropas franceSas e inglêsas põsto ·ià. margem, poderiam, com sua petmite wn aparte? _ Sr. Presidente, quando comecei esta 
e as fôrças zsraelita.s, recuarem para presen\--a~ limpQr mais depres~~ ·essa o SR. KE!RG!NA~DO CAVAL~ minha. modesta oração, reCebí alguns 
o mnrco limitrofe do. Armistício de ·paz que todos almejamos. C ANTI ....._ com muito prazer. generosos apartes do meu nobre e pre ... 
l048. Então, .sim, agirá a Policiá Estou certo de que, se; por exem- o sr. 'Lima Guimarâcs - Comp!'e ... zado amigo, êsse preclaro espírito de 
Internacional para desobsttuir o Ca- "plo, os EstadoS Unidos · dll América endo a natm;al, apreen&ão de V. Exa. ju.çista, que é o Senador Da!liel Kr!e ... 
nal de Suez. Nós,· quê somos uma do Norte·intervie.sse no conflito romo que de· ant~;mão esclareceu não ser ger, e a~ravés dos seus apartes, que 
fraca potência, temos o ntaior inte- umn. d~ potências integrantes da contra a ONU; nem 0 poderia, diante tanto me honram, de qualquer forma 

· rêsse na mau.utenção··da organ~M policia que se pretende organizar, do compromisso de honra assumido senti um com·ite de. s. Exa.. a que 
ção das Nações Unidà.s: Há de ser tanta bastaria para ·que a paz ~ pelo Brasil com D.'l Pnises que. deia eu lhe ditase rneus pontos r::e vtsta a 

·pela soma dM vontades dos esfor- restabelecesse, pois, com e!~ito, é coisa , 1" ·t 
ços dos povos livres ·que estabelece- muüo séria, constitiui tremendo rí.scoi fazem parte. O nobre colega, ana ISa. respet o da invasão da HungriA, por 
remos u fôrça -do dileito. que as- enfrentar-se 0 poderio militar.daque- apenas Rs coru;equências da ·partkL forças da União Soviética, 
segurará sétnpre nossa própria llber- le grande país americano. pação ·d.e no.5S..'1. terra n·os con11\t.os S r. Presidente, quando pronuneiel 
ciade. nossa própria. soberania e a do .Oriente MédiQ.. tninha primeirá oração, isto é, a mi ... 
horua nacional. VeJo· em tudo isso Dcsgraçadaffiente, no entanto vc... O s~. KERG!NALDO CAVAL... nha oração passada, porque não foi 
um fato emocionante;,-pela pr~eira jo_:me forçado a ree<>nhecer que: no C.Ah-ri- Exatamente .. Dou apoio 'in ... aqmla a primeira. vez.· @e ocupei f a 
vez, na histôria dó Mundo, terríyel terreno militar r.:ós podemos eniren.. tegr.al à ONU porque, vamo~ c ve_ tribuna. para fnlar em torna da c'rise 
sancão ca1 .sôbre a éabeça de três tàr~ se fõt necessário, paises re:Iativa... uhamos, ainda que. aos. tropeços. ainda do Canal de Suez, salientei que era 
das princip:l.ts'potência~. E essa .san- mente desarmados, de pouca potência q_ue arranhada, ainda que sangrS)ndo um principio que defCncti, defendo eo 
ção é mtúto maior quando perdem finanheira, ou . de apoucado poder nessa áspera, contra ·os pedregullws, defenderei. porque sempre o defepdi, 
elas o direito, pelo qual deveriam ter guerreiro, Não ·temOs, absOlutamente, ainda assím, t?L'l é uma rop~rança, de deverem as Nações ser governadas 
selado; 'de participar do policiamen- nem na. nossa Aeronáutica~ nem na urna grande esperança de Huma ni.... -pela forma que o seu povo escolher. 
to lnternaclolU\1 da paz. e do resta- nossa Marinha; nem no nc.sso E.xêr ... dade. ,Ousn.rei dizer. m..esmo, que _ela· Vou me t,o.tnar clarO e incisiv&: s~ o .1 
belecimento da liberdade entre os cito, elementos capazes de intimidar é tnais do que uma e.sper<'\ma; e .~ povo brasileiro, pel asua maioria, en.-
povos .• Acredito qqe V. Ex.a .. nesse. nações· como a França e a Inglaterra. con1êço da reaHdad~. tender nmanhã que o rt·g·ime a vigorar 
ponto. ·está laborando mliun critica .Sobretudo .qua,ndo conjuuada.s mun ~ o sr. Lima '.Teiz.ira - Prefeita_ ent:re nós seja o ·comunista, não re .. 
evidentemente fruto de t e~uiv~. fôrço ·bélico colno o atual. mente. conlleço n nenhum povo do mundo 
qduando s~põc -t. que 0 af ats admen ° o Sr. Lima Guimarãea _ v. Ex.a. o SR. · KE:RGINALDO CAV AL... o dl~eito, de intcrvtr no Brasil, para. 

essas naçoe.s ~ para O e el 0 e :sa~ á c· ANTI _ P•sa r.ealidadê c:J.minha, nos lln"""'r outra fotm d I! · crifie<U' quillhentos bl'asileiros. Vossa d licença paro um aparte? ~ .~:><' d . - vv a e gov rno. 
Excelência ::;abe, perff:itamente (lue o. sn. KEROINALDO CAVAL- ta~vez, por u~a estrada as ma1s Nao tenho relaçõeS. particulares corh 
e.s.sa tropa. _ hoje tive oportunidade CANTI - com todo o prazer . longas e ingratas. mas incontestàveL· qualquer comuniSta. e se· não a.S 
de explicá-lo a. um jorna.Hsta _ é, , o Sr. Lima. Guimarães _ o" JlObrc mente, estrada que brota das f.vaites tenho particulares, muito menos te,.. 
.simplesmente, un1· sín1QQ.lo. das tra .. orador co.nctenâ a jugo da fô_rça. A gel1Erosas: do c~m:l.ção huma~o, :ia:s_ei públicas. · 
diçóeS brasUeiJ:a.s, . dos princípios ju- América e a Rússia, entretanto, re ... · O Sr, L1ma Teue:r_a.-;- Perrruta. .. me P.igo isso pOrque d€sde n: minhà. 
rfdicós que histOricamente vimos ·de- presentariam fôrça maior do que a concluir o aparte: dt~a V. Exa. que Juventude, a orinetação que segui. m .. 
fendendo pela paz do mnndo e das da França e da Inglaterra não cmhbnte nem critica. o fato tle mterruptamente-, fQt a de deft>nder 
.nossas relações com os· demais pa.íses. o SR. KERGINALDO' CAVAL ... o Brasil ter de enviar tropas. de acõr aos povos o direito iiTetorquiveJ ae 

o SR. KERGINALDO CAVAL- CANTI ~ certo d~o com o compromisso a ssumido? se govern.a1-em da ma-neira que me• 
CANTI Sr. Presidente, muito o Sr. Lima G~tma1·ãe$ _ õ que .se o SR. KERGINALDO.· CAVAL~ Ihor l!les convenh\, O pov0 e:::co!l1~ 
agradeço o luminoso apàl'te corn que quer. no momento, é a provictencia CANTI- c~rto quf' não cntico. Acho o governo que quer, e deve ter &~3 
me aCaba. de honrar o eminente re- do pireito, a fôrça mot::tl <la Orgaui_ que o B~asll de:•e examinar o apêlo governo. 
prcsentante do Estado de SãO Paulo, zaçao dn.s Nações ·Unidas. 0 conUn... das Na.çoes ul!-1da$, mas precaven... Ora, Sr. Pre::;idente. a situação, na. 
meu preiàdo colega Sênad.or Moura .gente material qUe vamos remeter dopse em relaça.o & 0 que me parece Hungria, a.Cé poucas hora:~, até, talwz, 
.. l!Jldrade. Cr?i?, poré111, que a. bri- para · 0 Egito SlgnifÍca justamente a té runa cilada contra 0 nosos povo; um ou dois dias passados era de .su .. 
lbante ex~osçao de S. Exa. - a 0 poderio morM d uel rei d . • porque reputo n. situação gravíssima. blevação contra 0 regime que lá exts .. 
qual eu poderia mesmo rxeber como f . . ~ q a en 1 a ~ In... - · t d te, sub:tevação_que só interessava rc-
li~"'ão de principies ·em matéria de ;crnac,~opal. Se combatemos. a forç_n. Es.t:Lremos no tea ro eQ>a;s opera,.. fl.examente a nós outros do mundo e 
d~uhina internacional ·- deveria "ter l a Am~r,ca do N9rte e a Russia sno çóes, entttl.l'emos em contato com um diretamente ao povo húngaro. que 
agua.rdRdo 11m desenvolvimento maior potêtwms poderosas qu~ intimidariam, povo a.marguradu. peir' ju.stiça de um resolvia o seu destb o pela ~coih~ 
desta mlllhtl. modesta orai;;:'io. · nesse terreno, a Franç~ e a Inglate.r... ataque brutal c que não compreen ... da sua gm-erno.ça. 

o Sr. Moura .A.ndrade -·Perdoe- ra. O que·d.e~jamos e restabelecer o dert1. fàcilmente a· nC\<::.C:.., ... ~~st>nr.a n.l,i Há., porém, a not!cfa que nos che-
me V. Exa. Não tive essa intenção. po~cr .. do Dl!clto que têm ns Nnções por ma is justa e rtizoàçel. _g{-1., desâ.gradável. de que para sufo• 
Em resttmo, ·quis dizer que mandar Umdus. ~ isso 0 que quero u .. /..!"r, ... !! p::t.ra car êses movimento de fôrça contra. 
a Rússia, -u Inglnterrn e a França O SR. KERGINALDO CAVAL ... êiise fato que peço a. .ntençúO do Se,. o govêrno ali existente, unidades do 
polleiarem Suez é o mesmo que roan- CANTI - o· que vai ~r iremend;:t_ nado. V~ Exa. .• pobre ScnadOl' .Lima exército soviético, com seus tanques .. 
dar cabrito vigülr n ho'rta! (lUso) mcnt~ dificiJ. Teixeira, está acompanhando o meu penetraram naquele país e esmag~. 

O SR .. KERGINALDO CAVAL- Na. ""~dnde; o que ocorre, nêstc ins .. pensamento. ramos anseios e aspirações das mas·· 
CA~"'TI - Nem a Ingluterx:a nem a tante, e que- a França e a 1ngL:tterra O Sr. Lima Teixeira - Comp:r:e ... sa.s revoltadas. . 
FJ:nnça poderiam policln.r, no bom, invadiram o Egito e lhe massacraram endLo, desde logo. Sr. Presidente, flel o. ~'1 mPS'1109 
sentido do Lénno. O ideal, em nro- o Exêrcito e a. .Marinha O SR.. KERGINALDO CAVAL- prlnctpios, desta txibuna, v-erberei o 
téria ,de sôhre-~ireito, como é.' o. Di.- O Sr. Lima Guimardes~ _ Mas. ce... CANTI - Foi por essa. razão, Sr. fato, ainda que não. fõtse mu pro pó• 
rei"to InteFtlac1onai, é con.st1~wr.~sc deram à ordem das Nações Unidas, Presidente. que~ desde o Inicio frl .. sito~ na oca.sião, ocupar-me- mais de-' 
um orgamsmo capuz dP. se 1mpor, c~.:s.mdo imediatamente 0 !Ogo zel que- precisávamos debater a ma ... ttdamente- da. matéria, porque 0 caso 
moral e materlalme~te, e.""itabeleceu- SR. KERGINALDO CAVAL... t.érla. O Sr. Presidente da República de suea era. ma.ts. imediato. 
do a ~uz. no connvio dos povo~~ CAl"TI - Perdão! v. Exa. faz..Ine deseja que o povO bràsilelro seja. c<:~n.. o Sr. Daniel KrierJr - Quancló 
&te !?l o sonho que. em detet11U- lembrar episódío do sé ul sad · sultado-, porque nesse assunto não aparteei V. Exa .• quis acentuar qua 
nada epocu, todo~ nó~. mais v~os.. Célebre General Rús.so c t ~ pas 0 ' existe govêrno, nem oposição. Tra .. n R-úsain., pelaa mesmas razões que 
·vtemos 11 conhecer com a 1uic1atlva pelo Tzar pa uf • 

0 mandado ta...se d-& questão na qual 0 povo bra... impedianl. a Inglaterra e a F'l'an.ça, 
<1a Liga das Nações. o. qual se deveu - ra. 8 oca.r uma revolu... _L 

00 gênio de um pensador norte- çu.o de. il;depenàêneia. surgida. na 1n.. slllm'o integralmente .é chamado a co.. r..!et poderia fazer· parte· da políciA 

.Wi:0~~11o. ·~ Presidente Woodrow ~lll~t~ar!n:S:~'fa~~ ~~~ I::So:ra.r, ~~~=i~. ~~r~:S r:; ~~~ul~~za:u:aol~~~ão,depr~g~~~ 
a paz em Varsó~ia.'". _ A paz dos oposição tu~ a Esse imperat.fvo, que idêntica vtolaçlo. Foi o que acen-

Após. a catástrofe trcruend.a. que en- ~cadáv-eres! • · • ~ o de comparecer à presença do tuei. 
sangucntou a Humaniãade, os ho... Br~ 'P.r ..>iclente, esma.gndo e doml ... Chef-e do Govêrno, para. debater o O Slt. KERG!NALDO CAVALCAN ... 
mens, ansioSos e temeJ.·oso5 ao Inesnw nado 0 povo egípcio. pela b.."Utallda.de problema que interessa à coletividade TI - Realmente, maa o que Gesejet 
tempo, rcunir~m-ae e confraternizaM das' armas. e a violência da... f~-,.a 

0 
'bmsi!eir&, - acentuar toi o que. de qualquer for ... 

1·am-B~. cri:1ndo uma organização po... ta-c. A ... - u.~.-. • ma, devemos enclltfl.r a Rt'issia com.o. 
Uttca de c:.ráter e'tcepcional, 'dentro que u~> ~e contiDgente. senA.o co... Estou certo de Que, nea;e sen,ido, ir..tegrante d& Organização das Nações: 
da. Qual poderiam entender-se de ma.- onestar. involuntàrtamcnte embora, o a.pêlo que o Sr. Presidente da. Re ... Un!dM. · 
neira. c-onstrutiva., estabelecendo- a. esse áta d~ prepotência, de imposJção, pública, atrav~ do.s seus lideres. à'o.s O Sr. Daniel Kricue-r - ~"' I:ng-;a ... 
paz. o bem-est.n.r e a. felicidade mun- que ~erla até ser CorupãraQo a :pL lideres da. oposição, nesta e ua outra tErra e a Frn.nçõl tamW..m. 
d.J;a.is. rataru~ contra 06 direitos da-' NaçõeS? casa do Parlamento, Eerá atendido, o SR. KEU.GlN'ALDO cAVALC.AN-

Sr. Presidente, neste· caso,. o que · O Sr. Lima Guimarães-.·~ unção porque a. oposição é constltuida de Tr- E no que se refere ao caso egí .. 
I!".Strunos verificando é que, pela con .. podêrã "Vir depo~. • . , nobres e aign<M brasHeiro.'!., tar.to 

1
.pcio. o. U. R. S. S. e os EstadOii Unt­

~eituaçá.o da. própria Organização da. O SR. KERGINALDO CAVAL ... quanto eu inte .. cssados na. felicid;tde do~; os dois maiores poderios :níli:a.­
Socicdade das Naç.ôes, seria.. de miSter CANTI - Sr. Presidente. se 'fU qu.t.. do no.s.!'O povo ! 1·es d<l rnumlo. d~~(l{" 01.\c .no caso eaa 

' 
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apreço •e destinasse o. llmA pol!c!a bem - lnsiato ezn c!i.Zer & V. Ela. - o s d Tá · ·; de n-vençlio, com um• contribuiça·o O nl d N """ Unld r. Fern<Jn es vora- v. El<a. verdade, a realidade Internacional,.' 
~- A a rga zaçlio "" a .... s as, dâ licença para mn aj)llol'le? Não é ~ porém, Sr. Presidente, iJ 

de mais de quarenta ou clnqüenta quando exclui as três naçOes da pa.l'· · o SR. KERGINALDO OAVALCAN· aspecto que· me traz & tribuna. Jt;, 
Nações, seria isso o bastante para ticipação do policiamento 1nternaclo... TI _ Pois não; com todo o prazer. tornei claro meu ·ponto de VUita, jãi 
que nãD houvesse receio de que o oon- nal em suez. o sr. Fernaiules Távora ....:. Vossa trouxe minha à.dvertêncla ao Bra&il .... 
lllto pudesee se agMvar. o SR. KERGINALDO cAVAI..CAN· ~-. ·na·o Ignora que tanto a França O Sr M<>ur Andr·•e v Ex 1 

O Sr. Dan'.el Krieger - A França tad'"'.. ~ • a "" - • c a.J TI - E por que excluiu ·os Es vg qua.nto a. Inglaterra., d~sd.e o começo, dá. licença para mais um apal'te? 
e a Ingla~rra, lndtscutiveimenrte, Unidos da América do Norte? , • antes de iniciarem a ação em suez, O SR.· KERGINALDO CAVAL­
violaram um direito, mas uma única o sr. Moura Andrade - Os Esta- declararam, perero.ptôriamenW, que sE. CANTI - 'Eu pretendia terminar, 
vez a Rússia é oontumaz na. Violação. dos Unidos, porque foram os propo- a ONU conseguisse separar os bell.ge- mn.s, oom muito prazer, faço um pa­
Por que êsse privilégio, eSSa tolerãn- nentes; a:s três nações, porque foram ran.tes, quer dizet, os israelenses e os rêntese para ouvir V. Excia. 
eia em relação à Rússia, para que os propostos, e mais Israel, porque é egípcios, elas esta.rianl prontas a j.am- O Sr. ltfoura Andrade - A C~J.rta. 
fiscalize a violação do c:Uteito de ou- considerada nação agressora.. E são bétn retirar suas fôrças do Egito. Por das Nações Unidas é a declar~ã.o do.$ 
tras naçõeS? chamados os demais membros daE conseguinte, não é de admirar que povcs livres de seu firme propósitó 

O SR. KERGINAlDO CAVALCAN- Naç~ Uniõ.as. V. Exa. parece que elas cumpram sua paltlVl'a, desde que de resolver, pela fôrça do direito, os 
TI - A razjio é a .seguinte: ninguém faz uma. certa oonfusão. Na. ver- a Orgailiz8J;ão das Naçôe.<; Unidas ga- oonflitos originários do \180 do dlrei• 
ainda pode exclui-la do COnselho das dade, riáil vamos ocupar o Egito com ranta. a. separação ou a finalização do to da fôrça. Acredito que, pela pas 
NaçõeS.. ~ qUinhentos soldados prasileiros. conflito egípcio-israelense. e pelo bem da humanidade( vale a 

O Sr. Daniel Krieger - E pOdem O SR. KERGINALDO CAVALCAN- o SR. KERGINALDO CAVALCAN". pena todo eofól'Ç<> que· fizennos no 
excluir a França e-a. Jnglaterre.? TI - Nem digo isto. Se há confusão, TI - Agradeço ao· nobre · Senador se~~do de preservar a. organiznção 

o SR. KERGINALDO CAVALCAN- neste ponto de vista; pernúta Vo~a Fernandes Távora por te1· arrancado int~nacional que assegura a conve­
'l'I - ... porque os Estados Unidos Exa. que o diga, não é minha. _ as cataratas. aos meus olhos. Eu es- niência dos povos nos limites exatos 
da América do Norte, a. França. a O Sr, Moura Andrade - A tropa de tava. ceio, sr .. Presidente. Piz .. me de_ tratamentos juridi~ e de ~espeito 
Inglaterra, a Itália, a Alemanha, e policiamento internacional só terá pe- s. Exs.. que a Inglaterra e a. França r~cíproco. Tenho esta s1~cera Jmpre,s .. 
nmitos outros pe.ises, tomam assento netração no território egipcio depois estariam dispOstas a retirar suas For- sao. Penso que e. exper1ência. fracas ... 
naa Assembléias ·Internacionais. com de encerrada tôda a. fase mili~r, de- çaa ou a não perpetrarem essa inva- sada. da Sociedade das Nações foi: 
representantes da União sov!ética e pois de cessado. o conflito. A inter- são caso os Exérdtos de IsrM"l e do novamente tentada na. Organização 
debatem os asuntos que interessam ''enção da ONU é para o efeito de EgiÍo f$e afastassem dó conflito. das Nações Unidas. E digo mais a 
internacionalmente. Mais do que Ls- cessar primeiro o conflito e,·em se.. o Sr. Ferna.ndes Távota- v. Ex.a.. V. Excla.: .se,_ porventura, a ONU 
ro: se banqueteiam e erguemtoasts gutda, apqrar as ~esponsabilidades. não ignora que a França e a .:.ngla- ainda, agora _fr~asse, eu, se tivesse 
A prosperidade ... e, felicidade dos pró- Não é possivel inStaurarmos processo terra. lançaram. um ultimatum a.o Egt .. qualquer pOBSib~hdaje c_le inflUir nas 
prios govêrnos. de · responsabilidade agora, antes de to e a JsraeJ para cessarem as hos- resoluções da vtda braslleira, advoga--

o SR. PRESIDENTE - (Fazendo terminado o conflito, permitindo as· t!Udades; do contrário, .se, der~ro de ria que contiD'uassemos, se~pxe e 
soar OB tímpanos> _ Lembro ao no- sim, o prosseguimento do massacre um prazo pre-fixado, não púsessem sempre, propug~ando pelo surg1mento 
bTe orador que está por terminar 0 de populações suk>desenvolviaas, como nn à luta, elas interviriaiU, P,OiS o de novoa orgamsmos d~ mesma n~tu"' 
tempo de que dispõe · ,.as que habitam o Norte da Africa. Cati.al de suez é de. vital i:1-terésse reza,· até que consegmssemoo, afinal, 

... o SR. RuY CARNEIRo _ (Pela- o SR. IÇERG~NALDO CAVALCAN- pa.ra ambas implantar os prJncípios do direito, 
ordem> _ Sr. Presidente, sobcito a TI -·Sr. Presidente, vou a tortiori. o sR·. KER.GINALDO VAVALCAN- sem ?5 quais não poderá existir vida. 
v. EXa. consulte à Casa sôbre se admiti! que devo ~star numa gra~de TI _ o que sabemos, o .que estamos pacifica entre os povos do universo. 
·eon.sente na prorrogação da hora. do confusao, conforme proclama o no- vendo, e que toda a gente, .:-sta en- Aquela. tese de V. Excla., da ~u~· 
expediente, a fim de que 

0 
nobre Se- bre ?enador M~W'a Anctrade, porque, Xel'gando, é que Ar4 te.s da invasão 15- ~eternuna.ç.ão dos povos, é que ~ust1 .. 

naOOr Kerginaldo Cavalcnt.J.ii conclua infelizmente, nao po~so compreend~r raelense, episódio que, sob certos as· 1Ica a eXJ.Stê~cia _ de uma !ntidade 
.séu discurso bem as palavras brllhantes proferi- pectos . assombrou 0 mundo a Ingla- como a Orgaruzaçao das Naçoes um .. 

0 SR PREsiDENTE _ O senado das por S. Exa.= De !_ato, .o que està_ tena 'e a França manifestàvam pro- das. Sa~ o nobre orador que, ~epois 
acaba de ouvir o requeriment-o for- geraJ.Ido confusao m~ séria. no meu pósitos de não se oonformarem e·.'m que surgiU esta enti~ade e dep<;ns que 

. mulado pelo nobre Senador Ruy car- esp_into.- e, por ma:Is que S. Exa.. o a· nacionalização do canal de sueZ. SW'giram oo princípios do. ~elto in--
neiro haJa. dito de manelfa. clara - é a Afneaçavam. a tôda hora, de perpe- ter~aciona.l, se to~nou m.mtó mais di· 

. • alegação de. que os Estados Unidos tra._. um ato de fôrça cont!"a a nação ficil ~vos invadirem outros pafse.s 
Os senl_lores senadores que o apro- da América do Norte se exi.mam dêsse Egípcia. E realmente 0 pero~!traram, ~m encontrar uma justificativa no 

vam, )ueu-am. conservar-se sentados. fato por terem sido p~ponentes. não v.alendo _ como :1ão p ... 'tie valer direito. O próprio Adolf Hitler, quan ... 
<Pa~a • Desconheço, com franqueza, essa para nenhum de n~ - d!sfarce de d? quis empreender ~~a marc.~a., não 

$st1:1. &provado. · sui:ileza. de carater interpretativo ou alegar-se que esse fato só velo s. ocàr- pode soltar suas panzers sem,. 
continua co?l a pala\'ra o nobre diplomático. Pelo· :simples tato de os rer porque os israelenses e .cgipcto.s antes, procu~rar.ccnvencer se~ povo de 

Senador Kergmaldo Cavalcanti Estados Unidos proporem a criação engalfinharam·se. um princfp!C Jt.l!ídico, inspll't>.do, se .. 
O.SR ~EROINALDO cAVALCAN- dessa Policia. exlmem-no de participar O Sr. Fernandes Távora ..:.... Só pO- gunedl. o êle, no dll'eitç> natural: era o 

TI - Mm~o grato B<> nobre Senador aa mesma. derã. estranhar a atituüe de Israel d~ to ao espa<;o VItal, o <!ireito_ à 
Rui Carneiro e ao Senado. Não é SÓ isso. o que sustento não - h d 1 VIda. Enquanto não c<>n.segw.u criar1 

o Sr Meu a A d ade p ·te A ' quem n~ acompan a · 0 .. ese~o a~ embora ta.lsamente, um principio ju-
. r n r - erm1 é que forças brasileiras colombianas da tragédJa. do Orient~ Mé~!O. 'Iodos rídico não pôde fazer suas tr aa 

V. Exa. um aparte'? ou italianas não àeveill partir para sabemo~ que Israel vive cmgidc por marcharem. op 
O SR. KERGINALDO CAVALCAN- o teatro dessa. luta. Não ·estou a de- uma cn~tll!a ~e aço que :'l mun~o o Direito tem esta grandé missão~ 

TI - Com todo o prazer. clarar isso, mas a dizer apenas que árabe lhe 1mpoe;. suas fronteiras sao Realnlente faz oom que os povos sa , 
O s: .. Moura Andrade - Nobre devemos cum.pnr com as nossas obri- constant€Ulente VIOlada~,~ os isrA.e- enquadrem dentro dos princípios, 

colega, tunda. bâ pouco V. EXa fazia gações. Devemos porém refletir so.. lense.s reagt:m, estão no (hreltQ de ~.m- éticos e morais que possibilitam a 00_ 
1 verdadeira profis.s.ão de !é no que &e bremaneira a re.s'peito d~ conseqüên- parar e def~nd~r suas fronteU'a.s, munhão universal. 

r~fere à liberdade e a~to-detE>rmina- cias que n<;>s poderão adyir. Tenho constantement~ VIoladas. Se ~â:O ou- o sr. Victorino Freire __ No .:aro 
çao dos r<wos. O prim::ipw da quto-de- dmesmo a _Impressão de que, come zesse a~ora, nao tenhamds duvida de da Hungria não atingir &.se objetivo 
termina<:ão dos j)Ovos está oonsulbs:- 1sse e repiW, .nos estamos sentando que ser1am esmagados. o sr. MoUra Andrade_ Lá é mes: 
tanci'ldo na Carta das Nações Unidas, sõbr~ um barr~l de dinamite .. A st- . O SR. KERGINALDO CAVA'(.,C_\N- mo a fogo que se está rewl~ d 
e todos quantos aderiram a esta car- tu~çao no Onente Próximo é, com TI - Não estou discutindo êsse o11nto. problema en ·

0 0 

ta assumiram o conípromisso de res· efeito,· explosiva. Não é posstvel fe- O Sr. Fernandes Távora -- Eles • 
peitar s. auto-determinação de cade. ch~rm.os os olhos ao que ali ocorre. fizeram como diz o no.sso mat,uto: qui- O SR.. KERGINALDO CAVAL .. 
povo. ~ Quando duas nações da fôrça. moral seram · almOÇD.r os egípcios antes que C~TI - Justamente oont:ra a cria-

O SR. ·K.ERGINALDO CAVALCAN- e material da França. e da Inglaterra éstes os jantass001. · çao de um falso-direito é que me estou 
TI - Certo. saltam sôbre uma carta que se abri- O SR. KERGINALDO CAVAL'"CAN- ninsurgiOO. 1t direito que se cria à. 

O Sr. Moura Andrade - cada povo g~rru_n a cumprir é invadem um pais TI - Não discuto a situação egipcJo- mar~em do Direito; direito que não é 
t.em o di>·eito de livremente organt... relatiVamente desannado, temos de isra.elens~; estranho a alegação de legi~nno por9u~ exprime, aJ;_)enas. con .. 
zar-se dentro das suas frontelrss. es ... cheg~r à conclusão de que o fizeram que a. intervenção da Inglaterra e da Wrçao do Drrelto. Cobtra esse direito 
tabelecer s-eu estàdo. adotar seu re- depoiS d~ madura reflexão. e de pe- França se efetuou apenas pa.ra sepa- é _que e.stou tr~endo,. desta tribuna, 
gim.e político e proceder conforme ~em sobremodo as suas responsa- r3J;' os contendores. n1mha _advertência. Mrnha aspiraçao 
melhor convenha às suas n~~.ssids.- bllidades perante não só os respectivoE Nós todos, que v!tnos acompanhan- é idêntica. à. do nobre e prezado Se .. 
d.es. às suas tradições históricas etc. povo~, com<_> ta.mbém perante a ·grande do, de multes meses para cá, êsse nadar pelo Estado de São Paulo O 
o SR KERGINAI.DO CAVALCAN- ptateia. umversaJ. conflito, que tem suas constantes nos que 9uero, o que preten~emos, o que 

,TI - Pei"feito. . Ora, Sr .. Pres.idente, admitamos C" ..... ataques de Israel contra 0 Egito e dePS~Jamã tod~ os hr1 aslleu·-oo, o que é 
O Sr. Moura Andrade _ A-te • 0 -od ......... vice-versa., tivemos a surprêsa de ve .. 3·~ rraç o uruversa , é que oS povos 

l:oo'i t: ~ a ~ smceridade, para encarar o ifi VIvam ~m pa t 
Princfoio da carta das NacoeM -~ Unl· fato d , r car que Israel, numéric"' e mUi- z perene, cons ante. - _ e ~.onna objetiva, que simples- t ·t ... 
das. Orn, no instante em qUe a RJ1s- mente por causa de 'um a.pêlo da ONU arm~ntP. mu1 !' mais f1•aeo do que o Ainda tuna vez, 00.1 nome dcss!l. 
.sil\ ~ovlética interferiu, reis man~i- tantas yezes ielto, 05 fnglêses, que dé seu VIZinho, nao obstante at1rou-sc con.sciência nniversal apelo para 0 
re- vwlent,a. como o fez, na Hun~ia, certo modo moralmente Já se sacrlfi .. contra êle;_ e, logo ~ seguida, duas glorioso povo !ran~ês. ao qUal me 
a fim de impedir que o fl'OVO bungaro car.a.m nesse conflito, e os franceses outras naçoes, ,das mats poderosas do vinculo pela cdtura e pelo qual tenho 
t:sasse de seu aUto-determinação. dali. rec;.tem para cteixar qu~ essa or.. l!l-Undo, sobrepondo-se à 0-:-ganização o mais profundo respeito; ao 'sent.ido 
con~tituif:se seu nrónrlo re!rlmf> e es- gamzaça.o, que eles não respeitaram, ras N4ç_ões Unidas, de· QUe fazem par- que se volte para o culto do Direito. 
mlhesse .seu próorio d.e.stino violou t~acem normas, possivelmente contrá- e, bomoardearam e invadiram portes trazendo-ncs ru; labaredas do seu gê­
:f"!.'on""'~l~t' .... t~ - e V. Exa rerl)nheC€ :r;,tas a~ seus interes.res ou aos seus e cidades. eg1pcJas. nio que sempre iluminaram a huma .. 
- a carta das Nacões Unidas Do oropósttos. · • O Sr. Fernandes TávOra -VOssa ni~ade. Dirijo-me ao PJVO inglês, 
me~"P".!o m00~ violara·m a Cartit das Tenho profundas.dúvidas sôbreisso~ ~·se engana, p~nsando que o Ex:ér- CUJa'patria tem sido a matriz de t.a.n ... 
Ne.çó"!S Unidas a InglaWrra to a 'Pran- mas não é a. tese que me traz à tri~ c . de Israel seJa. pequeno. E'. tão tas nações democráticas e de cujo seio 
.-;-a. 'remo<>. portanto, trfit:; nações Vio- buna. numero~ ou maJor do que o do Egito, surgiram as primeiras ídéias do cons­
lad!:>r.as dt> prtn~tpi(\s de Dir<~"ito In~ Encontramos WlS realmente numa ~is dispõe,-de ~duzentos e cinqüenta titucionalismo moderno, pedindo-lhe 
ternacion~l ã lst d s·t - r ' • mil ~omens em .armas. que compreenda a. delicadeza dêsto 

n- ' · QL'e $ 0 conqu a e 1 uaç.ao de Icada, porque nações que O SR.: ·KERGIN~LDO CAVAL-' instante politico e não lance a cente ... 
.P..3~,ue ,e d': guerras. e que s!io notat J>?den~m assegurar que êsse c'lnfm CANTI --·O Egito nao está só; atrás lha da •guerra sôbre os destinos da 
pa.n. ot,e nao voltemos a es.sas mes- nao iria para diante, estão-se colo- dele há tôda nm Jconjunto de povos humanidade. 
Ir.!lS ... guenf!o:: e ~~s me:s!llos r!errP- ,cando um tanto ou Quanto à mar- árabes~ ~f!ent!lr o Egito é enf"ren- r.ste, Sr. Presidente, 0 meu pensa ... 
mam .. nt-os de .se.ngne. Assun, prccei.-:' ge~ .fazendo jogo àe cabra-cega. tar e.s;;a,· collgaçao de povos .. Esta--a n:ento, ê.Stc o a_vê!o qt:.e faço desta. 
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DJARIO DO CONqRE$SO NACION.A[ '(Seção 11)' 

N.• 5-C: Trata-se de dotar com trinta .e 
Re!Jartição: 4.02 - Presidênct!l da 

\\!,!ta tribuna do Parlamento Nacional. 
..(Muito bem; muito bem; PalmtU). 
L .Durante o discusso ão Sr. Ker .. 

gin.alào Cava.lcantí, o STL Apônio 
sanes, deixa a cadeira da presi· 
déncia, .que é ocupada peló Se­
nhor· Freitas Q:tval~anti. 

Repllblica. . · 

cinco milhões de cruzeiros um órgão 
que tem por. finalidade pesquisas, m .. 
quérito e projetos relacionados com 
O _planejamento da política nacional 
de abastecimenro, circulação etc. 

Verba: 2.0.00 - Tran.•ferêncfas. 
COnsignação: 2.1.0() - Autilios e· 

subvenções. · Primeiro, desejo. frizar Que o Brasil 
O SR. PRESIDENTE: 

Subconslgnação: 2.1.01 - AuxUios. 
Acrescente~e: 

3 -. outras entidades. ]?assa -se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão única do Prc1elo de 
Lei da Câmara n°. 177, de 1956, 
que estima a Receita e f"':t.a a 
Despesa da União para o exercí­
cio tínanceiro de 1957 - Anexo 4 
- Poder Executivo - 4.01 

1) FUndação Rádio Maouá. (De~reto­
lei n.0 7.381, de- 13-3-45) - Cr$ .•.. 
s·.ooo.ooo,oo. 

o Oovêrno Federal especialmente, pa· 
dece, sofre de inflação de órgãôs 
com atribuições semelhantes, senão 
.iguais. Há uma mul;tlplicação; uma. 
su>Jerposição dê&es órgãos. 

nrion-~e. nela ConstituiçãO, o Con­
selho Nacional de Econ0mia, precLsa­
men 'e _para o estudo de todos o~ Repartição: 4. 02 - Presidência 

Repúblloa (Encargos G&r.ais) . 
da problemas eoonômioos, estruturaçã{), 

nlanejamento, indagação e consultas. 
l!:ste órgão foi completamente reie· 
gado ao aband{)nO, ao esquecimento, 
pelo Govêrno, que cria, junto à Pre­
sidência da República, não um mas 
dois órgãos: o Conselh:> Coordena­
dor de Abastecimento e o que ·cons· 
titui objetivo de outra emenda, o 
Conselho de Desenvolvimento. 

Verba: 1.0.00 -.Custeio. 
Consjgnação: 1.6.00 - Encargo.-; Di· residência d11. República; tendo 

Parecer, sob n.~ 1.145, de 1956, da 
Comissão de Finanças, favorável 
ao Projeto e à Emênd-a n,o 1, 
contrário às emendas de n.Os 2 e 3 
e oferecendo as de n.0s 4~C a 6-C. 

versos. _ . 
SUbconsignação: 1.6.23 - Diversas. 

Acre~:ente-se: 

O SR. PRESIDENTE: 

Comissã-o· Coordenadora da críação 
do Cavalo Nacional (Lei n.0 2.820 de 
1{}-7-56 e Decreto n.o 39.006, de Ü-9, 
de 1956!. Temos, ainda, o Instituto Brasi· 

lelro de Geografia e Efltatística, que 
é não apenas um órgão coletador de 
cifras e dados estatísticos, mas tam • 
bém, de estudOs· e pesquisas no cam-

Em discussão. 

Nenhum dos senhores Senadores 
desejando usar da ~lavra, encerro a 
discussão. (Pausa). 

E:stá encerrada. 
Em votação. 

Na forma do Regimento a votação 
se inicia pelas emendas com parecer 
tavorâvel, ou seja, as de ns. 4-C a 6-C. 

Sôbre a- mesa requerimento de des~ 
taque que v.ai ser lido pelo Sr. 1.0 se~ 
cretárlo, • 

E' lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 591, de 1956 
Nos têrmos do .art. 126, let.::a m, 

do Regimento Interno, requeiro des­
taque da emenda n.O I, ao suban.:~o 
n.• 4.01 do Projeto de Lei da Cft,. 
mara n. o 177, de 1956, para votação 
em separado. 

sala das sessões em 7 de novem­
bm de 1956 .. - M(!.m de Sá, 

O SR. PRESIDENTE: 
l!ln votação M. emendas de parO­

c e r fa.vorâvel ns. 4-C a &-C. 
Os senhore senadores que aprovam 

as emendas q eiram con$ervar-se sen_ 
ta-dos. (Paus ) • 

Estão a pro adas. 

São a.s seguintes­
a:pTovad 

as emendas 

N. 0 4·C 

Repartição 
da Repúbllc 

verba:_ 2. 
C<>nsignaç 

subvenções. 

4.01.02 - presidência 
(Encargos Gerais) . 

.00 - Transfe'rêncitas. 
: 2.1.00 - Aux!!loa e 

SUbconsigtação: 2.1.01 - A'txillos. 
2 - E t!datLes autárquica• 

(D ta-ção varlável) 

Onde se lê: 
l - In.stitu BraSileiro de G-eogt!lfla: 

w Est ist.ica-
1) CO elho Nadonal de Esta­

tist ca- (inclusive a.dmini.str4v­
ção gerei do IBGE. Inspet,o­
rias Regionais de Est.9. tist!ca., 
Ag CÍM Munlclpals de E&­
tnt tica e Planeja-mento cen-

S) 

sit io) - C!$ 190.000.000.00 

ola Nacional de Ciências 
tlstlc:u;.- Cr$ .12.000.000,00 

selho Nacional de Qeo.. 
gr !ia - Cr$ 95.000.000,00. 

Leia~s : 
1 - Insllt to Braslleiro de Qeogra!la 

e E atistfca 
1) nselh-o Na-cional d& Estar 

tica (inclusive adzh1nist.ra­
gera1 do mGE. Inspeto­
Regionais de Estatística, 

"'elas Muni,ipal.s d~ Es-

2\ 

tt!lltica.s e Planejamento cer:.­
·io) - Cr$ 427.007.820.00. 

cela NooionaJ d& Ciências 
tatisticas - Cr$ 14.694.WO.OO 

3) onselho NaclQnral de Geo-­
afla - Gr$ 134. 968.$40;00. 

a) Subvenções (le.tra b~ 
a-rt. 2.0 , Lei n.0 2.820 
e -art. 9,0 , Df'CretO 
n.o 39.966) ........ . 

b) Empréstimos Oetr.a c 
art . .2.0), Lei n.o 2.82() 
e art~ 9.0 Decreto 
n.o 39. 966) • •.•••.•• 

8.640.0'DD,OO po esta-tistico, pOrtanto, no campo 
ec'">nômico. 

c) Instalação e funcio­
namento da CCCCN 

Para o InsUtuto Brasileiro de Geo­
gra.fia e Estatística, já fct aprovada 

4.320.():0(;.,00 outar emenda: a dotação de cento 
e noventa milhões de cruzeiros, foi 

1.000.000,00 elevada para quatr:>centos e vint..e e 
sete~ milhões de truzeiros. Não ol:ls-

13.9GO.G·nO,CO tante isso, ped-e-se mais trinta. e cin­
- ----· -- co milhões para f~ ConSelho;- deno-

0 SR. PRESIDENTE: miando de coordenador do ahastooí-
rn~nt~. · 

Em votação a emenda n.o 1, 
a qual_ foi reque-rido destaque. 

para Ressalto particularmente eVI oope-
c:to. A justificação da emenda acen­
tua que a finalidade precípua da verba 
é dotar o Conselho de uma Assesso­
ria Técnica, que reuna, em caráter 
permanente, um grup.'l básico de 
té-3nioos. Pede-se uma v-erba global 
ãe trinta e cinco milhõe~ d~ cruzeiros, 
cuja de&-t-inação prncipal - diz-se -
ê a constituição de um conselho per­
manente, de uma assessoria técnica 
perma.nente. 

O SR. MEM DE SA: 
(Para encaminhar a votação) (Não 

foi revisto pelo orador) Sr. Preside.."'l~ 
te, Senhores Senadores, a eme-nda 
destacada e ora sujeita a exame do 
Plenário; está assim redigida: 

"Acrescente-se: , 
3) Despesas de qualquer na~ 

. tureaz com a manutençã.::~ e fun­
cionamento do Conselho coord-e­
riador de Abastecimento <De­
creto n.0 36.53!, de 2 de dezem .. 
bro de 18954), inclusive- instala. .. 

ç1.o de sua Assessoria .Técnica, eln .. 
b1it'lf'i>O de estudos, realização de 
inquéritos. pesquisas e pl"J.fetos, 
r€lacionados com o planejamen­
'to_ e coordenação da politica na­
cional de produção circulação, es­
tocagem, distribuição e consumo 
de Rêneros alimentícios - Cr$ 
35.000.000,00. 

Para que o Conselho Coorde~ 
nadar do AbasteCimento possa 
realmente atender às -elevadas 
finalidades ))ara o qual foi cria­
do, é imprescindivel a execuçâo 
imediata. de um programa de 
estudos e pesquisas, no& .setores 
da produção. estoca.gem, ~lr~ula­

.ção, distribuição e consumo de 
gêneros alimentícios, que permita 
o planejamentO racional de uma 
política nacional de abasteci­
·mento". 

"Para a ex:ecuçã() dêsse pro-· 
grama, através da Secretaria Ge­
ral do Conselho, torna-se ne:ces­
sário dotâ-la de uma Asses,orht 
Técnica que reuna, em caráter 
permanente, um grupo básico de 
técnico.. de alto padrâo pro!Ls­
sion·al. ·e' possa, ainda contratar 
especialistas nacionais e estran~ 
geiros para determinados traba­
lhos de acôrdo com as exigências 
dos olanoe que forem esta.bcle­
cldos". 

A fim de atender às desoesas es­
pecificadas na emenda. é quê se pede 
a verba- de trinta e cinco milhões de 
cruzelroe. 

Jâ. me manifestei contra a emenda 
na COmissão de Finan~as, e ora· re­
-prod.uzo as consideracões que então 
teci, para rut ·quais .!'olicito a estncial 
atenção dos eminentes colegas. 

Creio, estar havendo uma dupla 
irregUlaridaed ou infração. Desn;Jen­
te-se propalada afirma ti v a do Go­
vêrno de que não cria cargos, de que 
cmnha!e o empregulsmo, e no entanto, 
nomeiam-se funcionárbs-técnícos, em 
caráter permanente, sem o conheci­
mento do Poderr Legislativo e conse­
qu-inte criação de cargos. se se trata 
de uma assessoria técnica, .que teu­
na em caráter pennanente grup'l b-á­
sico de técnicos, esta só poderia sPr 
criad!l regularmente, através de 1-e-1 
que previsse os cargos em questão. 

O sr. · Alencastro Guimarãe's - Per­
mite V, Ex. a. um aparte? 

O SR. MEM DE SA' - Com IMO 
o prazer. 

O Sr. Alencastro Guimarães 
:tste conâelho não te mex.istêncla Je .. 
gal, pois não foi criado par lei do 
conzrP<:-SO. 

O SR. MEM: DE SA' - "íl'.ste era 
o últimO argumento - o Conselho 
foi cr-iado ·por Decreto de 2 de de­
zembro de 1~4. como o Conselho de 
nesenvolvimen1:o, lnstltuido por de­
ereto de 1 d-e fevereiro do corrente 
ano. · 
·Vê-s que o POder Executivo, atra· 

vés de decretos, cria ór~ios adminis­
trativos e, depois, solicita verbas de 
35 milhões de cruzekos para um e 
2..ll milhões para outro, no total de 
60 milhões de cruzeiros. Para que 
finalidade? Par anomea.r pessoal. E 
a justificação ·acrescenta: ''oessoal 
técnico ·de caráter permanetne"7 

O Sr. A~ncastro . Guim::rrã.es -
Não se mencoinam quais os cargos 
não se diz quantos são em quant.o 
ganhará cada um dos seus oeupantes. 

O SR. MEM DE •3A' - Fica tudo a 
critério- e arbitriQ de um Govêrno q»e 
afírma combater o empregulsmo e 
estar superand'l o processo inflacion!\· 
rio porque no nomeai .nem admite 
pessoal. Pede, no entanto 60 milhões 
para aumentar o pessoal exees.o;.iVQ, 
e; sobretudo - com, frlzei - para 
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inflacoinar a. ndlministração pública 
de conselhos, que se contrapõem, se 
superpoem o se dascoordenaín; quand9 
necessária era a unidade de planja• 
mnto e de execução. Existte pa:ra. isto 
o Conselho Nacional de Eoonomia, o 
Instituto BrasiJetro de Geografia ·e 
Estatistica, a COFAP, etc. 

O Sr. Alencastro Guimarães - A• 
COFAP incumbe esta missão. 

O SR. MEM DE SA' - Exato. sua 
finalidade é precisamenW a dêste 
c<>nseloh: ouidar dos problemas das 
circualção, armazenamento, distribui ... 
ção e c:>nsumo de gêneros alimenti• 
cios. 

o Sr. Lima Guimarães - Permite 
V. Ex. a. um aparte? _ 

O S"R. MEM DE SA' - Pois não. 
O Sr. Lima Guimo;rães·- Pelo .{jt.e 

V. Exa. e:stá dizen:::o, parece que o 
Govêrno atual é que criou ê.s-te ÓJ• 
gão. 

O SR. MEM DE SA - Não! Foi 
~lado em 1954; já d~ss2. 

O sr. L"ma Guima. ães - Foi cria· 
do por decreto de 2 de dezembro de 
1954. E' um órJão como · qualquer 
rHsse.s outros a que V. Exa. se "!.'efe• 
re. Já existe. pois foí cr:ado por go• 
vêrno anterior. 

O SR. MEM DE EA - Por dt::c.:eto. 
O Sr. Lima Guimarães - O govêr• 

no atual ap2.nas aproveitou êste 6_,. ... 
gão, como todos os outros qt:e encon­
trou, não criou nada esp-ecia:mente 
par .a empregar quem noer que iôsse. 

O S.R. PRE31DENTE - (Fazewl.a 
soar os tímpanoS) - Lcm?ro ao-s n(l ... 
bres sena-dores qu.~ não são permitidos 
a•·a.rte.s em encam'nh2.mento da vota· 
ção. 

O SR. MEM DE SA Pr"nchal· 
m~nte auando o parMante, como o 
meu eminP.nte colega dEmons~ra náo 
hav.t-r prestado atenção ao que eu hn­
via dito, Não afirmei que o Govê:'Jlo 
estava cr-iando órgão.s e slm oue cria· 
ra rm, em 1 o d-e fevere'ro, losro de• 
poi~ de ~.sumlr a dire-ção do paf~;. 

O Dr. Alencastro G1rim11,rães - A 
Comissão anterior foi in.stituida sem 
v?rba espe:-iaJ e sem que se nomea:::se 
pe.Fsoa!,. 

O S'R. MEM DE ~A - .Tá ~x'st'a 
O S.r. A 'encastro Gu:mf'rães - E!ra. 

s:mole~'lment:P um~ Comis~:M. 
a· E:R. MEM DE SA - Exatamrn­

te. c~mo muito .,_em len'lbrou o Sen:: ... 
dor Atencastt-11 Guimnrães. êsse Con .. 
selho não rodia se,. criadfl ~:or ::i"cre• 
to e o Govêcno não f'Od'a· 8"" an'"c· 
veitã:r de um Ól"""'ão as~im ~r'ad., pn• 
ra nomear nes:;oal ne"m9n!'nt~ à 
m.arQ"em r1e nronunc'nme.nto do t;rm~ 
~r"sso Nacional. sohrepondo-<:p M$ 
dit-am-es da. C"n.« ... 'tuk~') e m"n,-.,,s..,,·e ... 
?:ando 1'rffi'1 ~1-,.lJ-o•r;,..,.p_, es·'ec~f\ra. e 
inRJiep<'i.vel dn Pt~"l'-'mento. · 

Sr. Pres'flentf. a Fmenda n 6 1 de\'~ 
se"· ~?jf>lt::l.d!l T'.O\ uma rmMtão: nri ... 
ffi€5ro de -re..,'l!,eito à Cn 1·ta Ma~tltl~ 
segundo de ordem admin'st:ra.t.\vq e, 
terceiro. de comb9.te a infla~1ão. (Mui .. 
to bem1. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA• 
RAES: 

Peço a pa~.ana, Sr. Pr2s1dente. 

O SR. FILINTO MtiLLER: 
'Sr. Pres'dente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 
'renJ a palavra o nobre 

Alencastro Oubnarães. 
O SR. ALENCASTRO 

R!ES: 
GUIMA• 

Sr. .Prestdente, cedo-a. com touo 
pra:z:e.r, ao nobre Vder da Maio;.'la, 
pois· d~sejo ouv:r os esclare-::intentcs 
de S. Ex!:L. 

O SR. FILINTO MüLLER: 
(JPn..-a enccmtnhar a vota.cdo ·- Nó.n 

foi revisto pelo orador) ...:. Senhor 
Prt-sidente. muito agradec1do ao n1 ... 
bre Senador Alencastro Guima -rM.! 
por me·hnver cedido a vêz. 

Ouvi o combate cerrado do ríobl·e 
Senador peio Rio Grande do Sul ~() .. 
bre a. emen-da de minha- nutor'a. Ent 
tt:<do qua.nto disse S. Era. há de fat0

9 

p o~ to profundamente verdadeiro, 
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aquêle em que o nobre colega. se te- l O Conselho tem conqibuldo P . ...-a 
ftte à grnnde· l!iSPeni\o de ón;ão• elo I solução do problema . de nl!mentaçã<> 
Serviço .Públ:co. O Congresso Na..;•<r- com valiosos estudos. Necessita, po­
na.l já· tomou em consideração essa rém; de recursos .para. custear a.s des­
circu~c~a; e de$\ie o Govênro dQ pesas. deconentes dêsses estudos. 
ar. Oettl'Co var~as. se cuidou .da r~es- Assim, Sr. Presidente. apesar da. 
truturarâo do s:stema. admi.nistra.t~vo, oposição muito brilhante. que oferece 
P':l"a. que d~apareça o exc~ qe ór- o nobre Sena.dot· Mem de Sá .•• 
_~aos su ... bordin~dos ~ ~r~idânc:a. d~ o sr. Mem de Sá - Obrigado~ é 
l\.epúb11~, ou de ~nstlt\:.tos a.utôno generosidade de V. Ex."'. 
mos! quase soberanos. dentro da Art- 0 SR. FILINTO MVLLEii * 
mlmst.raçau. t d · · t' A da i -Há pêuco tempo reWliu-se n<t 8e• a.. o. e ;us 1ça. pesar . opos çao, 
nado ~ comis:;:ão Mista de Reforma CliZla. eu, peco ao f3enado que aprove 
Admin:stra.tlva.. pr€:'lidída. pe!o. emi- a_ -emenda qu~ atenderá necessJdad.e, 
nente Deputndo HoráciO La!er, e ten- nao ''t:tnto do G_ovêmo ou da Presl­
do como Vice-Presidente o nosso uns.. dência da Republlca, mas da cole­
tre colega, . representante de Santa th-1dade 'brasile1ra.. notadamente da. 
Catar:!na, SEnador Gomes de Ollveil'o, ou~· vive no Distrito Federal e na 
;:~. fim de e.stud.ar a reestruturação dos ddade de São Paula. <Muito 'bem; 
serviços públicos. &sa co.m'.s~ã.o r :uito bem.). 
npre.entou· ante-projeto i~ em txamk O SR ALENCAS. TRO GUJMA-
t-açào na Câmara dos Deputados. · 

Como disse, &nhor Presidente, · R..lES: 
ooncordo com o eminente senador 
pelo Rio Grande do St:~. quanto à 
dispersão de órgãos ... 

o Sr. M em de Sá - Criado por 
decreto. 

O SR. FILINTO MtlLLER ~ No 
ea.so, porém, o eminente Sr. Café 
Fi~ho jnstí-tuiu, em dezembro de 1954 
o Conselho coordrnador dO Abastec: ... 
mento com a rnelh:Jr inten~.ão, estf­
mou~o a estUdar ns questões do ab:ts .. 
teclmento e sugerir .s.olução. para ê-Ese 
proHenw. nn;ustioso. especialmente 
parn a popuJaç_ão- do DUtrito E'ederal 
e da Capital üe ~ã.v Paulo. 

Trata·se de u~ organisÚlo em ple­
no funri'onamenW e Q't:'e já tem pres­
·.ta.do b<>ns serviços. N-ão pode, ass:m 

.,ficar ao desamparo de verbas. Os es­
tudos p(lr êle realizaâos são. oportu-
namente, através da Presidên~Ja da 
R-epúb'ica. encaminhados aos diversos 
Deryartamento.s da Adminlstração, os 
órgãos ~almente execut!vos. O oon­
Relh<) CoordEnadl)!' de Abastec'm.mto 
. -des~ina.~se exclusiva-mente a. estudos. 

Outro ponto· sõbre o qual·terJa. razão 
.~o nob:·e- t:enadOJ: M€m de Sâ é o que 
s-e rdere à .existêncla de pessoal t'~c­
. ruco penn"nente. A opos1çã.o, feita 
'J)elo eminen<-e representante :iberta .. 
,dor decor~ de êno .de expre.ssão por 
mim empregado na justif'ca"ão da 
emenda. A palavra "permanenteu 
não sign:fica cargo pÍlblico; ninguém 
va! ser nomeado; nem o Executivo o 
pc-deria. f[lzer par!! cargo púb1lCo in~ .. 
x'st?nte, Os tecm-?os a qt:'e alude vao 
estudar o -problema. do abastecimento 
·- a estocat"!em o transporte das ·mer­
~adoria-s. Ficarão servindo .no Conse .. 
Iho de . Coordenação de Aba.stec 1men­
to em c::~ráter pennanente. mas não. 
através da nomea~ão para ca.rgos pd.- · 
blicos, por nue êstes--não existem; 

, Sr. Presidente a referênCia ·do no .. 
·tre Senador Mem de Sá. t6 teria t:a-: 
tã-o dr> ser SE!, reahnent~. o espfr!to 
da. 5ustif'cacã.o da emenda fôsse êstc. 
O Poder .EXecutivo não cometeria. o 
êrro de nomear, nern o poderia fazer, 
porque os at08 de nomeação fazem 

.. r-E'ferêncla eXPressa aos cargos. A Vfr­
ba que· te e.stahelece_ é global para 
pnl?amento de serv!ços: que serão M-

.. 11c1t-adoo a té<?nlcos sôbre tran.spottes, 
produtos tj-frecfvei.s e est.ocagem. 
; O sr. Mem de Sá -·Permite Vosstl. 
.Exa. um narte? 

O SR. l"'LlNTO :MtJLLElt - Com 
:multo prazer. o .~r. Mem. ãe Sá- A Justiflcaçl\o 
de- V. Ex. • dfz expressamente que é 
necessário dotar o Conselho de uma 
assessoria técnica que reuna,- em ea­

: ráter permanente, um .grupo básico 
d~- f t ~'1-fCO$. . 

, O SR. FILINTO MtlLLER - Jã 
. ' bxpliquei o sentido da. palavra "per­
: tnanente" mas - V. Ex.11 estava. 

sendo soUcitado pelo nobre Senador 
. : Daniel lt.rleger e nlo ouviu. Escla­
.. rect· que o nobre colega. se baseava· na 

expressão ))Or mlm usada. na just1fi­
eação. Esclareço a. V.· Ex:.8 que, em 
h!põtese alguma, poderia o Govêxno 
nomear pal'à· cargos que não existem, 

~ ou .erlar ta.ts_ ruirgos sem que o Poder 
Legisln.tivo o autorize. 

o Sf. Men'" de Sá -- Mas contra· 
tarA. 

O SR. FILlNTO :MVLLER- Con­
tratos d* trabalho. 

(Para encaminhar a votação) (Núo 
foi revisto pelp orador) - Sr. Pre­
sidente, ouvi,· atentamente. _e.. espia­
nação do nobre Lfder da Maioria, de­
fendendo a emenda. qu~ 'lisa dotar a 
Comissão de Abastccí:fnento de vul­
tosa quantia destinada b. · remunera­
ção de técnicos ou à criaçãO de asses­
sorias técnicas. 

A argumentAção .brilhante de S. 
Ex."'. porém, nãO destruiu um fato: 
v~-..1 ~':! .nomear gente para exercer 
funçáo pública, sem 1 enumerar quais 
seJam ~ cargos ou qUanto vij.o per­
-ceber sc-;.s ocupantes. 

Quando a. COnstituitiio atribui w 
Congresso Nacional a discriminaÇão 
das verbas ' namentárias, \'"lão ~eci­
fi'~a se na de Pessoal o rigor do dis~ 
positivo . constitucional se estende 
sômente aos funcionários nomeados 
em caráter permanente, se o/)S ·con­
tratados, se aos extranumerários, ou, 
indistintamente, nos que devam ser 
pa~as pelo Tesouro NacionaL 

Ora, Sr. Presidente, em 1954, quan­
do foi criada essa Comissão - o 
nome Conselho Técnico de Abasteci­
mento apenas encobre o que, na ver­
dade, não passa de uma.- Comissão -
tinha ela o oJjctivo de coordenar as 
atividades de determinados órgãos do 
Oovêrno, flexionar, ·tm.·nar· mais prá­
tico e fácil o,. entendimento· entre 
a.gehtes do Polf~= Pú.bUco. Assim, a 
m,a.ior parte dos Membros da Coínis~ 
são era. co::stituída do Ministrós de 
Estado: . · 

Faziã. parte dessà. Comissão o Pre­
~idente da COFAP e o Chefe da. Casa 
Militar do Presidente da República. 
Buscava-se, desta maneira, se:q1 au .. 

.mento de despesas, esta.beleeer con­
tacto entre os diferentes órgãos do 
Govêrno, de modo a facllitar a cola­
boração de uns cont os outros. Não 
se admitiu, nern se admitia, a criacão 
de de~sa.s . novas. Pelo contrário 
viSava .. se, com êsse .tle.x.tona.mento 
jtlstamente a. redução dos atritos e: 
conseqüentemente, dos gastes. . · 
.o Sr. Gomes de Oliveira- v Ex.• 

dâ licença. para um aparte? • 
O SR. ALENCASTRO GUIMA­

RAES - Com muito prazer • 
O sr. Gomes àe Oliveira - Quando 

se criou êste Conselho, foi-lho atrl-
bu!da um?. verba. · 

O SR. ALENCASTRO GUIMA­
RAES - N"ao êle fol atrtbulda verba 
alguma, por uma simples razão. Foi 
um d~reto ·executivo que est.abeleceu 
uma comissão da qual fs.zil!Jll parte 
<>s Ministro d1> Vls.ção c· Obras Pll­
bllca e <la AgricUltura. 

. O Sr. Gomes de Oliveira - o no­
bre orador, eomo Mini&tro daquele 
l:l<lvêrno, naturalmente tembém a ln­
tebt'Qu. 

O SR. ALENCASTRO GUIMA­
RAES - O Mlnl•tro do Trabalho foi 
lncluido postertormente. Além da· 
queles U.tulares integrava-a o Presi­
dente da COF A? e secretariava. .. a o 
Chefe da Casa Ml.litn.r da Presidén­
ct~ da República. A função da Co­
ttl.l.ssã.o consistia em r'ea..lizar estudos. 
enca.mtnhá-Jos e posltiv:\~lor.. cndn 
Ministro agind.o dentro de sua !'la:Sta. 

o Sr. Mem àe Sá- E'" )l'1l.§rgõ.<>, dando tórça e vigor aos dcpartamelli!t 
de çoordenacM. . . • · . · · tos já existentes ws :M!nlstérios? 1 

O SR. - ALENCASTRO .. G~- Há. contrlllltção evidente; e o Se, 
RAES '- MaJ.S de contacto entre O~- nado .nâo pode aprovar a emeilda qu~ 
lllüerentes interessados. .em· <leterml- <X>néede o.crédito solicitado. 
nado problema ou questão. Por e:xemj, .... ,A., m.edida,·,é, .1:epito, incon::;tltu~ 
pio:' se deseja~os resolver o problema nal_. Trata-se de comissão que nã4!, 
do abastecimento do trigo, "temos- que existe, legabp.ente; _não fol Cl'iad..1. pei<i!j 
encarar as questões atinentes à pro- çongresso C::, não pode, portanto>_ dêlC;J 
dução, ao transporte e ao financia~ receber ver~. Mais ainda: nao hê"' 
m.cnto. · , discriminaçilo ele funções ou espect ... 

Encarregado. cada 1:5rgão governe, ... _ ficação do destino das verbas; não .179 
mental de tratar. tsoladamtnte, db as- esclarece o que se v;li ga.sta:r em 
sunto, a. burocracia. normal. fará. per-- tranwor~ çu em vencimentos d~ 
der m·uito tempo entre o çnvJo, o re.. pessoal. Deixa-se totalmente no ar., 
cebimento e a apreciação dos neces-. ·bitrio do Executivo ~a di~po.sição da.$ 
sãrios documentos. -v~bas. lt utma delega.çã.o de poderes! 

Tudo seria. facUitado com os con- e ar temos outra hlconstitucl.:>.naU~ 
tactos de chefe a chefe, como numa· dade. ' ·~ 
. campanha militar, em que os Co- Sr. Presidente, sei que, prm·ave1.­
mandantes de Exército se reunem mente, minhas alegações uão encon-.. 
·para trocar idéias, assentar princf.. trarão éeo no Senado. 

· pios e transmttil' ordens aos Estados O Sr. Freitas Cavalcanti - Permi .. 
Maiores para. a. execução do que·toi te V. Ex.• uma interrupção? ~~ 
coordenado. C! SR. ALENCASTRO GUIMl\.'1 

Era o que se objetivava. St. .Pre.. Rli.ES ~ com muito prazer OU<:(t 
sidente, sem despesas de espécie al- ·V. Ex.a. 1 

·gutna, a. não ser as constantes das O Sr. Freitas Cavalca_nli- EmQol'th 
verbas orçiUilentári:lS própriaS <tos o Regimento ·não pernuta. apartes eni · 

:Ministérios e da COFAP. · encaminhamento dê · votação, d~ej~ 
Não se compreende, portan\..o, a üec1a:rar ao' nobre colega que suas 

dotação de verba. tão vultosa. num oL-servações repercutem profun<ta.>nen. ... 
instante corno ·êste em que se pro- te no .P1ená.r1o. E:;tn.mv:::. l?\1\'indO", c_on"L 
clama. por todos os meios e tôdas as a. tn~01' aWr:ção e o de<:\d.o l'~.spe1to, 
vozes a necess1dade da contenção de as ponderaçqes de V. E'<. a, sobre ~ 
"desp~.sas. da diminuição de gastos e, mat~rla. · .. 
- honra seja feita., em muitos setõ- O ~. ALENCASTRO GUIMA ... 
rcs, - da ausência. de nomeação de RAE§; - Agradeço a V . .,.·~·"'· 5ei 
pe.ssoal, m~smo o indispensável ao q~e estou re?e~ndo, .do P.enu!i(), pa ... 
serviço. Primeiro, foge ao· principio c~ente atençao as mmh:~ c.~~dér,a .. 
re~;.eracta.mente propalado de poupar -çoes. ~<> usª~ a .e~re.s:s~o nao en ... 
despesas; segundo, cria, de fato. fun- ~ntrarao éco quis ,slgmf.lC+f _qu

1
e, .em 

ções e emprêgos. o que é inconstítu- Vlrt~d-e .de mal en.tendiaa ~lsc.plina. 
cional e foge ao objetivo pp:.ra 0 qual parttdá.na, sem dúvtda a ~o.lo1·ta. go­
a Comissão foi institu!da pelo Poder v~amental desta casa nao atende .. 
Executivo. em 1954, pois a transforma ru. as .razões legrü~, de bom senso, e 
num órgão burocrático' permanente, de lógJC.a que aqm levanto, Lemht'Q 
que ·precisa de assessoria. técnica. e~tretanto, que quando a repre.-:enta• . 

Assessoria U!c.nica pa.ra.. .que? . çao popular. desconhec_e.., por conv.enl- , 
Sr. Presidente. Senhores senadores, encia.s ~lfhcas transuorJru>, a.s .su98 _, 

daqui a pouco discutiremos, lamentà- resporu3abtlidades e abdica, em gra.llS 
velmente em regime de urgência, 0 . pequenos embo~. dos _Beus, poderes, -
proJeto de lei que prorroga o funcio- e faç? e~ta decla~çao .s~m o mais 
namento do B\}.nco Nacional do De- leve mtwto de melindrar.: nus ape .. 

. ~nv_olvimento Econômic:o. o exemplo t}.a.F. para. chamar a ~tençao - quan-
é pertinente, c para êle peço a aten- do ~tal aoontect:. então es~a . represen­
_ção lJs Senhores senadores, do· con- taça o popular es.\á, lenta porem :;egu~ 
grewg. e ,da opinião pUblica. ramente~ construindo o seu _ tumulo. 

Criamos, 'lonstantemente, órgãos em marcanno p_ara a. sua anulaçao e lc­
duplica.ia, e'tnbora ·com_~ designações va_ndo o Pa~ à d1tadura .de. !ata, ca ... 
düerentes. Em vez de [9.CUitarm0'3 O mmho da ditadura. de ~ltf'ltO. 
trabalho, tornamo-lo e.o contrário * co~tra isso Sr. P!es.1 .. d~nte. c pela. 
cada. vez maiS dificil. Não se melhorà re1vindieaçf\.o dos • dLrehos e, s<>;bre .. 
o servtoo. · t1_1do, do.s devere.<; do Congresso Na-

Não se diga que funciOna melhor a c1onai, Que eu me ~evan·OO, embora. 
máquina administrativa., Ao contrá- da minha de~t.a. Apelo par~ <!S 
ri::-, repito, ela funciona cada vez mais n-obres repres ntantes d~ MworJo. 
Emperrada. ·pela necessidade de ouvir parn o seu líder, no .sentido de quP 
todos 08 'depa.rtam.entos que têm 0 meditem ao votar. .Podemos ~~t: !i" 
direito de meter 0 dedo nas questões Oovêrno o _que .êle. JUlgue nece~sano, 

Sr. Presidente para 0 estudo e 80: :mals dlnherro amda do que pede nes'"' 
lu.,;(,. dos. ..... ~..... .u.enl 1 11 S:t- verba, mas prccisamoo ·saber czn 

\(GV _,sunl,.U., K" oos re ~ vos que e como vai ser gasto. Nã.O fique ... 
A produção _animal. mineral e _agdcola mos nas afirmações va.o-as nas lm ... 
exlste o :Ministério da Agncultura, . - o • • 
que d.ispQe de departamentos e tun- preclSOes e no cons~ante mv.ocar ge 
eionários especializados e pa.gos Dara um crédito de e.anf1a.nça que Lá nao 
ésse. fim. Qual ~ neces.s.fdade de uma podemos ctar. Basta o contato cot! .. 
assessoria técnica. mineral agrlc la. . dfano oom o 'Pq'VO nas rua.., oon1 aque ... 
animal junto à Presidência da k I?~· Ies que nos mandam para cá - e ..tu e, 
bllca? pu nesta cidade são apenas o éco. a re•. 

O s M àe Sd c petlçlio do que dizem dezenas de mi· r· en~ . - · rfará. conru... ll\Õf;s t\e -bra&leiJ:og - que para te 
· -' com o .:M!nlstér10 <la Agricultura. sentir jã dt.svanecldo aquêle eredit~ 

O SR. ALENCASTRO GUIMA- . v 
RAES - Pior da que v Ex., decla • de .confiança que haviam outorgadO 
parallzará os 6rgl!ns mWstériafs ;,~: ao atual G<lvêxno, ao se Instalar. 
Que lhes retlrará fun9lles próprias. o SR. P.REàrDENTE (Fazendo soar 
R•1btraJrá do titular daquelà pasta a os tímpanos) - Leml>ro ao .nobrA ./ 
Ct,nção deliberante, . tmnsferfndo-a, orador que está por terminar o tem ... 
em caráter permanente. às, assesso- .pa de que dlspõc. · 
rias. < • o n=• 0- " 

Vemos, Sr. Presidente, e!IO.odos os . SR. ~·CAo>nO GUL\~-
setôres~ a duplicata. de funções. . 0 .RAES _., Sr. PI·e.srdente, ';:OU con~ 
Oovêino; não faz mUito~ nomeou uma. cluir. r 
CSmrlssão para estudar. a.. SimpJifjca- li:sse crédito de eonfi~a esgotou .. 
çao dos órgãoS- administrativos. o se e ]>M80U a w desconflrulça e des ... 
problema é ~elicado e dificU de re- crença~ 0 que é triste verificar nmn 
.solyer. Há. muito interêsse criado. .Jt Goyêmo que ainda. tem quatro anos 
?omum, é hwnano quo cads. um se de. gestão .. .Desejo .sinceramente, ·por 
Julgue como que enfeuctiLdo nos car- amor à . ~titufçãa e à. .sob1·evivJn ... 
rrc1 e nas funções, . .. · cla · dasdnstituiçõe8, c(ae êlC ·possn ir 

_Por que então não l'.omcca o Go- até 0 ·fim, mas ·diflcilmcnte se -:td~t· 
~·,c·rno. por simplificar as funçiíc!), ex.- tírá ·,essa. .Jnarclla· · leg~l. , ntttttrn.1 e 
t~ngumdo ·s comissões e:n dt'Plicata, 0011.stltuckmal, · qU!lndco se yê éss~··av-
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.. vêrn-o perdendO, dia a· dia, a confl- rrielltos ~d·e que .necessitam'o.'l. E O mate.; N.o 1 porque êsses G.Jnselhos são constitú-
ança pública. .'F . .sério, é que estamos eh1borando a dos, pràticamente, de funcionalism() 

·Temos um dever, Sr. Presidente, e Lei de Meios em dias lnais dificeis Repartição: 4·01. 02 - Presldéncia com título ou rótulo de extra-mime-
é pa1·a êsse dever qü"e conclamo, sem dO PaLs, numa conjuntUra econômic<J- da RePública {Encargos Gerais) • rário, contrata.do, ou sejá que titulo 
dramatizar. o.s Senho'rea senadores- financeira das tnais gTaves. proclama- Verba': l.O.-oo - Cw:;teío. fór. O que é verdade .é que se trata 
il"ecusem os nossos votos á.- uma verba.· da inclwive pelo Sr. Presidente da COnsignação: l.SOO Encarg·os de pessoal: pessoal -para aumeutar 
cujo destino ignoramos,· afora uma República, a despeito do seu inefãvel Diversos. . . ~ . . a onda de empreguismo que se diz ser 
expressão vaga. ' _ _ otimismo com relação ao pro.,.,·esso Sub-constgnaçao. 1 ·600 - Diversos corr.bat.ida e que a contrário como 

~:~· Acrescente se· , o · · Discute-se aqui qUantias mínimas. nacional. · .- · demoq.stram estas emendas, se toma 
·citei há dias, nesta: Casa, lriÚ~tas A proposta que nos ''elll é de um 3) Despesa de_ qualquer. n~tureza constahtemente majorada. 
questões p-ueris que nos ocupa-hl," que Orçamento para dias de abundância, CO].U a manutença.o e fUJ,lClonamento 1 O Sr. Victorino Freire - Vos.~u. 
nos enchem o tempo. Zelamos pelo Orçamento no qual .se incluem v'Bl'b':iS do . Conselho C~orden~dor q? Abas~ 

1 
Excelência não tem razão, porque 

emprego de quantias • mínimas e in4 para despesas verdadeiramente ocio· tecimento (Decl e to~ ~· 36 · 5~~. ct.e 2 1 existem .mais de vinte mil cargos par<l 
signifiCD.ntes; no entanto, pretende~::;e sas: supérfluas, despesas que não de ct:zembro de 1904·. ~n.clusiv~ 1 ~1s~ serem preenchidos. 
que demos, de· n·1âo ·beijada, dezen~s podem nem deveriam integrr1r uma talaçao de sua Assessona Tectuca, 

-Ih d - 1 · · , elaboração de estudos, realização de C SR. MEM DE SA - Há os car· 
de nu õe.s e cruzen'QS a, um orga- propQS a orçamentarta para paJ.S que inquéritos, pesquisas e projetos. rela- \ gcs, alega o ilustre representante do 
itlismo que não tem existên.cia> Iega1

, está, realmente. a braços com uma cionados com 0 planejamento e coor· ti Maranhão, Senad·Jr Victorino Fr~ire, 
sem quadro de pessoal previsto, sem crise· econômico-financeira sem pre-
.utribmção de rw1ções e salálios, naru 'cedentes. . denac:ão da política !~acionai de pro-, e, muitas vezes. o preenchin~ento de 
despesas das quais temos mmto vaga. Aí está a lnaior contradicâo d,) dução circulação, estocagem, ~istri-[ nm C:J.rgo va~o se. torna necessário 
e imprecisa idéia. atual govêrno do Brasil. An;:-i-..t.::a as buiç5.o e consumo de gêneros allmen- porque pode, Jncluslve ... 

· - dificuldades da vida nacional, e envta tícios - CrS 33.0DO.COO.OO. 'I O Sr.· Victorino Freire - Pertuhar 
l1:: só, Sr. P1·esidente. (Muít.o. bem.: um Orçamento para dias de !"Htma, PRESIDENTE:· a mal"Cha dn administrução púb)ictt. 

tnuito bem; Palmas) tais as cifras de despesas o.cl~'./.2; q'J.e O SR. I O SR. MEM DE SA - . . . per-
Durante o discurso do Sr. A.len- sa encontram no bôj.o da propcst::~. - Em votacão as emendas n.0 s tmJa;· a administração" em dctcrmi-

castro Gui1n.arde& o Sr. Ffeitas Por ésse motivo não rr.e animo a 2 e 3, que teni pareceTes contrários; nu os .seton~s .. · . . . 
Caa;alcanti deixa' a cadeira da apoiar a emenda do nObre Líder da da Comis!':ão dé Finanças. (Prtusa). I O S? ·_ Vlctonnp FJeJre - 1-Imto 
presidénca, que e ocupada pel? Maioria desta casa. Aceito o fund:1- Sóbre a mesa um requerimento que!. ben.1., ~stou de acord.;:. cc.m Vossa Ex-
Sr. Apolono Salle.s. ment-o da sua incon.sr,itucionri.lidade, vai ser lido. I celencm. 

pela ausência de- discrimina,.,-: o. É :E lido é aprovado o seguinte: o. SR. MEM DE S~ - No ema:--:.tc. 
O SR, F_REITAS CAVALCANTI: "· aqu1. trat.n.-ses decr1ar verbas p.ra 

a.spect-o técnico que não PC''"J di.s- novos empregados, para mais pessoal, 
(Para encaminhar a. votaçúo)' (Não pensm·. Em \iefe~ do próprio· Con- Requerimento n. 592, de 1956 principalmente de natureza técn1ca. 

joi revisto pelo orador) - Sl'. Pre- gl·esso deixo de aprovar a emenda, em órgãos que, com este rótulo, se 
sldente, difi-Cilmente' aliciaria argu- para não tornar mais gi·ave o dejicit Nos têrmos do urt. 126. letra m,, contradizem e se tumultuam. 
mentos novos aDs já expendidos pelos orçamentário pltra 1957 · tJVIuito bem. do Regimento Interno, requeiro desLa· j Vamos, p01tanto, conccrdar com 
nobres Senadores Mem de Sá e Alen- muito. bem.} que da emenda n.0 2. rt.o subanexo nú- \uma nom infrnt::ão c·;mstit.ucional. 
Óitt;tro Guimarães, contrários à a9ro- o -SR. PRESIDENTE: n ... erci 4.001 do Projeto de l.ei da Câ- I Pessoal. seja fixo. seja extraordinário, 
\l~âo da emenda de autoria do 2m~- , . ü 1ara n. 0 177, de 1956, para .1t:lçf.·:::. I deverá previamente ::;er levado ao co-
uente Líder da Maioria desta casa. - Em votção a Emenda n. 0 • 1, com em separado. . nhecnnento do Congresso C[G1 a de-
que consigna a dotação de h-inta e parecer fa\•orável. Sala das ses.sõe:;. em ,. de novembro I sigm:.nção ·de função e atribuição de 
cinco milhões de cruzeiros na Lei de Os Senhores Senadores que a de 1956. - Gaspar Vclloso. i' sulário. Esta- ê compet~ncia especifi-
Me106 pa.ra o próximo exercicio, a fim aprovam. qutiram penmanecer se!l- fica C.J Pcder Legislati\'o. 
d& armar o Conselho Coordenador r1·J tados. \Pausa-\ - Está aprovada_. O SR. PRESIDENTE: Atra.vés do sistema que agora se 
.A.ba.st.ecfmento de recw·.so.s financei- Em votacâo a emenda 11 _o- .J. insta_la, e que se toma Pl_'01J'erante no 
l·o:;; p.ara a admissão de pessoal, pes- . O SR. MEM DE SA: Os SenhOres senadores que a apro- . Bras~J. ~ Pede!· ~xecutlvo, por de-
quisas, etc. ~ (Pela ordem) Sr. Presidente, vam queiram conservar-Be sentados I c,I:cto. <> cr!a. OS org?os e ~epoJs_. dL:·a-

0 argumento fundamental é. evi- l'equeiro verificação da votação, 1PausaJ H'S dy \eibas glouaiS. mflacloJhJ.-os 
dentemente, o da inconstitucionalida- '.Está rejeitada com o pes~·:Jal que bem entende. thJ· 

de. Sei que não poderia sufragar :1. O SR. PRESIDENTE: , i' . · · 1 me~1;do tr se~t. tal-~nte e d st.ribuindo 
emenda sem incidir no desre~peito à . . . . _ E a s•;uim.e a emcndn rQ-~· .sala:·ws. gnl.tiflcacoes, vantagens m-
Lei_ Maior. São tão claras e expr~B- - ":at-se proced~r a venftcaçao I jeit:ldu: teiranwnte ao seu line alvedrto. Fs-
~;as suas disposições re!ativas às ~na- da volação, requenda .pelo nobre · N.O 3 · :-:;um J, portanto. em face de i!lCOnSti-
lârias orçamentárias, é ·tão rigoros'l Senad?!: Mem, de ~~· c:: t:-'cirnrdi~a~.es. flagra:lt~s e _do :m~-
llt'.. sua discriminaçã-o que, sem lhe Quen:tm le,Rntru.- .. ~ os .... enhore.s Repartição: 02 Presld.§ncia da· no d~ b~1hurd~n ~.dmmlStratiVa. 
s.t'etar 0 siste.tna, não- será possível S~nadOles que nptovam a Emanda República (Encnrgc.s Gerai!'õl. I O S1> Lourwal Fontes - Pernute 
concede1· os q curse;;· solicitados at1·a -~ 11 · L. (Pausa) · Verba: 2. O. Otl - Transitóri;~s. V. E:;:c1;~. um a!1arte? 
1"é.S da emenda do nobre Lide r da . Queiram sentar~se os Senhores Se- consi~·nRcão: 2 .I .00 - Auxiliu; e [ O Sr. ME1J DE SA - Com todo 0 
Maioria. . nadares que aprovaram.~ emend:-~ e 3uhvenÇões: ' prnzer. 

Há, assim. Sr. Presidente. antes de le.vantnr~se os que .a reJeitam. <Pau- su.bc-ons:..;;nr~çfr.J: 2.1.01 - ;\m .. ílics.j. O Sr. t.c·urivat Font,c~ --Não 'euho 
tudo e acima. de tudo cUficuldade ctel sal· Almea: 2- Ent:dadcs Autarqu1cas. mtu~to de íazcr ob,ieçoe"' a qualquPr 
ordem técnica constitUcional qwe m1·! Mr1nif~taram-_~e a favor da Emenda 1 . ~ Instit~l.tC! Brasileiro de G::-o- \ n~edl~a oficiosamente ~_o;ê.\'~n~.ament~l. 
impede de votar favoravelmente "á n.o 117 senho!'es Senado,·cs. e contra grafm e .. MtatL."itiC< .. . ~ I O SI. _Pr~stdente da R-e1~ut~uca .JDde 
iniciativa do no'ore senadm Fi!tnro ·11 2 - Et;\.'Ola NacJODRl de cwrw1a~ Es- nomear ntulares para mJssocs. d"sde 
Mi.iller.· · - Não hã núnwro. ' t.atisticas. que répresentem serviço a Nação O 

·Deve ser considerado utro as'!"ler·- l1· Onde se diz: - Crs 12.<J-OO.(){){):OO. que nflo pode é cl"iar órgàos ·JU ('ODSP· 

to. Criado 0 Oons~lho 0coorden~d;,!. Vai-se procede! a. chamada Diga-se: - CrS 18.470.800.00. lh~s à r~~veli:1 do Lcgislntivo f' <t.m 

dv Abast-ecimento 'poT decreto exe- I O SR ~RESIDENTE: au~or,zaç~o. dc~'it. Não pode cr·ar cnr-
cuti_\'O _ quando O certo seria po:= lei RESPONDE~ A C~_;\MADA ... os · _ , \ gos ç!1es.;es .m:~a.'~s. sem ver~~s próp·~:~ts 
do Con~re.sso..:.... para sup-rh· a falta SENHOR.:o . .S SENADORE;:, E•n •·ot::..ço a e:11enda n." 2. par:1 ~ s .. ·11 ·~9_Im.H.fl? io_ Con.,~e~s0. \;no 
d:O 1riinistério da Econon,ia 0 l<"x:e- v· ld L. l!T - V a qual fm concedido destaque. l se PS!JecJlica. :dem dt~so. a quaiWdn-
cutivo complementando o ~:to d~v~·- . wa o nna - ourno teu a -ltPausa I . I de d·Js fnncimlários nem os vencimt>n-

. . • . · . ~ Pnsco dos Santos - Rew•1 Archer < • I tos rp·'oürados A"- · ' :na. mclmr na propoo::t.a mçamentana v·t .. F . 0 r. E . '· · S.Slm, ocon.1r.-rne 
m recUl'so~ necessári~ à execução d·J~ - ,t·Oil1?D re1r_e. ~ no!r• .~o,nes O SR. MEM D SA: . coml?letnmenre a PSsa cova· t.cncli':nc·Ia.. 

1 
Ih • - Fernandes Ta~.;o1a - Kergllw.ldo _ ~ ll:."l.!C!(ln de em:md•1 t'V'dentemcnte _ 

serv ços do cans-e. o.. . . 
1

" Cav-alcanti _ Ruy Crtrne~so _ JOão .(P~r?. eneamml1~r a_ ~otuça?.~ IN.r:o 1 ::'"JTC.:1 ou pn·ôner; · · 
Neste ponto, Sl. Ple~tden~e:. e Q.l- Arruda_ Araem1ro de Ftf1Ueirerl.o _ -jC1 ICHSto ·pelo 01Ud01J ~ St. Pte-1 0 e<p !\r•:\ , c:: , ,.,.. n 

mr cfl.be enquadrar contn'omçao pes- Apolõnio sa"rê~ _ NovaP.S Filho _ sidente, as o::mstdernçócs expend,dns . . '-'~• · ·.F.. I DE . ._A - A.,L,clr~o. 
~03.1 Tod s .sabe o qt e o 0 ·~· ' · - · - · .. . b -Ih ; 1 Jmcnsnmente-. o bnllwnle nnarte d• -. o._ m s t s l·.,.a·· E:ze(']tias da Rocha _ Freitas caval- iHI. pouc?, com 1a1o ,11 anL,Sll1J., V Th!t lt "' r ·:.. -
ment.os ~.o. sempre votados co:n ca?!fi _ R.rti Palmrirá _ Loz1 riz;at pc~<JS emmentes Senadores Alencastro · ,, - · ·<:que n;u• . .() 11> 2,··11.~,01 ''' c ou e 
Clrandes deT1CltS A proposta de ~11·1 FO t N d I' 1 1 · Guimar'\cs e Freit·:1.,.<; C·walC'tntl [;'J.-1 brl ntc .. ta ~ .tHkne.1cl --1C '' r::om que 

~ . · · . 
1 

• . ' 11 e.~ - cves a .,oc 1a - A.ma < ' • ' ' ' • <:e copdu 7 ne"-tf' pl~1v·•·i!) :par~e,. Já acusa cztras a armantes ele Tei..'"Ccir(! _ A ri Viana _ Sá rt:noco bem, como uma luva, pnra esta nova ~-- 0 ' . - _ -- . · · ,t. · 
dejlc!t. OCorre que.a natuTal colaM· Tarcisio Miramla Alencastro emenàn. . ,. _SI. Gaswn. V('Z!Oso V. Ex." 
l'JlÇão. dos representantes ·do povo e Guimarães _ Caiado ele Cast-ro Pretende-~e cca:n ela. aumentar de .

1 
PP ~l1it:l um np~ute .. 

d:oo Estados no-estudo e prenaro d<> Gilberto 1\-farinllo _ Benedito Vala- Cr~ 20.000.CCQ,OO para ............. , .. ~R. Mnl DE SA Com nmito 
Orçamex:tD se exerce. em grande. na r- .d.ares _ Lima Guimanies _ César Crs 25.000.000,00 a dotação. com des· :.pinZCl.. , . . . 
t<:!, na mt:lusão de recursos omitidos Ver u.Piro _ ll!oiLra Andrade pesas de qurdqt:cr nature:ta, p~r~t .a\ _O S1 (Tasnar Vcloso ~ A JllStl_üca-
pelo Executivo: fnas se considera.rnVJS Coifkb~a Bueno _ Co.~ f a PPrl"ira manutenção da s~c!·et~ria Geral do 

1 

ç::w d:' Emcnd\l lL" '2: d1r. ·c: s~2;:.nnte: 
que. :ica_ s~mpte a, responsabiltda~~ S_t)lv·io Cm'Vo _ Filinlo Jl!u1ler Cc~lstelh~ de .Des~~n~J~·~~.n.ent~.: " , . _ .. P_. :n· .outro Iaclo. 1.ornn-<;e inrli::~· 
nunor "~m o COUgte~o-.Nacio:t;aL ,.e Of.ltOn iiUf.der _ Ga~>por VeiMp . ~.s._e e outto c:o~""'Olgl~:,s. cuadok ~ pcnsavel a com·enü~JlCi:l rie que O:i 
o Pre.1de~1t.e da Repu!Jllca 11ao t.o- Alô Gnimt?rdes Saulo 1?~<mn.;: t~\·clJa do Congrt:~~o N.tcwrwl, p01 I SPUs t.rf!balhrs. C']abornõos dl'R·· 
n~o.u a lnH:lativa de aument.ar 0 de- M d Sá _ (381 . ~unpks decre~o cto Poder Exe~utlYO. · vc>s de ncrquirkõr.~ e · ., _,: .. ,. _ 
ftcH do Orçamento, entregando ess~~ em e lL<:.se decr-eto e de 1'' de tevcrrlro de I cões pro··lri"" ,·0 ·: :~Lc1"",

1 ·-1" 
d · - I I 19-~ (H ... d'• ;>o·\ 1· l'• <><•· • ~e d· · -· · ~ n.:>, • J.llll {IJVU ~,J(OJ 

e<_leargo. a um os emmen es Senado- O SR. PRESlDENTE: . ;>ti. Jde- .. -'~--1· p' o_ c_ld,t s-tbmdn• Rao . ·'I p:-~m qne .~ltTn de J·otc''o Pni c,u .. 
!·es, então ainda mais se ~grava. a p .. Js.~e o nt!J.a reSl en .e a epu- I rros <'Ptores d· d · : ~ . - ~: 

1 U V - · 'I · Olic:l I · ·· .. ,i n nuniSd.:J.t~_Jo pu--
u e e1, o P'lCIJ" ema. su.;octt.ado ao. "'"'":', Responderam à cham:1d:1 38 . · , . ~ _ bllcr1 e privadn" ·. 
nosso exame. Seullores Senador~s. Ja ha a dotaçao ped1da de v111te · 
· milhô:-s d~ erunir_cs. A e~ue~1da eleva-I E.sinu ouvindo com grande inter5s-
·lt fora. de dllvi.oa que estatnos vo- Vai-se repetir a \·~tação. a pa_ra .vmte e CH~co mllho::s. Como ,.~e os !•rgurncntos aprf'"entndos 1;or 

tdndo. um orçamento prenhe dos mais :,c ve, e outro o~~ a? a Sümar-se aos i V. r:~"'. e as rn?ões não menr;s b~·i~ 
t:rne.s defeitos; estamos votando um O,; Senhore.~ S-enacio_res q_ ue a pro- , antPr;crf's e, , !Jf'll1~lpalmem.e .. a ~u- I l1~:1 nres expend1d:1s peln ilustre s~-~ 
Orçamento cem os m~mos velhos o 1 t •· •· d d t t 1 1 vam a emenda n. . QUelr::Jm !'JCT- 1

1

men ~r ~ .;.~:vm· :a . a 1ffiiTilS·l-·::~ 1Vn_ ,llr\{ür A encnstr() G_,_uin_u!r:les :lc_rr-sci.-
êtT<ls de sempre; estamoa votando um mant>oer sent.D.dos. <Pmtsa1. - E~tâ c,J.ue úmn:na.~ tõdu a lna-qu,na burocrá- 1 dos dos esr Ju;-pl';\Jnente~ pw·~t;>dns :.t"'l•l 
Orçamento apressadamente, sem exa- d •c8 d Un• ·o \ b ,. · aprm•a a. c. . a -~· · . . 11('1 1·e 0<"tador r.ouriv~11 F:;rntl"'~· en· 
me mals profundo sem 3s<Jtstênm:~ "9: 1\ !';e~uinle ~ emenda ap1'0- P.,_ ncta ms:s. Sr. P:-rs:der.t~: e um:;;. -tret:"~,1tr t' d;~f"H<""-"""~ "'~. 1 .. _- ... ":. .. ,~ .... 

. ~&:nica, .seo1 OB dild~, inf-ormea e ele- 1 va.rlil~ d-:tar.Cto exc;_usivamente p:1ra p~sscat,;no l-?·:.:-Ho da ç,::n.~,;~· d; C;U",~~ 
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quando rs que diz Emenda a.• 1 6 Oj O SR. PRESIDENTE - <F. azendol O Sr. F ... n<Jndes T4V<>r&.- Nlolnoor Presidente. quando foi votacll. 
1egulntc: 1 sOttr os timpanos) -Comunico no no.:. apo1ado. a Bm~nda. n." l, h4 de ter notaA 

- • j bre orador que resta. apenas um .mi~ o SR. FREITAS CAVALCANTI ~~ 0 senado que nio mereceu ela. mi~ 
"Verba: 1.0.00 - CU.ste-Jo. . 

1 

nuto para o término do tempo de 1 , •• t.s OOl13kleraç6e.s expendi. 'da., pelO nha. aprove.çio. Isto evideJJ.cta. que. 
Co~glla.ção: 1 6.00 - .Ellcfü~ que dispõe: I nobre '.sub_~lider, Senador Gaspar Ve!- emOOra 'Hga.dos à lnaioria desta Casa; 

gos DIVersos. o SR. MEM DE SA - Sr. Presl .. 1010 ,quando ..decla.r.a. que a rubrica/ t;em<le independência. bastante para. 
~1} Despesas de qualquer na tu- i dente. desejo l~mbl'ar a V. ~X-6 que , orçamentária não inclui despe&& dl' 

1 
n<O.s p-:ronun<:iarm0r6 como melhor nos 

re~a com a manutenção da Secr~~ 1 o .nobrP. Sub-L1der me subtrtuu cinco: peuoal. . . i convém. . •: 
tariá Geral do conselhQ de De- ! mmutos com o seu aparte. ! Desd::- já proclamo a habilida-de oom' Fft.ç.o êsse reparo. Sr. Pre~1dente~ 
iSem'olvimento, Decreto n." 38. 744, í O Sr. Gaspar veloso - Peço des- ! que se UBOU de um a.rtif1cio na 1JJA·j para que sirva de antecipação a voto 
de 1-2-1956, inclusive elabori:lçâo: culpas a V. Ex.". crtção orçamentA.rla. E' fora de dú·: ainda deeta. vez contrário à ~e:nda. 
d~ estudos, ptojetos e in\'rstiga-1., O SR. PRESIDENTE - I...embro vida que "despesas de qualquer natu~_'1 n:" 2, que JU;igo. 1-ealm.ente, .uao ~ 
ções ecouõm1cas e sociais··. : aos Srs. Senadores que. valendo-se reza para a manutenção de um o.r· tifleével, p4)i.S ãe seus têrmos de,. 

. . · . do preceito regimental pl'aibitivo de g&o do aervlçO públleo" inclui as dea-1 flui <te modo irreto1-quível, qce a 
Onde se diz; a1 que_ a .verb; e f:ill"U apartes no caminho de vota()âo., os pesas com a admissão do peasoal. , verba. não t:em aplicação exj,Jlícit.R.. 

1ft n?meaçã_o de funClona~·Jo.s, . oradores poderão negâ~lo.s, para me~ o Sr. Vitorfno Fretre - O ~a.l.! oomt> seria d~ desejar. 
Só se d1scu_te o assun.co _el_H torno lhor d.isporem do tempo que lhes cabe. pode ser requisitado de outra~ repar-1 se a Emenda n." 1 declarav;c qUG · 

dessa. nomeaçao d~ func10nanos. Es- o SR. MEM DE SA - Vou con-. uçóes. ',a vêrba se destinava a atender de.e• 
(l..,!lece~s~ que, prec1pm~me!ltc. a Y€"l'b~: cluir, Sr. Prcsidt>nte. I u sr. Bernardes Filho - Permitt: pe.sa.s de qualquer natureu o que.f 
~e de!StU?-~ ~ o1:1tra f_mal~dade que e: E' eyidente que a rmend;l. nu e es- : v. Ex." um aparte? :por si ~ó, .x>deria -criar restriçóe3 it 
a p~rquu·1ça?. lll~estlgaçao e e.studo; tnu atualmente combatendo não ê, o 8R. FREITAS CAVALCA:t-.'TI -·;Quem quer I.}Ue se de&se a.o trabalho 
depots de feit~. esses r.st~do_s oe?em . como a primeira. de supressão da ; 0 sr. Pn~idente advertiU que, nu en~ i de·· ex-i<nllná-hl, os objetiv·.).'! a que 
r;er do. conhecimento do publlco .. para' dotação. mas de aumento. : e~~.minhamenOO das votaç6es, peLo k.e·, visava estavam expressos JY'UCD mais 
que sa1ba o que o 0ovêmo esta fa- B~m andaria o Senado se l'f'jf>i- i ctmento não são permitidos apartes.l.adiante, embora não d~ nwnf>l_ra dar"' 
Zf'ndo. Parece a m1!'ll· que V. Ex:". tasse tôda a dúta.ção: bem andaria~ creio ~rém que no momento em qu~'eomo seria rre<>mendável. 
não quer leve o Govel"no_ RO _:--onh~c~- o Executivo se. procedesse . .iá o de~! 0 seriado vn.Í aprovar um crédito con-! No caso da Emenda n." '1. ora ~lll 
mento do po~o suas rt'ahzn~oes. p,na, monstl"Ou _o Pmmente Senadol" Alen-! tra 0 pan!cer da Comi&São Qe Fin.an- · deb_:.te, êsst; vicio ~ torn{tu .. mmtô 
que a oposlçao pos.sa sempte e se~l-: castro Gwmo.rães- como o Go\•êrno 1 dev·emo.s até mesmo infringir o maior. JDstã ela. ass1m l"edl!!lni:l: 
pre, atacar os atos go,·ernaJru~ntnls. i Café Filho que. ao cna.r um c'.êsse-s: ~asgimento para colhel· a opinião ns-! "Despesas de qualq't~r na tu-, 
.se-m que apare-ç:~m os empr2Pnd1mt'n~ órgão..<;., fí>-lo inteiramente sem r!es-! 11 e a dos nobres colegM. 1 reza Co que é .a. re~ti.ç.ão tiOS 
tos p_ara beneflclO co1e-tJvo. para': pe.o:f\S, inteiramente sem ônru; para: ~ Sr Bernardes Filho ~ Pa~·<t !lc:1:: t-êr~ iniciais da Emend~ :r.."." 1) 
êste e que SI' pede a_ verba. . : 0 Erário. Nl\o! Aqui se pretende ·8~1~ 1 dentro' do Regimento. prefiro nlc): oom a manutEnção da Stc~·etaria. 

O Sr. Bernardes Ftlflp -- Pe!.l ~e-~ mPntar o ônus já fxistente. O Suo- 1 a,partear v. Ex." e ocupa.r em segur Geral do Conselho de De!!t:nvol-: 
<'~a-ração do nObre Subltder d:l . ~:u?- : Líder alega. com~ fundamento. Q.· .ne- 1 da. a tribuna. ' \'imento, inclusive ela~r3..;ã,o dt 
na,_ parec~ afastada a possl':>li!dflaf' i ces.-sidade da publlcação dos ti:_abalnn~. 0 SR. FREITAS CAVALCANTI _i· estu<!_<>s,_ projetos .e. inve~tlgaçóe$ 
do aproveitamento de verba E'_m no: i Creio que as. pubUcaçOes estao ma1s A soluÇão pela. qual opta v. Ex.a é a econorm.caa e soc1au;". . _ 
vas nomeaeõt:'(:. Neste caso. nao ha, do que- l\tt>nçltdas com fl dotação de imentlll Teria entretantc multo: Sr. Presidente, . .se, de fatr,, nao 
como Rprf'~ent.u-s€' tra. emend:1. ! vjnte f' cinco milhões de cruzeiros. r~zer em: ouvir' 0 nobre Senador posso compreender aejam criadüs ó:r•, 

O SR. MEM DE SA !~oumen- ' Aumentã-la é obra qu_e se poedria ~rnardes Filho tepre.sentante de M~-- 1 gãos para. funcionar se~ J:.W&!Va~, da 
tnndo. . . . dizer de. sabotagem àqullo que o Se- as Oerats· e ~ão .será .menor 0 de.! mesma tor~a julgo tm•J<'t:..~mcUvel 

. O Sr. B.ernarde.~ FtlhO - · · : pu:\1" i nhor Mmistm da Fa~e~da. S. Ex. a nê-lo na tr'ibuna _pelo tempo que lne 1 que e.s.sa cr1a~ . .-e faça d~ modo a 
bnl.do prect5amente que a d0LH;flo ::.e,a '·tem se mamfestado ultnnamen~e o v CE>d Regúriento trazendo mato~ 1que as dotaçoes orçamenranas que 
utilizada em pagamento dr funeio- : mais ferrenho inimigo da. infhçã<l; eon ~ 1~ :ecime-ntos ·à matéria que! 1-ept-esent.anl o 6U.Or do. povo, renham. 
nârios que venham a. SPr nome:."!- :pois estru; e outrM são as verbas pu~ res t esc t 1 á suscita do Senà.do ! aplicação de fato objetiva.. 
dos. A5.5im, cn•io que nos <:'n'.ejl·:·~- · ramente inflacionárit\S, verbas de cria- ta~ a. a _en2 ° de FinançM do Senaéto , Fala-se mUlte em pe&solal, ·<i.e&:O"' 
mo$. E' tão fácil! . _ . : ção de despesas com .Pf"Ssoal, que, com_Jss 0 

0. inou contrària.ment~ j bre-se grande~ virtude na ... l·~:.ção d• 
9 Sr. Ale_n~a:;tro Glllmaraes -- Ja além de irregularidades. apresentam Sr·e Pre~lden;:;.~~a pelo ilustre Lid~r l Qualquer 61·ga.o Que fualci'lll-;; sem 

ex,1ste a pro:bH;an. tôdas as i_nçonveniênc'as de (lrdt'm ad- A- ~~o~i~ senador Filinto Müller. ',pes.soo.J, -ou com ~Wal nâ•) r!l"mu-. 
O Sr. Bernardes Filho - ~ão l' I. mmistratn·a. ,.,em falar no a5pecto da • sàbi nt rejeitou 0 , nerado. Peço penm&<;~ aOt. t.•mmen.-

c-amo criar-se. aqui. expre.s.<;amenie. da inconstitucionalid<'lde evid~nte - A me~ ";· ·nc au;:;ilb~es inclusive 1 tea oolegas para. não suí:~g.u· ~ 
porquejl inte\·pretação do nobre su~~. (11111 ito bem1. aumeno _e_c1 0 

1
·• secre··ponto doe vista. 1 lider náo está cl:.1ra. S. Ex." cons1-' par.a admiSSao d~ pessoa ~ 1 É J)OSEiível, t.ah·ez seja mes11~0 .a.con"'! 

dcra-n. implícita. porque nfio t>x- 9 SR. PRESIDENTE: tarl~ do c.onselho do ~envolvimento ,,seJbé.v.eJ, que tais órcão6 não sejant 
prrs.su · Em vota~ á o a Emenda n.o 2. J~ se ~l.SS~, Sr. Pres~ent~, que ê~! Cl'iado.,, mas, uma. vez criados e or"'t 

,O Sr. Fílinlo .\ftilfer - E;;lâ e>x- · orgao foi cnado no .. dra 1. . de. feve ; ganizados. funcionarão at.ra.vés de 
pressa. na Lt'i M~ior. O SR. FREITAS CAVALCANTI: ireiro de l9&S. ou seJa no pnm~no dolpeasoal, qu~r dizer, através de fun-· 

O SR. MEM DE SA - O nobre . . . jGOVêl·no do Sr. J~ceUno KUblt.Se~ekleioná.rios. Não posso, portanto CfJm..." 
Sub-líder está apenas ctanclo demons- ~Para encammhar a vot.açao -:- Nao - o ine&quecivel dl_a em que ~· Ex.~'~ i i>reender que ta;is funcionãrJ;s não 
tração da sua agilidade mental. l?l rensto pelo onz.doT 1 sr. Pres1dent~, chego': ao catete as sete h01~.s d~: encontrem, dent.ro do Orcamento

1 
0 Sr. Ga.spor Velo~o _ ~1uitn n;<;J"~~ ~a 0 emmente Senador M~m d.e Sa, mfi!:nha.. como prometera. ~o. d1a se imeio.s para 0 pagamento ref!J)ectlvo, 

decido a v. Ex'~. Estou sôm.ente 1·x~ .. Ilustre repre.s~ntante do Rio .9-rande gu.mte ~om~ou o novo pteSI~~nte o; o Sr. Freita& Cavalcanti _ Ad'llite 
pondo a Vf'Tdnde. do .!?~1. exan:mou com profiCl~ncia a Mm~téno, m~egrado de pollt1eos ~i v. Exa.. a críação de.ss.es ór;;ãos e 

0 SR. MEM DE SA .~ Nét t·men~ l matena contlda na Emt>nd~ n. 2. _de 1 técmcos. S-abJa·se que o C~1~fe ~ ;,.te.rviços s-em audiência do Con:,:l'f'SM 
d{l anterior. quando se r:·at~t~t-,1 4<'~: autona do nob1·e senador Fl11nto Mül·1 Nação hana com;t.itu_ido o ~il:~llsté~to, i Nacional? ;. 
vet·ha de trinta f' cinco rn:Ihõe-_s p;na ler. :· pren:tdo pela.s .te!nveis e clãsstc~ m-: O SR. KEROINALDO C AVAL 
0 chamado Conselho coordenador. o Releva esclarecer, desde logo. ,que· junçoes partldária.s:. mas delas Já Sf': CANTI _ .Não estou, realmer.t;;, meq 

.Líder d~ MniQria declarou que a m_a es..<;a. en~en_da teve_ parecer contrarto luberta.ra com. a cnaçA.o do. ~n.sel~ i nobre colega, encarando a que.stial, 
justifica-ção havi<'l incorrido {'nl eqm- na COOUl.SSil<J: de Fina~~~S. .· ) de Destmvolvnnento,_ COn.&tltUldO Qr. jl>Or ~ lado; e;stou apenas prcela, 
yoco. Cabe aqUI, Sl'· Pzes1de!lte, laptda! pe.s.soa.s de sua confta~J.Ça. : ntando que, uma v-ez criado.:. êSftllo 

0 Sr .. Filinto Miiller - Não rm · conslderação a e.s..r:;e respeno .. A tra: i O Sr. Fernandes Tavora - Fol o, órgios, não '"podem funekmJ.l' nl> ar. 
equívcco. nws. •im.. numa expressão· dição, no Parlamento Bra!iileiro, e r único prazer que lhe deram. ! tem que funcionar atraves de pe~! 
m~l f'mpre<.mdn. , votar con_for:ne os par~ceres da~ Co-! O SR- FREITAS CAVALCANTI - :.tOQJ, do meu ponto d-e vista,. "ciatà 

o SR ME)A DE sA - ConfiJ"~n::t-, mtssôe..'l. ~ecmca.s:. A ?r1entaçáo e d.asj Talvez V. _Ex.a tenl'\~ razA.o. i vênia'' dOS eminente! colegJ.3. quan-
va-se. Hsf'itn. 0 que ~ trinta ,. unco-. mais fehzes. Nao d.u;p<mdo o leg1s- Sr. Presidente, alem dos inc.onve~! do funciona através de ~:::1 l êate. 
milhões rio conselho er<'lm àe-"tinflrlOJ. 1 la.dor de t~mpo e de asseMOres pa:a o nientes já suscttad~. com autoridade,: deve ser pago. 
a pe,<~.c:.oal. . : exame nlinucíoso .. de cada mater111, I pelo eminente senador Mem de, Sâ ~ 1 . . . . . . 

o Sr. Filinfo Mii7ler ~ A t>stndos. 
1 
adctou-se uma orientação, que se f!r~ intereSllante que o senado -_repito, te:r>re- QUalQuer ~orma. 1 como .J~ sal1en. ... 

o SR. MF.:\.1 DE SA - K cl~no. , mou eomo tradtção no Parlamento - .oonsi~re que a emenda nao fQlj 1• ac~panhet os Lustre.s mtombr<le 
Qtwm fuz P'"tudos ê o pessoal. ~Nacional: a votação na forma doa su!r~ada pela Comissã-o de Finançu. ~~a OIJO!lCIO ne.ta Ca.sa 1a3.nda ela 

o sr Fi!into Miiller -- "R. espon- I pareceres. Essa prática, que pareceria. I atamos então sendo oonvocad08 para, ctaçAro da ~nda n.u 1 .• .o\lnd:t ne6fe 
Ôf'rá a V. F..x.a. No momento prl."firl): 1:!-Stranba ~ quem assiste os trabalhos a..provar uma em-enda oontra o parecer: caso, segu1rt>! &eu voto. 
n.'ão infrim:rir 0 R.'f'gimento Inte1·no. ' .. da Câmara. e do Senad. o, realmente i daqUele órgão técnico. Ná.o só tolda,l Repit-o: não há ruio parA 0 au .. o SR. ME..'\1 DE SA ~ t:sse con4

; exprime .solução hãhil, em face da.s nãO só subverte o sistema tra.dicio~al! mente que Sf!- pretende. 
selhQ r.ham\1.dO de Desenvolvim~nto,! Qlficukiades com que l!le defronta o das votações ou d§L elaboraQãO leglS~ · . · I 
evidéntemente tem. como mainr nH~!\~Riif1l:'Ls)ador brasileiro. . !ativa como no.!ll ....-coloca, é óbvio, em\ Se al&~·~ NP&ro po~·.:.:.o. f:'.Zf"r a 
de despesas. 3 d,E' ~ssoal. E' um órgão· E' de .supor que a Com1SSáo téc-! faoe de dificuldade para aceitar como I esBa emen:Ja, e q~e. realmt:>nte, & 
de eRtudo~. df' pesquisas, de cbbor~~ ntca. oon.stituída pelas figuras ml1111 bOn~. como firmes, como valio.sos, cu- dota.ç~o Ofth.U.entAl'la q_ue . t~ela.. H 
Çio dP proje-to..'!. etnlnente.."' e mais indicadas. da Ca.sa. 1 mo irrefutávei.s as parecereB da!!. Co· 1 t:ompapna pr.rece à Pl'imeJ:·a vista 

o nobJ·e.. sub-H der dl.z qUE' me- (•oo- pela .sua -.pecialização, uaminou d~- .
1 

mt.ssões téem.·cas do Senado. 
1
' .exceu1v.a, df.?matria<J.a; enttt:o~ lr.!.O, ya ... »oo :i Pmenda. porque não deseto tidamente a materta., f' chegou ., Mas de8ejo, Sr. Pte-SldentE". ê que mo.!! C>Onceder, .mas awnentar, n&o .. 

que 0 oo,-!rno publiouP smu; reali- eonclus&es apo-la.d.a. na. lei e na con· :nA<~ Sf> mod:fique o 11istema já· c:m·l A.lsun e!!t>e-ndo o ilustre S~aq.or P!-11t 
%~. N~o ~e tr~ta de publica!" rea- venltncta naelonal. . .1 sagrado. E' pl'áti~ e_ atende á. reau- linto ~uller. Li-der. da .M~lf)~UI~ qlle' 
il?oa~6t>-~. mtts prO.JE't<JI. E" um ;')OUCO p êsses motivos é intert'&"!ante quP dade da ':ida legi.s!ativa. d? pall!l. ~~HU o tp~r~oet._ da CúmlMe.o .de 
di.ftlentf' · or . t Sr Presidente pelos motlvos anu·1· nça.s c<>n l&rl<l • e-menda. · 

· o senado considere o preceden e: a . d · · . ' o· Sr. Ncn•ae~ Filho ...:.... . .t..s real:za~: Qlm.L!sãu de Fffian("a.s opinou contrà.-:.1 ela. os. lamento nã.o eo.ucorda~ cotn o ~ta .sorte: Sr. Pr-eside~tf', rro .. 
~ Têm !e o não pree~sam 1'!et' pu~ j :namente. à aprovação da Emen·Oa acrésCimo de despe,.~a! soHc!tBdo orlo, clam~.ndo malS Ulua . vez a indepell .. 
b}t d , . n."' 2 que aumenta de cinco milhões I em1nente .Ltder da ~aJorla, &-na1'or i' d~ncla dos Sen~dorelí, na .suatentt..çiQ' 

ca Jlf!. ,· ente- j A dotação de vinte milhões destinada Filinto MtUlt>r .. tMulto. bem). ·.dos se~s ponto.s d. e vW.a. ma.ts.. uma 
O SR. MEM DE SAtud~ ~i!, viola despesas. de qualquer natureza. ~m O SR. :i.ERGINALDO CAVAL-! vl!:z_. ,amda. que perteuc("nOO eu. à . 

• ente, os pr~:1etos e r 'lb6es de: a ma.nute~o da Secretaria Geral d.o CAMTI· ~Maiona. ven~o a:..~tJ~!lr .•.. Minot'1S· .... 
,a&a~orVer 08 vmte e c nc~~- Ao A Conselho do Desem·olvimento. ' . I ' . rque lhe dal'el o. mf'Y mte'!!.ral- a.pofo, --doa- ~~ • ,suaevfdmte~nte, 4 De.W já "ponho argumento8, ~tm- 1: ;pav·a encaminhar a 1~ot.açãt) - , n_;a1~do).;~·or-ovaçao, à ~enda n.• 2 • 
.,arte

1 
1m a. P taç o, ! tJOra 4e.-t&li0101... ; Niro foi re'dt.fo pelo oradon -- se-; 1 u 0 ~m> · 

•n a. 
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11 SR· BERll,.\lU)IIS FILIIO: nhor Pr$!idente, o argumentação que n""""'idade <1e eatud<>s reallzado.. porjpares· que • Jlllrovem. porque .., d..,.. 
. _ (Para encamin-har a votaçã;) CNõo uaei em rel,açi.o à verba. conatapte téCnicos especia.Hzad:os e pret:11-ará tina à :r%lh:açl\<> de uma despesa.. 
. 'foi revi•to pelo orador) ~ .senhor da Emenda n.• 1 cabe, per!eltamente <llopOr óa verba para c<lntl'&tá-los e reolmenle, m.. despesa Que há de 

i"residente, êste e outro& a.ssunto.& que com. l'E!!erêncta à. de n.n 2· Acl:"esc~ a pagar-lhe&: sequer se n.omes,rá. ou redunda-r em beneficio para c pai;;,. 
teremos que debater neeta. Otlea, náQ df' que, neste ca.so, não se tl:ata d:l remunerara:, extranumer~n~s, !Xi:s. a RDrctUe proporcion!lr.'' os estudos ne­
pod.erão ser por mim oonsideractos enM criaçAo de u.m.a verba e 6im de am- e~~ressão . e~tn~:numeráno tem tag-~c-oosária.s. 08 elEmento& indispe 11t;.âvei8 
quadrado& dentro do ponto de vista. pliar dotação já concedida pel.<:J. Câ- nltic~,çã.o . pro~m. no .~tuvo d~':ls ao desenvolvimento cada ve~ mtlfor 
de Maioria ou de .MJO.Oria. A meu mara. dos Deputados, que fOi con- FUnCionánOs Públicos C1V1s da. Uniao., do Brasil. 
ver, quando sôbre questões de. admi- sideradA insuficíent-e, _o ~r. A_lencastro Gutmaráes -~ Sr. Pr_esid~Je. peço a.o s.~n.:ldo q_ue 
niBtração pública aqui expressalD(Is o O Sr. A:encastro Guimarães Nmguem du, o ~cn~~~á.ro. r ' , aprove a emenda, tendo em vlsta es-
ns>&so pensamento - pelo menoS eu Concedida ir~ularmenre. ? SENH~ FIL ... 'lj'TO Mtn.·~~R -i t.a.s considerações. por se tnnal' de 
assim o faço - é em função da oon- O SENHOR F'lLlNTO Mlit.i.ER Nao é, ta~bem. faze~· empre_gwsmo. i emenda justa, d-e emprêgo de dinheso 
cepç.ãiJ que·tenho do meu dever e não Qua.nW a. esSa afirmativa V~;\ El<- Sr: ~res1dentf", veri!1co que a. ilm;tre: que será muito bem feit::~. e que re ... 
por pertence-r a ~sta ou aquela cor- ceiência ajustará contas com a Cà· 

1 
OPO.SWaQ de.st.a Cf:lsa, da qual ? eml·· 1 ctunctará em econOmia de 1-esl)e.<;,., 

:rente política. t mara do.s Deputados. ~ 1nente Senador Mem de Sá e ttn>.a.l (Mui/o bem· Muito bem. Palmasl ·· 
Sr. President-e-, não fós.se v. Ex. !I. O Sr. Alencastro GuimarãF.s 'das figuras mais btilllantes, faltam· ' ' 

chamat a atenção dos oradores :para. E a Câmara dos Deputadcs nju.sWtá ,' &.i:';gumsmo:> par.a. combtlter o G:l- O SR. COIMBRA BUENO: 
o !.>to Qe não serem permltldos 11pa1- conta,:; oorn o P.ai.s. •. i vêrno. Vive ela afirmando f,•JUi'ls'quf~ \Para encamilthar a ?.lotação _ Não 
tes, ná<l Wmana eu. agora, 0 tempo i O SENHOR F'lLINTO MVLLER - ·não existem, como, por ex-eml}l·l, qt.;e 
do senado. ouvi do nobre Líder .:ta 1ÜCOrte que. da m~na f0t'll.l:1. con1o, .'pr-etende êle fazer ernpreg·ul.mw ,1L:·a- foi ret:i~;to pelo oradon - Sr. Pre-­
Maioria a declaração, como explica- \ em dez.embTo de 10'54. o G::;v-êrno! vf:.s da Vf'rba solicitada. A ;:-elllC\a.d-e ,<;idente. por uma qu€stâú de coez.eo­
ção, de que a vel.'ba que &e pr,etendc 1[· -entã-o cheftado p-elo ilustre Bt'nh.r,r )pOrém. e outra c não po<le s~r e-nco- cif'. sou levado a antecipar. com a 
concedC'r não viSa à possibilidadé de ,Café Filho criou, por decre~o. um 'b-ert;:l. Querem desvirtuá-la e t.ap.ar votação da presente emenda.. outra 
se admHirem novos funcionários para\ COnselho intitu1ado COOtd.enaJc-l' do:. o f<.Ol com a pen-eira. A realid<<de, re- que apresentei, hâ pouc'Os minutos. 
os efeitos aqui previstos. ! Abastecimento, o qual func1anou dtl- :'pito, é que e-xistem cêrca rt~ trinta no Orçamento na purte relativa ao 

Sr .. P!esi<_!.ente, em.. primeiJ.·(). lu;pr.l rante a g·estã-o da.que~ Pres,u.entc.! mil cargo.:. não provi.d.OS l3>l' ürd-em DASP . .Sou um elos membl'Os da co~ 
a JUSttfJCaçao do ~mma.n~ Llder J<1l do ~r. Kereu R~-l.mDs e a:.é a lJrL·S':'l\te 1 do Executivo qu~. atra:rés ·ies.;a pro- miS.'láo Inter-P<..trlamentar constituida 
Casa, Senadot Fllmto Müller, co:1- . da~ . .se.J.n. qUe ninguém opuses~e em- i vidêncta. det>.Sa medída .1e ccon·~·mia, para estudar a reforma administl;ati~ 
trasta. frontalmente com a rectaça.o i b:trgo.s <1o ::,:eu func.onam-ento , esta. realmente. comoatcndo a ir..- va do País Ve-rificamõs. no que tang~ 
da emenda; e contra.sta :.".mda maiS i O Sr. Alencastro G11imarj•)s Haçâo e. sobretudo, procurando t:';ta~ a reformas administrativas. que o GQ-
com a redação'da emenda_a e.xphca- \No govêrno Café FUho não.~ peant' belecer 0 equilíb:·i-o orçame-'tano 11 ~1 vf.rno Feder-al, no::; Ultimas 2<l anos, 
ção dada pelo nobl·e Sub-hd.er, ~uan- I verba ao Congr.e.!'-!<0. · PaL-;;. vem cogitando seguidamente da as-. 
do procul'_0"!-1 j~ificar, com o numerv \ o SENHOR F'ILINTO 1\IVLLE...~. -; o Sr. Men~> de Sit - Estas verba·~ ~unto. mas. infeli.zmentf", taiS r~tm-
4 da ~ustlfica.çao, que oom ~ssa emen· , ... entendeu 0 sr. Juscelino K.Ubtts- 1 desdizem e contradizem 0 que \'.G~.:>:t ma::: não vetn sendo feitas com a 
da nao se z:>retendem c:·1ar nO\ 'OS lu- I chek, ao a•%umir a Ptesidêncb cta ~Excelência afi{ll:n\. vece.ssária antecedência. com tempo 
gares. • . . . i República, de- criar também um Con- ( O SENHOR F'LLINTO· MVL!,n;r~ - para que os estuCos sejam devida-

Sr. pres:dente, pn~lumnat·mente es· !sel:ho a oue denominou do De~~nvol- j Não desdizem o que afirm-o. vos;;a mPntr: aprofundados. 
tou. ~e acorda com"',c no01'e Sen!ldor j' vimenta ·Econômiro, jntegrado pelo\ Excelência, espirito b!'illnut~. qu·::: A ar;umentaqáG. que acabamos ~e 
Kel!?;t?aldo .. Cavalcan~i. ~e que nao :_~Presidente da· República, MinL~~ros de \ veiu J?ara o Senado da .l~pú.bhc,1 an-~!{~Vlr. e. re_lativa à dot~ção de ,ma;s 
~snel cuarem--ae otg~os sem pra ! Estado... . ! tecedido per Hma fama muito justa. cmco ml"lhoes de cruzetros. p~ra se .. 
ÇOB e sen: pernas, que ::;ao OS ex~CUt?-! O Sr. A.lencas!rn Guimarães -.I QUpo todo~ nôs, hoje. recomhecemos e l1·em utilizado...:;; pelos Chefes dQS oa~ 

... rt:,o do cerebro - no caso, a du·eçau !O Govêrno Gafe Filho não gJ.stvu um \}Jroclamamos, .. de profes.s<~r lúc1do e I Linetes Civil e MHitar da PresidêncJ,a. 
de.s.s_es departa:nentos. . : centà"'\'o nesse s-etor. e me rito, não sust-enturâ com ozõ::.J.i·<.,a República. Presidente do Banco 
~ao podem .eles funciOnar sem UlU ·_ O SENHOR F'ILINTO ~-1tJLLER ·- à. bas-e· de argumentos .')'Ól:Jo .. >, qu~ a.<; do Bra~il. Presidente do Banco. N~~ 

cm:p~ de servlCiores. Supuz. eu que u j ... Chefes d·a.:; casas c 1vil {' Milit"!1r, verb<!s s-Olicitadas não s!\o. JUSt.a.x. cionul de des.envolvilnento Eoonónu­
Oov~n<_J, De$ta. to~a em ~~pr:a _a! da Presidência e Pre.si<M!ntes do Banco Gast.ar. não é gastar m~-tl; gas~·.u·. &- 1 co, bem oomo todos os Srs. Ministros 
:O~:n~~-rur temO&-~ de lo.tàr ~:~ ído Brasil e do Banco 'Nacíon:::.l de. uma _n~ces.sid<"lde, Ql1ando ~;: ti'ntB d{) 1 de Estados e pelo próprio Presiciente 
n:vos e~r ~ ue e.stá c Ía.nâo! oe&e\):Volviment() Econõmtco. uenefJclar o d~nvolvime-nt.0 do País. da. RernJ.blica. A&.<ilm sou dos ·quo 
bw:;cando ~:ncionâri~ onde os rhá de\ Q Sr. Bernard~s Fi!ho - jt L>~o se EconomMar, Sr .. ~rc.:üt.eu~~. n,.o ~e rnt.endem qUe o órg~o corresiJ;Ot;Jàen ... 
.sobra, requisitando-os onde ê1es exis- i chama errar e lWlLsbr no en.J. af-errQlhar o_ dinbetro . n.ts arc~t-s d·:; te, compoBto. dos mawres admini&tra-. 
tam em demasia· nun"3- porém crl- 1 O SENHOR FILI~"'TO M"ULLER - Teso_uro e IUI.o emp_rega-lo 113 d~.:;;::-r.- Dores do Pa1s. tt>rá o bom-senso de 
a"ucto nova.s funçÕ~s, p"a 1:a nov~ no-; O~ C~nse1h~ do De.<Jenvolvimen:o Eco- \t~h:~ment-o . d:1.s atirídiide5 do po-vo ~nvcrter b€1.n êsse .dinh~iro que lll!~ 
mer.çôel;. , .n<!~1co na:J se reu?e par:l trocar b1asJl~1tO. . e atribuido muna s1tuac;s.o de eme,r-

A prova de que es!.::~u certo· a pro-jidelaS ou c~nve-rsar sobre a~amt::~; il-! O ,::Jr. Mem de Sa - Mas 1w.í.o é gência. t.~Ive,;, até. como acaoamos 
va de que a justificação da 'Emenda i ricos. mas para e~tudar problem:l;; que i gasta-1~ com a adnm;sã<l de se!"';idor·~··'"- df' ouvir. arr~mhando-~e a consti.tui­
d<l nobre senador F1Unto Müll-er con- \devem se:· _equac1onados e rerolv1dos! O SENII0'-1. l>'"!.Ll~TO MULL!'..h.- çã.o 
trasta com a red.ação da em~~da é que :em_ ?e~efl~:o ~a coleLn·1dad~; .~eune-~ Lam:_nto P_;:?fundamente o al!!lrtl', yc.l ~ Tcp10.s d~ rN·on._llecer 9ue a çomi.S .. 
esta, tal como se acha red1g1da, per-\ S·e par.a exanunar elemento.:. 4••e lte e:nm ... nte ,s .. na~o~ Mem d·e Sa. 8t:l'- sao mtu-parlanwntar. amda ha. pau~ 
mite não Só nomear oomo, ainda, se- !d;;vJ.m ser leí'ad.os. r-etorent~"'S MIS VldOJ.·: e.:;t~ def~mdo no, ~t.atuw ~o;;; ros dl::~s. ao aprecw.r a reforma adml­
jam as de!ipesas aplicadas naquilo qUa I graves problemas d~ d~senyo!;r:mento FUncLOnarws ~uiJlloos Ciyv> da UH';W I.;jstmhva. manifestou-se unâm.me:­
bem entenderem êsses órgãos. Nela, elo pais. da me:;ma forma 1ue o C~m-~ que remetere1 .::e-m mUito -;:tr:w.e·· a mente pela. refornla estrutural. del­
se inclui a expressão: "despesas .te l.seHJO C~>?rdenador ~o Abas.t€•e:~ento S. Ex~. Por t'•P VeJ~,fic:uá qu~.: não xando de lado n de profundidade' li 

qualquer natureza". Pode-se portan- \se reune para aprec1ar a coorc!.-~n<l\ãO ee cogltQ. da nomeaçao d2 s::;·-;t~cr.r.:.s. de oase abran,..,.endo normas e meto-
to, contratar funcionários, nOmeá-lo.s, !do abasteciment-o. · O. Sr. Mem de Sá - TrR~·l· .. e de: cto..o:. ' "' • '-
oomprar automóvel, enfim, de-r o des"! Sr. .Presidente, a i,.e1·ba S<)l:.:..'ltada l ~n·1dores. no sentido mais :unplo. : o que é esta reforma estrutural?­
tino que ben1 s.e. entender a esta ver- \e concedida p~ela Câm_ara doe _Dcp~- \1 

O SE~~OR F:~liN'TO MtfLt..l!..H - ~ Apem~s a. ~l'i.aç9_o de mni$ doi...;; Mi­
ba ... , . . l t<_tdOS, por m1m cOilSlderada ~n;sun- Sr · Pre~Io.entf", JR ~ luga,· comum .de I r:i.stérios. bem cmno a redistl'ibuiçíl<t 

o_sr. Alencastro a:u~~a:ãe8- In- !O!:ent.e. .baseado ~m escl':l..l'€Clme_nto que ga~tar .~m e, !azf'r eco.u.:ml.l. de sel'vir.os. prexistentes. e sobretudo. 
ch.tsn-e mandar funcl0nan05 passear !que ree:ebl~ se d,e.;t~a a. c~te~• c.e~- I O. que o ?over.no e&ta. prOçura.n~o.1•1t.er daqueles que, às dezenas. estão in .. 
na EUropa. . 1 pesas ~ndiSpenlja\eiS, no ::;ent do .de e gastru bel"f!-, po1_que aua ... es dos l cc ··enie 1temente agrupados na pre-

0 SR. BE;R~ARDES. FILHO -: · .. l que a e~se Con~lho chegu~n~ os. ew- \ gast_os QU(' esta r~<~hpncto os t~.iuJ)r-=:-~ sidêncla da. Repúh1ica. 
e pode-.se v1a1ar ~ Ewopa -~ assim o· ntentos mformatlVos necessanos a de- I endun,;D:tO.". propiCia o desenv'JlvJ- Estnmos sofrendo a.gora ::1s e::m-. 
1·esolverem. A úmca restr1çao !l que I cisão Sôbre p~·oblemas ~ de~t,'"C.\'Olvi-j mento l?egáV{'l do Br::t~il, em. tod:Js 1 .seqüências do .. "- eno:<> .acum'ulados r.o 
e$tà() sujeitos é a da. l!restaçao de ntento do Pal8, ~ qUal8 sera.o ~::.-lu- (l6 setores. I ··assado nt'!OUmídos na mâ distribUI• 
contas, ~ão I! da prest~ de contas ci~n~P.-os pelos. v~ii.o.s órgãos da a1- \ .. O Sr. M-R'!_l d.e Sá .. - Um 2xemvlo 

1 

~i!io f' o.i·g~niza<;ão <las l'epartições pú .. 
para se mdagar se aplicaram benl oo 1 mmtSttaçao pubhca. 1 e a deJegaçllo a ON.U. bli" s 
mal a verba. que se pretende volta1·.; . \ O SENHOR ft'[LlNTO Mül .. LER _ .a · - ·. · . · .-
mas apenas a justificação plU'a.- efe1to l Pode-se con.s~derar que a eme~1cta . A delegação à ONU _ ta!lp::in:i f· ,1_ O Congresso Na:tonal. sem du\'ld , 
de comprov11:nte. ~~umenta t:!'CCSSlVament:! a ver~?.; pO- pre cem prazer os apartts· du S-l~·-1 \}Ode e deve faze1 uma tal rrfonna. 

A emenda, como se acha- redigida,! de-~ cone1~erar que o prOblema pão nente Senador ~em de Sá o;'}bt·f"~m~ open.as estrt~tural :. mas ..sempre de~ 
permite repito- não SÓ a nomea~ã.o está pe1·fettamente enquadndo nal! quando infelizes _ P fix ia ã .u 0 \ fendl o ponto de vlStade que é &llaW' ... 
de noVos serv'idoru públicos, como normas constitucion,ais: pode-~ ar- n~. .mas peia' própria a or'n~1i~s.~~ co o Parlamento R\'OraT·~e a funt>á!J; 
se djspenda quaae sem contrOle esta gumentar como o féz o enl.int""!<.t-t" Se- das Naçõ~,, Un;da Ess ~. , ... ·"' _ ! O'l'e c~rn;-lete- a e-speciallStas. a r_epar-
verba ' '. jnado-r M.e.m àe Sá. que há um:\ mul- e· comp~;t'a d ' 0'· da! ~e·~<!,.;..çav 1 tic;ôes e emprêsa.<; especializadas. a · · · ~ , ~ I , """ e- .Jnco e ·'.':.!::IdO:- t>. I ., . 1 1 " •1. St. Presidrnte, perdot-me o ~na- . l!J>ltcaçao de orgaos que pert.utbam cinco delegadO$ .suplentes N!l d." te •. nwns com ongo .rflqUtJO e pra l­
do que lhe tenha ocupado a atençãO\ a administração pública. Aõ.mito. nome-nr um a m"is · 0 po '"'\ ca. _Realizarmos a_ reforma .d~<; re• 
para prOferir estas palavras de fran· laooito a.s rest.riçõ?s. ~Ia.s, não .se aiza o Sr .. Mem de .. sd ~ Ma:f Od.<' .. , \.:w .. rta,:ões federais I.Sto é re~ta~lecer· 
queza. ma! meu dever, nesta Caaa e que a verba se destma à nomt~a<;â•"'l \nomear seis ~• mellOS V 11 ]1"!'.0~ o "?Irmo de Or'gttm~at;>ao d{}l< 
ass1m proceder, e continuarei a cum-~ de servidores públicos; isto si,gnii:ca o .S~Orl F'!LlNTo ........ UJ TER I Berví<;o Público Federal", seré. o. nle:-:-
pri-lo. fiel à minha tradição no Se- desconhec:!r o que vem a .:;~r .scrvüior \Não é J~sto que ·sê n()mei'"'" _ ..... ~-r· -:-·mo CJU~<' at;mitümro venha o Execuh· 
nado. púb~~ na. sist-emá~ic.a Co J?5re:t.o po;.que 0 Brastl não oev: ~:;;.:..~~~: ''0· .,...tOlY>O"V€',., ne-~t('. Cru;~· a~ tf'fOrtnl'l.!l 

0 sr. Fernantús Távora __ 1t 0 do-
1 
A~mlmst.ra.tn·.o .Bras11euo. ~~o se 1 pf'J·~:nt~ ., con}!'r"to dr- N.~~õ::-.~ f," mt.er~'1""~ que M ~ n.os ~mnpetem. 

ver de todos. ..-·· \ af1rme,. outro.!:~im, qu-e a _vertH t:cem . mundo, em posi-ção d:- infer.h;:idadP, .. ·O ~lruw de 01-~.m~a.c;1o do se-r .. 
0 sR. BERNARDEs .FILHO _ Era, ('Om~ .fmalida_de ~ n.o~eaçao Ot> fu~-~ sem eiementOg sufir.:eutes ~ac'd d.::k!l· , ,,...') "P•J~licn. FNler~l f' .um t~balho 

o que tinha a dizer Sr. Presidente. \ ciona.rtos, . púl.S s~gruf~ca desc'Jnh;c...J ; der sua orii'ntação. SUt'ls iiél$B que I Q~~ pala ser dtuadoUlO. ~e\~ ser 
(Muito bem. Mutto bem.' Pa.Ir,nas) \o_ que .St':Ja, fun?lOnalJ.Gl11":),. l~a .. .,IL:!a 1 cr-escem cada ve?.. n:ais e s.t> tort.iflC<·!I:: 1 r.n..:;or~~~. durante" u~r.t qwnq}lênfo~· 

v~ ela. admlnlStraüva. A ve.ba ~" d ___ l em n:>.<s,J pnis, ldeias de P.-cm•:c:·~1cia i r:n_Ta '.i LO• ar no LgtL..l1'e, Rt'1or?l::-
O SR. PRESIDEICTE: tina. a despesas, que podem ser para . e de liberdade 

1 

feitas f!s pr·>.~sas durante um penOd· · 
pa.gamento.s de serviços ped:uc.s a \ · fXe:.'•'tiYo. pel·turba.m mais {io 'Ql' 

(lm votação & Em-enda n.o 2- determinados tecnl:c06. Não é JU!lt:>, Sr. P:e ... iCent.?. a €"m.·e-nd3" p-o, m~m nt•vlliam .. a 8-11minL<;tra<.~i:o púhUca. ,.,. 
O SR. FILINTO MüLLBI\: não é lícito, nã.a é permitido p·;;la 1 am-.etentadn, em QUE' ~s~ o~ ar~ll- dif;,-.F.,'enf.e prevalecem em outro~ 

no.ssa. legislação que haja trabal:w 1 mentos dos ilustr-oo Sen'ldoro~~ que per!o6c.s. . 
(Para enoa.m.ww:&r 4 vota(:(fu sem rem-uneração. O_ CouSBlho .:to\ mt" antcce-Ce:-nm aa tr.buua, e j-l::t'·:!. . As~\rn_ ~rM a f'!"P-C<nda flUe a_-resen · 

Nãr.. Joi rcvUto peJo orildor) - Se- D~nvolvimento Econômic.J po...d-e t.e. ,D['v·e ser a;provat'.a e pep J/h tii:;:1os! ~~.l. cte ctnc) mEhõt>s d~ c:r-t!Zel'rc!, a 
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administração pública federal pode · Pode .ser, Sr. Presidente, ·que o I discriminada, tal como esfá exposta 
iniçiar, no.s próximos dois ,anos, os conceito, hoje em dia- tão ao gósto ou definida. na· emenda em votacão. 
estudo.s de ba.~e. ainda com tempo dos autoritários, de que é preciso cvmo assinalou o nobre senador 
C e encaminhá-los ao Congrrsso Na- r,ortifi~ar o Ex~cutivo, jUstifiq_ue . ê~se Bernardes Filho, vai abrir a: possibi­
efonal. para que possamos eStudar, aespo.Jar. co!ltmuo das atnbmçoes ,Iidude ~ gastos de tôda natureza. E 
calmamente, e elaborar uma boa lei constitucwmus do Congresso. Como a que pretexto? Pol' acaso faltarão 
para vigorar em 1961. Isso significa- pon'•.r.1, poderemos prosseguir no exa- no.s Orcamentos verbas pura publica­
rá que um novo Govêrno que se in.':i· me dq um Orçamento,· discutir verbas ção de- fJbras, vErbas para pesquizas, 
tale no pais, ao invés de se pxeocu- repartições, votar verbas de pessoal verbas Para as viagens: 
par. como o atual. com .essa- impor- insignificantes, quando, por lei, para Não, Sr. PreEidente: Nos ,Orça­
tante preliminar. ·irâ encontrar um 5e nomear um continuõ, um servente ment-os_ dos onze Ministérios e no 
plano devidamente estudado e a pro-! de uma mes·a. de renda em · Tabatinga Orç-amento da. Presidência da Re­
vado .para que. ato continuo à sua ou em Gua.lm:á-mnim, é pre_ciS? de: pública, como aconteceu no Govêrno 
posse, pot::;a cuidar direta e objetl- cret~ do Presidente ~a R.epubhca, e Café Filho, encontram-se a~ verbas 
yamente da administração pública. pr~c1so verba, é prec1so ql}e o cargo pelas quais, legalmente;~ se podia 
Quem reforma, não tem tempo para cx1s~a? · , • mandar funcionários procederem a 
admini-strar. e devemos proclamar a Dtzem os defcnsor.es Q9-- emen~a investigações, se podia Gontratar t.êc-

,.. Tet'dade ú que o pais não está de-~ que no caso em .debate na? se cr~a nicos especializados para proceder a 
·vidamcnte crganizado para ser ad- lu~~~:._ nfto se. cna~n empr~g~s, na o estudos, se po-diâ imprimir o que se 
ministrado. porque. infelizmente. nin- eXIl>tlra~ novos serv.Id~res pu?llcos. 9 quisesse. Na~ verbas dos Ministérios, 
p•ém, no Brasil, pema em tênnos !nobre hder da Mm~ma desllzo_u b~·I- se podia também, ·se quisesse, mandar 
de planejamento e p1·eparo do futuro. Jl.la.ntemente pel_a mtei_'pretaç~o. J~~ funcionários ao exterior. 
Estamos assistindo apena.s a rest:·u-1 rJd~~~ d.o 9-l.l.~ e . ··s_en:!ctor pubi:~o O atual Govêrno não julga sufi­
~m·açôes:. os .es~udos de base. _porem.! e. tm~c~onall·) p~bhC? · . ~as. Isso.: cientt: isto; quer mais dinheiro. Quer 
e que são ntais para a Naçao, De. St. li"te ..... Idente, nao e mars do q1,1~ mais dinheiro, sem discriminação. 
ta.I modo é reconhecida a sua as.seu-lum sofl5111U de 9uel se tem valido A Nação assiste todos os dias às 
cialidade que muitos Senhores se- o Pode~· Exf'cu~rro . e. neste ca;so, declarRçóes de propósitos de ccono­
nadc:es 'cte c·onviccão constituciona- sr. Prestde~lte, nao ~ .so o Exec~tl":o mia, de propósitos ·cte poupaJ:!.ca. 
lista admitem a vÍgência de tal lei, presente: ~ao os antcnor.es pam. fugu· Disse o. nobre. Líder da Maio!ia 
na 'àtual emergênc.ia. _ap~ar de ad- ao ~e~etmi.na~~- pcl~ .. let, de , 50~ ~C!- 'i QU:e há tnnta ~11 vagas l!-O SerVlÇO 
mitirem que ela fere a ConStituiç1\o.in.1eat f~nc!onaliOS, .-,o nomeai ~-etvi- Publco e nã-a sao preenchidas. Mas, 

0 SR PRESIDENTE (Fa~endo a ores publlcos pnra os cargos pre't'J I Sr. Presirente, acaso o não preenchi-
soar os fímp(Jnos) _ Lemb1'0 a~ no-i' dores _públic;os_ .p.ara os cargos ~revis.to ~1ent<> dessas yag~s é '!m h?.nt 5erviço, 
bre orador que està por termin<W 0 c-~u le1, d~ a em ao cmn as verbas de- e uma. nece.~.s1dade de servtço, é. wna 
te

1
:
1 

de ue dispõe. s1gnadas_ p~ra as despesas de pessoal. economia real? 
po q ~ 1 doi·es publicas parn os cargos pre- : . 

_ O .sR. COIMBR.~ BUEt;<? - vou f vistos em lei de :Jcôrdo com às verbas . Eu ·podena tr~· um testemunho 
tcnnmar. Sr. Pre!:;rdente. I desi"'nado!-: pam ':tS despesas de pes- que me chegou ao conhecimento, 

Gou - assim ~ favorável a êste e_ : t' ' ' ' ' acidentalmente, nestes dois dias. 
~ais crédit.os qu.e. a alta adminisn·a- 1[ so.~~u dar ao Senado 'um exemplo. A O Sr. Freitas Ca-calcanti - :eennite 
çao do palS so~1c~te._ para t1:atar _d: atoarda contra. 0 funcionalismo pU- v: Exa. um aparte? 
]J::oblemas co~ Identlca e:-p~ciflcaçao. • bliCO é nma grita injusta. p 08so dar O SR. ALENCA.S1.'RO GUWA-
--:- desenvo~vnncnto :c?nomico c so-~ 0 testemunho de que nas ·inúmeras RAES - COJ? todo (l __ praz~r- . 
ctal do. pa1s. o. cr~di.to que vamos repartições públicas por que passei, O. Sr. Fretlas Cctvcdc.anü - .Ha a 
votar e para miciatlva realmente encontrei sempre, na imensa maio- coUSlderur, qu~ . o pruvimento . de.ss__as 
~undamental. M~l'CC€ ser concedido. riu. do seu pe.ssonl ôoa vontade, de· vagas .est~ SUJeito, ptla Constitmçao, 
t>Ste e ·outros mais. (IIluzto bem). dicaç&o e "mor ao trabalho. sem· à reah;!;açao, de conc~u·sos de 1-~rovas, 

0 SR. ALENCASTRO GUIMA· pre que lhes npela.m para o esfôrço, e. ná<:> c~nven; .. _nuturalmente, a a.d-
RÃES: ! e para a dedicação ao serviço, jamais mmist.:açao pu~llca. leva.-los a efeito. 

1 deixei de encontrar éco. e apoio. Quanao os_ realiza, .como no, cttso do 
(Pcr.ra encaminhar a votr-~ão - P.'tl.o Essa atoarda contra os funcionários 1PA.s.E. nao nometa os ca_ndid~tos 
jut. revisto pelo orador) ...:_ Sr. pre- pUblicas vrm de longe, como disse. habih!ados, para; mant-er os _mterm'?s 
Eidente. fiquei reni:tdeiramcnte en- Já na Rcpüblica Velh~,. atribuia.se ndmitldOs atraves de tnjunçoes poll-
tuSiasmado com a brilhante argu- ao excesso de funcionanos, ou ao ticas. . . . . 
mehtação do nobre Líder da Maioria. funcio~ál'io n-.?ndrião, as desgraças O Sr. t:1cl~nno Frelr~ - O. ?o­
.t'lll favor da proposição. e comprecn- do pnzs, e JlS~Im· se entrou ~l:;t Se- ~~~ou .~tais o que tres G~>Vetnos 
di. esde Jógu, a inutilidade de vtr gundn. P...epubll~a, com o crit.ert~ .de .\'': Ex.ts. rl~ram todo ? apozo, no­
C{·upar a tribuna- do Senado norque, diminuir o numero de fun~lúnanos :emo . do St · Café Fil.h?, a que 

..:ao pat-ético apêlo lançado por. S.-Exa., e ;_-:; cargos a serem preenchidos.. .~untos. os dos Srs. Getulio yargas, 
·t ·t d Ple , .· sua Quando tive a hcnra de asswmr a Nereu Ramos e Jusccllno Kubitschek. 

es ou cet o e ·que o nauo. na · .. - · • F . c O SR PRESIDENTE - (Fazendo 
maioria não recusnrá apoio e aplau- a au·cçao c;ln .Estrada de •erro en- · 1. 1 L t ' trai do Brasil, di'; punha. aquel:l. ter- soar. os tntpanos -· amen o co-
toA. · d . · 

8
,. p. ~'d t" l'OVia de apenas cinco .mil f\tucioná- mumcar ao nobre orador que está 

1n a ass]m. · . t ~ .• en , . quero, . · d t .· , t · por terminar· o tempo de que dis. 
recordar a fl·ase - clr!mar no des~r- nos perm.an~n~es; e e un a e ~mco unha , 
to ~ porque ninguém pode saber mil ftmcwnanos extrn;-numerános. P · 
J•té anele irão -os écos, désse clnmor . f:ss~s ~xt-r~-numerá_rws, C!JDH? .· 0 O SR. ALENCM~TRO GUIM~· 
e a sua repen:ussão. ' I nome esta d1zendo, sa.o fu!l~!onnuos R.AES - Conclult·ei jjã, &·. Pre.st-

--- excedenH:s do_:; q~mdros ordm~rlos, os dente. Determinados serviços públi-
Porisso, vou aproveitf!r 0 tempo quais, l'l::tQ.Uela ep<;~ca, de,:enam ,·ser co~,. em s_etor ~e importância da ad­

ngimental de ,que disponh>O. para contrata~lOJ .. admitidos para sen19os m_uustraçao publi~a, rele'fal!tes que 
fazer nlgunw-s considencóes sôbre a. extraor~n~ull?'"_· Aos pou~.os, porem, nao _quero nomear para na-a expÕl' ~s 
-t·mcnda era em votação.· pela.. dmumuça~ dos quauros e es· pe~as int.erressada.s às iruditas nao 

Sr. Preódente. renovo algumas C!J..sses dos ef~bvos, eram chnn:'ados est.a~ funciOnando, ou· melhor, estão 
pergun~as. Tem é.s~~ c~mselho de De- ~ ... P!'eenc.he: essas vugas, ,e as t.ept~~ funClonan?o p~la me~ade, porq!le fal~ 
:;envolvuncnto extstencw legal? Pode ~t •. ,oes pubhcas pn.ssnv:am. a , t:I ~m functon~ws. Ha v~ga.~- que são 
_o Poder Executivo criar i·cpartições, numero pequeno· d? ft~nc10nauos ti- nao preenchtc).~ e as maquma.'>_ per­
Conselho:> 011 :u;semelhados, à reve- t~l.ados e ... um CJ~u~e10 ~d~re!la de mane<:em paral!zadas, porque nao há. 
)ia do Congresso? Pode,_ aindá, 0 vezes In:.uo_._ de extta-nun.etártos~ quem as maneJe. 
Execu:,ivo pedir verbas para custear Sr. Prestaente, quan.do 0 Governo Sr. President-e, solicite-Se mais uma 
0 

• fnncionâmento ó.êsses órgãos ile· nomeou cxt.J.·R.-nun~erános perl;tanen- verba de vinte e cinco milltões de 
t;al~. üe:fítimos,- inconstitucionais? · !'ftl, 11lllm't v!obç;1-? do sentido da cruzeiros ,para um órgão que não t.e~t? 

:E; clarO, que não, Um simples ra· palavra. qua?t:!-O crwn ·JS qu~dros de existência legal; vamos manter um 
r.iocínio 'e bom senso c mostram. se extra -numer~u:JOs, .com funçao . espe- precedente que confere. ao Poder E."<e­
nQota.rmos nm crHé-ric e nele prosse- cí~icn. e. ·E·alartos fixados, parecia. t~r cutivo, inco~titu.cio!'Jalme.nt~. a fa~ 
guiemos daqui .por diante, com os a! te1m1.nado a.. ~.vala~ch~ de nome3-- cu~dade de cr!ar orgaos p~blu.'OS. D":­
:nçnncs mf!is diversos. poderá r) Exe- çocs pmn. o .s~et vtco · pnbhco. Tal nao pms, pela .. Simples noçao do tmt 
L'Utivo ('rir:~ r · Con~P.ll,os, Comissões, acont8ceu · yo.o V v· ~":.as .. senhores accomplar, pede ao Congresso Nacio· 
1
.f.fim, órgãos de GQvérno, Bnstar-- _Sr:1adores, 'a;; re.parbçoçs .e vejam n~l as ver_bas para o func~onamento 

··fhe.á. depois. pedir 1\0 congreJ:SO qmmtos funcwnHnos estao recebendo desses ·órgaos e êste, submtssa.mento, 
'Verbas para 0 funcionamento dos por verba de obras. . fiel a seus deverese <:onstitucionais. 
:rncc;:mos · Encontrei, na Cent!'al do Bras1I, as conceder. 
· .. ~ · funcioná-rios recebendo pela ''erba- de 

·~E~tarâ. nssim instituida uma Co­
:uiiseãa ou· um ói'gão, fonte de des­
JI(~tls e com-oromis..c:.cs ~ um agrupa~ 
T'>t·nto úl fundonârlm., ,sem qu.; o 
_C.I(I_~~~res.>So tenha. previamE-nte, óls· 
ta.ltirl~, f'Xamlr1aóo o assunto. 

obr;:!S e t.rabalhandc nos escritórios, 
hnvia mais vinte anos de serviço. t: 
o_que hoje ncor.tece. Silo ós nomes os 
l'!' •• Us varlndos, são os. eventuais, são 
os ·acivEnticios, são os da Verba 3 ou 
outro número que tenha, mas todos 
funcio-nt..rlos n:cebendo regularmente. 

Df'.~>'.a. forme Sr. Presidente, para Si'io. (-stã.vcis g_uant.o os mals t.s~a-
r,ll'-'C existir<\ o con~tfes;;o? · ,·eis., poroue umn. vez nomeados não 

"!!; €Yid<'nt.e «JUC, fl.08 poucc.g, v!w-sc I sn~m m~. 
t'l.•luJndo. üu!a:z.e1~do nm;.>;rJS ~tribt:J~ ;; o que vn:! :JCOntecer, Sr. Presi-
çL t!:. . <i.C'I:..tc, oom a verba tal como estâ. 

Sr. Presidente, cOntra i.s.<:o 
Eó o meU voto, ma.s também 
protesto. <Muito bem) 

() SR. PRESIDENTE: 

não é 
o meu 

Em votação. 2 emeTda n.0 2, com 
pareqer contrár1o da. CnmJ.sã.Q de Fi­
nanç-as. . . 

Os Senhores Senadores qUe ~ pro­
vAm queiram permant'ef'l' s-en~n.d-os~ 
<Pausa) . . 

Está· ap.rovada, 

J 

Novembro de 1956 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

(Pela ardem)· -- s1·. Presidente, 
requeiro verificação da votação, 

O SR. PRESIDENTE: 

ai·se proceder .à verificação da vo­
tação, .solicitada pelo nobre Senador 
Freitas Cavalcanti. 

Queiram levantar-se os Srs. Sena­
dores· que votam~-n. favô1· da -emenda. 

(Pau!l'a). · 
Votaram a favôr 21 Srs. SenadQ .. 

res. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 

{Pela ordem) ~- sr. Presidente;. 
desejaria que V. Exa. rilandas.<:.e f a .. 
zer nora verificação, a fim de cQ-n• 
firmar se,, realmente, foram 21 Srs. 
senad-ores que votaram favorávelmen 
te à. emenda. 

O SR. ·pa.ES~-DENTE - Peço a 
V. E.xa, que acompanhe a contagem. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI 
- Acompanharei com muita satis­
fação, e confio CJ,ue' a decisão do se .. 
nado correSpondel'á realmente ao nú ... 
meros de Senadores presentes no l'C"' 
cin!-o. ' 

Toma assento na mesa o 1wbre 
Senadvr Freitas Cavalcanti, 

. O _SR. PRESIDENTE: 

Vai-se proce;9er 'à. verificação S<Jli .. · 
citada pela nobre senad-or FreitRS 
Cavalcanti. 

Queiram levant.ar-se os sr.s. Sena ... 
dores que votam a favôr da Emenda. 
n.Q 22 .. 

(Pnusa). 
Queiram sent.ar-se os srs. Sena .. 

dores que votarem a favor e lev-an• 
tar-se os que votam contra. <Pausa). 

O S-ériador Freitas 'Cavalcanti con .. 
tou 23 Srs .. senadores que se mani­
festâram p.ela. a.pro\'ação da- emend~ 
e' 17 contra. . 

A 'emenda foi· aprovada.. 
Desejo declarar ao Senado que cos­

tumo contar veridi-camente o mlme­
ro dos que vot::un. <Palm.as) . 

É a seg1ânte a e-me-;1/a api'Ol'(l• 
da: 

/ N. 0 2 

Repn.rtição: De.spesas Ordinária.">. 
Verb-a: 1.0.00 - Cutcio. ·' 
Oonsi;:nação 1.6.00 - Encargos Di• 

\'erSOS. 
1) Despesas de qualquer na.utreza 

Com a manutenção da secretaria Ge~ 
ral do Consêlho de Desenvolvimen­
to ,Decerto n.0 38.744, de· 1-2-1006. 
inclusive elaboração de estudos, pro­
jetos e in\'ef.;tígações eeonômicas ~ 
sociais. 

Onde w lê: CrS 20.000.000,00 .• 
Leia-se: Cr$ 2.5.000.000,00. 

O SR. SENADOR FREITAS 
CAVALCANTI PRONUNCIA- DIS 
CURSO. QUE, ENTREGUE A. 
REVISJi.O DO ORADOR,' SEAA 
POSTERIORMENTE PUBLICA-
DO. ' 

O SR- ALENCASTRO GUIMA­

Para declaração de t:oto. Não. foi 
revi.5to pelO orador). - Sr. Pre.si· 
dente, ~lesejo cor.stc dos Anais que 
votei contra a Emenda n.0 2 como 
votara. contra, anteriormente. Assim 
procedi, x}elas razões queexpus, pel!l 
ilegalidade, pela inconstituclonnlidade 
e, agora, peJa. imoralidade des.sa con­
cessão que entrgea. M Poder Execu­
tiv<>, quarenta milhões de cruzeiros. 
de mão beijada, a serem empregadot; 
sem qualquer .sati..'ifaçã-a que não as 
prestações de eontas meramente f~r­
mnis ao TribtUWl- de contas. (M<UJto 
bem) . . 

O SR. P~ESIDENTE: 

A declars.<:!l.O de V. Ex." có.nM.-., 
da A~'l.. - · 

O SR. EERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

\Para declãr~fio •le voto - Não foi 
revisto pelo orad<tr) - Sr. Pr\!Siden~ 
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te votei contra esta emenda cqmo 10 
tlÍ. relativamente ~ de n.o 1. ~ão 
arorque oons!dere Ili!gal,• · InconStitu­
cional ou imoral, oomu ·pareoe ao U~­
tre colega, senador ~Iencast~o .. a~ .. 
morães. • 

E.nt.endo que medkias dessa natu~ 
teza devem ser votadas expllCltamen­
te de manejra irretorquivel, clara;- e 
o 'quet se encontra nesta emenda é. de 
tal forma vago e impreciso que, em 
;1:;-éeni~a. legislativa, me parece, .data 
vcnia~ irreoomendável. Dai meu yoto. 

·Pertenc-endo, embora, aos quadros 
da Maioria e tendo t. ouvido . o !}Pelo 
quase dramático do h:obre ll.der, se­
natlor Fillnto Müller essa figura de 
escol, contudo, pOr uma questão. .de 
consciência so_pesandQ o meu Intimo, 
reconheci que devia , manter o. meu 
ponto- de ví&ta, 'fOtando contra a 
emenda;, 

!.'sta a znanlfestação clnra, que de· 
se.to conste dos AnaiS do senado, re~ 
lati·mmente a esta ·emenda. U\1úito 
~m'. ..,.· ' 

•• O SR. COIMBRA BU.ENO: 

, ,Serviço públioo; tendo Parecer,· 
soõ n.o 1.146, de 1956, da. ComisBão 

· ck. Fínanças, favorável cto Projeto 
·C às emendaB de n.s. l q s. 

O sll,: PRESIDENTE: 

Sôhre ·a mesa uma emendo 
ser lida. · 

lllida a seguinte: 

Para eia:t>&-ação do Plano de Or· 
ganlzáçá{) do serviço Público Federal. 
Cr$ 10.000.000,00. < 

JU<tijicaçiü> 

Feita àa tribuna. · 
Sala des sessões, em 7 d~ nov.elu­

bi'o de· 1956. - COimln'a Bueno. . 

. O sJ!. PRESIDENTE: . 
' I . , . 

A emenda, que aeada de ser lida, 
dev.ia ser, nesta-oportunidade, ver-bal~ 
ménte .lusti!icada, Embora seu autor, 
o nobre .senador coimbra Bueno, já 
tenha antecipado .sua justific~ão, de~ 
verá fazê-lo, novamente, em obser~ 
vânciá: do texto régimental. 

O SR: GOIII!BRA BUENO: 
Para d:cclaração ãe 'voto - Não· /Oi 

rcvJ.st.o pelo oractor) - Sr . .Ptesiàen­
te, o nobr~ senador Fllinto Müller. sr. ;rresidente, antecipei, realmen­
a.o .fazer a defesa da ·emenda de sua te. a justillcação da emenda.lie m1-
e.uto1'ia, entre outros ·argumeL~t~s; ale~ nha autoria, pOrque fôra a razão de 
gou qUe, no momento, existem cêrca ser do llleU v'l>tq favorável~ à d.nterior 

. de S(l mil vagas, que não foram e que visa rellledia.r no momento, defi .. 
·noo serão preenchidas pelo atual g{)oo ciências ·sérias, gue Illelhor poderiam 
vêtno. Peçamos a nens não o sejam ter .sido prevemda.s anteriormente. 
também no próximo··. periodo gOver· cqru. a_ ap;ovação da emenda. que ora 
nam-el!tal, e, é por isto que estamos proponlw, daremos os meios JndLs· 
nos batendo pela elaboração do Plano pensáveis para que, dentro_ dos pró~ 
Geral de Organização do serviço Pú.. ximo.s dois anOs, o Executivo proceda 
bltco da União, p~a. vigorar em 196-1 a un\ 'levantamento geral do serviço 
- ESta uma das razões do meu voto. Pl.'i!blloo Federal, _para reorganizá-lo 

Já passou pela c'âmara dos Depu~ co.m pOnderação e calma, ,a fim ·cte 
tados e$ta matéria que mereceu a que, em 1961, ao irüciar.;.oo o noyo 
apiovaçâo d-a Comissao de C:m.stitui- quiqüênio; poosa o Executivo ato con~ 
çãv e JUStiça daquela C-asa, onde tínuo, exei-cer o govêrno. -
devê ter provocado argumentação Como democrata, admito que o Pre­
idêntica à que foi aqui d,esen_volv1da. ~idellte da R~úbllca, em 1961, ~aia 
peJos nobN.'!s colega~; con.stitUClonaUs- de um d'os dots ·.partido.s legalmente 
tas. . registrados no Tribunal superior 

Ao aprovar a verba· de '\'inte mi~ Eleitoral. E se Deus ajudar êste Pais 
lhões, tJ.Ue está r sendo- ampliada no a seguir, :reãlmente b.as pr&:dmas 
senado·para·vinte e Cinco milhõe;:;,- ele;iÇÕe.c:;, uma pOlítica partidál:ia - e 
a Câmara dos· Deputados deve ter entendo .seja êSte o desejo de quantas 
esbarrado com a necess1dade· premeu~ tel;lh:un representação no Parlamen .. 

. te ele medidas, que não foram toma~ to - e-ste homem há de encontrar os 
da.o:; há anos, mas .qne devem ijer en~ Serviços Públicos já organi.Za<io.'s ·para 
frentados no momento. . · bem governar. Então, _pOderemos ne-

R-enuto impc.ss!vel .bem. governar o gar: apoio a emendas de emergêncla, 
Brasil com o .sisterrm vigente de não corno a de -.autoria do nobre srmador 
org.1nfil'ttção dos serviÇoo pú'blico.s · cnl Filinto Müller, que fo1 hoje votada, 
tempo hábil. . porque. ai o país terá um plauo de 
· 1: fundamental, portant-o, que. para g:ov-êrno pOr cinco anos, e não mais, 
o futuro, oogltemos, oom a deyida an.. se justificarão tais medidas · 
tecedência, do Plano de Organização Apelo para {) senado no sentido de 
do Serviço Público Federal, parq· evi- apoJar o DASP - inquestiouàvcimen· 
tarmcs rnedi<las de emergência, .como~ te, o ól'gâ"J com capacidade _própria e 
a que estamo.•; presenciando, a con~ que também poderá - lançar mão d-e 
tragosto dos rfg:idos cultores da ("_,ons- entidades pnvada,s para que, d-esde 
tltuição n~ta casa. (!!uito bem). logo, a partir 00 próximo ano., se 

O SR PRESinENTE· po~a oogita~ do plano de roorgaul-
. · zaçao adzmrustrativa do prus. 

F.m t•otaçã.-o o projeto as.s1m e.::?.ten- _Dou meu testemunho de que não 
da-do. . : existe mais no DASP - apesar de 

os SenhQres senadores que o apro- ser uma das razões precípuas de sua 
- '\"tlm queiram conservar-se s~;:,;tados. criação - .em têrmos de utilidad~J de 

<.Pausa). prática, urha divisão de org_anizáção 
E3tâ apro\'ado. capacitada para tão ffisencial Ulissão. 
· 

1 
J!; o .scguint~ 0 projeto ap:ova~ vae~se tornando wn hábito ia::nc.ntã­

rla. que vni à_. ·CóJUissã.o àe Fi·· \-"el. &o enveZ de C:l!i-'alhos, Só plan· 
nanças, para. redação final: ~'ll' couves, sem olhar para o futuro. 

l'!IOJE'I'O DE LEI DA C..U.L~P. _, 
N .1.1 ~177, de 1956 

Da ctutm forma, •não assistil'Jamos à 
lamentável situação em que a Nação 
se enoontra, necessida-ndo Jmprovlsar 

1 para. governar. <Muito bem.l. 
'K• 1.3õ0-A. de 1956, Na ci\marn doo 0 SR. PRESIDENTE· 

DepUt."l.dOS) • ç , • . 

Estima a RC8cita c Jiza a 1Je3-J A êmenda. do nobre 8enador Coim· 
pe3a .da União para o ezercici.o dr- bra. Bueno careee de apoiamento. 
1957 - Anexo 4.- Poder Exe- Os Srs. Senadotf8 que a apoiam, 
cutivo - 4.01 - :P,.tsidêncta da QUeir.a-m permanecer- sentado:J (Pau~ 
República. - 4. 01.01 ·- Presidên- -88.) • 
cia da República (Despesas Pró- Está- -~poJa~da. 
priCl3) . • fu1 QlSCU.Sao o projeto e a.:.: emen· 

-das (Pausa) . Não havendo quem 
(PUblicado em suplcmen~) faça uso da palavra. encerro a dis& 
Dist:..'ltssão única do PrOJeto de cussão (Pausa). Encerrada. 

que estima a _J}eceita e fixa .a 
Despesa da Umao 1)(l.TQ. o exercl­
cio financeiro de 1957 - Anexo 
4 - Poder Executivo - 404 -
Comissão de Jleadaptação dos ltt-­
capazes das Fôtças Armadas; 
tendo Parecer, sob n.~ l.JA7, de 
1956, da Comissão de Finanças, 
jawrável, com ~ emendas que 
oferece, de números 1 .. c e 2-C. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em cÍiscussáo o ptojeto com as 
emendas (Pau.sa) . 

NenhuÍn Sr. Senador desejando 
usar· da palavra, encerro ~· discussã~. 

Vai-se proceder à votaçao, em,_prl~ 
meiro lugar, das Emendas 1-0 e 2~C, 
ambas da ---comiEsão de Finança:;. 

Em Vota.ção; . 
os Srs .. Senadore.s que. as aprovam, 

queiram premanecer sentados <Pausa) 
Estão 'aprovadas. 
(l SI\. FREITAS CÁVALCANT!: 

(Pela ordem). - Sr. Presidente, 
requeiro verifjcação da ·votação. 

O SR. PRESIDEN'Í'.E: . 

Vai-se proceder .à \"erifice.ção ~a. 
votação requerida pelo nobre sena­
dor Fréitas Cavalcanti. 

Queiram levantar-se os Senhores 
so.nadores que aprovam a.s ~enda.s 
l·C e. 2~0 <Pau.sa) . 

Queiram sentar--Be os senhores Se· 
nadares. que aprovaram as emendas, 
e levantar-se os que a.s rejeitasm. 
(Pausa!. , 

1 votaram a favor· das emen~s 2 
Senhores Senadores. e contra, 1~. 

J\6 emendas foram aprovadas. 
. São as seguinte3 .as emendas 
»provadas; · 

EMENDA N.0 1-c 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
con.signação: '1.6.01 Encargos 

Diversos,_ 
Acrescente~se: 

Subconsignaçã.o l.6.01 - Despesas 
miúdas de pronto pagame~to - Cr$ 
120·. 000,00. 

. · EMENDA N.0 2-C 

Verba l.O.ÓO - Custeio. 
Consignação: 1.6.00 - Encargos 

Diversos. 
Subcoru;lgnaçáo: 1.6.17 - Sen1ços 

de Assistência SociaL 
1) Para atender a Serviços de qual­

quer .natureza· com a. readap~ação e a 
formação profissional dos znca.pazes 
das Fôrças Armadas. 

Onde se lê: - Cr$· 2.000.000,00. 
Leia-se: - Cr$ 3.000.000,00. 

O SR. l'RESID.ENT.E: 

virtude do.'l reQuerimentos do ~ 
'Lado-r Fitin.to- Muller e outros Se­
nhores Senadores, aprovado 1HI' 
SesBão e:r:traordiná.ria de 5 do mês 
em curso); teruf.p Pareceres (nú­
meros L l42'. 1.143 e l.l44, . d;4 
1956) ; da Comissão de Cçmstltu, .. 
çâo e Justiça, vela constitucidna~t .. · 
dad_e; da Comissão de Econorm(l, 
favorável; e da Comissão d-e Fi 
nail.çM, favorável, com as emenda.!. 
que -oferece <ns. 1-C a 26~C.I. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a metJa várias emendas qua 
vão ser lidas. 

Sã-0 ~Lfdas as seguintes: 

r;;EMENDA N ,0 27 

Suprim-a:n-sc. o artigo L 0 {" seus pa­
rá.~~'ra.fos que passam a ser substitui~ 
do.'; pelo seguinte:· 

"Art. 1.0 - Fica prorrogada, ;>e!o 
praz.o de .2 anos, a vigência cfas medi­
das de ordem. ffuanceira relacionada!. 
com a.. execução ·do plano · de desen­
volvimento · ecoriômico previstas naJJ 
leis llS, '1.474, de 26 · de novembro c e 
1.951 e 1.1328, de 2G d~ Junho de 1952". 

Ju<tJ/iélll;iio 

Feit'a oralmente da tribuna. 
Sala da.s Ses.sões, em .. de novembta 

de 1956. - Moura Andrade. 

EMENDA N.0 28 

Suprima-se o art. ti.o. 
Justi/icaçã.o 

Th!ta oralmente da tribuna. 
Bala das Sessões, em 'l de novembro 

de 1956, - Moura Andrade. 

EMENDA N.• 29 

No art. '1.1.1 - Item 1 - Suprima-se 
a extJressão inicial "até" e as flnà.fA 
"a critério do Ministro· da Fazenda.". 

- Justitic<LI!ão 

Feita oralmente da- ·tribuna.. 
Sala das Sessões, em 7 de novembro 

de 1956. - J!oura Andr&áe, 

EMENDA N.' 30 

SUP:t'ima.-&e o I 9.0 do artigo 7.0
--

, Justificaçãa 

Feita oralmente da tri.buna. 
Sala das Sessões, em 7 de novembro. 

t1e 1956. - Moura Andrade. 

EMENDA N.0 31 

Sup,;:ima~e o artigo 16. 
Justificação 

Feita. oralmente da tribuna-. 
Em ';otaÇáo o :projeto assim emen- Sala da& s~ em 7 de nov-embro 

dado. · · de 1956. - Moura Andrade, Os Senhores Senadores que o apro· 
va.m queiram conservar·se sentados •. 
(P~w;•J' 

Flitá aproavdo. 

EMENDA N.0 32 

Suhsti;ua-se o àrt. 21 pelo scgulnte: 
Art. O Conselho de administrajiio 

·> E' o .segUinte o projeto_ a-pro~ do Baimo Nacional do Desenvolvi• 
vado que vai à C<Jmlssão de Fi- menta Econômico por prop06ta da DI• 
nanç'as, para rcda.ção final: retorta., aprovará no princf;l>io de cada 

PROJETo DE LEI DA CAMARA exerofcio o orQamento de Investimentos 
N,o 177, de 1956 do Bane<> dando preferência ao rea~ 

•-· parelhs.mento e ampliação do siJte-<N."' l.S60~A; de 1956, na c~, .... ra. ma ferroviá.rlo. portos e ttsternas de 
. d~,a Deputados) navegação fluviais e marítimos, cons· 
Estima a .Receita e fim a. Des- trução e ampliação de energia elétr1-

pesa da União para o ezercfclo c& tn.stal4çõea e ampllações de !ndllli­
Jirw.nceiro de 1~7. - 4. 04 - trioa bástca.s, coDatruç'o e ampl!açlio 
commoo de ReltdJLptáçao <los fn' de anno.zéiUI, s!lol!, !ll&tadouroa e fil• 
capazes das F6rças ~A~. gorfficos, desenvolvimento dD. agr!cul· 

tnra, CoDl]>reendendo eletrl!lea.çlo tu-
_, to) ra1, tnclusive media.n~ aproveftamen:. 

.(l'Ul>!lce<lo · em · su,..emen · to aeeessório de pequenaB quedas dágua 
Discussão única da Projete de nllo lmplles.n<lo a enunclaçlóe> dêale 

Ld. da ca.mara n.O 265. de 1956, .artigo iml 01"'(1etn dé propriedade. ' ' 
qtM prorroga a vigêneúl das medi- Parãgrato únleo. A quota. destinadn 
das tU ordem !ina:nceira. .re:lacfO• a -um setor -poderA ser transferida 1>8!'1\. 
nada..! com a execuçdo do Plano outro, medta!lte as coti:ven1ênda.s 'dO 
de De$envolvimentc1 .Econ6mk:O desenvolvimento do Dai!~ 
previstw; 1UtS Leis m. 1.474, de 
20 de- novembro de 1951 .6 1.62.8, Justificação 
de 20 de junh-O de 1952, e dá 011or' • 

Lei da Câmara n.o -177, de 195ft, o projeto- volta à COmi~mlo de Pi­
qUof', estima a Receita e lixa a D.e~- nança:~ para que se pronuncie sôbre 
pesa da União para o ex:~rctC1o a iwva· ~en"da ·apresentada, 
jin.rmceiro de 19'51 - Anexo 4 - · · · ' · .. p · t de 1 
ooder Executivo - 4.02 - De- lli~cus~ão tínr~a. "'o ro,~ o ~ · 
1;artamento Admin.istrati::o~ -de Lei da Cdmara rt." 1'';7, tH 1956, i 

tras providência (e:m. regime de F~it.a. oralmer:t~ da tribuna.. , 
rgência n03 t~rmos do art. 156. Sala das &~ões, em 'I ele ntn f"~ 

§ 3, .. , 'aó Regimento Interno, em ,de 1956. -· Moura Att41'atf4. 

/ 
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EME!IDA N.0 33-

Subst!tua.se o art. 24 ~lo segUinte: 
• Art. A Cooperação financeira do 

]lanco não deve exceder a 80% · d" 
cusro do empreendimento financeita 
salvo casos excePcionais. 

Justificação 

DIAR!O 1)0 CONCRESSO. NACIONAL: '(!Seção IJ)~ Novembro de 1956 

mero 1C.O da ComisSão de Finanças. 
De fato, nAo hav~ndo conceito le· 

gal de indústria báSica e empregando, 
ademais, a letra do art. 30 do pro­
jeto e da emenda 14-C a. expressão 
.Indústrias consiàertuúls básicas co­
mo as de", a isenção concedida. Kria: 
de caráter enumerativo o que n4o 

pára faoer fQ<le u boni!!C"l:ilea • Nos empréstllnos a que se reter! 
'juro.s. 0 árt-. 26, não póde:rão o.s Caixa-s Ecll 

Sala. das Sessões, em 1 de novem• nômicas F.ederrus cobrar juros ou 001. 
bro de 1956. - Bá TIIWCO. 'missões que excedam o. taxa 9% (novt 

l!IMENDA N.• 4Q por cen!<>J ,ao ano. · 

.Acrescente-se, onde eonvl.,r' .Jus]i/ícaç{[o 

parece con.ooniente. . 
FGI.ta oralmente da. tribuna. A i&enção de impostos, medida que 
Sala das Sessões, em 7 de novembro constitUi pl'ivUégio :fiscal, -como tõdas, 

tte 1956. - Moura Andrade. · direito singular, deve ser estrita e 

Art. - os titulares dos cargos de As Caixas Econômicas fazem €~ 
advogado é assistente técnico ' que, préstimos às :Prefeituras Municipa.Ut 
como bachareis em direito à dat~ da na bas...~ de 12% ao ano. 
lei no 2.123, de 1953, exerciam fun~ Recebendo do -Banco: ao juro de: 7%: 
Ç(les de natur~za · juridléa no Depar· não é ·Justo oobrem taxas tão altas •. 
tameilto Jurídico do Banco Nacional Sala. ... das Sessões. em 7 de n<lvem­
do Desenvolvimento Eoonôltlieo, fi- bro de 1956. - Bernardes Filho. 
cam automAticamente efetivadoa, corn 

EMENDA N.• 24 

Art. 26. Suprima-se o art"igo- 26. 
Justificação 

FeiUt oralmente da tribuna. 
Sala das Sessões. em 7 de novembro 

Cle 1956. - Moura Andrade. 
EMENDA N.' 35 

· Substitua-se ao art. 28 pelo se-
llJlnte: . 

Art. - Plca proibida o Banco ao 
Desenvolvimento Econômico $ efe· 
iuar depésito.s em orgànisznos parti­
culares ou ''Oficiais de crédito com o 
objetivo de aumentar-lhe a respecti­
va cap-acidade de inVersão ainda qu~ 
esta se refira aos setores infra.estru .. 
turais da economia nacional. 

Justificação: 

taxativa. 
Sala das sessões. em 7 de novem• 

bro ·de 1956. - Bá Tinoco.· 

EMENDA N.• 38 oboerva.ne!a das providências e das EMENDA N.' 43 
nonnas dos artigos 2. o e 4. o da lei Inclua..-se onde convi.e.r: 

Dê-se a seguinte redação ao. § 7.' referida. · 
do jl.l"ti 7.0 : Art. - O Banco Nacional ao IJ&o 

"As importâncias aplicadas em Jn- J!Utificaçáo: senvolvimento Nconômico não 11oderi, 
versõeS dil'letas · ou o.s seus titUlas' A emenda. tem o ob~tivo de e& .. sob pretexto ~Jgwn, dispender no pa ... 
representativos. ficarão vinculada.s ao clarecer 8 situação jur'd.tca dos fu,U .. gamento de honorãrios. vencimentos, 
Banco Nacional do Desenvolvimento cionários que,. como bachareis epl salárlos. gratificações e proventos ou­
Econômico por prazo não superior aos direito à data da lei n.o 2.123, ~ 3 tros de qualquer na-tureu, de seus di .. 
dOs depósitos de que tratam os in- de dezembro de 1953, prestavam ~>er• retores. ll!embros do Conselho de Ad ... 
cisos I e II dêSte artigo, sendo libe- viço.s de natureza Juridica ao Depar- minJstraçao e do seu ))eSSOal titu.. 
radas no 6.0 (sexto) exercício depois tamento Juridico do Banco Nacional lado, contratado ou comissionado, ~e­
de efetivada a inversão, salv4J por 'cto Desenvolvimento EoonôtJÚco, pelo nlC() QU nlio quantia superiOr à 0,5%: 
comprovada fôrça. maior, qUando a exercício dos ca~ especificados. . (meio .POr cento} dos recursos (lue. 
liberação poaerá ser efetuada eJil pra.. Facilitando à própria administraçãO anualmente sejsm destinados R? Sal'~ 
zo inferior". do Banco o enséjo de bem cumprir 08 co do I>asenvoiyimento EconômtcO. 

Justificativa: ditames do. lei u.' 2.123, reproduz Justificação 
disposição contida no. artigo 89 da 

A redação original do projeto t1ava lei n.o 1.34.1, de 30 de janeiro. de 1951, A Em~da visa prevenir e con~ 
• Feita. oralmente' da tribUna. aos titulos representativos das Jnver .. e ~pela qual foram áutomàtl~amente uma das tendênç_ias p1ais ~at'aeterls-

Sâ.la das sessões, em· 7 de novem .. sões diretas tràtamento mais a.gta· efetivados os membros Jntermos dO ticas das edmill!Straçoes no Brasil: 8 
bro de. 1956f - Auro Moura Andraae. vado do que os dos contribuintes do Min.Lst$'io Público da União não em.pregulsmo. · 

empréstimo compulsório. bene1iciados pelo preceito do srtigo _De ordenados, serviços ~ gratifica-
EMENDA N.~ 36 A emenda 4-C do. Cómlsaão de l'l· 23 do Ato das Disposições Const!· çoes pagou o Banco: ,. 

Acrescente-se o .segUinte artigo e nanças estabelece a poi:ibilid.aà.e de tucionals 'l'ransitór!as. crt 
parâgrafo único; - liberação até o sexto . ano, acrescida complementa. ainda o exato senti- :m Ul51. · • •• · ••• • • •• • .. • "9.37-1.471 

'Art. - Para regularização de seu da. cláusula de fôrça maior, qualldo do de mandamentos da lei no 2.123, Emm 1954 ····~·...;......... 27.654.42J 
óébito, proveniente da rtenção de o prazo menor nos casos de .efetiva reafirmandO o que jé. tol dito ero. 19.55 •·••.••••·••••••• 52.604.603 
adicionais sõore o lmpôsto de Ren- ocorrência d.C fôrça maior, desde que dtver.sas justi!Jcaçóes de emendas in.. o BNDE por sua. própl'la natureza. 
(}a, devidos 'ao Banco Nacional de o prazo de liPeração seja dter.mina- serldas naquele diploma. lêgal por de .. não exige pessoal numeroso, nem .mato-! 
Desenvolvimento Econômico, -por. fôr~ do, ou como se propõe na presente liberação desta casa. res despesas de e.<iminlstTa.ção. Mal 
ça das leis. ns. 1.474, .de 20 de· no .. Ein.enda, no 6.0 ex:erc'cio. · Justo, por todos os motivos, será já se obServa no seu funcionamento 
vembro de 1951 e 1.628, d-e 20 de JU- Bala das· Sessões, ·em 7 de n.rmQIJl- o reconhecimento, nos · tênnos mais uma. forte pressão no sentido da ele.-
llhO· de -1952, o Tesouro Nacional re- bro de 1956./- Sá Tt11IJCO. precisos e mais claros, das prerrogà .. vação de despesas dessa. natureza. 
colherá, anualmente, ao -mesmo Ban- tivas aqui mencionadas. Não é de- Sala das Sessões em 7 de novem• 
<lO, importância não mferior. a .um EMENDA N.o 39 mais considerar o esfôrÇO, a dedi· bro de l95{i. ""!"""' B"ei-nardes Filho. 
bilhão· de cruzeiros, até liquidação :A<:rescente-~e- Onde convier: cação, a competência daqueles ba-

final e efetivo cumprimento das re- Art. - constitui r~nsabUidade charei.s aos quais se deve a organi.- EMENDA N.0 44 
teridas ~is. · · · do TesoW'o Nacionál o pagamehto zação dos primeiros ~rviços e até. 

Parágrafo. úniCo. O disposto r...o ar- dos juros e bonificações .sôbre o$ adi- a própna estruturação do Departa- Acrescente-se O seguinte ru·tigo: 
tigo supra. não exime o Tesouro N.a- cionai.s do impôsto de renda *' que menta Juridieo do Banco Nacional •Art. _ Aprovada pelos órgãO! 
ci9~1 do cumprimento das ·demais se refere a.s l.reiB ns. 1.474 e 1.628, do Desenvolvimento Ecoliômfco, sujef .. competentes do Banco a. cancess~o 
txJ.genillas legws e da.s .entregas 1me- no· per1odo compreendido entre a a.r~ to aliás, como autarquia federal - de financiamento, prestação de ge,. 
dlatas ~o quanto por êle !ôr sendo recadação e efetiva entrega. do pro.. não é descabido acrescentar - àS re..ntia do Banco, ou do Tesouro Na. 
~r-ecadado por fôrça daquelas ou da duto da arrecadação ao Banco Na- normas da lei n.Q 2.123, visto como cional. observada quanto n esta o dts.o 
presente lei a título de adicionais cional de Desenvolvimento Económi~ foi criado em junho de 1952. posto no art. 21 da Lel n.o 1.625, d8 
sõbre o -Impôsto de Renda.· · oo. . . Bala das Sessões, em 7 de nov.ezn..- 20 d.e junho de 1952 ou outras ope .. 

• J~tificaçâo; · Parágrafo único. A responsabilida~ bro de 1956. - Vitoríno Freire. rações bancárias, na forma. da lei, ca .. 
de. ·acima mencionada ·no artigo se berá à Diretoita, uma vez preenchi.-

Feita orall:J?.ente da- tribuL · estende aos adiantamentos concedi- EMENDA N.o 41 das pelo cliente oo condições gerais oll 
doa .pekl Banco Nac.ional do oesen- RedlJ'•se assim, 0 .~. "•'. espe~ials fixadas. aprovar e determt. ... Sala. das 5essõeS, eni. 1 de novem- ...- n.n ... v 1 t d U !n tru 

bro de 1956. - Auro Moura Andrade. vo1vw:ento Econôm.lco, por ordem Art. 2& .. O Banco Naciona-! t~o. .. ....J~e- nar a avra ura o respec V o s .. 
tio Mullstro da, Faund~, com bas~ 6elnvolvimento Et::onônúoo concederá mento~ cantratu~l". 

EMENDA N.o 37 n~ art. 25, para.grafo único d.:1 Lel financiamento às CaixB.B E:onõmiCas Justi/icati1)(J 
Dê . ed - · . 0 n 1. 628 e da percentag. em de 1% Fedemls, ~mo suprimento de t·ecuf.. -se a segumte r açao ao art. 3 : f .~ "" ~-gundo a· Lei n.o 1.628, ••t. !G. !•-
As · ·'"t · d f til t • a que se. r~ erem os· cw.vLgOS 28, pa .. sos para empréstimos às prefeituras .;x:: ..... ...,... mdu<> nas e er izan e$, ee- à ., d L 1 o 1 62 tra c .1: da ""-.pe\e"ncl~ do DI'reto~-

lul ·1 I' b f' · d r gr~o umoo a. e n • 8. . Municipais, destinadas a emnreendi· e """''~· "' ... o.se, a ca IS, ene lClamentos e mt- k' Superintendente "outorgar e aceita!-' 
n.rios, extração ·de óleo de babaçu ·JustificatiVa: mentos llgados à produção e tran&- escrituras e neltu; mtenir, ass1nando-
e oiticica, e cêra de carnaúba, bene- missão de energia elétrica. as com o Presld=te ou outro Diretor", . . ' . o~ adtdonals üo impOsto de ren~ ... ~. 
ficiamento e tecelag-em de - caroà, Justificação A 1-e....t"'laç!io em vigor não · fixa., 

f 'b 1- da não constituem impó:;to, mas sim e;= 
agave e 1 ras na 1vas, que se loca- empréstimo compulsório. pOrém, expr!ssamente. a que ór'gão da 
lizarem na região Norte ·e Nord~- V 1 d' . ,j.Jl. i lhl Com a. f!~hdade de -permi~ír que adminlstraçao do Banco cabe a-provar 
te e desde que se instalem no pra- a e - tzer, as unpor~nc as repo - 0 Banco Naclonnl de ~senvohrmen!o a minuta. de escrituras e dete.rmina:r 
zo de 10 anoo cta vígência desta Jet, das serao deyolvidas _aos contr~bUl~- ~onômiC() a:segure a sua oolaboraça_o 'em conseqüência., a lavratura dos con! 
terão isenção dos impostos de renda. tes na. forma de títulos <qbrlg~çao fma?Ceira ~~ maio~ númeil'O de ~m~ tratos '· .__ 
e ·consumo pelo praz;o de. lO anos. do Reap~relhamento EconômiCO), q~e çiattvas econgmicas, dispôs o _proJeL · E', pois, de inteira conveniência que 

renderá. JUros de 6% ao an~. A_d~m.a~, no. art .. 26 que o B.N._D. E. _fica a·· .. a praxe até &gota adotada _ de tOda 
o contribuinte recebe uma boni!1ca.cao tor1z.a~o a con~eder fman-cet:unento.s e qualquer minuta de contrato ser n, ... 
de 2?% SObre o DlQntante da ilnpor- às qa1xa_s Econom~:.as FederalS .. ~'}lO çressamente a-çr<~vada pela. Dfu"elt.0-

Justificativa: 

0 p1·ojeto em .seu art. 30 concedia tânc1a mutuada, ou seja, por cada s~pr.mento de ~ecursos p~ra emp:res- ria nos têrmos em que a. oneração é 
isenção do impõsto de renda e con- conto de réis que emprega ao . Ban .. t1mos às Prefeltt!-ra MumCip>tl~, des ... de.fffl-ida _ seja tol'nat1a critério legal 
sumo para indúStriaa que se insta .. co ~acionai cio Desenvolvimento Eco· tinados a emp-rem.dimt;nto:;. hganç.o exnreM:o., 
lassem na. zona a ser servida pela nômzco, titulas no montante de cr- à produção e tran.smissao de ener5111 Sala das Sessõl"s, em 7. de novem.-
Cia. Hidrelétrica do. São Francisco. 1.2~,00 ~bre os quais, abonam ju- elétrica. bro de 19:56. _ Ruy carneiro. 

A emenda n. 0 14-C da Comissão de ros de 5 .o. Pela redação acima, não pe.•re.;e exis-- · 
Finanças estende a isenção a uma t' á d · to · d d d O SR PRESIDENTE ·" · " 1 · '·· ora, o dinheiro tem, portanto, um 11' o car ter e obr~gn rw a e os . : ocne u.e ndustrw.õ) que enumera, e ést · · 
desde que se localizem na. zona. do custo, no sistema previsto seria. co- empr imos. 
Norte e Nordeste. Ampliam~se. em berto .pela rotação do capital entre- A emenda que propOmos, visa jus-
con.seqüência., os benefícic.s decor~ gue ao Banco. tamente atingir ês.se objetivo. 
rent€s da 13oenção a que ~ retere_. _ se asse capital não é entregue nas Sala das Sessões em. 'i de novem-

A presente emenda VlS& eomgu épocas próprias ou é utilizado na Oro de 195(f. - Bérnardes Fílho. 
duas imperfeições técnicas, que a forma do paráfitafo ún!co do ut 25, 
nosso ver, se en-contravam, quer na não pode caber ao Banc'o a re!pon- EMENDA N.o 42 
redação original do art. 30 do. pro- sabUJdade pelo forneclmento ao Te- -Acrescente·.se ao art. 26, o .seguinte 
Jetot quer na reda.ç.ã.o da emenda ntl- souro das tmportâ.nciM necessárias i oará.srrafo: 

Em dis.Jussão Q projeto 
.~· (Pausa) : 

O SR. PRESIDENTE: 

e a.:; rntcn.-

A Justificação das emendas núme• 
ros 27 a 36 que acabam de ser IJdu . 
scrá feita. verb-almente pelo· seu autor. 

Tem a palavra, o nobre senadQr 
Moura. Andrade. 

( 

',1 



Quinta-feira 8 

9 SR. MOURA ANDRADE: 

. (NíkJ foi revi8to pelo orador) - SÔ~ 
l.lhor Pr .. ldente, dispensei-me de jus­
W1car, por escrito, as emendas apre ... 
sentadas, uma v~ que na. COmi.ssão 
4& Finanças eu o fizera. exaustiva­
mente. As notas taquigrá!icas então 
tiomadas passaram a constituir meu 
-voto separado se encontra no AVUlso 
da Ordem do Dia de hoje. Crelo 
estar preenchida· a. exigência regimen­
tal da justificação das referidas emen­
das. Reservo-me, entretanto, para 
discutir a. matéria. tio logo a opor­
tunidade se verlfiqu~ (Muito bem) • 

O SR. PRESIDENTE: 

A3 emendas, RQ1ni justificadas, ca­
recem de apoiamento. 

Os Srs. senadores que as opoiam, 
queiram conservar-se sentados. 
(Pausa). 

Estão apoiadas. 
Antes de anunciar a discussão do 

projeto com as emendas, convoco o 
. senado para uma sessão noturna hoje, 
às 21 horas. . . 

Esclareço ao nobre Senadol' Moura 
Andradep inscrito para falar sObre a 
matéria, que disporá, nesta sessão. de 
apenas quinze minutos. Estará., Sua 
E:rcelência, no entanto, nos têrm.oo 
do Regimento, inscrito para prosse .. 
gu1r em sua Ol'R(!áo, pelo tempO re­
gbnental. na sessão extraordinária jâ 
convocada. 

Em discussão o projeto, com as 
emendas. 

O SR. MOURA ANDRADE: 

(Não foi reVisto pelo orad~r).- se­
nhor Presidente, Srs. Senadores. tomo 
a liberdade de chamar a atenção da 
Casa p'ara o Projeto em debate. A 
matéria que o mesmo contém é da 
mais alta importâiicia, profundamente 
complexa e mesmo de alta gravidade. 

O Banco Nacional do Desenvolvi .. 
menta Econômico foi criado pela Lei 
n.• L474, que estabeleceu, dasde logo, 
as seguintes fontes de recursos · que 
deveriam constituir o Fundo de Rea .. 
parelhamento Econômico. 

Em primeiro lugar, o capital de 
vinte milhões de cruzeiros: a seguir, 
a taxa adicional de oulnze por cento 

'·sôbre impôsto de renaa, durante cin .. 
eo anos consecutJvos. a contar de 
1952. e mais .a taxa adicional de três 
por cento, a ser paga, no mesmo pe­
rlodo, pelas pessoas jurídicas, lncl~ 
dlndo sôbre as\ reservas de lucros em 
SW!penso ou não distribui dos. 

.A Lei n.o 1.628, determinou mais 
UD1 depósito compulsório no Banco, 
em cada exercício, d"as seguintes 1m~ 
portânclas: . . 

.Até quatro por cento do valor dos 
de}>6sJtos nas Cai:xas Econômicas Fe .. 
derais: ) 

20% das reserv@-S técnicas d:lS Com ... 
panhias de Seguro e Capitallza.ção; 

3% da receita "'B.nual dos órgãos de 
previdência social, excltúda a. cota da 
União. -

.A Lel n.o 2.308, de 31 de agôsto de 
1954, acresceu ainda os recursos do 
Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico. Ao criar lmpôsto .Eôbre 
energia elétrica, determinou o reco· 
lhimento total dê~e impOsto em con~ 
ta especlal no Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico, a par .. 
tlr de janeiro de 1955, do qual se des .. 
contariam, posteriormente as parce .. 
las d~ldas aos Estados e Municípios. 

O Peereto n.• 37,686, de 2 de agO.­
to de 1955, acrescenta ainda :-ecurBos 
à disposição do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico mandan .. 
do depositar as~taxas de melhoramen-.. 
to e restauração patrimonial !"..OOra .. 
das pelas ferrovias brasileiras a titulo 
de adicionais sôbre as respectivas ta· 
rifas e valores. 

A Lei n,o 2 .698, de 27 de dezem~ 
bro de 1955, ainda. acrescentou re~ 
cursos ao Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico mandando 
depositar 3Q% da receita obtida com 
a difercnya de preços entre comous-

DIÃRIO DO CONQRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

tive!, e lubrificante líquidos, deriva­
dos do petróleo, fabricados no Bra­
sil, e o produto :Importado. 

Ainda oomo recurso elo Banco Na:. 
cione.l de Desenvolvimento Econômico 
constam os depósitos de suprimento 
do Govêrno dos Estados Unidos da 
América do Norte no valor de .•.• 
US$ 4L22o.ooo.oo. os guals, transfor­
mados em cruzeiros pela venda do 
trjgo e farinha de trigo e cereais para 
forragem, banha e flUllo que são fi .. 
nanciados por aquêle Pais, são depo­
sitados no Banco. 

O depositante - no caro os Esta .. 
dos Unidos - ficariam com o direito 
de movimentar livremente 24% dês­
se depósito, mas 76% equivalentes a 
um bilhão, qUinhentos e oitenta e 
sete milhões, quatrocentos e oitenta 
e sete mil e duzentos cruzeiros, per .. 
manecerirun depositados no Banco 
Nacional do Desenvolvimento Econô~ 
mico, nor flll1te.,ta ano.s, a títUlo de 
empréstimo· do Export tand Import 
Bank. 

Outras fontes de recurso do Ban­
do Nacional de Desenvolvimento Eco­
nômico ainda existem. Vêm a ser a 
administração do Fundo Especial de 
Juros, -Amortizações e Resgate das 
Obrigações do Reaparelhamento Eco· 
nõmico e o depósito por parte da Pe­
trobrás, da 1m:pol'tància equivalente ao 
financiamento concedido à Campa .. 
nhia de Petróleo da Ama~õnia. 

Sr. PrC8ident~. Srs. Senadores, a 
Diretoria do Banco Nacional de ])ê .. 
senvolvtmento Econômico elaborou um 
extenso relatório, no ,qual indicou ·..s 
estimatl~a& de receita. São elas: 

Adicionais do Impõsto d'e Renda 
- Cr$ 11.509.00G.000,{JIL 
· Depósito das Caixas Econômicas 

Federais - cr$ 3.444.000.000,00. 
Companhias de Seguro e Capitali­

zaç~ - OI$ 1.509.000.000,00, 
Depósito do Inst. .de Prevldênçia 

Social - Cr$_ 2,500.000.000,00. 
Sr. Presidente, ·o relatfuio enun· 

ciou apenas quatro itens dos recursos 
do Banco l'olacional do Desenvolvimen_ 
to Econômico, os quais totalizarjlm 
mais ·de dezoito bilhões de cruzeiros. 
Os demaf.s Itens ficaram sem previ-

·~-O depósito relativo ao imposto úni-
co .sôbre energia elétrica o relatório 
do Banco nA.o menciona a quanto te­
ria atingido; os adicional'> sObre tari· 
fas aduaneiras em vigor não estão 
,previstos; os 30% da diferença de pre~ 
ços de combustíveis e lubrificantes na­
cionais, tatnbélll não; o depósito de 
recursos do Govêrno dos Estados Um­
dos da. América db Norte, ou sejam 
US$ 31.201:>.000,00, tambêm não foi 
citado; o Fundo Especial de Juros, 
AmortiZações e Resgate das Obriga­
ções da Reaparelhamento Econômicc, 
idem e, do mesmo modo, o depósltc 
concedido :pela Petrobrás. 

Mas, sr. Presidente, numa. aprecia­
ção superficial de previsão genérica 
evrifica -s_e que os recursos do Banco 
superam. de muito, a casa dos vintt> 
e dois milhões de cruzeiros constit[].~ 
tivo do seu capital. 

Sr. Presidente, o Banco do Bra ~il 
possui um capital de giro menor do 
que êste. O Banco Naciomil do Dese:n. 
volvimento Econômico é financadn, 
compulSóriamente, par adicionas de 
L.'nposto de renda; cada cld'adão de.<>te 
pais que paga um centavo de impos· 
to cte renda financia empresta para o 
citado estabelecimento uma impor­
tância a fim de que ele a possa aplicar 
na infra estxutura brasilelrn. 

Vem êste projeto que, siruplesmente 
pede o seguinte: a prorrogaçã.o por 
dez anos, de.stns obrigações oompul­
sórias aumento das taxas QUe incidem 
atualmente no imposto de renda, e 
outras revisões tarifárias para o efei~ 
to d'e elevar a disponibilídade do Ban-
co. • 

Pedi, então, presença àO eminente 
Dire.tor~Superintendten ·daquela esta­
~elecimento na comiado de Finança:; 

e, durante o meu voto, tive a oportu­
nidade de indagar de s. Sa. se era 
ou nAo verdade o que eU perguntava. 
Recebi confirmação plena os recursos 
minguam a.o Banco Nacional do DeM 
senvolvimento Econômico não por-fa! .. 
ta de lei mas, sim, por falta de auto­
ridades que a cumpram. 

Na realidade, o Tesouro Nacional 
é {) depositário dos adicionais, qu~ 
são clausurados e têm destinação eg .. 
pecffica, Cada cidadão que pagou o 
impõsto de renda, contribuiu. com de· 
terminada importância, com d~ttna .. 
ção especifica .. '&ta qu~ntj.a que o 
cidadão brasileiro pagou, destina~se 
de acôrdo com a lei, ao Banco de De .. 
senvolvimento ~Econômico, para .incre­
mentar a economia. nacional. 

Pois bem, o Tesouro Nacional rete­
ve oito bilhões de cruzeiros dos adi~ 
cionals r-ecebidos. Náo lOS entregcll ao 
Banco de Desenvolvimento lX:mõm.ico 
entregou O.penas cerca. de três bilhões 
de cruzeiros, ou seja quase um terçv 
do· que recebeu. Indevidamente .sone­
gou, os restanteS dois terços, não os 
entreganuo ao Banco, criando assim 
para &te a necessidade de ap~lst.~ pa­
ra mais disponibilidades. 

Então, sr. Presid~nte, chegamos 
agora .JlO ponto nevrá.lgi·~Q da questão. 

Ass!m como o Tesouro não recclheu 
as importâncias destinada.s ao Banco 
e que não pertenciam ao Tesouro ma.s 
sim ao Banco, pais o re.souro era me­
ro depositário; assim como o tesouro 
nã recolheu essas importâncias, rept­
to, também as Caixas Econômicas, 
não o fizeram. Aconteceu, então, essa 
coisa incrivel, Sr. Presidente: Como 
a lei declarava. que as Caixas Econô­
micas recolheriam até 4% o Ministro 
da Fazenda entendeu que, se elas ti­
nham que recolher até 4% estavam 
obrigadas a recolher de "'li'.ero até 4%. 
Então determinou que nada recolhesse 
porque ainda assim estariam cumprin· 
d'o a lei. 

Também os Institutos nada reco­
lheram, e o Banco ~acionai de Desen­
volvimellto Econômico se viu, assim, 
desde logo, credor ~=m r )der recel;ê­
las de quatorze bilhões e meio de cru­
zeiros. 

P0ssu1 o Banco neste caso, compro­
vada>uent". um crédito de 14 oilhóes 
e 500 milhões de eruzeiros, que não 
consegue receDcr, porqut: o TeS'mro 
nã.o lhe paga, porque os InstituttJS que 
deveriam pagar também lhe pa~am 

O Sr. Ruy Carneiro - AI! Compa­
nhias privadas recolheram . 

O SR. MOURA ANDRADE - Sim, 
M companhias privadas recolh~ram 
todavia, as. companhias d'e seguros 
acabaram obtendo um acôrdo com o 
Ministro da Fazenda e com a próPria 
Diretoria do Banco, do qual resultou 
um d€créscimo de 800 milhões de cru­
zeiroo na previsão do recolhimento. 

O fa.to é , que os particulares reco­
lheram, dentro do acôrdo com redu­
ção, mas recolheram. 

Grave, muito mais grave é a atitude 
do Tesouro Nacional que, recolhendo 
do povo oo adicior.ai& que se destina­
vam diretamente 3D Banw Nac;iono.l 
de Desenvolvime;rto Ecvnômicc. guar­
dou-os e gastou-os em outras tmali­
dades no que c-xi.s:re r:té crime de rt.s~ 
paru;abilidade. Cdme de resp,msabili­
dade continuado, praticBJdo tvdo.s os 
dias, tôdas as avrlls não apenas pelo 
atual Ministro, mas oelo a:1ter;.or; não 
só pelo anterior ma~ pelo anterior do 
anterior · numa filiação v-erttcal de 
violação ás leis do pais, e detire&petto 
à vontRde do povo e as manifestações 
do Congr~oo Nacional. Então indago, 
Sr. PTeside-nte: Este Govêr'no que não 
entrega as cotas devidas legalmente 
quando falo êst.e G<Jvêrno, falo em 
te.se; refiro-me a êste. ao anterior. ao 
anter:or aquele' e ao anterior a:a ou­
tro, en fim a todos que governaram 
o pais, desde· 19·52 ê~se Poder Execu~ 
tivo BrasileirO que aut<J;ridade possui 
para enviar. ao Congresoo Nacional, 
uma lei pe-dlndo âumento de taxa..~ de 
:mpostos. QU-e virf1o &ob::-eca!"rcgar o 
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custo de vida. do povo brasileiro, sob. 
e alegação de que o Banco NacwnaJ 
de Desenvolvimento Econômico está 
carente de disponibilidade e não pos ... 
sui encaiXe bastante para atenaer aos 
investimentos que deve realizar ? 

C<lmo o Banco não possui encaiXt:l 1 
Não possui porque lhe !oi tirado. 

Se eu qUisesse usar uma expressão 
brutal dlria que se a bolsa do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econô .. 
mico stá vasia, não é por falta de 
leis, .não é por falta de recuroos, não 
é por falta de contribuições do povo 
brasileiro, mas porque estas foram. 
constantemente, "batidas" da mesma 
maneira como se esvaziam a.s carteira.s 
dos incauto.s que ~dam nos bondea 
e ônibus e ·não se apercebem dos que 
tem dêdos ligeiros e mãos leve::;. 

Na realidade, Sr. Presictente, é a 
que ocorre. Tem o Banco Nacional '*· 
Desenvo1vimento EconônuC(l qut~,torzt 
bilhões e quinhentos milhõ~s de cru­
zeiros a. receber. Por que, então, auM 
mentarmo.s as taxas. Por que subir· 
mos os jmpo.stos ? Por que pr<lil'rogar .. 
mos, por doze anos, E"Sta ourla, essa 
fraude, essa mentira, esse engôdo, eesa 
farsa ? 

Vê-se, Sr. Ptesidente, que há engô· 
do, que há uma far.sa.. O projeto d.e~ 
clara que as Caixas Econômicas reco~ 
lberão 4% ao Banco Nacional de De• 
senvolvimento Econôntico, mas o mes· 
mo projeto, em seguida, pouco maU 
adiante, depois de cinco ou seis arti· 
g.os, como quem esconde, determina 
que o Bo.nco poderá depositar na1 
Caixas Econônúcas. 

Então, tuo.o SS"á apenas uma ope· 
ração contábil. A Caixa creditária a<1 
Banco, o Banco debitará á Caixa 1 
Caixa creditará o Banco. 

Assim, a lei estará cumtJrida e 1 
dinheiro não sai, nem do bolso es· 
querdo para o direito, quanto mais dl 
caixa Econômica para o Banco Na· 
cional do Desenvolvimento Econô­
mico. 

Verifi-co, assim, a absoluta desnece~~~t·~: 
sidade da prorro.;ação dessas imposi· 
ções compulsórias C:e contribuicão 1 
por isso, :~ropús várias emend~s rnu 
delas, Sr. Presidente, que considere 
fundamental, é a que limita a pror· 
rogação da ·lei apenas a dOis anos 4 
não a 10,. mesmo porque o Banco Na­
cional de Desenvolvimento Econôml· 
co não está, ainda, instituido jurídica• 
mente. Foi criada por lei que, de pas­
sagem, adqUiriu existência le~aJ e co· 
locou-se sob a jurisdição do Mirusté~ 
rio da Fazenda como agente do Go~ 
vêrno feC.eral, mas na realidade, nãG 
possue uma estrutura, uma definiçãc 
ou uma carta juridica para ctiscipli· 
nar-Jhe a vida e a atividade. 

O SI&. MOURA P,NDRADE - P< 
modo, Sr. Presidente que sugeri ape· 
nas uma prorrogação de dois an~ · 
pura e simples, das imposições atuais, 
que já são bastante que já são muitas1 

que já são exce~ivas; e são tantas, 
Sr, Presidente, que permitiram que 
o Banco vivesse. de 1952 a 19·5'6, e que 
o Tesouro se trnnsfQrmasse em chu .. 
pion do Banco e passasse a usar a.s 
disponibilidades d&se BaL.co para pa .. 
gar a funcionários núblicos federais 
com o dinheiro do Banco. DinheirO<" 
que se destinava a. construir usinas 
elétricas, a coru;truir e:;tradas de ferro, 
dinheiro que se destinava a reconstruir 
a nossa navegação fluvial e marítima; 
a restaurar os noseos portos: a fo .. 
mentar a 'P!Oducão ?.\P'ÍCola. industrial 
e pecuária neste naf.s rTiTlheiro. enfim 
que se destinava a fortalecer a estru .. 
tura econômica nacional. Q.e~e di .. 
nheiro arrecadado eXistiu. E:x!stiu 
sim mas náo foi para oc.nstruir usi· 
nas fo1 ser gasto n2 bll"'Crac'.a. dfs .. 
nendido com o funcionalismo desapa~ 
reeeu nas verbas e foi enfitr' al!men~ 
tar as veias do TF> .. ouro, à custa da 
transfusão penooa do sangue <!o con .. 
tribuinte naci<lirw.l. 

O SR PRESIDENTE (Fazendo soar 
os timpa.nos) Comunico ao nobre ata­
dor que, está terminada a hora da 
sessão e por isso· vou encerrá-la. V. 
Ex.a poderá. contiP,,..,. PeU di$cur.so na 
5'2/:'sã.o n:-tu~·nn. 



.. 
3198 Quinta-feira <. OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IIJ Novembro de 1956 

0 SR. MEM DE SA (Pela orda.') 
~. Presidente, requeh·o à v. EX. a nt'B' 
~rmos reglmenta.i$, consulte a Casa 
sbbre se consente na. proÍTogação 'da 

,.aassão por 30 minutos, a fim de que 
o nobre Senador Moura. .Andrade pos~ 
u ultimar .seu discurso, e não inter­

. tompê~"Io, o que não poderia fazer sem 

que devereznos caminhar noutro sen.. oa pexnúte A percenta.gens maio1·es Sr. Presidente, tW,o quero alongar.~, ... 
tido. e até 100%..... · me. ·Prometi à Mesa que tern$1ar4& 1• 

I 
q,uebra do brilho de :ma oração. 

O SR. PRESIDENTE - .A votação 

i ~e ~~~:r~~~.~~b~~ d~~~~:de 8~~a~g~ 
tnero no plenário, · · 

Va.i-se proceder à contagem, a fim 
kie .se. verificar se .estão presen~s 16 
.senhores Senadores, quorum exigido 
para êsse fim. (Pausa). 

t
: Há númerQ para apreciação. . · 
~ Vai-se proceder a· votação. 
J Os senhores senadores que aprovam 
9 requerimento, QJ,l.eiram permanecer 

-.::.oentado.s (PauSa). .r 
~~-:-Está aprovado. · ~ . 
.. Oonti.nua. com a palavra: o nobre 
Senador Mourà Andrade. 

0 SR. MOURA ANWlADE - Sr. 
!Pre:iidente, agradeço à Casa e a. Vos:­
ea &ela., que foi muito g.enerc.so. 
N~ preclSarei tita1s do que alguns 
minUtO& para encerrar a minna Ol'a­
ção, e não quero fazê-l-o ante.s de 
QUVir. o apa.rte • ClUe ihe so:iic.tou c. 
nobre! Sen.adt~r Othon Mader. 

O Sr~ OtlLon Mader ... - Pediria a 
atenção de -Vossa Exda. pa.ra mal..'; 
um aspecto dOs recursos do Banco 
Nacional do Desenvolv..~ment.O Eco­
nômico. Como V, Excia. s1.!>e, eEsas 
trtbut~~ões tôdas p.ão !oratt\ re~olhi­
das ao ~anca, como já fol v•m!ICado. 
Ao Banco, porém, não falta.ram re .. 
cur.soS e tanto não falr.aram Que pô­
de eilipregar parte dos .WUs fundos 
na ernissào de letras do Tesom·o. so­
bravam. até, recursos pJ.ta. o Banco 
Nacional d-:> D2senvolv!mento Eco:n.ô-

:ol'!l mico, mais UIJla razão para não. ha .. 
ver êsSe aum-ento de contribuiçá{), 
G.Qictomti.s do ímpôsto de 1snda e c-u­
tras .tribut·ações existent.e.s nO proje-

'-Ji2 atual, . 
~· O SR. MOURA ANDRADE - Sr. 

!Presià.mte, é precioso o ;.tpart.e dO 
Bena.Q.or Oth:~n Mãder !embz:a a cu·­

' cunslii.\.llCla de que o Banco Nacional 
do De.senvolviment.o Econômico, que 
nâo recebeu do Tesouro cêrca de oi· 
to bilhões de cruzeiro.s, ainda. fêz 
mais: subscreveu a.s letras do rreoou~ 
ro, porque segundo S. Ex:c.a., lhe so· 
bra.nam reservas na.s caixas. ~ meu 
ver, no entanto. 11a, direç_ão do Ban­
co Nacional d<> Desenv-olvimento Eco­
nômico mais não estaria fazendo do 
que att:nder às co:n.stantes solicitações 
Q.a política financeira do ?ais. 

Sr. Pres:dente, entre as · emendas 
que apresentei, uma exije que_ o Go­
vêrno F'i!deral 'pa;gue os adlCiol;'lalS 
indevidamente retidos. 

Per..sei multo, anu:s de apresentar 
esta emenda, potque entendia que, 
d-esde o instant-e -em_ que e.u desse 
oponunldaac ao· Governo para efe­
tuar o pagament9, estana legLslancl1J 
no sentido de uma anistia para com 
o próprio Govêrno; estana . abr.indo 
mão do direito atual de. e"h.igtr o pa-

·~aru.ento inopinado da.s quantias re­
~tldas, e estaria justüicanà.o a aç~o 

ilegal do Govêrno atual, do presl· 
dente e do a.nterio.r a ê»te últiplo: 

n,·e, ~r-ém, de render-me à ~V~l­
dêlncia dos fa.t.ca, à. argumentaçãO 
apresentada 4urante os debates ua 
Comissão de Finanças de ·.que êste 
O<nêrno sonegou, é ;·erdade, os. iin ... 
pos.tOli, mas não tem oomo devolv~·­
lOij e tena <le 1nfiaciOD8J' ? me10 
cir~ulante en1 oito 'bilhões de cruzei· 
roa para cumprir a lei; ra.zão pela 
4Uóll aceitei a sllg€3tão .do nobre se­
na.ó:Jr Mem d.e Sá, no .sentido d.e 
ocmpelir o Tesouro a pagar um bi· 
lhlo de c:uzoeiros por ano, a partir 
de 1957. 

Nós estamos procurando resolvu O SR. MOURA ANDRADE - Sim. eni minutoa meu di4cur~o. Vou CU~.: 
todos os problemas do Paf.s à custa ]j: que quiS, evitar, nobre colega. c·errâ-lo! dizendo que apresente ·m&IJ_': 
de _cap.tâ.l decorrente de 1m postos, Tep.ho multo mêdo dos parágrafos. um artigo no qual declaro que f1~-: 
criando o pior de todos os círculos Sou um legislador que se pudesse proibido o Banco Naci<mal· do ~)&.., ~ 
viciosos. Constituímos o Banco Na- um ·dia, desaparecer com os . pará~ senvolvimento Econômico de deppsi­
dona.l do Desenvolvimento Eoonô~ grafos, desa.pareçeria, o parágrafo é tar seus valores ern quaisquer Irusti. .. , 
mico à bsse de im:Jl(.I.Stos, c-obrando, o perigo da lei; 0 . parágrafo é onde tu tos de crédito, particulares ou pú,...,.; 
compuJeôriamente, do povo um adl- ~ escolule o Arbítrio da autoridade; blloos, oficiais ou não. ~ · , , .. , 
cional .sôbre o · impóst<l de renda; C? parágrafo. w tivesse um dia qne Por que o fiz? - Símplesment.f) 1 

constitu.mos a Petrobrás à ba.se do rr a uma festa. de carnaval das leis. porque· aei que o Banco Nacional do, 
mesmo im.Pôsto, ·a título de empl'és- iria fa.ntasiado; vestiria, naturalmen- Desenvolvimento Econômico -tem· fu ... 1 

timo oompul.sório; constituimos ·a te, a. c.tmisa listada de malandro· t~o espetacular nê.ste pais; e t.od.01k 
Eletrobrá.s . à b~e d'J mesmo impôs- atl'avés do parágrafo· é que ns coisa~ disto têm conhecimento~ Ninguéin~· 
to, a trtulo <te cmpré...timo · comput.: se fazem. Para uns, é 0 . "Capitis'' ignora que êste orÇanismo cre.scerá:; 
sõr~o; E~tá. · correndo p;;:lo Parlamen- do artigo. ·à medida do progresso da própr.la. ;~ 
to a FeiTübr45J que,, naturalment~. O artigo é severo; 'é de uma a.us- Nação. E a Nação está ràpidamente. 

. à crescendo, Sr. Presidente! E tod~·, acabará também ·bJSe de emprés· teridade sem nome; .o artigo é como 
timo compulsório; e. assim, tôda.s as os hOUlCl_ls antigos, de barbas e b! .. começam. a· dirigir olho· sgordo.s p_ : 

os depósitos do ~anco Nacional. dJ>, iniciativas são tomadas à base de godes, cujá, nalavra. valia quanto e D 1m ..- ~envolv ento Eooiiômico. Tanto: 
impostos, quando êsse é. o elemento em cada momento em que era pro- a.ssm é que 0 projeto- já. traz au .. 
mais negativo para· o desen,volvimen .. ferida; o artl«o trás tôda a serie- tor~ã.Qo. para que 0 ~anca- t!o.ssa. 
IJo economico de qua1qu€r nação. da<le da lei. deposttar nos Institutos: de érJ:Uto · 

Temos· que ir é para a' realidade O parágrafo, não, Sr." ·Presidente. oficiais os seUs recursos. Mas, se es,. .. ; 
da ca.pitahzaçâ-Q, não é para á. capi- O parágrafo é o su·bter!úgio, o esca- t~mos. elaboranod projeto de lei de 
talizaçã<J ilegitima, fruto do encarew pe. Quando se trata. de operação le- fmanctamento ao .Bã.nco, como o au.:.: 
cimento da vida. Cada vez que taxa- gítima, honesta, quem recebe o pro.. torizamos a. dar 1·ecursos a terce!rQs?' 
lfiU3 o povo, ex.t.g:illdo .. lhe empréstimos ponente? - E' o artigo, com a sua Com qu~ autoridade votamos lei co-o 
co.t1pulsór:ios, estamos aumentando -o .lieveridade idêntica a de um portu· brando Impostos: para Constituir tun,â."· 
c'u-!.o de Vida, e, como a maquina go- guês de outros tempos, íto .seu ar.. caixa de depósitos para. aplicação e;, 
vernamental jamais devolve aqu1lo mazém comercial e. que então dia- ao !}lesmo tempo, permitimos· que ó 
que recebe, mas apenas uma pequer.a cu~ .sêrlan1ente e nãq deiXa passar Banco deposite, em entidades de -efé.õ: 
parte daquilo que iecebe, - éla :e- de 60%. Mas, q,uando entra uma in- ·dito oficiais, o dinheiro que aiTeea-: 
ce)J.e cem," devolve quarenta, e s-es.- fluênciazinha. política, quando entra dou e1:11 nome do desenvolviment6> 
senta morrem no_ .desgaste e na trí~ um interésse ~cundário, 'às vêzes es- _nadonal e pelo qual .o·. :PO.vo pagou?· 
maação ourocrática. Assilq, não há cuSo.s, entã.ó, quem recebe o propo· Se 9 povo aceito.u. o sacriffcto, a;, 
absolutamente, a reeonversão dos va· nente é o parágraf~, vestido de ca.. O· legialador legit.1riwu sua· Lei fot., 
lores e a multiplicidade dos b-ens, que misa de malandr<>, · festivo, alegre, porque . afirmou que ste sacdfiék> sé-: 
são necessários a(l 'bàrateamento · da, súrr1dente,. agazalhador, abraçoso; re.. ria compensador para 'tôda a Nação· 
vida brasiléira. cebe e recolhe: - "Venha cá! 1)&!8 pelos melhores serviçoS, p'elas ·matO::~ 

Ora, Sr. Presidente, nós temos lnú~ você não existe o limite". Sim; o res realiZações, pelo aperfelçoaclento' 
meros outros meios para constituir parágrafo a.brc ae portás para o da Infra-estrutura brasileira a fim 4& 
os fundos do Banco Nacional do De· financiamento total. Total, Sr. Pre· consolM:nr detln.ttlvamenfe a econo-
senvolvimento .Econômf.co. Não pre- ·sidente, e até - quem sa-be? - niaiB mfa. -
cisanws limitar~nos exclusivãmente à do que o total, PDI'Q.Ue .0 parágrafo 0 Sr. ·Othon Miider- V Ex·•· tem: 
coleta ·de lmpostos na, bOLsa _já mui· permite tudo: permite a.s avaliações tôda a· razão em-: condenar e&a ta~ 
to magra,. do povo brasile.Jo. · frouxas. ou elásticas, as ~valiaçõc:s culdade de o Banco fazer depósitos 

.t'or J.SSO, dentro dêsses dois anos melhores ou avali.ações piores. Po: em outro estl:!belecl.tp.ent;o, porque ·êle 
de prorrogação, poder~se-ia aprisen.. iSso, eu, que acredito na ser1edaa.e vat~ ser um solicitante de depósitos .... 
tur .um projeto mais racional, um do artigo, procurei disciplinar a ma- A prova .temos com a. Petrobrás; à;, 
projeto que, discm.~do e aprovado pelo téria. · no artigo, pOrque tenho muitas qual um Banco solicitou deposita.si& 
Congresso Nacional, viesse a "repre .. dúvidas sôbre. a seriedade (o pa.rá:.. em ·sua e~a fundos correspondentes 
sentar detiva aplicação .de energias grnfo. ao_ e~1Pré:Stlmo· que havia feito· para: 
para as fontes prodUtoras do Pais, o Sr. Jlfem de S.á _ v. Excill.. per- a refmarJa da Amazônia·· portanto 
em \'ez de estarmos a aumentar, cada mite um ano.• te? . 0 Banco é sollcitant_e de 'depósito·. ' 

~ O SR. MOURA ANDRADE • 
vez mais, os impostos, as taxas, ·cte o SR. MOURA DE ANDRADE - Sr._ ~esidente, ·são estas as obser~ 
ano para àno, inútilmente. Tenho- o prazer de ouvir V. Ex.cJa. VSr"oe,s que tenho a fazer. ~. 

Sr. pre-.sidente, depois das restri.. o Sr. Mem àe Sá.- Acredito. que, No qu~ se refere ao Banco, dêclaro' 
ç.õcs que fiZ" ao projeto, declaro que, nos térmos do artigo. de v. Ex:cia., que vem prestando bons serviços. se 
se, pOr wn lado, faço essas limita- também pode haver a fantasia de melhores não prestou, é porque ·nãO 
ções, por outro lado, no Banco Na .. malandro. Estabelecendo "até 80%'' r~ebeu os recul'S08 a que tinha dl-' 
ci,Ônal do DesenVolvimento ·&::onô-- fica implicito o arbítrio de dar mais re1to. ·Completamente· sonegadas aa: 
mlco uma obra, fruto de uma ieliz ou menos, conforme aa amizades ou s~as: caixas estão, atualmente,. depo::. 
inspiraçfi..o governamental. Foi num as slmpatl.as. sitadas no Tesouro Nacional gastas 
momento· realmente· inspirado que o Em segundo -lugar, o çritéi·io · da sem· meio.s de recuperação .. • ; 
Govêrno corustituiu êsse Banco. Não avaliação, como V. ~.a bem \frisou, . O·Sr. Ruy Carneiro_ ·E é de grau"!! 
tinhamoJs uo País um sistema de in.. muita vez perinite que os 80% sejam _de futuro. 
vestimento básico c a' longo prazo, 110 ou 120, de modo que não há como 
o Banco Nacional do Descnvolvimeu· fugir·se da fantasia. de malandro. .O SR. · MOURA · ANDR~o\DE -
to EcOnômico &estína-se a fmanw o SR. MOURA· ANDRADE E estabele~imento de grande 'futuro: 
os bincos partkulares ou, me.sm(l~ Sr. Presidente, está o Senador Mem ~ Sr · Presldente, temo.'S - e eu in­
ciar exatamente aquêle.S ramos de de Sá e. pôr em dúvida a s~iedad.e Ststo .nêste.' J>onto' _, que · ateníar 
o -Banco do BrasU uãQ tinham ele- do artigo,, m~ito para as prorroóa~ ·.da let 
rhentos. O Sr. Mem cU Sá - Também· do apenas por dois -Snos, a fim de 'dar"" 

artjgo. -mos nova deftni9ão legal ao Banco 
Sr. Presidente, o projeto Umlta o e à coleta: dos seus recursos. porqu~ 

tndiee do financi&.mento a 60%; por O SR. ·"MOURA ANDRADE temos que enfrenta:r as tendências dD 
isso. apresentei emenda, li~anda o Há. quanto tempo o artigo vem man-: Govêrno. Nós. atualmente, verifie&-­
Banco dêSSe índice e autonzando-g tendo sua seriedade? E agora,- atin- mos que o Govêrno eBp(:Cula no C!\m ... 
a -ir até 80% nos f!nanc!ament08. g!do o artigo por essa •uspelta, nóB b!o .. . Arrecada . milhões bilhões do 
POrqUe _ í D&tural _ se o Banco acábar.lamos rasgando os códigos e ágios:. gasta-os e não' 08 reinverte 
elo Bra&il, .llt o.s bancoa particulares, desistindo das leis. na produção, ·não os torna a devot-
se as caixas econômicas, se o.s ins.. sr. 'Presi<lente, jUlgo o par&grafo ver aos que exportaram, não os en ... 
ti tu tos. de cl-éclito de tôda. ordem, in.. mau porque 0 ·artigo nAo dá maia ao tr.ega a.oa que Cl'laram riquezas mas 
clusive as -companhias d:e seguro, fi- que~ 60%, e o parâgrafo permite tudo. .s.lm, faz CM1 que d~apa.recá 1.1DUL 
nanciam até 80%, porque haveremos Ent§.o, encontrei o meio têrmo: -80% pa:r:_te na fmportaÇA.o e o restante.' .. 
de llmitar a 6Do/o o financiam~nto do no artigo, e nndJ\. ma.ls. Nem os 60% nlló se sabe: esvaiu-se através dos 
Banco Nacional de. Desenvolvimento nem os. 100%', nem as evasivas nem ~edos da burocracia. nacl.onal. 

A mesma coisa, Sr. Presidente \'"al 
Econômico, quando nós sa.Oemos que aa fugas. Estabelecemos uma linha acontecendo em .todos os camPos. 
&&e financiamento é feito a iongo de atuação mais rígida porque, tam- Chegará 0 momento em que nQSSO 
prazo para obraa de lenta, demora· b&m. Sr. Presidente, llS alguém que novo p~ará.. nu,dto· nra.L! e :paga.ri. 
dlss!Út• rentabilidade? . , queira InVestir nôste Pata· nlio puder tanto, que .redundará em situac:Jo 

o Sr. Mem· de Sá· ....:... V. Excià. dá dtsnor de 20% para 0 investimento muito sélia.. Atualmente, paga..,., 
licença. -para Ulil aparte? nãÕ deverA. merecer a confiança- dO tudo._.. :Paga-se para ilaseel". pa.ga-ae 

O SR Mo•m • A'~n .,...~ _ Pol& Investimento. ti 1 •-v.non -"'"'...,.rwu,J',P. para ves- r, 'f'l~a·Se _m.pl.li:)to para. 
não. · o Sr. I..!ma Gu!marac$ - O ma.l comer, paga.se lmpôSto ~pnia viver e 

Assim,· 8!". PreBider.te, ileredito que 
O Sr. Mem ~ 86. - -~almente não é do artigo nem do pa.rã;:rafo; paga-se' para tnorrer, Sr. Presidente. 

V. Excia. Unha tôda a ra.z.ao nessa. é do homém que deve execute.r a. lei Até o t>edar.o do campn ~anto- nagu. 
o Banco NJ.ch.mal de De8envolvimen;­
tô Econômico não precisa. dêstes au· 
mentes. Acho excessivo o p.razo de 

. de P.POS doe prôr.oe-ação da lei. creio 

Objeção. e não o faz. • · fmpôsto de "1..~. P A. eorOa paga Ven-
Verlfíquei entretanto, depois, que[· O SR. MOURA ANDRADE - da~ e Constma.~ôes. · ·' .. 

o 1 parágrafo do srtigo- que limita. ·.o E por-que l'!abemoa disto, evitamos O:J Sr. Presidente. . aq:-edito que, t]~ 
financiamento em 60%; pràticamente parãnafos; · 1 march:1 em Que Yrunos, nt~c re:lli:.:~ 

, 
) 
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l"'OlOS nenhuma ec<momia; já à.e.sor- lio Vargas para o G,J•;êrno. atual. do a quatOtze billiões de cl'uzeiros a 2 - Eleiçã..:J, nostêrmos do artüw, 
gànizamos bastante a eoonoml~ bra- Lembre-se, po1·ém, do d~ Washington despesa da Nação, de wn .sõpro ;:;6, 1~2 do Regimento Interno, _da Comia .. 
ilileira. Qu poremos um "basta'' e Luiz; da crise eoonómica deflagrando nâo o estará infl:\clonnndo. sao. ~e Reforma Const!tu~JOn~l pm·a. 
estabeleceremos .novos rumos, ou en- · neste pai5 mudando .:si'stenu, polÜ,i- --O.s govêrnos temem a mflaçáo IXtra emttl.r parece.r .sôbre o ProJeto de R_e-
táo ~taremos entregando a nação à· - - • forma. Constitucional. n.'! 1, de 19o6, 
IIUa própria sorte, · co e as menta!idade.s, trazer..~o no\'OS a. p~oduç~o; porqu-e nao tem c:oragem que altera a Ernenda Constitucional 

Sabem v. Ex.•, Sr. Presidente, e 0 h-omens. Lembre-se de Que n'ão é de ~pedi-la nás de.sp~.3úS. n.o 2. • 
Senado que não me situo nª' Opo~ possível re.<;olver as colsr~~ appnas pela . EJ tudo, uma Questao de mais ou 3 _ 'Discussão única , da redação 
siç~ e não me situo no Govêrno. Lei de Faléncias. Ninguém pode ir de menos coragem. final do Projeto de Lei da Câniant 
Minha ação orli defende o Govêmo, à falência quando tem 100, .só ~m·que Sr. Presidente, perceb.:> que Vo~sa n.0 149, de 1956, que cria diversos 
ora defende a Oposição porque, pro- deve 30. A fa:ência é a in.<;olvab!lida- Ex.a me Vai advertir de que a· h<>ra cargos P.,J Quadro do Pessotd do Tri­
curo colocar-me semp{e ·onde estão de. da sessúo. está terminando. Lumcn- bunal Regional do Trabalho da I.«­
()S melhores intel'êsses. Mas, cctneçó Neste país está-se criando uma tal tàvelmente não poderei e.)tar n~ 5e.s- Região, e dá. outras provi.dê!lcias \re­
a ficar. cansado de ~ver tanta desor- CllSe de crédlto, por fôl ça de nwJ se sãa . noturna, quando será a m:>.~éria. daç~o · ofereCJda pela. Cm~tssa~ d~ ~e ... -
ganizaçae, de ver tanta insistêncla remunel·ar t\ prOducão, que. Sl'. Pre- votada. Foi por esta razão qu~ pedi daçao_ em seu :earecel n. . 3j. 
do Mllll.Stro da Fazenda no seu nega~ <:Jdente ve ~,.., tôd' as 1 , 1 e Il'..eJ' ci d Se ad . lt co · ·u . de· 19;">6) . 

-tivismo, cego como o, pwr dos cegos, ~ ' n •. s, ~ us 101 as. 10- . e 0 11
< 0 ':a a. r.:;;~ ela- ·"' 4 - Discussão úllicn d::t redação 

que é aquêle que não quer ver, que I lne?E ba,t.er€!11, as p01 tas dos bancos ça? dé uma pron~oga~ao a flm ~~ ter~ fin'~l do Projeto d~ Decreto Le~is-Ia­
:não F.abü que esta Nação ou se está. prua ope1açoes danosas tltr~n~nlares. mm.ar o me~ drscm.c;.o. Achava que latlVO n.o 51, de 19o6, que mantem a 
-aniquilando, ou se prepafando nara pagando 3, 4 e 5'~, de JUlú,<;, :1. fzm de de~'Ia. fazer e."!se depOJmento, !!tle ol'a gecisRo do TóOunn1 de Contas dene­
()Utros fins, que não aquêles que a produZlrem .• E essa produçã0 e de~ en0erro, ess:: proclamação que .acabO gatório. de registro .ao contrato .c~l~-
ordem e a rei aevem quere1 . \ pot.s vend1da. pmque êsse IUH; tem ele de fazer. Assuntos relevantes nnpe- brado entre o Goverr:o. do Ten'ltón~r 

Sr. Presidente, os vrodutoret. alj~-er pa.go, a p!~O-; da llora da nwrte dem-me de estar aqui pn•esnte, à Federal do Acre e Fabro _Fontenem:" 
.e:;;tão, todos prepllJ.:ds para empreen-: para a \'ida. dos brasildro.s. . -noite. Aos companheiro!'; do Senado I r:-ua. desempenh~r a funçao de. ~u.x. 
derem su~ marc~a :->Obre o Rio cte Ja-~ _Cada . vez. que aprovamos di.'3JYJ3i-l que me honraram· fatiglótndo ·Se. até .t~?r:,t"co no De par tam~!.lt?. de ~~ll .. llll;~~­
neiro. Nao o flZJ€l'C'll ainda porque çoes }egJslat!\'as que encl3rec·'m a v·cta esta hora permanecendo r>o recinto tl-Y.,.à<? daqu&le Tc~ntoii.J leaaç':: > 

li j ~ . - • e,' • ' n . nã - 'o- ,. ~ • .., • .... .., I . . ... oferecida. pela COml8SlO de Redaçao 
OS po toos, 08 lespon.:::neis, o_s f'On-lc a.c_IO~al e- 0 .sao, rJ~O.san •• m·~· n'-'- O ~Sr. Mem de sã- Estamos ou- em seu Parecer n.0 1.138, de 195-6J. 
tém. Sou do.;:; qu-e ~s tem co;J.udo .• ' e~árras -._P"Orquc ~sse Bane? ~~ crc- vindo v. Ex.a GOm tod\1 0 prazer. 5 _ Discussão única da redação 

Honi!Stamente digo ~o _i)ctrs: nao ~01 d~ (_?o.erno e ~€.m .14. !:Hll.w~s- .e 0 SR. MOURA ANDRADE __ ... final do Projeto de Decreto Legislat.i-
tiel por quanto tempo e.sses homens, ~ m1lhoe:s ele cruzeu·0s O<! d;.'lpOlll- confio ahum.as d·" minhas err.end .. v.o n.o 54, de 1956, que mantém a de­
que trij.balham na JCt::.guru:da, aban- blltdades; cada vez-que HS.s.hn a~~mos, ~quelas C!ue, \Ws;,~ntma. c~msider~~~ ci.~o do Tri):mnal de Conta.') denega­
donad;w com t.>mao, completamente colo:amos ~~uayectra .a nuns na gran- mai.s sens::~ta~ i -. tórla de regiStr~ ao contrat~ ~e.~ebra~ 
if.fJqUectdos e, pior do que ruU.o, todos de mconsc!ellcJa nac10n.:-d; c::d.t vez os . t ·ê ... e ~as.?~ ~c?tdo cor~ do entre o Governo do Terntono Fe­
os dias roubaOO.s nQ fruto de seu -suor, I que a.ssini. rtgimos, ooniribuirnos pa-ra m et ss;s nacHJ~l-~J.S:. ,bCl qt:( so deral do Acre e Nair Dorothéa dos 
de suportar .as ~njustiças. São êle.<:i qu~ --o -e~ficio dos noss,o~ ~l'!'C,o;: cre.~ça, ~~e .5a~~t...d?, .. do mtme:::.:: nac.oYJa~ P;azeres. P~r~_. des:m)lCnhar as f~~~­
de suas ca-nseiras e sacrificios hão I' agJgante-se,. torne-se VLSIVel e seb Ex . da.Hl:m 0 s~~ vuto. E !01 çoes de partena pzát1ca. na M::te.tm-

ue duz.em ri .. . . .' • um di destruído· ela Y .- ;· neste .c;'2ntrdo, Sr. PrC.SIUcntc-. que eu dade e Clínica de Mulheres "Barl:xl.ra 
Ci pro a. que ... a do Bl~sil, que f . a • P. , :'a!no < m procurei in:;pinw os emencbs qu-e ofe- Heliodora'', naquéle Terrilól'io !reda-
tra~ro:mam 0 s-eu traball;u em ouro I una, cO.~l~ld:atnente,., _:e\~,1~:~·0•t ... • m.te • reei. (Mui. to bem: Jlluifo bcPt) • çâo oferecida pela Comissão de Redr~-
.e ~olru.w - .S<\_ngue dn N!l.çao - e de- a nossa i:lePCla: a n.._,sa u.t: .• pal,ldn de ) . • . . . ção em seu Parecer n.o 1. 139, de 1956 l. 
pO~ nao re-ce~e;n com_:J,ens·al_1ão algu~ I e •.. até, a .nossa nT.efletJd<> falt.:1 ctr.. pn- Dura.nte o~d.l.<?Curso àn_s:. Jl:íou- 6 _Discussão única do Projeto de 
.ma, ao cont.ntt1o, assrsLem o dólar ü lO~ismo,_ porque. ?enw~ ~e..~sa l~Te- r a. Andrade, o . Sr . . Llpolvw~ ~aU.es Lei da Câmara n.O 286, de 1956, que 
.MlrwU~es trocado por quarenta e. seJs·l flexao, ha falta de palnot:.S!_l1o! deí.-ra a ('adeH·a. da prc~adent:la, abre, ao Poder Legislativo - Cênw~ 
eruzerros e, .no me.smo tempo, .se1· C! Parlamento, Sr. I'r~·sid:>~ltC', vn- que é o~_;upada pelo Sr. Nc!les da ra d-os Deputados - o t:rédito esne-
Tendido,, por quem lho comprou por~lonzar.-~--á, ~a~a dia e. cada 11or::1. Roc11a. cial_ de Cr$ 5.000.000,00 p~ra a imta-
ctuzell:tos, treze~tos ou q. uinh-?-ntos na. opauao publlca, se cJ;.:,cuth· ya~a- Iaç~o de ~.parelhagem de~tn;act.a à Yo- :."!.~ ..... 
~J:"U.un·os nos le1lôes, para importa- rosa, demorada e &c\'Cl'<hnente cada .Q SR.. PRESIDENTE: taçao POl or~ce.sso mecamco. _tendo 
~ões e gastos _ de.snecc~itrios neste proposiçã-o lcgi.c;lati\'a, de moct a !'e- P~recl'!r f a vo~·avel, sob . n. 0 1.1::>..-, de 
pais, En-r!ouccem 0 Goy~ .• 10 ll.... ._ dUZir as de.soesas e a per:m~i:· 0 de- Está esgotada a Ul'Ol'l'a6·:1~_~ãc. Antes 19a6, da C~cmss~o d~ ~manças. . 

.. • ell. e -' car . - • . . àe I nt.3 t b. Ih 1 b o' 7 ~ Discussao umca do Pro·eto 
.XQs ~a Cll.'!kt do empobrccmento d:1 semolvimento eoononuco dêst'.! Pats. eva ·r os ra a 05· era 1

• aos de Resolução n.o 39, de 19,56 , oue C'on -
N-açao Srs. SenfldOJ'('S a ~CE,.,fvJ f'.xtraordinâ- _ .._ 

· Não podemos continuar nn espira-l ria das 21 ho1·at;, para a q!l~. 1 dc.signo cede nutol'iza~ão ao Sr. Senador B~- · 
Sr. Presid-ente, não h:'t Tesouro rico ::le inflação, ~xclusiYamen~e n::r·dulá- a seguinte · "' nedíto Valadares para participar da. 

em Nação pobre! ria du.s despes·as totais. ~~nqtianto - Delegação do Brnsil à XI Reunião da 
O Sr. Mem de Sá ..:_ i-.-Juit•J bem! já. o dis.se eu certa ocashlo en::jnanto ORDElVI: OÓ DIA ASsembléia Geral da Org·ani?.nc:ão rl"s 
o SR. MOURA ANDRADE -:- Não o Govêl'no, qu-e não tem medo de cmi-. Na~ões Unidas (projeto oferecido r:ta 

h' ~ i!' ''! P't · tir para a 0,s~~·.t. acOt",•.·,·ct.\·S·•- de Comissão de :Belaçúes Exterio;·es a .1.esouro m IJULU.· o se a a l'ia e o""- ~ 1 - Continunção da discussfio do como ccnclu.sá() cl:u 1:1eu Parecer n.o ..• 
miserável! se há mediàa,s que· cmpo- emitil' p~ra n produção. Prcjoto dt! Lci da C::ímnra n.O 265, de sôbre 0 Rcquerimentv n." 584-56, e tll-
bl'ecem o país, o Tt'.sma·o cada. Y<'Z 1956, que pronoga_ a vig-.:.ncia dn5 n~c- cluido em Ol'dem do. Dia em Yirtude 
:menos se alicerça, Supõem qu<J, à A..<;.sim., .Sr. Presidente, f':;t:mlC,<; "'..;-~ did~s de ordem financeira rclaci·Jna-. de dispensa de Jnrer.<;icio, conceliidn. 
tu.sta de cnfist'Os d<e adcionais, de tando o Orçameúto cvtn um ttrjicic das com a t:xecução do Plano de De- na sessão anterio1· ~(lt' ·solicitação do· 
pres;ão c impOstos compelsórios se enorme; deficit de desp€".~a.-:. senyol\'lrneuto Eco.uômico previstas Sr. Senador Rui C<~.meiro 1 • 

~tealiz..'t a riqueza do0 Bra8il, e-Squeci- . nas Leis n.os 1. 474, de 26 de nO\'em-. 8 - Di.scu.ssiio único do Pro.f8to de 
·,dos de que: na realichde, estão-se O Govêrno não tem 1nedo tJ.z emJt.ir bro de 1951 e 1.628, .de 20 de junho Resolução n.o 40, ele 1956, que e.:n~ct'-
.flestruindo as últlmas fil-n·as de· re.sis- nara. essas despe~as, mas tem·l)o(} de 1952, e dü outras p·ovidêncbs 1ün de autcrização ao Sr. Senador Gec:·­
tência econômica doS' produ~ores de para pagar o que deve tw B:wc:o Na.- regime <ie urgência, nos têrmos do ar- ginõ Avelino para participar da oe;l!­
nttssR. terra! cional de Desenvolvimento Ecouômi- ti~o 136, S 4.", do Regimento Intec·no, gação do Br:lsi! XI Reun'üo da A~-

co, que ~.stá -ligado diretamente il.s em virtude ctcs requeriment:)S do Se- sembléia Geral da Organizar,ão d:~s 
fontes mais yitais da pruU:.u;ão hr M::1- nadcr Fílínto Müller e outros Se- Naç~s Unidns r proJeto c1erecldv p~la 

E' hora de alert.a.rmos, ma:s: uma !eira. Aí· 0 Gm·êrno tem pàni_co .e nhores ~el!'J.?ores,_ aprovr;cto ... na sessüo comi.ssôo de ReJa(·ôes Exter:.1:·e.s crmv 
·vez, o Govêrno dêste pais. achà que se der dinheiro para qu-e 0 extraordmann de~ do mes em curso): conclUsão.do .sw,Parecer n.o , .. !::óbre 

Declara, todos cs dins, o Ministro 
da Fa7.end~.. que não fará reforma 
-cnmbial. 1-'Ure-seo Gm•êrno. em dois 
exemplos: a crise militar foi tupera~ 
fla; a polftíca também o· foi. Então, 
lalvez não valha Q E-X{'mplo de Getú-

Ban N . 1 d - 0 ,. J . t tendo Parecc:·cs j n."'s 1. 142. 1 .143 e o Requerimento 11.') 587-56 e inclmdo C? . aclona e ~s~nvc nmen () 1.144, de 1956) :· drr Comissi-i.J de Cons· em Ordem do Dia em rinude de dH-
EconomlC? !aça est~ N:tç~o tra_l):-tlhar 1 tituiçfio c Justiça, pela conslituciona- pensa de in.te1\'0t!<~io. t HlCedida 1:a. 
e. P.roduztr. estará mflacl~·nand~ · ,se Ir Udadr. : da C. omiss:::.o .de Economfa. f a- S('l;são :tnterior por ·.seli<;Jt.:lcão elo .se­
porem, der setenta por cento, IndJs~ vcrâvel: e da Comissfto de Flmmcas. nhor Senador Rui Carne'r·Jl. 
criminado, àe aumento de vcncimen- fa~·à·rá.V<il. corii ':rS emenàtt.s que ofeá:ee Está encermd:J a se~sào. 
tos de fJmcionárkx':.· pú'qllccs, c:ev[l~- . :.n_.?.;.:_ !:9 .. ~. 26-Ç), .: • . . , • , .• :. . t Encerra·se a se~s:io às w ho:·r~s) , 

Aía da 1::::: Se,ssão, da 2." Sessão Legislativa, da .3.' Legislatura., ·em 7 de Novembro de 1!)56 

Extrao1·ctinária 

PRESfDE.r{CIA OOS SENHORES -APOLôNIO SALLES E KERGI f~ALOO CAVALCANTI. 

S.UMARIO 

DlSCURSOS PROFERIDOS ruda - Arge111i10 fie Fig11eiredo - 1 Cur::o J~!Jo l'illa.~bôas F1lfl1to 
• t Apolónio Sallcs -- Nvtac.~ Filho Jfiiller - Oflwn Müder - Uaspar 

Senadore.<> Alencu.~tro Guunarães e Othon J.Iiiuer .- O Projeto de l.çl Jurbus II.Jaranlulo - Eucliiu:~ da Ro- Vel!o~o ·- Aló Guimarâes - Gome~ 
ilf!.. Câmara n.Q 26~, de 1956, que prorroga a, vigência da.s mec~Jd~s <ie ~~n·dem. •::J1a --- Freitas Caraú.,:(W1i __ Rui .Pai- de Oli-;;.?ila ~ snnlo J?cw/(\.~ - Dru;icl 
financeira rcJ:-~cionadas ('OID a eY.t"Cl.l(,'.iio do Pl~no ãe Derr;r.xoJvunentc E::o- meir0, ·-· Maynard Gome~ - Lourn·at Kricyer- Mt•m de Sá 1(íll. 
•u.ômif!O pre\oistas nas Leis n.s. 1.474, d~ 26 de novemiJw de 1951 e 1.6::':1, G.e Fontes _ 1\•e;j~s du Rvclt' .- .. L ma I 1 
~O de junho de 1952, e dá outr~s provtd_ênclas, - en1 dl~Cmto:flo. · . ~etxc.m ....-=- A:U.tiu i-''t:L!CIJ1Ul - An 0 SR PRESIDENTE: 

Comp~reci1J~tmto: M S:;;-.s. Senadores. , . _ t 'bana - Sa T.,wco - Paulo FRman. 
PR. I r?.cs - Tarc;s,o ,;tra."1.aa -- Al"n"as~ 

AS 2l HORAS ACHAM-SE E- - Aia.,Jiias 01'!1111P o - .;~ic1~dcn,-a tro G .. nuarüc·· ~ Ca Qf1fJ t'"' "'é~~'Tror- !-. · ::-wa C!e TC"c>~ç:::. ~::::.:':'. 0 cnmna-
ar~TES OS SRS. f!ENADORES: Cla:-k ~ Oli.O)'re' Gomet -- FerrUlMlet< 1- Gilberto l'II·,,r.ul;o- -~ B~n~d.to \'a.l ;·ec menw de 51. S;'"· .!:en~d,..,•·r~. ir.~ 

Vivaldo Lima - MourãÓ Vit:ira - Távora - J{~omaldo Cat:alcantz ·-[1a.ã.are8 - Lnna G~':"'1't;r>t ~ - C"~nr \'l':l~O nt!muo .e~!ll t.,:,tá a bel iia u~l 
,Pr-J:Jco d~-s Santos Alvaro A.ãolpho - Georgino Avi:tino - Ill:qina1dO Ft;r- j •'eruuctro - LU o d.c ."'-1a::o~ -- JUou.·o ~~-!,.sa,L 
-· Jlt:rnmy ArcMr - llittorino Freire; r.,a.nde~ - ii.uy C~1nc:ro ""T João A.;-· A~,drade - Cv.thl•:u Eí:.(;iW Sylt..-,o 1 í~:. ~· .I:l.". r: ~;~a. 
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O Sr. Costa Pereira, servindo/ ligo 97 da CÔr~tituição. E o Oon· Ai; despesas de pessoal,· ocupam, de próprios federais para sua insta ... 
de 2.0 Secretário, procede ã lei- gresso vetü. atendendo .satisfatórla· assim, cêrea de 82%, como elemento laçAo, , 
tura da ata dtJ, sessao anterior, mente às sugestões que, embora im· predominante em tOdos os órglios ju~ . ~ 
que, posta em discussão, é sem portando, algumas vêze:; em encar· diciários, Do aumento de , .. _.... Fin~lrnenteL .. as dotaçoe$ -de obras 
debate aprovada. gos elevados, possan1 coÍ1correr para- Cr$ 295.122.229,00 a parcetã.' 'cte Cr$ e eqwpameniAJs, destin~os a peque .. , 

,O Sr. 1.<' ·secretário lê o seguinte a eficiêncJa da Justiça. 2<>6.886.935,0o, inCluída pela Câma- nos
5

reparos! _adaptaÇ'ões das sedes· 
'p Raforma.s sucessivas dos quadros ra, estina-se a ocorrer no último do upremo ... r1bunaJ, do Tribunal de 

are c e r n, 1 . 172, de 1956 ~e todos os tribunais, OJUStando·OS . • . jEecursos e dos 'l'rlbuna!s. Su~rlores, 
. ~ . • as ree.m necessidades, bem assim a reaJustamento de tenc1mentos c.-on- apresentam J>equena majoraçao de 

Da Com_;ssaa de '!tnança_s so- maJOl·ação de vencimentos de magis- cedldo pela Lei n." 2.745, de 12 de Cr$ 589.500,000 
b1 e o ProJeto tie Le?. da Camara trado e f . . 1 . ê março de 1956, enquanto os restan-~ . 
1t.a 177, de ~956, flue. estima a cia..d! <les~~f~~~:~~g· d~m m~0iàS:q~o~:· tes Cr$ 89.235.390,00, Já constantes O quadrú anexo compara dotações / 
Recetta e j1xá a Despesa da c . d . . t • • da Proposta do ExecUtivo, decorrem propostas com as do Orçamento em I' 

Ur.•zão para o exercicw ftnancei- cf:e~~f~11'da:C1â~~apen;~~ ed paprad~ crJe~: de reformas dos quadros dos Tribu~ I vigor, . d_os diversos orgãos do Poder.~ 
ro de 1957 - Anexo 5 - Poder • 'á · ~ 0 0 ... r . . Judtc1arw. 
Judlcuíno I afct no, que passaram de . . . . . . . . • nalS RcglOllais do Trabalho ....... 1 

Relator: Sr. Mathias Olympiod da Contadoria. Geral da. Itepublica).JDlstrito ·Federal <+ 30 ooo.ooo,oo;, serem majoradas diversas dotações. 
· '· Cr$ 88.412.394,80. em 1940. (Balanço l+ Cr$ 39~DDO.OD0,00J, da Just1ça do I Hã a conveniêncla, ent.fetanto, de 

No penodo dos últimos dez .anos, para Cr$ 828.795.716,00. em 1957 dos Tl'ibunais Regionais Eleitorais em v1rtude de necessidades inadiá .. 
ao relatur ·perante esta Comissão as (Projeto d'a Câmara), o que repre~ l . .· veis e mesmo disposições legais, bas­
despesas de Podl!r Judiciário, temo:; senta um aumento de cê:rca de lO . <+ ~l$ 8.000.000,00) e. .do Tnbl.lnal tando citar os encargos criados pela 
Qbservado a maior cooperação da vêzes em lO anos. Note-se que os Fedelal de Recursos_ .............. Lei n.0 3.831, de 20 de julho de 195G, 

_ Congresso Nacional no sentido de do~ gastos do I>oQ.er Legislativo. no mes- <+ Cr$ 5.000.000,00) • . não computados no Projeto. Esta. lel, "1."'_- sar convenientemente os órgãos .~u- mo periodo. sofreram urna. eleVação reajustando o quadro do Tribu.nnl 
:;, d,iciários federai13 dos recursos e meios de;, ap_enas 5 vêzes, passando de Cr$ Merece destaque, ainda, o fato de, · Regional g).eitoral de São Paulo e 

lfiecessários ao seu bom funciona- 103.010.616, para. Cr$ 470.925.470,tJO. da despesa de pessoal, f1xada. em concedendo gratificação adicioúal por 
menta. ~ Em relação ao Orçamento em vi- Cr$ . 707.467.194,00, _destinar-s.e aos tempo de· serviço aos -funcionários de 

Com a responsabilidade da. admi- gor. o Projeto apresenta. uma dife- ve~etmen~s -;dos mag1strados som~nte todos os Tribunais Eleitorais, criou 
nistração de seus serviços admints~ rença. para mais de Cr$ 304.512.113,00 a mlportancla cte Cr$ 108.118.354,00J uma despesa nova. de, apróxim8àa-. 
trativos, os· tribunais poSsuem, tam~ (58%3. sendo que 97% dêsse aumen- correspond~n.t_e. a 13<;? dos gastos do 1 m€nte, 35 milhões de cruzeiros por 
bém, a iniciativa das leis que -criem -to correspondem âs dotações cte pes~ j Poder .ru_dlClano, · : I ano. . 
os seus cargos e fixem os respecti· soal, d>e ttcôrdo com o seguinte · . · . · ~ 
vos vencimentos nos têrmos do nr~ 1 quadro: · ·Pela majoração ve!·i~icada em ma~ Apos mmuctoso análu:;e do Projelo. 

' terial, responde o aumento do custá ~od~remos reeomendar a. sua apro­
dos artigos de consumo, principal- \aÇ!J-0, certos de que, com as atte- · 

Orçnmento Pl'oposta mente 08 · de expedient,e. ra..çoes constantes Ç.as em_endas 
DESPESA de para Diferença. ad.I.ante formu1adas, a. Justtça Fe-

1956 1957 , deral contará com recursos suficie:n4 

,..---=-----,--------'---,-,--,-'-~-'-..,:='---- Em u_serviços de Terceiros'\ des- tes durante o exercício de 1957. 
l - Pes:~oal .......... , ..•.. I 412.344.965 < 7{!7 .467.194 + 295.122.229 tacam-se as d·espesas de ''aluguel'', . 
_a- lVIaterial •...... : .. , .•.•. \ 19.673.0üO 2:2.761.660 + 3.088.660 eom a p}ajoraçã.o de Cr$ 3.096.400,00, A vista do exposto, n Comissão de' a- Serviços de Tet'ceiros 22.427.138 27.153.862 + 4.726.724 passando de Cr$ 12.758.460,00 pa1·a Finanças opiuà favoràvelmente aO 
4- Encargos Diversos ...... j 62.438.5.00 63.028.00(} + 589.500 Cr$ 15.854.860,00. Convém esclarecer, Projeto de Lei da. Câmara n.<' 177, 
5- Obras e .Equipamentos! 7 400.000 8.385.0QO + 985.000 que, eom exceção dos Tribunais se- de 1956 - Anexo 5 - Poder Judiciá-

• TO'T' AJS -"--'---'--'-'-.:..:-,:...-_oc.:c4:-o2""83,.--,6"073_:,__8c:2:c8cc.c:7:=95~. 7"1"'6-:--+,-.3r0:-4;-.""5:c!2".""'1:::1-;:3 dlados no Disti-ito Federal, os de- rio, à emenda . n." 1 apresentafld() 
_..:..::..· :.•:.::..:..:_·:_:·~·:_·.:_·:_""_:":_".:_".:_•:._"c··_:·.:_· __ ":.'-·.=::__· :..:.:__,_ __ .:_:__:.cc__L.._.:::_ __ c_ __ ,mais órgãos da Justiça não dispõem as emendas de ns. 2-b a 65-C. 

' I 

I l I 

I 
Orçamento jProjoto da Cãmaraj 

· de · i para i 
J956 ,. 1957 i ,,... 

órgão. ... Diferença 

I 1 I 
--------~------------------~--------~--~--~~-----~ _,,. I J i 
01 - ~upremo T1·ibuna~ Federal ............................. J 27 .3'i9.460 j 38.634.93() / ·-F 11.255.470: 

~~~~~~~~~~--~~.--~~'---
02 _ 'l'ribimal Federal de Recurso.s · . · 1~.:........:.".:.6_:.9_22.....:..0:.:44-'-'-1 __ 7_1_._58:.3_:._556 __ _,! __ +c___:_J4_:·.:.6_61:_:·_:5:_12::.___:__ .. ,,,_,._,_,_ .. _,_.,, .. 1 l i 
ct1 - Justiça Milital'. 

a) Superior Tribun{!l Militar ......................... I 21 067.538 'j · 28.679.442 !I 
b> Auditorias •....••••••••••••••••••••• •• •••• •• • •• • • • J 28.757.384- 33,776.742 

\' 49.824.922 1 62.456.184, 1 

. 
·! 1 li 04 - Justiça Eleitoral. ! 

i I 
a) Tribunal superior Eleitoral •..•••••• •• • ••• ··• • •• • • • • .,~---2-J ___ I!õ_6~.-!WI---'----2~8-. 5-8-1-. 7-oo-~'-f --+---6-. 7~1-s-.000,_ 
Pll 'l'rlbunais Regionais , ........ - -- .. ·- ·-·-- -·-- ·--- :_- .. __ 1:_2;:_9:.;:.2:.,4_o • .:.a:..l6::____: _ _:2~16~·-42.:.1:..9:.1~8---'-~-+.:___8_7_:·~'8:.:1.:..6<l:.::2..:·-

. I 151.106.956 245.003.618 + 93.896.662 

' +" 7.611.904 + 5.0!9.358 

+ 12.631.262 

o;; - Just,iça do Trabalho. . - t 
. a' Tribll~al Superior do Trabalho .... ~ •• ~............... -t 36 098 366 51 222 506 '+' 15.133.120 

b) .Tribuna) Regional e Juntas d~ ConclHapão e Julg-a- · · · · 
mentos· • - ............... _ .... _, ___ ,_.,,_;_,,; ... ,. 99.66g.621 180.391.729 + 80.722.103 

• ~- ,11.\SUça dQ Dis~rit~ Federal u .• u~•••·•••••••···--··• •• __ __:.:;:::;.:_:::.:_ __ l:__::.::=:..:.:.:: _ __é __ :__.:::..:.:..:_:.::_:.::_: 

'C.;~~~ ...... ~·~\-:~~~l" 
Totais • ................................... • •••• • • • 

·I 
I -·----·-

m.759.007 1 23!.614.235 +· 95.855.228 
)03.29!.214 1 179.503.193 + 76.21!.979 

<24.283.003 1 828.795.716 + ao4.5t2.113 

! 

· 1EMENDAII I Oll-14 - Pernambuco, 
} N.0 1 

·~nexo 5- Poder Judiciário. ·Ve<'ba l.a.oq - cwteio •. 
~.04 - Justiça Eleitoral. . Co--'~t'•n<- 1 i "" s·rvl-
5:04.02 - 'l'ribUllOJO Reglooal<l """'-- • ... • -.--

~itoraia •. I· TercoirOI!,_ 
J 

Subconsignação 1.5.12 - A1uguel

1

.'talado nos porões d~ edifí<:;io "perten~ 
ou arrendamento de- imóveis. · cente ao ::rTibunai de Justiça do E3• 

Inclua-se: Cr$ 600.000,00. tado. <:om acomodP.çÕes precãria.B • 
· Justificação insuficientes. Em virtude Oa criação. 

de Desde ltHS 0 Tribunal .Regional de 11-0V~& v_aras d:J. Justiça Com{I.DI. --~ l!iJ<>IIoral di> Pernambuco acha-se ins-laQUêle local terá de ser, brevemente, 

' 4 -' í 

). 
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-===~===-----~~~~~~~~~~--==~~~~~. 
desocupado, conforme so~1c1taçAo já l 
:torrnulaàa. 

A emenda visa proporcionar recur~ 
aos àquele órgão da Just1çu. Eleitoral · 
;para alugar Ulll prédio onde possrun 
.ser instalados, SllllUltâneamente. o 
Tribunal Regional Eleitoral e as zo­

. nas Eleitorais _de Recife. 
Sala d.M. ComiiSsões. em 6 de no­

vembro de 1956. - Apolõnio Salles. 
Parecer fat·orápel. 

N.0 2-C 

Verba 1.0.00 - Custeio 

. ConsignaçRo 1.1.00 .- PeESQal Civil 

1.1.14 - Salãrio-'Fa:milj,. 

Filhos 

I Número 
·de 

._E.ependentes 
Despesa anual 

..... 
N.• 5·0 

' Repa'ttiçao; 'tribunal Federal 44. 
RectU"S05, 

"tlerba: 1.0.00 - Custejo 
consignação; 1.1.00 

Civi!., 
Subconsignação: 1.1.08 - Auxilio 

Doença. 
Onde se lê: 
Cr$ !Q.(){)O,OO 
Leia-se: 
Cr$ 60.000,00 . 

Justificação 
Repartição: Tribunal Federal 

Recursos. I 

Nome do seryidor 

1 
de ------- ~--------~:-~--------~-----------

\ Manuel Martins F~zTelra .......... 
1
1 

De acôrdo com o art. 143, àtt Lei 
n." 1.711, de.2~10~1952, o fu11,c1onârio 

Verba: 1.0.00 - Custejo. 
Consigzlação: · L 1.00 Pessoal João Perelra de Agutru· Jumor.,. , . 

Beatnz Henriqu~ Dm1z Spe1ch ...• Civil. 
Subconsignação: 

mento. 
1.1.01 - Venct- Orlando João da Stlva Mcde1ros ... 

Raul Mendes Salgado ............• ·1 
Lázaro Lopes Pessoa da Costa.- ..... 
LuiZ::\ Maria Midos! May .........•.. 

Onde se lê: 
crs 20.451 .024.0.J 

Leht~se: 

Cr$ 22.881.780.00. 
Antão At"aUj'Çl d":- Silva ............ . 
Mada da. Cbncmção Moura. : . .••.. j 
Home1·o C1nudio da Silva ..... , ..•.. f 

Justificação Jack cohen ....................... f 
Por ocasiãO do e!Otlldo da Proposta Antônio de A.'311s Lau.s, .........•.. f 

Orça.mc::~.táría na douta comissão de Sérgio 1-Ieira LOi;INi de Castro ...... f 
Orçament) da C:'imnro. dOs Depu- Aris~i~e.'3 Frar;tcisc's ~limões .... ····Í 
tados. hom·e um peqneno engano no Anton10 Sar~mhn F1ll?o ..• , •••••.. ! 
nUmero de C!lrgos de Auxiliares de Manoel Balbmo dR Stlva ..•.. , ..••. 1 
Portaria.<>: em lugar de 19. ç.alcula. .. ,PauJ~ Penni:l ·······:··············! 
1·am lQ, 0 que perfaz a importãncla Pauhno IgnR.c1o Robe1 to •.....••... j 1 
de Cr$ 1.566.000.00 e mais a impor-· A.genor .c<>~'l'e::~ ..............•.•..•.. / 
tâ.ncia d,e CrS 8{i4. 75·6.00. correspon-1 Jm;é C~lchJgno · · · · · · · ·,· · · · · · .. · ·. · ·1 
dente à aplicação. por· esta Côrte de Jo:"é PIO da Costa · ·. · .~ ........... . 
Justiça, da Portari.a ll.o 2ti. de . . . . Ü"\! fdJo B~nt.o Lau~ :. : ........••.. ·/ 
2-6-2-1956 do Exmo. Sr. Mini-stro-~ Nelso~. R1~1ro ~ulm.uães ......•.. 
"president'e (Diário~ da JUstiça o. e :wra:rCll_lO n:as Fiel .... - ......•.••.. f 

· 2a~J-l9-S.S•. Antõr;ro V11lel~ .. , ................. L 
Sala dRS Comís.o:;ões, em 7 de no-~ J~aqt~\m l''erren·a ~~ . S!h·a · · · · · • • · ·1 

vcmbro de 1956. H1Iâr_IO Gomes Pelerra ......••••.. 
Lourtval Aivcs Gomes .....•..••••. 1 

N.o 3_c Manoel de Castro Lourenço ........ \ 

I 
Wa.ldem.ar Siqueira Domingues .... j 

Re-partiç5.o: Tl'ibunal Fedentl de Luzitano .Baptista :So~re.s ......... ·1 
Recursos. l Arthur VH::ente Tetxen·a ......... , . 
.Verb~t: 1.0.00- Custeio. 1José Santana Carvalho ············1 
Con.<:;ignação: 1.1.00 Pessoa.l • Joãcr Drtm~seeno Bo!·ges Netto .... . 

ChriL Eunice de Almeida Capiberibe ... . 
SUbconsignação: 1.1.11 Oubstl- !mRJ" Fencir:1 Crn·d:JSO , .. ." .. ,, ·····1 

iuição. · Francisco Cavalcanti de Almeida. 
Onde se lê: Lin.s . . ....... _ .. · ................ . 

~~·ir~g·:;;,.o. ! 8Izil~r~:~,::~~ãQ Pinheiro •· ......•.. 

1 
Justificação I Edmundo de :M:~.cedo Ludolf ..... 1 

. l José .Thomaz da cunha Vasconcellos! 
A major::lÇ~-~ ~a. present~ l"~bnca 

1 
Filho . . ................... , .... . 

é em . cons~quencr~ da. a.p_llcaça~ ~a Vasco Henrique d'A,•ila ....... , ..... ; 
Portaria n. 26, o e 26-3~::~6 '.Dtárto Djaima TnY:trcs da cm~hn ::vrello .... ) 
d:ã Ju~ti9a de 2~-3-56.1. do ~xmu.l J 
sr. Mimstro-Presldente do Tnbunall Mensali.c;tns; I 
Federal de R~cursos. que motivou o 1 
nu~ento da dt!erença. Q';le percebe o I Tõ'ófilo Rodrigues da Silva ......... j 
Jw~ da Fazenda Pubhca. quando, Jorge Monteiro ....... , ...... , .•... j 
com:ocado para esta Côrte de Jus-1 José Pínto rte .:\.1iranda ....•.•••••• ) ~ 
tiça e, também. do aumenta dos va-' AntOn!o l\fa~a1hães Ribeiro .. , 1 •••• I 
l'Ores fixados_.~la ~e_i 2.745. ~e~ .. ! Joaquim Silvn· Arau;,-., ........•.••. 11 

)2-3-1956 (Dlal"IO Of.lcr~I.d: 13-3-vB!.i Francisco Marque.!! à. SilYa ........ f 
quanto à..s outras substJtuiçoe.s. Niza Pereira curv ............•... I 

Sala da.s c.r:mi.:;.<;ões,. Clll ·j de noM I Edu ar~ o Leir!t. Quinua ............. .: 
·\" ... mhro de 19~6. Eli.<;abeth Marks ~achndo ..••.•••. 

Messias Dutra B:tneta ...... , •••.. \ 
Jofé Flau:cino Dias .........•.. ~ 

·•N.0 4-0 

.Reparti çá o: 
Recun;os. 

Jo:ío Font:-.'3 .::\!Iartin~ .... , ......... \ 
Tribunal Federal de Dj.nlma Rodrigues ................ ·j 

Domingos Rodrigues dos Santos .... . 
H:ercilio Marins . . . . . ... i 

Verba; 1.0.00 - Custeio. Arlind.o Míner-dno de Lima .... ) 
P•!".3SOt:~.l Jorge de Oli~'eira Pôrto Filho .... ! 

Consignação: 
Civil. 

1.00 

Cr$_ 485.100.00 

_ . , Saliuin n viúvns de funcionários j 
Subcon.Signaçáo: .1.1.14 - Salano- 1 falecid(J.<:: · j 

Família. I 
Onde se lê: Onnatú Aug~t~, Idil"(t~lda ~ :\1aria l 

· de Souza Mtranda ............... \ 
J<Jst! :\'"nscimentf) - Ab!gnil Lcmo~l 

Nascimento . ··.··.1 Leia-se: 
CrÇ 'i li. 000.00. 'i.':r~:tl ........... -

JlL~tijicação :_ p1·rvi5ão pw·a .')€ i6' cargcs c!·indo!;! 
O aumento pleiteado e em virtudt:: pela Lei Dr 2.G91-0-' ··--·r·•••"'l 

2. 745, rie 1';],M3-1956 ~Diãrio O!icinl úe \ 
13-3-1056} e uma previEáO de 8 .sa- r 
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CrS 
CrS 
CrS 
CrS 
CrS 
crs 
CrS 
CrS 
Cr$ 
CrS 
Cr$ 
crs 
Cr$ 
Cr$ 
C r:"\ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
CrS 
CrS 
CrS 
Cl"S 
CrS 
Cr$ 
CrS 
Cr$ 
CrS 
CrS 
CrS 
CrS 
CrS 
CrS 
CrS 
CrS 
CrS 
CrS. 

C r~ 
CrS 

CrS 

CrS 
C r :C: 
CrS 

(',.<: 

'
I Crs 

·CrS 
CrS 
r-< 
CrS 
Ct:S 
C\"S 
CrS 
CrS 
CrS 
Cr~ · 
CrS 
Cl'S 
C r~ 
CtS 
CrS 

CrS 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

3. {}00,00 atingido por .aquéle beneficio terá. um 
6.000,00 mê-s de vencimento apó.s doze meses 
6.000,00 consecut,ivos .cte licença para trata ... 
9.000.00 menta de saúde. Por êEBe mottvo 

12.(}00.00 verifica-se que o quantitativo conce, r 
3.11110fV) dido não é suficiente. Ternos a ea.•.....,. · 
9.000,00 lientar que na ..§ecretaria Uêste 'I'rt-
9. ooo.oo ounal houve, durante o presente 
3.<>00m> exercício, dois cnsos, nã,o sendo pos-
3.000,00 sivel cumprir a lei devido à. verba. 
6. 000.00 se1· defícíente. 
3. 000.00 \ Sala d<tS Comf~ões, 'em 7 de DO• 
3.01)0 ~)! vembra de 1956. 

2~~~·~~ j N.0 a·-c 
6.!}00,00, RepnrUção: Tribunal Federal de 
3,000,00, Recursos. 
6.Coow1 

[ verba: 1.0.00- Custeio 
15 00fl.OO cons1gnação: 1 1 00 Pessoal 
12 000,00 CIVIl 
1'2 000,0() j SUbconsignaçlio: 1 1 25 - Oratifi .. 

3 000.00 cação adJcJonal po1 tempo Qe ser .. 
3.000.01) VJCO. 
3.000,00 j Onde se lê: 
6. 000 C01 Cr$ 4. 656 .. 226,00 

12.00G.OO 1 Leia-s!e. 
6.0C<J.oo · crs 4.872.409.60: 
9.000.0(}) J t t • 

12 :000.00 j /lS t lCCI:Cl!O 

3.0000IJ / A diferenca. QUe é de- CrS 216.183,60 
3. ooo.co 1 refere-se â gratificação adicional 
9.000.00; atribuída nos Srs. MinisÚ'OF por pu-

15.000.00: blicncões nos ··Diárlos ·da Justiça" de 
9.0on-on [20 dê ab1·iJ e 15 de junho <l.o cor-. 1 ~ 
9. f/00.00 rente ano. · ....- ·~ 
3.000.00. Sala das Comissões, em 7 de no-

1 vcmbro de 1956. 
G .000,00 3.ooo.oo 1 N. 0 7-C 

i Rep:ntição.: Trihunal Feder~! de 
: Recursos. 

verba: 1.0.00 - Custeio 
6.000,00 i consignação: 1.3.00 -. Materit'll 

de consumo e transformação 
3 000.0:1 I Subconsi~naeão: 1.3.04. - Combus ... 
9.000 011, tiveís e lubríflcantes. 
6.000,00 Tarn5po.si<;ão: 

Onde se lê: 
crs s-o . 000 .co 
Leia-se: 

r; V'ngn CrS 40.000,CO. 
G.ono.o~: ·"' _ 

24 000 no i JustiJ~cac;ao 
12:nuoo-o; Neces.-iramos. para o próximo exer-
24 .000 00 j cício. de nl!lior numerário. \)ara a 
1 B. OOO.M aquif;içüo de máquinas de escrever, 
3 non.r.o ( co1~1 a. ampliação da Secçgo de Ta-

12.000 no I qm~rafla" e Dactilografi;l pP.lo provi-
9.(){}0.00 lllJEillo de 16 (:atgn.~ crindo;.; pela Lei 

I:UlfXl.OO :n.u 2.691-55. Po1· êsse .motivo soUct-
3. 000.00 I tamm; ~ tran_sposiçâo de CrS 4_0 ogo,oo 
3.000.r:o ( ))Rrn -u. l"Ubncn 4.2.01 - Maqmna.~. 
9 .nOO.'JO motores e ana:reliV'B. 

15.000.0íl i Srrfn d:!s 'co!lli~sões, em 7 de no- ·~o; 
15 OOfl Of.! vcmbro de 1956. 

3 (!0(lf)(J' -

6.00:>-.Cü s.o 8-C 

Rcp~u·tt.;ão: Tribunal :Pede:ral "" 
Recursos. · t• 

Verbn: 1. O. 00 ·- Custeio ' 
Consignacão; 1.3.ou· - Material 

!! CO'),OfJ' de coni'.'mo e transformação 
J Subc01!5ignaç:1o: 1.3.13 - Veswâ~ 

3 000.00; l'ios. uniformes. etc. 
I T:unsposlçã<J: 

486.000,0(1 · Onde se lê: 

I C r~ 00. 000.00 
Leia-se: 

24 OOO.OD! Cr' 20.0(){1,1}0. 

~ Ju.~tijica<;áo da. majoraçãO"" fixada pela Lei n.1- I ) 
lário.s espõsa e filhos pnra o.o; 16 carM Tvtnl g~rnl ...... •• .. •··· .... f 
gM criado~ peta Lei n.0 2.691~55. 1 
· Sa!n. das ConÜ!i:, ... ~t:'s. f"m 7 .de no- J ' 
nmbra de: I9.5tJ. _ , ... _ -----

Neccsnamo:!l, para o pró:timo ex-t.r ... 
510 000.00 j cíc1o. de maior nun1erárlo para •~ 

·1· l aqui;<;wão de máqulnas de ~.5C1'ever, 
I !?'e~·!d:o i> ampHaçlio da secção <ltl 

------~- • Taquigrafln c Daetnografla pe1o 'PI'C)• 
l vimentCI d.e 12 ~ar-g:OB cria<tcs pela 

/ 
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Lei 2.691-55. Por êsse motlro, sou.\ K.0 11-0 . ·j d& Lei ~>.• 2.;45 de 12·3•19W, eDl con-~de 12 de março ti!> 1956 e a d-lito de 
cita.mos a transposição de Cr$..... . t' - . Tr'b al Fed aJ. de }te !omtdade com a decisã-o pl:Oférida por .SUperior Tribunal Milltac. élD .sekdto 
60.000,00 para a rubrica 4.2.01 - 1 :twJ.mr lÇQO. 1 un er • êste Tribunal .em Sessã.o àe 27 de. de 23 de maio de 1956. 
:Máquinas, motores _e aparelhos. ! cu~~C:ba. 1 0 00 _ ~steio agOSto_ ~e 19'5<6. Justif\ca~Se o aumento em causa pe ... 

Sala das Comissoe.s, em 'l de no- i Co . · ·- · . 1 5 00 _ g . 08 de Just1flca-se o aumento em ca.usa lo apoio legal em que ae· acha baae&oó-
•ecnbro de 1956. I T n.slirgnaça.o. · · · el"VlÇ pelo apoio legal em que se acsa ba· do bem como visando ..... .~tor ~ue ,.. 

erce os. d "'"' - . do vlt , ~v' "1. ~ 
t N.• 9_0 subconsignação: 1.5.H - Tel~fone, 1 sea 0 • .~~ 00d m1°n.,..nsan. e aldor que, exercicio de 1957, seja recorrido' ae 

I Telefonemas, etc. i no ex~a· cio e õ?U7• BeJB recorr ao expediente do crédlt.o sU\l)lementar 
Repartição: Tribunal Federal de onde se lê; e~dientJe do. cr~t? suplementar para atender a lnajmaçio de &alá-

Recursos. I Cr$ 46 000 oo pai a atmder a :ffii.\.?O~ação dos venci~ rios de mensalistas. 
Verba: 1.0.00 - Custeio Leia~Se·' · mentes dos funcH~nanos. - Sala das comissões em rr n- n.o. 
Consignação: 1.4.00 Material i CrS- 49.5-ÓoOO. br~~ ~~~miooes, em 7 de novem~ vembro de 1956. 

' permanente 
SubconsignaçáQ; 1.4.(}5 - Material i Justificação N.o 17·C N.o 20-C 

elétrico, etc. Decorentc das P<>rtarias ns. 386, de' Repartição: Supert'ot· Trib'unal Mt'!t'- t· Onde se lê: 9_4 v 5ofi e 180, de 23 v 3_56 dQS Exmo.s Repar tção: Superior TribUnal Ml-
Cr$ 50.000,00 Srs. Ministros da Agricultura: e Via· tar ~02 '""""AuditoriasJ. litar - (02 - AuditoriaB). 
Leia~se: ção (D.O. de 10•4 e 24 •3 ~56, respec- Verba: 1.0.00 ----: cust.eio. Verba: 1.0.00 - custeio. 
Cr$ 200.000,00 tivament~J. Consignação: 1.1.00 -Pessoal Civil. Consignação: '1.1.00 - Pessoal Cl .. 
, Justifi~ação. • . Sala das comissõe8 , em 7 de no- Subconsignação: 1.1.01 - Venci- vil. 
Tor!':;-se necessar~o e Ul.~ispe~sayell vembro de 1956 . mentos - 2 - FUnclonários. subconsignaçi.Q:- 1.~.14 _ Salário· 

a rensa.o geral da mstalaçao ele-tn('a ! Alínea: Justiça Militat·. família. · 
do prédio onde funcionou o Pavi· j N.~ 14--C 03~02-01 - AUditoi'ia de Correiçã<). Alínea: Justiça Milit&r. 
lhão Britâ.nico e hoje funciona {) 1 . ã . ·T .b 1 F d 1 d 03-02-02 -- 1,11. AUditoria àa Aerov OJ 02 "4 1 • Aud!tort·a de Guerra 
Tr.jbunal' a qual tla·o está em n..:>.r- ', Rep_arti-ç o. . n una :e era e lláutica. " -... - . 

P' R - da v~- Região Militar - Onde .se d6 feitas condiç-ões, já se tendo verifi- 1 ecu~so~. . Onde se lé: 
cada curto·clrcuitos na mesma. Ve1b~. 4.~-~0- rnveshmentos. CrS 378 . 000,00 • Cr$ (a.OOO,OO- Leiavse Cr$ ......•• 

Sala das Comissõe.s em 7 de no-' Const.gn~çao._4.1.00- Obras. Or$ 683.885,00. 94.000.00. · 
Vernbr de 1956 . ' ! Subc0r;s1gnaçao: 4.l.(};l --:- Rj;On>~ros, Leia--se: 03-02~18 - t.• Auditoria d& Mari-

o 1 Adaptaçoes ... Bens Imove1s Cr$ 7-93.002,.W. nha. - Onde se lê Cr$ 63.-000,00 -
N.o 10-C j Onde se lê: Cr:j &65.200,00. Leia-se Cr$ 90.000,00. 

Repartição: Tribunal Federal de· Cr$ 350.000,00. 03-Q2~19 - 2.a AUditoria da Ma.:i· 
.Recursos. Leia-se: JustijicaçU.. I nh.a - Ónde_ se lê Cr$ 63.000,00 -

Verba: 1.0.00 - Custeio Cr$ 500.000,00. O aumento 1·eft>rente a vencimentos· Lela---.'l.Q Cr$ 9n.OO~·!>O· 
COJ;)Signação: 1. 4. OQ Material Juslificacão de funcioná.rios em face da Lei nú~ ! Justttu:aqdo 

Permanente I · mero 2. 745 de 12-3-1956 e a dec!>ão! 
Subconsignação: .4.12 ,_.Mobiliá-: O Tribunal, durante o preseme ano, do superior Tribunal Militar em ses-l N.o 21-C 

; rio em ger~tl. i resolveu, diante do crescente volume são de 2:3 de maio de 1956. ; . ,· . . 
· Onde se lé: I de serviço. aumentar algumas das Justifica-se (I aumento em a usa pelo 1 . ReiJaluçã.o. SUp'ellOI Tnbumu ,....,_ 

Cr$ 200.000_.00 suas secçõe:::-, tendo, para isso, inciad<> apoio legal em quce se acha baseado, I htar- .{01 S. T. M.) .. 
Leia-se: I em um galpão velho existente em uma bem como visando evitar ue 10 exe ·1 Verb~. 1.().00 - CUsteto. -... 
Cr$ 600.000.00. _ . _ da,.<> dependências do prédio,. a adap- cício de 19'57, seja recorr?cto' ~ exp~- . Consignação: 1.1.00 - Petl&Oal Ci-

Just1/Tcacao : tação de uma ~ala para ampllar a sua diente do cré-dito supl-ementar para. VIl. . _ .. 
Com a c1·iação, pela Lei n." ~-?91. ~Secretaria. atender à majoração d-os vencimentos! . Su~onstg~açao: 1.1 25 - Gratl.ft~ 

de 1955. de 12 lugares de Oflctais I Por ~s-e motivo, necessitamos do au- dos funcionários. 1 f1caçao adlctonal por tempo de serv1cn 
Judiciários e Taqulgrafos e o cres·l mento de Cr$ 150.000,00 para oon- Sala das Comis.«>es, em 7 de no-:- 2 FuncionáriQS. 
çente volume de servko. o ~ribunal ~ cluir as obras. , vembro de 1956. , Alínea: Justiça Militar. 
foi obrigado a smf-)liar sUM mstala-! Sala das Comisões, {'m 7 de novem- 1 Onde se lê Cr$ 2.165.0:tõ,OO. 
ções. ne-ces."itando. por ê.;;se motivo. I bro de 1956. N _o lB-0 1 Leia·se Cr$ 2.819.638,00, 

f !'f!: f!tObiliário pa1'a a nova -depen- l 
deneta. , N." 15-0 

1 Repartição: Superior Tribunal Mt- i Justificação 
Sala das Comissõe.<;, em 7 de no-· Repartição: Tribunal Fede-1'81 de lítar ((}~- S. T. M.r. 1. o aument.o referente a g1atif1caçpAo 

vembro de 1956. ! Recursos. . Verba. 1.0.00 - Custeto. adicional por tempo de se1v1ço em fa-
N.o ll-C i Verb~; 4.~.00-; Investunen~os. 1 • ConsJgnação. 1 1.00 - Pe&soal Cl- ce do disposto no n.rtigo l,o da Lei 
Tribunal Federal de 

1 
Conslg~aça~_: 4 ·2 ·00 - Equtpamen-

1 
Vll. .· - . . . ! número 1.675 de 25 de setembro de 

Reparti-ção: i tos e mstala~o.:_s. .. , . . : Subcon~:gna.ça.o. 1.1.04 Salanoo i 1952 CQffibinado com 0 artigo 1,0 dt. 
Recur.so5. 

1 
. , Suboon5l&naçao. 4.2.01 - M"'l'lUlv de n:ensah.stas_. Le' 264 d 25_.,_1948 Resolu.,;;;o 

· Verba: 1.0.00.- Cus elo . de, nas, Motores ~ Aparplh(l<". Ahnea: J\l."itlça Militar. 1
8
n;. 

27
_
4

_"1=, do seneado Fed~ 
Consi.gnação: 1. 5. 00 -- Serviços Onde se le. Ond s 1' $ 5 268 000 (){) n. ue ll"ii'U 

terceiro<; · 0 000 · . e "' e -- cr · ' que manda aplicar a .seus funciOná-
Subcon.si'l:narão: 1.5.04 - Ihtmi- I Crtera~se: ,00. Lela-se .~Cr$ ~.406.000,00. rios o~ artigOs 1,0- ?·o- a. o- u.• 

narão. fôrça motri:;o P- Q:áS · C($ 150 000 OiJ Justijü:acã.o - 15. u e 28. 0 da Le1 n. 2. 7+5 de 12 
Onde .!'=e lê: · ' · · . . i de março de 1956 em conf.ormida.de 
cr~ 1~6.000,00 Justificação O at~ment..o referente a salano.s de I com a decisão proferida por êste Tri<~<· 
~Leia-se: Torna-se indispensável a aquisição mem.ah{•:.tas em face do disposto no bunal em sessão de 27 de agosto de 
CrS 138. 6(}0.00. d . . , d . , . em virtude artigo 1. 0 da lei número 1. 675 de 25 , 1956 . 

JMtilicacáo : e maqu_mas e escreHl de setembro de 1952 combinado com Justitica·s~ 0 aumento em causa pe-,. 
A nudora<'!io ti de-corr€'nte dnl' Po•·· 1 da Cllaçao ?e nm.os lugares de Ofl- -o artigo ~· 0 da Lei n. 264 de 25-2-4t8 lo ar.nio legal em que se a.cha absea-

ta.ri ., nl::. 386 de 9-4-1956 e 180. d~ 'i c1a1s Judictauos e TaquígrafO<-;, pela R 1 _ 8 ·'~~-"~ 
1 

23
_3a:1756.' fiúii 'Exmo.o:;. Srs. Ministro~ 1 L~i n.0 2.69~-55. :ti:ste Tnbunal tl:~m,s .. e eso uçao n. de 27-4-5-6 do Sena- do bem como visando evitar que, no 

da. A<-•ri:-ultura e Viadio 1 "D. O ". de : pos da. 1:ubnca 1. 3. 04 - Combus~.-IveJ..S do Fede!a.l que ma~da aplicar a !'eus exercício de 1957 seja reoorrioo fW eJt-
10_4 e ~4-3-56. re~nectivttmente). e lubrlficant,ç~: .crs 40.000.00 e da funcwJJanos o.s arttg·o:-; l.o - 2' - ped'iente do crédito suplemt>ntar pa.ra 

Sitia da.o; romi;-;sõe$, em 7 de no- 1.3.13 - Vestuáno, etc.: Cl'$ ...•.. 3 -~ ~ 1 Lr>~-: 12.o- 15.o e 2B.o da atender a ma.jot·a.çio da gratifieapAo 
'vetnbro de 1956. 60.000,00, n0 total de Cr$ 100.000,00, Le~ ~· 2· .j4<> de 12~3_-195ti, e~ ~on~ adicional por tempo de serviço. 

que somados aos Cr$ 30.000,00 conce- fol!md~de com a dec1~ao profe:tda por Sala das comissões em 7 de no .. 
N." 12-C didos, p-erfazem Cr$ 130.000,00. Solici- êste T:nbun:ll em Sessao de 2'1 d~ \\gôs- vemhrfl rlP 1956. 

Repart1çáo: Tribunal Federal de ta mos, ,pOl' tanto, a majoração de Cr$ te de 1956 · 
!W.OOO,OO, o que se torna indispensá- Justifica-se- o aumento em causa 

R~~~:~- 1 .o.oo _ custeio. vel. pelo apoio legal em que- de .:;.cha. ba~ N. 0 22-C 
~!f consi~1nação: 1.5.00 - Serviço de: Sala das Comis~s, eni 7 de no- seado bem como visando PVltar que, 

'tE'l'CPiros. i vembro de 195-6. no ex-ercício de 1957, seja recQt·rido, ao Repartlça.o: Superior Trjbun'al Mt~ 
Subconsilmaçfio: 1 _:UM - Reparos,: N." 16_C e~ediente do crédlt<> ..:upkmentar pa- lltar - t02 - Auditorias\ . 

.Adapta~ões-.. Bens Móveis: ra atender a majoraç'k. oos salários: Verba: 1.0.00 - Cn!;teio. 
Repartiçã.o: Supe:riQr Tribunal Mi- de mensali.Stss. ! Consignação: 1.1.00 - Pe.saoal Ct-

OndP se lê: litar W1 - S. T. M. J .sala da.~ Comissões *l"1 'i de novem- 'i vil. 
.;:~r$ 80.000,00. Verba: 1.0.00- Custeio. bio de 1956, Subconstgnação: 1.1.25 _ Grat.ifi-

Leia-~: Consig·nacão: 1.1.00 - pes~oal Ci· I d .., 
Subconsi.;naçã.o: 1.1.1n _ venci- . N.o 19-C ficação adicional por tempo e serv.vo 

Ct1 180.000,00. vil. R t' io S . T 'b 1 M' - 2 FUnci<má.riGS. 
mentoo - ~ ·-· FUncionários. , epar tç : upenor. n una l·; Alinea: Justiça Mllita.'r . 

. Jttsti/icaqão 
1 

Alinea: JU.Stiça Milita1·. l.tar - Hl''l - AUdltona.s! • I 03-02-02 - 1., Auditoria da Aero-
0 d I. ~ 11 "1 ~no Ver~: 1.0.00 - Cu.c;telo. -~:utiea- Onde se lê Cr$ 41.666,00-o aumento de Cl'$ 300.000,00 é in·' n e se e - ...,.. .u 6 ·uvv, 0· . ConSlgna.ç!í-o; 1.1.00 - Pes.oal Ci·1 Leiua'a·se cr• &7.65!,00. 

d;.,,-w>t'"ável para fa•er fa- :.. oon· ',. Leia-se- Cr$ 12.318.1)0(),00. Vt! • 
..,.1-" ..... L ""' ~ • _ • • • tl3-02~()3 - 2.• Auditoria da Aero-

aervação das máquinas de escrever: Justificação SubconstgnaçAo: 1.1.!).( - Salanos náUtica_ onde se lê Cl'f 48.500-,0Q-
f dado o alto volume do seniço datilo- i . de ~e.n.s~lí.stM. . . Leia~3e cr$· G'f.67t,tKJ.. · 
g1·á.f!eo1 bambu dágua. autos e l 0: a~en~. re-ferente a vencl~ento.s Ahnea. Ju.stiça Mthta.r. 03~02..o6 _ 3 •. AUditoria de Gl.Ntta 
conservã~ão dO serviço de ar ref1't de fu';clan~105 em fac; do dlSpôato 03-02..:0$ :- 2.• .Auditoria. de OuetTa da l.• RegÍt,o Militar -. Ond.e se M 
!::~~~50ex1ist:~~~ .. ~: ;ra·l=, :~::~: ao.~~:.. 01 "ded~9f}lt,0

1C:~blli!:; !~ ~ da t.• RegiAo Militar - Ollde ae lê Cr~ ~.002,00 _ Leia-se <lf$ $"1 .&M;OG 
.,.._ "" atltqo 1 da Let n 2M de 25 de te Cr$ 62.400,00 - Leia-.. Cr$ · ...•. 
~al e. ainda, R 1Mtalaçio de quatro • · · • 

11 
• 152.400,00. JUttifie4ç8o 

l)'qV(ll abtnetes doe ministros nu no~ vereiro de 1948 e ResolUÇlo n. a. de 
il'íl d • n<Unclas. . 2'7-4-1956 do Senado Federa~ <I"" man­
. .8a-l eped&A _Qomi.aslJof.. em 1 eM no. 1 d&, apliear ll aeus func1<m6.rioa os ar-
• k~ ..... 1956 • l tigos 1.0

, 2.0
, 3.·. 11.0

, 12.0
, 15.•, e 211.• 

t "CIU-.v ""' • ' 

Ji.t.ifi/ic~ão 

O aumento referente a salá.tio& de 
mensa-listas em arce lfa Lei a. 2. 'N6 

o aumento referente a tJIIltifica~ 
çt.o adlciooal po< ·tempo d& servJ9<> -
taoe da Lél n. 2.145 de 12~1-1§1 • 



11110'·11111111111' ,.~ .......... 
pr6zJIJit> ...._., ,.,..... ,. 'Di­
liímal 1110 ~ Citada,. piú"a, a 
inotalaç&o <las respectlvaa Alldllorlu. 

Sala. das cemtss6e.J em 7 de novem• 
bro de 1956. 

N.• M-o 
Repartição: supei!or Tr!btlrul! M!· 

litar - <Ol a. T. M.l. · 

N. 0 23·C 

Verba: 1.0.00 - eustero. 
Consignação: 1.4.00 - Material 

Permanente. 
lihlbooDsllnaçlo 1.5.04 - 1lwnJna-

~ll1'tlção' ~or Tribunal Ml· 
'lUar·"- (OI 8. 'r· M.). 

Verba: '1.0.00 - CUsteio. 
· ~aVio: t.uo _. M&lar!al 
Penhanente. 

-ooanaç&o: 1.~.12 - llloblllt· 

ção, fOrça. motriz e gãs. 
Allnea: JllÃI9& Militar. 
Ql!do se lê Ctf 110.000,00. 
LeiWe Cl'$ 'IO.OOQ,OO. 

Ju8tiJ'-;éio 
Ido em geral. · 

Allnea: .rustlçh MIIUar. 
. Onde_ .., I! Cr$ 400.000,00. 

. Lelà .... crt ooo.ooo.oo. 

· Tendo· em vista o atUilOilto d.. ta­
,... de lllllDlnltçio f&rço, motriz e BÚ 
nio só no Dfatrito Pedera1 com em· 
tOtfal as caplUia dOI 1:1!- 9Dde &e 
eJlAIOJltram sediadas ai Alld1toriao Ml· 
lltarU, ~ necealdade do atllllt!lltt> que 
ora -e ple:lteia. · 

Sala (ias OomJssões etn 7 de novem­
bro de 1~56. 

N.0 25-C 
Repartiçã.o; Superior 'l:Tibuna.J. Millt~r UJ2 -- ,\udltoria.sJ. 
Verba; 1.0.00 - Custeio 
Cons!gnaçio: t.ã.OO ..__ Serviços de tereeiros 

:Suboonalgnação: 1.5.04 - núminação fórça motriz e gás 
AU.nea: Juatiça Militar ' . 

, · ' Onde se Jé: 

Q:l-0'.1·01 - Audltorta de correlrr .. ãQ .. .. .. .... .. .. 6.000 
83·t'l-ll:l - 1.' AU<Iitorla da Aert>AáUticl\ ...... ; .. • . 9.000 

: ~·o:l :;;_ !'. All<iltorla do .\'el0llá!úi4a • ....... , .. 6.000 
..,...,..CH •· All<lltOrlll de Gtlerra da l. ~.M ..... · 1·.000 
113-lll·Oó ~ 2.• AII<Út<il'la 11<> ~a da V R.M. . 000 
0:Hl2~ - 3.•· AUditor!& de Guerra da I·' R.M. 2.000 
03-0~HYT- 1." Auditoria de'Guerrá da ·2.a.~R.M. 4.600 
03-02-08- 2.6 AUditoria de· G.uen-a da 2.a R.M. 4.poo 
0$-02-09 - 1.a. AUditoria de Guerra da 3.!1. R. M. 6.000 
03-0!~Hl - 2." AUdítw-la de Guerra da 3-2 R.M. 4.000 

·o:f·00-11 --3.a. Auditoria de Guerra da 3.a R.M. ••• 4.500 
03~02-12- AUditorla de GueJ.Ta da 4-a R.M. 4.000. 
03-ll2·13 -·AUditoria de Guerra da 5.• R.M·. 2.00'J 
413-Gll-14- Auditoria de GUerra ela 6-• R.M. 3.000 

: CIIHJIA-15.:- A11dltorla de Gae<ra da 7.à R.M. 3.000 
· e3-llfl·l6- .Au<lltorla•de Guerra da a.• R.M. 4.000 
··03-02-17....:.. Auditoria ele Guerra da g.& R.M. ...... 2.000 

03-«1·18 - 1.0 .· AUditoria .da Mar!nhl> .. . .. .. .. .. .. • 2. 000 
.-,83-o:!-19- 2." A.nditCTia da Marinha .............. 2.000 

.... JtiSti/icat;ão 

Leia-se: 

12.000 
1a.ooo 
12.000 

a.ooo 
8.!Jil0 
8.000 
11.000 
8.000 

12.000 
8.000 
9.000 
3.000 

. 8.00'J 
6.000 
8.000 
8.000 
8.000 
8.000 
8.000 

'). , . Tendo em l'i.BI.a o aw:n.ento da.t_.-taxas de iluminação, fôrça -lllOt.riz e 
:--cá& •.. nAo --«/no .DiStriW Federal,_ coma em tõdae: as capitais cio1. EaiadOA. 
onde 8e enoon.t:ram aed1a4a& as AUditorias ·Militares, há neceuidade de 

· ~umentQ que ora· . .se Pleiteia. . 
Bala das COmiMões. em· 7 de nov~bro de 1956. 

. N.' 2&-C 
Repartlçllo: Superior 'n'ibanal Militar (01 - S.T.MJ 
Veroa: 1.0.00 - CU8telo 
Oonslgnaçio; 1.$.00 - Serviços de terceiros 
Bubc:Qn.o!guaçio: 1.5.11 - Teletdne, telefonema• 

.Ailnea: ·- Militar . ; • onde 10 le: P'$ 25.000,00 · · -
Le!a·se: crs 35.000.00 

Jus<i/irução 

TOOldo ""' T!ata a aumento <las taxas de telefone, não 116 no. p;stzlto 
--. """'" . em -- .. Clap!tals doS Esta<IÓII, onde .. eneou><am .oedJado.o ai AlÍ<IItorlM Militarei, hi .-do do aumentO que ora. se 
pleiteia. ' 

Balá dM Oomlll!õeS, em 7 de novembro de 1956. 
N.• 27·C 

;aepart!ç!io: Superior Tribunal MWtar <011 - Au<litorias> 
Vll'llol: .1.0.00 ~ OUiteiO . 
<loasl~Daçlo: •. S:O&' - ser.lçoe de lercelros . 
-.n~~~Jn: .1.&.11 - Telef"""'· tele:!ouemas ete. 
AJII>ea: Jtatlça Militar 

Onde 10lé: 
- 2.400 

~-?'"lw, 

111H2-l6- A.tldltGrla ·• Guena da e.• R.M. ...... 1.200 ~ ~-!. 
..,.16 - All4ller:ia de Quer.ra doi 7.• R.M. .... •• l.l!GO · · 
~-16 .;. Audltorla de OUerra da 8.• l!..M. .. .... 3.1100 ' ~~ · 
018-011•11- AlldltcJrla de Gama do t,• R.. )I:. .. .. .. 1.100 '8 . 
113-o'J·lS;... 1.• AUditol:!a da :Marinha .......... ;... 1.51Jo O . 
03·111A·l9 - 2.• AUditoria da Msrlnha ....... , . ..... 1.l!GO 4. . 

. . . Juslijit!tiçi!o 
· Tendo em . vista o aumento . daa t..IJI:aa de telefone, llllo 116 n<> ~ · 

Federal, como em tOdas ·aa capitais <los Estadàs; onde •• encOntram "fA'444I( 
ao And!lorias N:!IItar"'· hi -idade do aumento que ora se p~;./ 

BaJa d~ ComisSões, em 1· de' novembro de 1956. 

Dm'l'"\ 
.N.• !18-C 

Repa.rt!çio: · Superior Tribunal Mi· 
lltar. 

«n·&.T.M:.> 
Verba: u.oo - Inveotimentos. 
Cons!gnaçio: 4,1.00. - Obt'as. 
Bubeonàftlnaç!o: U.03 - Pr""'e· 

8'Ulmento e. oone!uaão de obras. 
Allnea: Jutlça Militar. • 

· Onde se l~: Cr$ 1.000.000,00. 
Leltt-ae: Cr$ 1.500.000,00. 

' JustiJtcação 

lEID:MllA 

N.• 30•0 

Antxo 5 - Poder .fu<llcl4rlo. 
5.04 - Justiça J;:leltoral, 
5.04.CJ(l - Trlbunala Regtonals Boi• toraw. -
011.03 - Bob!a. 
Vftba 1.0.00 :- Cuateio. 
C-Jsnaçio 1.1:011 - P~ C!f•-

vU. 
SUboonalgnaç&o 1.1.25 - . GIMI•· 

flcação &<lfelonal per tempo 4e •· vtÇO. • . 
Onde ie 1': Cr$ 4101.500.00 •• 

Com a ronstruçio de um anexo à Lela·se Cr$ 1.380.880,00. 
sede do SUperior TrlbiDlal ll!llltar . Justificativa 
para loçalbiaçio das Audlto!'!a.s de · 
G111'1'1> do 1.• Região MUltar e órgãos A emenda é deoorren~. d.~ 1>ro.,:. 
anexos, verificou.-- a direção dêste ór- gação da ~i n.O 2.83t ~ ~~-~---­
g~-'1 ti., Pock!r Judlciirfó, a tndiável qu~, no art. 15, ~ tws-·.fUJli!DO­
nec-essidade de proceder a reforma. nárms das Secretarias dos ~ 
,__ . . ... ,.a ••••· oom ampllaçii<l ~!'l?nal:_ Eleltoralo "'t••~t•-. •- J!:. . 
da. sala de s2ss&!s, gabinetes ck>6 mi~ '""1c.ona- em b&Se uc:n A;&.!J·----'\"P' 
nlst:os, seÇ(Iea especialltodas, etc. fUnclonârlojl da S.Cre~a do'1'l'ibJ:I"';. 
para. o que pediu a oolll1>0raçio' do nal· Superk>r l!l<tl!<lrà.l, (Ull 'f' ~1'1, ·, 
~rvlço de EngeNuuia do E'xm;tc. de 14-2-53 > • • • • · . . ~: 

verificando-se, porém, qUe a do- ·Sala dtts Comissões:, em 7 de no. 
tação .proposta. _para. }gó7, é insufici- vembro de 1956. 
ente para atender ao custo dQS tra- tKENilA 
b&lhos a serem ~tados. o s.T.M. 
apr~ .a emenda suP-ra, encare· N."' 32-cJ! 
cen.do que a aua aprovação ~ Jwti- An~xo 5 - Poder _Jucllciá:do. -'~ 
fJca plenamente com a oo~ão 5.04 _ Justiça Eleitoral. · - -
de um patrimônio histórico, · cuja ~:04.G2 · _ Tribunais Regionais EleJ..;·. 
valoJ:imção reYes~ em beneficio de torai.<~, . 
Patrim4!nlo da Uniã~. · 02.04 - Ceal'á. . -~·'' 

Safa das Coml.'!EÕe!:, em 7 J1e- no~ I Vçrba 111..00 - Ceate:.O. , '_o~~.~tU,-
vembro de l95ti · Qon.signação 1.1.00 - PessoaJ. "ct• 

tMENDA 

N.• 29-C 

i ,.u. . ' ' 
! SulJr..Consign~ 1.1.25 - Gr&:tlfl-
1 cação ·adicional por tempo. de serviçO~ 
1 Onde se Jé: Cr$ 4726M,Op. 

Leia-s<: Cr$ 1.177~.00 .. Anexo 5 - PodeÍ- Jl.lflic1árlo. 
5.04 - JUstiça Eleitoral. 
5.04.02 -Tdbuna1s I,iegio-nat.s- !Je!~ Justijicatft>a 

torais. · A ·emenda. é decorrente da · prOSÓ.ul,;. , 
02.01 --:- Aiaa-oas. gáção. da Lei n.~~ · 2.8ai, tie 2Q .. .,... 
Veroa 1.0.1.10- - Custe-io. ~ · que. no ru_:.t. 15, a&egura t\41$ fl.IDd-
Oono!gnaçio 1.1.00 - ~ Ci~ nário,'l das seer~tar! .. dos T~ 

vil· '" · · Regjouais Eleitorais . _a percep~ ._di!. 
Slll>-Oon.algnação l.J.25- ·- Gratifi· adlc.!onai8 em baBes id<!ntka.< àll IIO!J · 

caçi.o odiclonal por tempo de serviço. tuneij;Mr!as da secretaria dO ·'nlli!l" 
Onde .se lê: · Cr$ 78.000,()0 • 1 ~n.l Sup.erior Geitóral (Lei n.." . 1.1141 Leia-se: Cr$ :MI.580.00. j de !4~:'.·531 ·'\ 
A emen-da é. d~reute da promul .. - . Ve1·ba 1. o:oo -. custeiO. _ , 

gaçio da Lei n. 2.1131, de 2ll-7 ·56 C<>n&Igna_ção f.ii.oo·,- sorv!ços .d• 
que, :qo art .. li aasegur-1\ aos- funcio.. TerceiroB · · ·- , 
llllrlOs <las seeretarlas <los Trii>Wlals sub-coi,..gnação. 1.>-12 - AIÚ&ut! 
"Reg~nai& .•ltQrq a-. j)Ol'<lO!:>CiD .4e ou anenãam.el!lto de itnóV:ois. 
f.U\}CIOOAri<Jo.da Se<>retaria dO. Ttl- OOde es l!· Cr$.2CH.OOOOO 
bun&l Superior Eleit<;Jral <Lei n.' .. !Ma-.!10:'. ci$:.-.00.' . 
1.9H, de 14-2-Ml · Justifi'êativa 

,salas das ~. 'eln 7· de no· A emellda.<le~Cl>a-.se. ,._ !Jl'Ol)Otcfoó 
vein:bro de 1-. . · :mar -JtQ T .R-.1. 1'8CUI'SGS par_~ 'inllt&-, _ 

. Anexo 5 - Poder Jndlclãrlo. Jaçio .- Cortór!~ Jil!e!t..,.f$ de. l'lll'o .. 
5.04 - Jusdça ~!tora!: taJeza. que se encontraltl aob ~ 
5.04.02 ~ Tribubalo Reglonalo El<:i· de de.spojo, conforme o ~-· 

torais. a.-:.e.so-. . _, 
Sala das comissões.' em 7 de 110• 

02.02.. - Ama.OOU. v·-~o d· '"" Verba 1.().08 - Cuateio. , "-"# • .,~ l! J..DY\1, 

ConllgnaçãO 1.1.00 - PeasOál C!· ......... 
vil. N.•33~Q 

sub-Consignação l.l.ll5 - ·aratifl- ' Repsrti.Ção: Tribunal Regional Jllel. 
•- · 1~ 1 d ~ too-al do Distrito Pederal. . caçi$U adlC vu~ po-r tempo e ae~"~ço. Verba·. 1.0.-oo -- Custeio. 

on<le se lê: CT$ 201.680,00. 
Leia-se: Cr$ 451.545,00. · Oonsignaçio: !.3.00 - 'M.aterial .. 

eorummo . e de 'l'ran&formaç!.o. · 
6\lbconslgn~êo: 1.3.13 -. Vestu&,o 

rios, unlformea, equipamentos .1' 1101111'­
lórloi., roupa. de ea.ma, mesa- ·e --.. .. 
nM. 

.Ailnea: 
,\um.ente .... de ·Cr$ !00.000,00 ~ 

Cr$ UUOO,OO. • ·. . ~ 

~-000 
3.00& 
l.õOIL 
1.1100 
l.liOO 
1.5011 
f.OOO 
5.000 

" 1~000 
2~000 
1.500 

·uoo 

Leia...,: 
0.000 
6.000. 
6.1100 
o.ooo 
6.000 
6.000 
11.000 
8.000 

lU.OOO 
6.8W 
6.t00 

<.;{)-}0 
. 0.000 

A emenda t ~te <la promul• 
gação da Lei n.• 2:.831, de 20-7-51! que, 
no art. 15, -...egura ii.08 funclo_ná.rioa 
das SecretArias dos Tribunais Regio· 

·nrus l!lettorala a percepção de &di­
e!<>nals tm bases klentlcao i!> .. dos 

I !iuncl<>nlorio& · da S<oretarla do Tribo>· 
n~l SUperl!>r · JJ:Ie!IOral <Lei n. • .... 
Ul14. ..,... 14-2·53\. • . • 

o Tribunal l!.eBIOIMI! :s!<oltoral ·;a, 
DiStrito Fedt!rà.l f@f; COIIIIIII' de' .... 

~~dow= Ii!i.2et;OO; redúJiida 1*'1> ,·.><'>·•. 
1011.000;00 . 

li· .. llala das- et>rnw.ae., em 7 d<! no· 
v· mbro de 19'51. . ' .. 



;.3204· •Quinta-feira 8 · · JIAR:IO DO ·CONCRESSO NACIONAL- (SeHci n)' -: - N_oof'emiiró âé. 1 9!56._ 

A dotação · <ie Cr$ 155.200.00 .está 
· perfeitamente justifl.cada. ante· as a.i.e~ 

fiações do aludido Trltiuual' de que a. 
(!e Cr$ 100.000,00, êste ano · Obtida, 
~ão dá para atender às necessidades 
de todos os seus porteiros, motoristas 
continuos, .serventes e pessoal de 11m· 
peza. 
. Sala da.s COmissões, em' 7 de no· 
vembro de 1956. 

l!:MENllA 

N.' 34 - C. 
Repartição: Tribunal Regional Ele! 

tiral d'O Distrito Federal. 
Verba: 1.0.00 - Custeio. 
Consignas;:ão; 1.5.00 - Serviços de 

_Terceiros. · 
. Subconslgnação: 1.5.U - Telefone, 
telefonemas, telegram.a.s, radiograJ:?M• 

r ~rte pOStal, assinatura de Calxas 
....._p'ostais. 

. Aumente-se de Cr$ 40.000,00 para 
Cr$ 50.000,00. 

O Tribunal ·Regional Eleitoral do 
Distrito Federal fêz constar de sua. 
proposta orçamentária · encaminhada 
ao Poder EXecutivo a dotação de 

. Cr$ ~00.000,00, reduzida para Cr$ ..... 
~0.000,00. 

A dotação de Cr$ 40.000,00 ?€ re­
vela. i~suficiente para atender as ne-

N.' 35-C 

donãrlllll <ias SecretHrias das · Tribu­
n.ais Regionais Eleitorais a percep­
ção de adicionais em base idênticas 
às dos funcionários da Secretaria do 
Tribunal Superior Eleitoral (Lel nU~ 
mero 1.814, de 14~2-53). 

li 

Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.5.00 - -Servlçoo de 

Terceiros. · 
Sub-C<msignação 1. 5.12 :...._ Aluguei 

ou arrendamento de imó\•eis. 
Onde se lê: Gr$ 126.000,00 

_Leia-se: Cr$ :J6o.ooo.oo. 
Justiticatit'a: 

' O aumento destiná-se. a propor .. 
cionar ao T.R.E. recursos ·para sua,. 
instalação em novo local, devendo 
ser frizado que já foi providenciada 
a suplementação para o exercício de 
l.95ô. t.) expedente, anexo por cópia, 
demonstra a procedência do pedido. 

Sala das Comissões, em "l de no .. 
vembro de 1956. · 

N.' 38-CJ • 

Anexo 5 - Poder Judiciário. 
6.04 - Junstiça. Eleitoz-.aJ. 
5.04.02- Tribunais Regionais 

Eleitorais. 
02.07 - Goiãs. 
Verba 1.0.00: - Custeio. 

Repartiçãc: Tribunal R e g i o n a 1 Consignação 1.1. oo . - P e as o n 1 
Eleitoral do Distrito Federal. Civil. . 

Verba: 4.0.00 - Investimentos. Sub~Consignaçã.o 1.1.25 - Gratifi-
Consignaç-ão: 4.2.00 - EqUipa- cação adicional por tempo de ~rviço. 

mentos e Instalações. Onde se, lê: ·Cr$ 255.000,00 -
Subconsignação: 4.2.01 -· Má.qui .. Leia-se: Cr$ 578.700,00. 

nas, motores e aparelhos. _ J t'/' 1. 
Alínea.: I us t wa wa: 
Aumente .. se de Cr$ 50· 000,00 para A emenda é decorrente da prop 

Cr$ 100,000,00. . · 
1 

El it 
1 

d mulgaçã<> da Lei n.• 2.831, de 20-7-56, 
:::::"::' O Tribunal Reg1ona e ora 0 que F.SSegura aos funcionários das 

Di.strto Federal fê:r. constar de sua secretarias dos Trib\mais Regicmais 
propostá. orçanwntária encaltlinhada Eleitorais, no art. 15, a percepção 

'Cr$ 177 .500,00o redUZida para Cr$ ·· de adicionais em bases idênticas às 
ao Poder .Executivo s. dotação de dos funcionários da Secretaria do 

r~.ooo.oo. · '- Tribunal Superior Eleitoral <Lei ·nú.-
,__.., A dotação de _Gr$ 50.~0;09 nao merO 1.814, de 14-2~53). 

poderá· fazer face à a.QUIBlÇOO de sala. das Comissões, em 7 de .no-
má'quinas de escrever, de cuja falta vembro de 19-56. 
se ressente o Tribunal Regional 

·Eleitoral do Distrito Federal na exe­
cução de suas a,vultadas tarefas. 

Sala das . Comissões, em 7 de no­
vembro de 195'5. 

N.• 36-C 
Repartição: TlibWlal Reg i o na 1 

Eleitoral do Distrito Federal. 
Verba: 1.0.00 - Cust-eio. . 
consignação: 1.5.00 _..;. Serviços de 

Tercei-ros. . . 
subconsignayão: 1. 5. 04 - Ilumina­

. çáo, fôrça. motriZ e gás. 
Alínea: 
Aumente-se de Cr$ 50. 000,00 para 

Cr$ 70. ooo.oo. o TribUnal Re!tional Eleitoral do 
Distrito Federal fês consts.r de sua­
proposta. orçamentária encaminl!ada 
·no Poder Executivo a dotação de 
c~ 70. 000,00, redUZida' para Gr$ .. 
50 .000.00. 

A dot•ção de Cr$ so.ooo,oo se re­
necessidade~ do TI).bwtal, amda_ apo­

+~a -acrescidas cem a · lnsta!açao de 
\"":J Zonas Eleitorais na. Avenida Pre~ 

eldente v.,.gas. 
Sala da.s comissões, em '1 de n.o­

·vembro de 1956. 

N.o 37-C 

Afi.ex-0 5 - Poder Judlciá.rio. 
5.04 - Jnnstiça Elei~al. . . 
5.04.02 - Tribunal& :Regu)na.lS 

Eleitorais. 
• 02.06 - Espfrito Santo. 

I 

Verba 1.0.00 1-_1 _c00ust~, Pessoal 
Consignação 

Civil. • G t'fi Sub+Coruignnção 1.1.'25 - ra l -
encão adicional par tempo de serviço. 

Onde ~e lê: crt 196 .000,00 -
Leia-se: CrS ~93.240,00. 

~-~" Justificativa: 

l • o acréscimo é decorrer.Jte ~da pro~ 
fntllga.ção da Lei n.o 2.831. de 20-7~56, 

L que, no a1·t. 15, assegura aos fnn-

N,0 39-C 

AneX-O 5 - Poder Judiciário. 
5.04 - Junstiça ELeitoral. 
5.04.02 - Tribunais Regionais 

Eleitoral8. 
, 02.G8 - Maranhão. 
Verba 1.0.00 -·custeio. 
COnsignaçáo 1.1.00 - Pessoal 

Civil. u 

sub-Corisignaçã-o 1.1.25 - Gratifi~. 
cação adicional p:~r tempo de serviço. 

Onde. se • lê: Cr$ 86.4()0,00 
Leia-De: Cr$ 362.540,00. 

·~ Justijica.tiva; 

A emenda. é decorrente da prop 
mulgação da Lei n.0 2.831, de 20-7-~. 
que assegura aos funcionários. d~ 
secretarias dos Tribunais Regl0lllll8 
Eleito-rais, no art. 16, a percepção 
de adicionais em bases idênticas às 
dos funcionários da Secretarfi\ do 
Tribunal ·superior Eleitoral (Lei no .. 
mero 1.814, de .14-2-53). 

Sala daS Comissões, em '1 de no­
vembro de 1956. 

N.• 4<l-O 
Anexo 5 - Poder Judiciário. 
5.04 - Junstiçs. EleitoNl. 
5.04.02 - Tribunais Regionais 

Eleitorais. 
02.09 ~ Mato Grosso. 
Verba 1.0.00 - custeio. 
COnsignaç~o 1.1.00 - Pessoal 

Civil. . 
Sub-Consignaçã<> 1.1. 25 - Gratifi­

cação _Bdiciopal per tempo de serv1ço. 
Onde se lê, Cr$ 110.700,00 

Leia -se: Cr$ 338.460,00. 

Justificativa: 

A emenda. é decorrente da prÔ~ 
mulgação da Lei n.0 2.831, de 20-7-56, 
que assegura aos . func~oná.r1oS: d~s 
Secretarias do.<; Tnbuna1s Reg10nalS 
Eleitorais, no nrt. l 5, a percepção 
cte adicionâis em bas'E's idênticas às 
dos .,.funcfonârios da Secretaria do 

Tribuno! Superior· Eleitoral \Lei nd- !f.• 44-0 
mero 1.814, de 14-2 .... 53). An~m 5' _"poder Judiciátto.· 

Sala dM Comissões, >em 7 de no~ r.. 04 _ Justiça. ,.,hw·-ral. 
Vembro de 1956. " .&o "" 5. 04.02 - Tribi.I1U>ls Regionais Eie!· 

N.• 41-0 torals. · 
Anexo 5 - Poder Judieiário. 02.13 - Paraná. 
5.04 _ Junstiç~ Eleitoral. Verba 1.0.00 - Cussteio. 
5'.04.02 _(Tribunais Regionais Consignação 1.1.00 - Pessoal Ci· 

Eleitorais. Vi1. 
02 .. 10 _ Minas. Gerals. Sub-COnsignaçã-o- Gratificação de 

Função. 
I Onde se lê: cr$ 75.600,00 - Leia.• 

Verba 1.0.00 - Custeio,· se: Cr$ 122.400,00. 
Consignação 1.1.00 - P e s. 6 o a.l lusti}icrttiva 

Civil. · 
Sub-Consignação 1.1.25 _, Gratifl.. A emenda .atende as alterações de..-

cação adicional por tempo de serviço. Corl·entes dl\ Lei n." 2.909, de 12"de 
o d r c $ 4 l 220 o outubro de 1956, que slterou o Quadro 

n ·e se e: r 9 • ,O dR secretar;• do" Tribunal Re•lonal Leia-oo: cr5 2.500.000,00. - o Eleitoral do Paraná, nivelando-o ao 
Justificativa: Grupo O da. Lei no 486, de 14-11.-48. 

o aCréscimo 'é decorrente da pro~ Sala das Comi.ssões; em 7 de no-
rnulgação da Lei n." 2.831, de 20-7-56, vembro de 1956. 
que assegura aos funcionários das · N." 45 .. c 
Secretarias .ç!os Tribunais Regionais 
Eleitorais, no art. 15, a percepção Asexo 5 - Poder Judiciário. 
de adicionais em bases idênticas às 5.04 - Justiça. Eleitoral, 
dos funcionários d~ Secretaria do . 5. 04·. 02 Tríhunais Regionais 

Eleitorais. Tribunal Superior Eleitoral (Lei nú~ 02 .13 ·-Paraná: 
mero 1.814, de 14-2-53). • Verba. l.O.OO _ Custe!». 

li Consignação 1.1.00 - Pessoal Cl-
V-erba 1.0.00 - custeió. vil. 
Consignaçã-O 1.5.00 -.serviços dê- Sub~Consignaçáo 1.1.01 -- Venci-

Terceiros. . mentes. . ' 
Sub-C,msignação 1.5.!2 _ Aluguel Onde se lê: Cr$ 4.092.000,00 -

ou arrendamento de imóveis. Leia-se.: Cr$ 6. 758-.400,00. 
Onde se lê: Cr$ 1.200.000,00 Verba 1.0.00 - custeio. 
i r$ o COnsignaçã<> !.!. 00 - Pessoal Ci-

Le a-se-: C 1. 7-t:O.QO ,00. cessidades do Tribunal, ainda agora. 
Justif!cativa: .acrescidas com a llgaçã0 de 6 taeie-

0 acri!scimo destina-se- a. -propor- fones para as s.a., 11.•, 12 ... , 13.•, tf.•, 
cionar ao T.R.E. m~· s. ,...,ra.·a ins- 15 .• Zonas Eleitorais, localizadas ptn'& 

~ do edi!fclo-.séde do Tribunal. · 
talação dos Cartórlo Eleitorais de Sala das Comi&S5es, em 'l de no-
Belo Horironte, que .se .encontram vembro de 1956. 
demonstra. o eXpediente .anexado -por vn. 
cõg~~ das Comissões, e~ 7 de no- Sub-Conslgnação 1.1.·25 - Oratiff .. 

cação adicional por tempo de serviço 
vembro de 1956. onde ~ 1ê: ct$ 220.400,00 - LeiA-

N.• 42-0 se: Gr$ 905.700.00. 
Anexo 5 - Poder Judiciário. 
5.04 - Justiça Eleitoral. .. , Justificativa 
5.04.02 -Tribunais Rég!O:ru\.is Elel- As alterações deconem da promul· 

torais. · gação da Lei n.'" 2.909, de 12-10-56, 
20.11 - Pa:rá, que alterou o- Quadro da -secretarla. 
Verba 1.0.0-0 - CU~Steio. ·· · do Tribunal Regional Eleitoral do 
consigs:J.çáo 1.1.00 - Pessoal, Ci~ Paraná, nivelando-o ao Grupo D da 

til. Lei n.'" 486; de 14·11-48. Quanto aos 
sub-consignação 1.1.25 - Gratifi- adicionais, ·d-eve sesr acrescentado 

cação adiciona.J. por tempo de ser- que a. Lei n.o 2.831, de 20 .. 7·S6. asse~ 
viço. gurqu, no a-rtigo 15, aos funcionárioa 

Onde se lê:· Cr$ 233,800,00 - Leia- dos Tribunais Regionais a percep-
se: Cr$ ·i85.240,00_. çã.o do benefício em baSes idênticas 

Ju.stijicaçtío · A.-; ·dos funcionários "da. Secreta.ria. do 
A emenda é ·deoc.rrente da promul- Tribunal Superior Eleitoral t.Lei n.• 

gação da Lei n.' 2.8:11, de 20-7-56, 1.814. de 14-2-53). 
que assegura aos funcionários das Sala. das Comissões. em . 7 de no .. 
Secretari&s dos· Tribunais Regionais emllro d-e 1956. 
Elitora!s, no art. 15. a. percepção de N.'" :4S-C 
adicionais em bases idênticas às dos 
funcionários da Secretaria do Trt- Anexo 5 -- Poder Judiciário. 
bunal Superior Eleitoral <Lei n.• 5.04 - Justiça. Eleitoral. · 
1.814, de 14-2-53). 5.04.02 - Tribuna.lo Regtonaia 

Sala. das Comissões, em 7 de no!, Eleitorais: 
vembro de 1956. 02.14 - Pernambuco. 

Na 43_c Vel'ba 1.0.00 - Cusstelo. 
Anexo 5 :__ Poder Judiciárlo. Consignaçã<> 1.1. õo - Pessoal C!· 
&.M '- Justiça EleitoraL vils. b c · · - 1 - 17 o ti 
5.04.02. 'l'ribunais Uegiona.is u .. onsignaçao ..... -. ra -

ficação de FUnção. 
Eleitora.lo. Onde se iê: Cr$ 40.800,00 - Leia-

02: 12 - Paraíba. c $ 90 000 00 ' 
Verba 1.0.00 ~ CUstei<>. se: J;,.tltiéaçal;. • · 

l'il~onst~a.ç~O l.l.OO ---~Pesaoal Ci· A ·diferença. .é decorrente da pro .. 
Sub-consignação 1.1.25 - G:rati~ mulgaçã.o da Lei n. 2.877 de 20 de 

ticação adicion"al por ternpo de· ser- setembro de 1956, que alterOu aS FUn­
viço. ções GTatificadas do Quadro da. Se-

Ori.de se· lê: 133.MO,OO - Leia~se: cretarta. do T.R.E.. · 
-Cr$ 475.645,60. Vei-ba t.o:oo - Custeio. 

Justitica.çdo. . ... ·.. .• consignação 1.1.00·- Pessos..l Ci-
A emenda é decorrente da promul- vil. 

gaçãQ da Lei n. 2.831, de. 20-7-56, que Sub-Consignação 1.1.25 - Gratifl .. 
:.t.ssegura aos _funcionários das .Secre- cação adicional por tempo de oorvi .. 
tarJas dos ·Tribunais Regionais Elei- ço. 
torals, no art. 15, a percepção .de adi~ Onde se lê: -Ct$"431.280,00 - Leia-
cionais em bases idênticas às dos se: Cr$ 990.777,40. 
funcionários da Secretaria do Trlbu- Justificação. 
nal Superior Eleitoral <Lei n.o 1.814, O aumento é deconente da pro~ 
ó.e 14-2~53). .mqlgação da Lei n.0 2.831, de 20-7-M 

Sala das Comissões. em 7 de no~ que e.ssegura aos funcionãrios das 
vcmbro de 1955. Secretarias doo Tribunais R.egionais 

,. 

I 
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l!lleifloralB, no art. 15 a percepção 
de adicionais em basês ldêntJcas às 
tios tuncloná.rlos da. secretaria do 

.-Tribunal Superior Eleitoral \Lei n.• 
1.814, de 14-2·53). 

Sala das Comissões, em 7 de no­
vembro de 1956: 

N.0 47-C 
Anexo 5 - Poder Judiciário, 
5. 04 - Jw;tlça Eleiroral. 
5. 04:. QZ - Tribunais Regionais Ele i· 

torais. 
02.15- Piaul. 
Verba 1.0 .00 - Custeio. 
Constguaçlio 1.1. 00 - Pessoal C i-

VIL 
Sub-Consigna-ção 1.1.25 - Gratifi­

cação adicional por tempo· de servi­
ço ',l'O.:\' h\(1 

Ónde se lê: Cr$ 140. 700,00 - Leià-' 
se: Cr$ 477.100.00. 

Justificativa. 
A emenda é decorrente da. proniUl­

. gação. da Lei n.o 2.83!, de 20·7-56 
que assegura aos tunciomtrius das 
Secretaria-s dos Tribunais Regionais 
Eeitoraj$, no art. 15, a percepção de 
adicionais, em bases idênticas às dos 
funcionários da Secretaria do Trl­
bunnl Superior Eleitoral (Lei n.0 

1.814, de 14-2·53). 
Sal9: das Comissões. em 1 de no~ 

vembro de 1956. . · · 
N.O 4S-C 

5. 04 - Justiça Eleitoral. 
Repartição: 5. 04.02 - Trlbunals 

Regionais Eleitorais - 02.16 - ruo 
de Janeiro. · 

Verba: 1.0.00 - Custeio.~ 
Consignação: 1.5.00 - Serviç-os de 

Terceiros. 
Subconslgnaçã.o: 1.5.12 - Aluguel 

cu arrendamento de imóveis. 
Onde se diz: Ct:$ 60.000,00: 
Diga-se: Cr$ 240.000,00. 

Justijicaçlio 
A verba destinada ao J)agamento 

de aluguéis com a instalação do Tri­
bunal Regional Eleitoral do Estado 
do Rio de Janeiro não atende ao 
atual preço do mercado de locação de 
imóveis nEm à quantia atualmente 
paga pelo aludido órgão da Justiça 
Eleitoral. . 
· im. suas dependências estão ainda 

instaladas e em pleno funcionamen­
to as três zonas eleitorais de Niteroi.­
. O aumento previsto na presente 

emenda visa a. obviar uma .situação 
de fato, qual seja a total discorán­
cia. da situação atual com a impor~ 
tãncia realmente dispendida pelo 
TRE fluminente pelas .suas instala­
ções. 

Sala. das comissões, em · '1 de no­
vembro de 1956. -

· 49-C 

Subeonslgnaçilo: .1.!.26 - Grati­
ficação adielonal por tempo de ser-
viço. . : ~ .... 

Onde se lê: Crf$ 442.380,00). -
Leía ... e: Cr$ 1.224.075,00· 

Justijicaçllo . 
A emenda é decorrente da pro-' 

mulgação da Lei n.0 2.831, de 20-7-56 
que assegura aos· funcionários das 
secretarias dos Tribunais Regionais 
Eleitorais, no art. 15, a percepção· de 
adicionais em bases idênticas às do 
funcionários da Secretaria. do Tri­
bunal Superlor Eleitoral (Lei n!0 

1.814, de 14·2·53). 

N.0 51-C 

Anexo 5 .- Poder Judiciário. 
5.04 - Justiça Eleitoral. 
5.04.02 - Tribunais Regionais 

Eleitorais. 
02.19- Santa·catarina: 

I 
Verba 1.0.00 -.Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Ci-

vil ·-subconsigna.ção 1.1.25- - Grati-
ficação adicional pór tempo d,e ser" 
viço 

Onde se lê: Cr$ 84.900,00 
Leia-se: Cr$ 466.200,00 

Justificação •. 
A alteração é decorrente da pro­

mulgação da Lei no 2.831, de 20 
de julho de 1956, que assegura aos 
funcionários das Secretarias dos Tri .. 
bunais Regionais eleitorais no a.rt. 
15, a percepção de adicionais, em 
bases idênticas as dos funcionários 
do Tribunal Superior Eleitoral (Lei 
n.o 1.814, de 14·2~53). 

TI 
Verba '·O. 00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Ci~ 

vil. 
Subconsignação 1.1.10 - Diárias. 
Onde se lê: Cr$· 10. 000,00,. · • 
Leia·se: Cr$ 55;ooo,oo. · 

UI. 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1. 5. 00 - Serviços de 

. Terceiros. 
Subconsignação 1.5.02 - Passa& 

gen.s, :transportes de pessoas, etc 
Onde se lê: Cr$ 10.000,00 
Leia-se: Cr$ 25.00~,00. 

Justificação 
A Lei n° 2.550, de 25~7-55, criou 

as fW1çôes de Corregedor d.a. Jus­
tiça Eleitoral nos Tribunais Regio& 
nals Eleitorais, sem entretanto co­
gitar da verba: necessária para o de­
sempenho de suas atribuições. A8 
emendas visam at€ndel' àqueles en­
cargos. 

Anexo 5 - Poder Judiciário. An~xo 5 - .Poder Judlciário 
5.04 - Justiça Eleitoral. 5.04 - Justiça Eleitoral. 
5.04.02 Tribunais Reglona~s 5.04.02 - Tribullai~ Regionais 

Eleitorais. Eleitorais. 
02.17 - Rio Grande do Norte. 02.20- São Paulo. 
Verba 1.0.00 - Cru-teio. I 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Cl- Ve1·ba 1.0.00 - custeio. 

vil. consignação 1.1,00 - Pessoal C1-
Subconsil!naç5o: 1,1.25 - Grati~ vil 

f!cação, adicional por tempo de serviço. suboonsignação 1.1.01 Venci-
Onde se diz 2444 .. 4440 - Leia-se.: mentos. · 

Cr$ 621.060,00 Onde se lê: Qr$ 15.549.600,00. 
A emenda é decorrente da promui- Leia-se: Cr$ 41. 795.000,00. 

gação da leJ n.0 2.831, de 20-7-58, 
Que as.5egura aos funcionários da~ II 
Recretarias do~ Trihunais Regiouail'1. Verba. 1.0.00 - Custeio. 
:Eleitorais, no art. 15,. a percepção de consignação 1.1.00 - Pessoal Cl-
ndicionais em bas~s idé"."lticas às rlos I vil. 
funcionários da SPcretaria do Tri- Subconsignação 1.1.04 SaJáliot de 
bunal Superior Eleitoral (Lei n.tJ 

1 

Mensalistas. 
1. 8!4, d~ 14-2-53L Suprima-se Cr$ 5.593. 200,00. 

Sala dns C<'lmisl;ões, em 7 de n('l- UI · 
vem·bro de 1956. I verba 1.0.00 ~custeio. · . I . consignação !.1.00 - Pessc~l Ci-

N.O 50-C Vll. . · 

An€xo 5 - Porler JudiCJttrlo .. 
5.04 - Justiça EJeitor.r:.l. 
5.04.02 - Tribunajs Regional~ 

Eleitorais. 
02.18 - Rio Gra:nde do Sul. 
Verbl1: 1.0.00 - Custeio. 
n::.;:::;fgnt':çáo: 1.1.00 - Pe,Ssoal Cl-

·vil. 

Subconsignação -1.1.17 - Gratifi­
cação de Função. 

Onde se lê: Cr$ 208.800,00. 
Leia-se: Cr$ 54.000,00. 

IV 
Verba 1.0.00 - Custeio 
consignação 1.1.00 - .?e~.soal Ci­

víl. 
• 

Subconsignação 1.1.26 - Grntifi- \te pelo Ministro Presidente do T?l• 
cação adicion .. al por tempo de servl·. bunal Superior d(/ Trabalho. 
ço. ...., . ~ · Sala. das comissões, em 'l de no-. 

Oride·B: elê: ·559.820,00. vembro de 1956. 
Leia-se: Cr$ 5.543.040,00 N.' 56-C 

Justijiroção ANEXO 5 
A Lei n.0 2.831, de 20~7-fn, t·eestru~ 5.05 - Justiça do TroollhO. 

turou o Quadro da Secretaria do Tri- Verba - 4.0.00 - Investimento$. 
bunal Regional Eleitoral do Estado consignação - 4.2.00 - Equipa-
de São Paulo, criando novos cargos men-to.s e .tru:;talaçôes. 
e alterando os padrões de venci- Subconsignação - 4.2.01 - Mã· 
mentes,- além de assegurar aos fun~ quinaS, motor-es e aparelhos. 
cionários de. sua Secretaria a per- 05 - Justiça do Trabalho. 
cepção de adicionais em bases idên- 05.02 - Tribunais Regionaís do 
tlcas às atribuídas aos funcionários Trabalho. 
da Secretaria do Tribunal Superíor 05.02.01 - 1.8 Região Cr$ 100.000,00. 
Eleitoral pela· Lej n.0 1.814, de 13 
de fev-ereiro de 1953. 

Sala das Comissões, em 7 de no~ 
vembro de 19'56. 

· N.0 53-0 . 
Anexo 5 - Poder Judiciário 
5. 04 - Justiça Eleitoral. 
5.04.02 - Tribunais . Regionais 

Eleitorais 
02..:21 - Sergipe 
Verba 1.0.00 - Custeio. 
Consignação 1.1.00 - Pessoal Cl~ 

vil. ~ 
Subconsignação 1.1.25 - Gratifi­

Ctlção adicional por tempo de servi­
ço 

Onde se lê: Cr$ 96.000,00. 
Leia-se: Ct$ 313.98o,oo. 

JustijiC(l,Çáo 
A emenda decorre da promulga­

ção da Lei n° 2.831, de 20-7-56, que 
assegura aos funcoionárJos da.s se­
cretarias dos Tribunais Regiona.is 
Eleitorais. no art. 15, a percepção 
de adicionais em bases idênticas às 
atribuidas aos tunciotiários da Se­
cretaria do Tribunal Superior Elei­
toral pela Lei n.0 1.814, de 14-2-53. 

Sala das Comissões, em 7 de novem­
bro de !956. 

N.0 54·0 

órgão: 05 - justlça do Trabalho. 
Repartição: 05.-()1 - Tribunal Su­

perior do TraDalho ~ , 
Despesas O:rdiná.riaa 

Verba 1.0.00 - Custejo, 
Consignação: 1.5.00 - Serviços de 

T-erceir<ls. 
Subcoru;ignação: 1.5.02 - Passa~ 

gens, transporte d-e ~essoas e de suas 
bagageru;, 

Onde ~e lé: '.......... '3ú 000,00 
Leia-se: • .. ........... , 90 OOD,OO 

Justf.jicaçdo 
A elelração do custO de transportes 

aéreo.s, maritimol:l e terrestres e ru; 
atribuições conferidas ao Tribunal 
Supoerior do Trabalho e princinatmen­
te as funções de correição aos órgãos 
da Justiça do Trabalh<:l, sediodos nos 
diversos Estados da Federação ;us­
tftfcam o aumento propo&to pal'a 
crs 9o.ooo.oo. 

Sala das Oomi.ssõe.s, em 7 de no­
v-embro de 1956. 

N.0 55-C 

órgão:' OEi · - Justiça 
Repartiçá<l: - 05-01 

SupF>rior do Trabalho. 
Inclua-se: 

do Trabalho. 
- Tribunal 

Despesas de Capital 

Verba: 4.0.00. - Investimentos. 
C<lnsigna~ão 4.2.DD - Equtpamen­

to,.o;; ~ instalações. 
Sul:c-onsh:mação - 4 2 03 - Ca­

minhonetes de passageiros ôrJ.ibus, 
ambulâncias e jeep.s. Cr$ 400 ')()(),00. 

Ju.stificâção 

F..sta dotr:.çã .srá ·aplicada n' aqul­
tiçP • .o d"e uma caminhonete nara o 
~e:·viç~ de comunicações e princ1pal~ 
:n-en"-e rara a entre'?·a de proc.~ssoo 

:-la reS<:déncia dos d-eZCEsetP fl7) Mi­
tl~trcs d Tribt!nal. uma yêz que a 
txistente. de marca Renau"lf ad<JUi­
l.'iÇa. l":á vár'"S anm. E? encontra nf'­
e-e...t:s!tando de c-on.~.ert.o.'l f> r~fClrma. 
~1.1bstancía~.<:o: já ~endo mesmo atm· 
z~<:o o limit(> máxim.,., de nso rónfor­
:11e ir..f:)rmaç:".o prest::~da pe.<.sor-lmen· 

Justificação 
A proposta orçamentária para 195'7, 

não consigna. qualquer dotação para 
compTa de máquinas de escrever.. 
.tste Tribunal Regional do Trabalho. 
que além das suas próprias necessi­
dades atende tamóém as das 2~J 
JJ.CC.JJ. que lhe sã.o subordinada!, 
ficará completamente d~provid<l de 
recursos tinancelros a êMe fim desti~ 
nado. · . 

Com a criaçã.o de mats 6 JJ CC.JJ. 
pela Lei n.0 2.694, de 1955, mais se 
acentuou as suas dificuldades com a. 
omi.ss:ãQ WÇ(l.mentárjr indícada 

Como prover sua:s · dificuldades se 
lhe são negadoo recursos? A base do 
tra bàlho em todOJJ os Tribunais s5.o 
os pare~res, os julgados, a.s decisões 
proferidas. Na Justiça do Trabalho, 
onde as questões se apresentam em 
crescendo cade. vez mais elevadtr, 
muíto se acentua assa . deficiênria. 
quer por falta de runctonários quau.a-
cados, quer pela falta de elementos 
materías. Ao apres-entar a emendn. 
em tela, espero. êste Tribunal. o ~­
oonhecimento, por parte do Senado 
Federal, do que acima fioou expos!.o e . .._ 
haja por bem lhe conceder os recm ~ 
sos necessá.rios à aquisição das mn. .. 
quinas de escrever para in.stalaçár') 
dos seus serviços. ·""' 

Sala das Comissões, em 7 de n6::­
vembro de 1951t 

NO 5'1-C 
5.05"- Justiça do Trabalho. 
Verba - 1.0.00 - custeio. 
Consignação.- 1.0.00 - Serviço! 

de Terceiros. . 
Subcon.signação - L5.11 - Tele-

fône, etc.. · 
{15. 02 - TribunaJs Reglona:ls do 

"l'labalho. 
Onde se lê: 

05.02.01 - 1.' Região Cr$ 94.500,00. 
Leía·se: 

Cr$ 105 50e,O') 

Justificação 
O aumento de Cr$ 15.000,00 que Sle 

pleiteia nesta Em(!nda, visa possibi­
litar re-cur.soo ao Tribunal Regional 
do Trabalho da 1.'" Região a instalar 
novo.s apárelhos telefônicos na sua 
nova s-ede. 

Com as suas atribuições aument9.­
das com a cr1ação e insta..lo.çãÓ de 
mais 6 novos JJ.CC.JJ , criadas pele. 
Lei n,0 2 .694, de !955, vê-se êst.e Tri­
bunal na oontingêncla de ot>tr.r n<l- · 
vos aparelhos. a fim de atender ~~ 
acumulo de ,trabalho que forçosamen-
t€! lht' advirá ·com o aumento das 
suas atribuições. 

A aprovação- da emenda. em' MUSa. 
possibilitará aa Tribunal, reeUl'so.s fi­
nanceiros para .Wnder as d!'spesas. 
pr6rrias da em-enta. 

Sola das ComlEõo...s, em '1 de na~ 
-;embro de 1956. 

N.0 5a-c 
5.05 - Justiça do Trabalho. 
Verba - 1.0.00 - Cust.P.lo 
cons!gnn.ção 1.5.00 - Serviços de 

Terceiros. 
Subet:~nsii!naçfio - 1. 5. 04 - Ilu ... 

mi'nação, fôrça motriz e gáz 
05.02 - Tribunal Regional do Tra ... 

balho. 
Onde se lê: 

C5.02.01 - 1.11. Região Cr$ 45 000,00. 
Leia-se: 

. .. . .. . . . . .. . . . .. . . . .. . . Cr$ 60 000.00 



/ DIARIO DO· CONGRESSO NACIONAL: ( Seç2.Q 11) l'iovembro de 1956 

Ju8ti/icaçdo lf.o 6!·0 l O aumento que se propõe visa a Continua a hora dO expediente. 
Ctrnt a tn.stalaçãa do Tribunal .~- Onde se lê; · conigir deficiência tto número· pro~ Não hã oril.dore.~ inscritos. (Pausa)·'"! 

ii_onal do TraOOJho ela 1."" Rel;lião ~m verba 1.().{1() _ cc•st.eJo. posto tcudo em vista os novos pa.. Pas.•;a-se -à · , i 
SU& nova sede, à Avenida Alril1ran:te ConsLJ,lUt~ão lhLCO - Pes.'!o~1 Gl~ d~s de a.s.o;untoo fixados pela !Ai ORDEM .. n· O oTa.·. P 
.Barxoso, 72, torna-se_ indispensável a vn. . 2. 745, de 1~-3-50. • .._~ · · · 
majoração desta verba para 1957. .SubconslgnQ.~;,ão 1.1. 25 - Gratifi.. Sala das Comissões,_ ern 7 de ·lJ·O- Coútinu.açãrJ da diseÍJ.s.!'áo úrti··· 

O novo local em que ficará insta- CP~áo adicional por lempo· de serv1- vemlno de 1956. - ca do Pri>j~lo de. I.;ei• dà ·cantar~ l 
lado êste Tribunal, abrange. tuna área ço. N" 64-C n-\> 265. de 1956: Q1t6 "prorroga a' 
de 3 anda-res, cmn .-gra!lde número OS - 02 -- 'n"lbur..d:s R?.glonais uo -5.03 -;- "Justiç1l .Militar. -vigê:ncia' qas medJdas de ordem 
de sa.l:u;, onde serão instalado.~ os T.;aballw. · , Verb~\. l.Q.OO - Custeio. jinanceirçz relaciormaas· com. a· 
-gabinetes dos Juizes, salas de a.udí- 0~ - 02 - 01 ~ 1.~ Reglão. . ConsignaçãQ 1.1.00 - Pes;;oal· çi- execução do Plano de Desenvol- .( 
ên~ia, sala . de sessões, secretarias, e Onde se dt!_; vil. _ . . . . · vime1tto Eçonôinico previstas na.8 r 
demais serviços- complementares im- Cr$ Subcou.slgnacão '"J·. 1.14 - $aJúrio Leis ns. 1.474, de 26 de novembm f 

pi!Ca.ndo, portanto, em maior cOnsu- ~ = ~~1!~~~ : ." · ·· l. 765· 943,0° famillu.. , - de 1951 e 1.6;!8, de 20 tle junht> j 
mo de luz_ e energia: A aprova~üo da Diga--.~e: · 1~3 · 50900 Alineu: 02 - Auditorias. de 1952, e dá outras provldêncla.i ·\ 
eme1)da. em tela será de inteirlt Ju.s~ 1 _ MalJistr.a.do.'l • , • . . 02-0-? --Auditoria· da Policia Mili- (e!n. ·regime dt! urg~ncia. no!: 
tlça. 

2 
_ J:tUncionár-ios .• ·•· 1.!!6. 6~5.4° tar e do Corpo .de Bombeiros do Dis- ,ti!rmos ·do art. 156, § .49

, do Rc.;-: 
Sala das com~ões, ,.. d • · 92 ' 7 G,60 tril;o 'Federal. girnento lil-terno, em- _virtude dOs , 

\'embro de 
19

5
6

, i:m 1 • f' no- Justijicaçlio Onde se lê: Cr$ :.ll.iJOO,OQ •. Ieia)-se: requerimentos da Senador Filin .. 1 
Da. redaç§o f'na1 da Pl'opost;:(Orça- Cr$ 30.000,00. to Müller e outros srs. Senado .. , 

N.o 59-C m~n~rla do Tribunal Regional do . • _ Justifka-"ãO • .... .res, aproPado na ses$6:0 e:tttaor- , 
5.05 - Just...· ... ~ do Traba:h<., T:a.balho da 1.11. R-egião, aprovada peJa P .~ dinárta de 5 do mês rnn c«rsol; 1 

--._verba 1.0~<:0 - cw:U..v. C:imara do.s Deputados, comtam fl.c3- ara atender no exercício de 1957 tendo Parecete8 (ns. 1.142. 1.143, .. 
~""-C-'onsig-nação L5~00 - E-erviç..:s de d~.tn.:õe.s do' Cr$ L765:94300 _para tua- às despesas C:um o pagamento de sa~ e 1.144, de 1956); da Comfs~ão -., 
:t,'ercelr.s. · g1.-;trado.s e Cr$ 143 _ 5-ü!},OO para, .fun· lál'iO família aos servidores -da Audí- de Constituição e Ju.st!ça. pela _ 

Subconúgnação 1.5.ú5 - Sel·.v~çoS ci<.mários, na ~subconsignação 1.1.25 _,.. toria' dn Polícia Militar e do LCorpo C9._nstttucionaUdade; da Comissâo_J, 
r.te asseio e- hi.31ene • O:·atificação adlc:onal, etc. de Bombe-iros do Distrito l<"'ederal. .de' EcMo-mia favorável; e ·da· co~·: 

05-02 - TrioUllaJ.s . R:eg-iona•s do No· €ntretanto, t>stas par-celaS n:lu ,Justifica-se a Emenda, por haver m-issão ·de Fina.ncas. tavoiàvel, -: . 
'.i'raDalho. co :respondem à r€a1~dnd-e do."J encar~ esta Auditoria, por d_úvicta.· na inter- corn as epundas que. oftrCce " 

05-02-01 - 1.0. R"egião •. , cnti.e 80 . go1 atribqfdos a êst-e Tribunu.l RegJo .. pr-e_tacão dos dio;positivos ·lcaaiS, dei- (1LS-. 1-C _a 26-C), 
;6: ·Cr$ 230.COO,OO. ... Dígn-se: xado de incluir dotaçã.o para dCpen-

Lclt~.wosé; ~ crs 300.000,00, na I do Trabalho. . dentes dos advogadçs dt: oficio -que O. SR. PRESJDENT.E: 
Justt/lcação Na. realidade, necessita êste Tríthi- .servem nesta Auditoria. NO'\'as emendas foram encami.ttha. 

A. dotattão de Cr$ 2JO.OOO.OO ... con.n:- nal de Cr$ 1.416.695,40 para paga- Sala das Comissões, em 4 de no- das à Me.:>a. Vão ser lidas pclo Sr. 
tr-to:a nesta ruhrlca. para 1937, nâo mf'nt.o do-s adíciona:s devidos aos mgJ.. vctúb:-o de _19:>6. - Alvaro A.dO!pil9 101 Secretáliio. ~ 
-a:end-e àS nece.s.s.aades dêst-a Tribu- ~S>;irtraQ.os e Cr$ 492. '756,60 para. os Presidente. - Lt!a.thias utympw, rte~ São lidas e ·apoiadas '!S seguin-
a.tal .Reg1onaL O custo das· utilldaai:::s ftncionár!c~. l~t>Dr, - Ccsar Vergueiro. ~ ATll tes emendas 
&:taao ao do tra.ba..tllador, perce!<en• .... o, Assim sendo, solicita o -Tritl.Uüol Vtanna.. - Llma Guütz.czrães. - Ga.s- EMENDA N.O 45 
na- m~u~ma elos casos • .salário supímor Rq·iona1 do Trabalho da 1.a Re!Sião, par Vello~o - Attilio Vivacqua 1 
.a.> nummo estipulado, tornam cada qu::, o senado- Federnl aceHe a presrn- NOvues Filh.o, - Daniel Ktieger: = Stl"lJSTITunvo 
t-êz: mais elevados os serviços d.e con~ te emetldn ret:ficada. oue, sen1 a!te-- Auro ~1Ioura Andrade. - Joiio Ar·/ Ao· Projeto de Lei aa Càn!ara. 
ter-vação. Local...zato em nóva se.Q.I! a raro quantitativo aprovado pela·ca.-- ruda. - Othon'l'tfãder. ., .. ~ n.O 265 de 1956 
.av~e.ru.da. Alm:rante- Baroso, 7Z, :!Ill. 3 mr-ra dos Deputados, atender!\, no J A t 1 o A vi A i d 
andares, com centeva.s d-e postu1antes excrcic'o· de 195"(, a-oo encarg% que N" 65 .. c · r · - · - , . g~ne: a 

0 
em· · 

a. pleitear€hl justiç~, não é po.ssn•eJ lhe são atr1buídos. · 5_05 - Justiça elo Distrito Federal préstimo compulsor10 ao Banco Na .. · 
n·1.nter uma higienú- ... adaquada sem C:1la des cmnis}3õe-~. em 7 de novem- Verba:- 1.0.00 - Custeio. ' cional do Des~nvolvimeJ)tO Econôm!C() · 
O..'> recursos fínanceiros capaz;s ue b!'o de 1n(S. • Consignação: 1.1.00 - Pcs.,oal Ci~ (B.N.D.E.), cobrado .sob a forma de 
a· ender -o. êsses enca.·gos. N.o 62-c vU. - ~ adicional do impôsto de renda c de-

, A.o ple~tear a dotaç\o de Cr$ . ~.,.. Subconsig.naçãÓ~ 1.1. 04 Salários mais medidas de ordem financeira, 
4l.J.OOO,uo para- 1957, espera 

0 
T:-itu.. Repartição: . . de Mensalistas. rclaclõnadas com o Plano de Re_apa .. 

n.al Regional que 
0 

Senado ~de.:al S.D5 - Justi~a do;Trabo.Uv1 Alinca: 06 - : Ju,%iça do Distrito relhamento e Fomento da Economia 
tt :::onheceo.do a situução de tat...o, aci· Verba: . /Federal. - N:lciona!. estabelecidas nas leis nú-
ll!.l.. apontada haja p:Jr bem ac.e·tar c 5 ·02 ·05 - 5.a RegHi.o. · 06.04 - Jtiíz-o Ptivtitivo de -Aciden- meros 1.474, de 26 de- novembro de 
s.?.ov t Em d - ,. 1.0.00 - Custe!o. · I tcs do 'I'mlJalJw. - . \ 1951 e 1.628, de 20 de J·unho de 1952, 
_ ~ cs a . tn a, pOSSJ.hl•rWn::Io coru1gnaç§o· - ... o ~ 

Oti U1€10s ueuessar.ios a_J>rover as suas 1 fi.O(} _ S~rv:çcs de Tercetrno:;. nde se lê: Cr$ 186 ... 200.00, lciS..·sc .J,kt\ prQr-rogada pelo pr-azo de 3 (trêa) 
ne~essidades. Subcousignação Cr$ 300.000,00. . . _ - ~nos, _cantados do exercício de 1957. 

Sala das Com!s.Sües. em 7 de ntt-w-m~ l.S.li --Telefone tcJe1onemns e-tc Jtts(tftc:açao mchtsive. . · 
b- ~ d<e 1956-. • ~ Amnente~Ee de cfs 5 000 0 ' ar· ~ tabela de ~1e.t1saiistas do Juizo Art. 2.0 - Duarante o prazo di!~ta. 

N.o BO-c Cr$ 83100:00 -n- dotat::áo dest;u~:l~ ~ J?'1'1vn.tit:·1 '.de Ac;ctcntcs do Trabalho pran·ogaçã.o seLrão cobrados os e.p.i .. 
õ.OO. - JusL~!a. do Tmbalhc. Jt.mta de Conciliação ~e Julgamento de e ioustitmtl~ .de~ . eionais ao imposto de renda na formu 
Verba z.o.oo ,_ cus~io. Pelotas. · .-: AUXllJ_ar de Estritórlo 22 das Leis ns-. 1.474 de 1951 e 1.628 de 
CozL-s:i;naç<lo l.S.OO _ ~e~:çcs de Justij:c~r;âo Cr$ lGB.OO~,gq. ' 1952 e demais contribuições legais vi~ 

l<- :ceíJ.·c;s. A <lo~-!3!'a·o de telefones. d• JUtl't• de 1- - AUXlli<lr de Escritório 21 gentes. 
""ubcons·gna. .. 1 5 1<> AI • " "' ... Cr$ 78 · 000-·0~·- Art. 3.0 - Revcgn.m .. se as rUsposi---
" çao · · "' _ - ugue1 Concmação e Jul1ar:nento, -de J?.e!ota-.s . 1 - Au:nhar de 'Escritório 20 - 1 ções cín1 contrário. - · 

ouV
5
arrend:::.me-nto de imóve:.-;, no Rio Grande do SuL tem s~do de Cr$ '73.000,00. . .. 

- 02.- Tribunais Regionais ao ·cr$ 5.00·0,00. com a majoração das 1 - Servente 20-- Cr$ 72,00000 Justijiçação 
'rr-aba.lho. · tartfnr, atualmente em .vig3r. esta dO· - Tot!ll Cr$ 390.000,00. . ' _ o Substitutivo atende à urgência a" 

-05 - 02 ·- 01 - 1.::r. Re'giãO. tae.a·o ·se t.ornou lt•"Uflc•.!<>~te, ". endo Ve ·t· t > p · ê · d 1 · o d r S >-<> - '--' -~ n wou~se, pos criormcnt.e <l a pro-- rorrog·ar a vrg nc1a as e1s que re-
n e se e: - Cr 1.247 .2€000. nec:-s.s..-\ria aumentá-la· pa.ra 8 n1il vatão d~ proposta orçaruentá1·ü.l. dêste gemo Banco Nácional de OesenvoJvi .. 

·.úeJa:-se: - Cr$; _2.247 .260,00. ewz.euos. Juízo p·.:ra 1957 erro de .soma. Soltei~ mento Econômico, enquant-o_ o Con~ 
. J-usttjl~açáo Sa!n_ d.ns Comüs,<;ões, em 7 de novem· ta o JuiZO Privativo oe Acidentes do gresso Nacional estuda com mais ca ... 

~,Ao Tnbt.:·?al I;?.eg~.onal do Trn.Qslho 1 bru de .1956. · - Trabalho a nprovaça·a da etnend" em rinho- e profundid•de. o· ProJ·eto nú• . 
uft I." Reg ào foram concedidOS !l-.'\- N~ 63-C .. "' p1·oposta o1·

9
amcntál'ia:- para lQS7, já tela, ::mmentando ·a ·ctotação · '"para mero 265- de 1956, õ que não -é possf .. 

apro\•ada pela Câmaia dOi:/ Deouta- Anexo 5 - Poder Judlcíárlo. Cr$_ 390.000,00, por corresponder às VPI em--regime de u:rgência a que_ está· 
dc'-1, CrS l.OOO.OOO,CO, para pagu.mt.n~ 5.05 - Jqstiça do Distrito FederaL reais necessidades dêste Juizo, con~ submetido. 
to de alu;uel de casa importân:!la 1 Verba 1.0.00 - Custeio. . forme demonstra~im acíma... Sala das Sessões, 7 de novembro de 
insuficiente para atender' acs~~.ns en~ Consignação 1.1.00 - Pessoal Ci- Sala das Comissões, em 7 de na- 1956. - AlencrtMro Guimarãf!s. 
cr..--gos. vil. vembro de ...1956. - , . ' João Arruda.. -

.Juntamente oom o Tribunal 1t~10- Sut,conslgnaçâo 1.1.22. - Gra.ti!i~ O SR. PRESID-ENTE: ' c 
na l estão localizaã.as tôdas M Juntaa cação pela execução de trabalho es· Está finda a leitura do- expediente: . EMENDA N .. 

43
• 

d.e Concilia:,ão e Julgamento do Dr~ .. pedal com risco de vida ou saúde. Sôbre n mesa um requerimento de . Illclua-se 0 art. segtnh~ .. onàe con-
~-c,o Federal. . Oncle se lê: 06.01 - . Tribunnl de urgência. Vl_er:_ . 
..# ... té o corrente ano eram epen~ lJustiça do Distrito Federal li; lido o ;iCgu.inte Art. - O Banco NaCJonnl de- De-
) JJ .CC.JJ ., com a criação de mais Cr$ 80.304,00. . . senvol\·tmento Econômico não poderfl 
~. pela Lei n.• 2.694·5>. ê<>e número Leia-se:., 06.01.- Tribunal de Jus- Requerimento n. 593 . de· 195•ô dispender. no pagamentô de honora­
ps.:;sou ,par-o.~. 15. ocorrendo portiuto, Uça. do uistrito Federal , .... , , . . . . . ,.,. -· . 1 rlos, 'salários, gratificações ou outros 
oor..:<lr-es encargos para êste TrlbunsJ. Cr$ 1.13.280.00. · .~.-.~s têrmos do art. 156. § 3Ç', do proyentos de qualquer natureza, soma 

Na atual sede do T. R. não é maJ.s R,7g~.mento Interno. requeremos ur~ que exceda a 1 1/2 (um e meio) por 
oo_·stvel proceder-se & qua.lqufir adap.. Justffi.Caç{Jo gencia Para ó Projeto de Lei da cá~ cento da an-ecM.ação do- ano anterior 
~~ã.o pa~·a acomodar ns nOl'O.S órgã.os Pelos díspo;;itivos legais vizentes, mara n~t 281; ~e 1956,. que autoriza- o prol-'eniente das receitas a. que ·se re: 
reu~m~c.r:a.dos, tornando-se cruc:aJ 0 05 !unclonários que servem. em f!ér~ Poder Execut1vo. ti hrma.r convênio ferem os art$, 1.o 7.'\ s.n e ll,a de:;ta-
problema de espaço, nã-o a6 para oa v-ices radiológicos têm direito n. -per- com o Municip1o de Ir.ú, no Rio Lei. ' 
oo-;o.s !un.o;ionários a urem nomea- cepção da. gratif!ca.cAo de 40% sôbre Grande do Sul. pera, eumprimenf.o do 
:1<\•.;, -corno também. para os postu!a..1• 05 seus. vencimentos. disposto na nrt. 29, · inciso VII, da Justi/iCar;d<l 
.~~·'o árlo '· N l t' D . . Le1 ... ~" ~:661, de 3-1·12~195-5, ... :.: , As despesas com _pessoal \.'etn nu-

.t rn!i-.Se necess , porta.niN, ma1o.. a us rca do istrlto Federal,· esSj. ~:~.......,'\ u..'\5 Se-~sões, em 7 d.1 novem- mcntando assust'adoramcnte con!ol'me 
~es recursos, pelo que se a.prescnf.a. e. gratifiea.Çlo especial é . eoncedida a bro de 1956, - .M'em. ·df! sd . ._; Da.niel 
~en-da. rupra. elevando a. düta-çltO 1 -Médico classe Me 1 Radlo]O!Jlsta Krieger. - A.rnemtro di Figueiredo. vemos no ~so abaixo: 
~esti~aQa a alugu-el pa.ra Cr$ ...... classe I. ambos servindo no Juizo - Prisco elos sa,;to;;. - Freitas Ca- 1953. .' ......... " Cr$· 9.371.478,00 ·· 
1.547·.26000. que att?nderá em 19~'(, Privativo do Acidentes do Trabalho, -valcantt. - No-t.'lleS Filho. - Othon 1954 ........... ~·· Cr$ 21.654.424,00 
:t!-o.,só Di seus própnos alugueis eo .. onde têm e.- sén cargo não só a. ve- Miúler. - .fcã.o Arruda. 1955 .~ .. ~: .•.. :. C1·$ 53.604.f'>03,00 
:no/também. o sda.s demais JJ.CC.J.J. rificnção dos acidentes profissionais O SR. PRESIDENTE;. Es~a evoluÇão está a indicar clara· 
'-Gg".":es-tad-os do Rfo -e ~[}frito &oto. submetidos no Juf2".o. corno "'"-mb..o:.m O 1 1 · '· b d aa1a daa Conti~"'OCs. "'m 

7 
rle n•wera- w. <= reqner n en\.-<1 que n-::a a c ser mente a. necesSidade de .hupat·Se n. 

. ~ 
9 

o atendimento dos funcionários lata~ lido será votado depois da ordem do (limitação contida na emenda, ~com u. 
12('(;~;,. 1 56 dos no Tribunal· de JusUoa. dia. '.Qual :1 própria dircç~ú tlodc~i prote:-
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Quinta-feira H 

~er-se contra as ... inevitáveis preS?ões 
políticas. Estimando·se ~s receitas, a 
que se referem o::~ arts. V', 7.", 8,0 e 
11.Y desta lei em cêrca de quatro a 
cinco bilhões de cruzeiros, o limtte 
para as despesas admillistrativas l:iC- · 
ria de 60 a 75 bilhões. 
/ Sala das Se.s.sões, 7 de novembro de 
1956. - Oth.on Mdder. 

EMENDA N. 0 47 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)" 

ociósos. Em -vez ~ grava1·mos· e .1 Senhor Ministro da Fazenda, o .iius­
PW1ir:;nGs aqueles que lutam e arris-1 tre Senhor José Maria. Whitacker· 
cam. devemos- 'é' incentivá-los para e do ante-proJeto de lei, o Senhor 
que ganhem mais e Quanto ·mais Presíde1;te da . R.el;lública solicitou 
ganharem, mais pagarão ao erário taxas sobre o Imposto de renda fez 
público, j_á que o inwôsto e percen- tie recursos ou de_ agravaçã.~, dl_lS 
tt!al e nao fixo ou e&pecífico. A lei <.penas a pron:o~açao da _vigencia 
nao pode deixas de estimular os de certos disposit·lVOS _das Ie1.s 1.4 4, 
que trabalham e os qoe arriscam 0 e L628 __ Nenhum P~dld? de reforço 
seu capital e .seo fuLuro. pois que Q E-xecutwo ao Le~u:;lattvo .. 
o p1·ogresso d<> país c 0 bem estar o. Con~r~sso_ Nn_cwna! porei_Jl, com 

·suprima-se o art. 15 do. seu povo. dependem do maior n. sua prO\'erbial llberah0nde a custa 
Justijicetçâo e~forço e da maior e melhor pl'odu- deu d~ majorar. todas_ as. taxas e con-

Uma das normas mais salutares que Çao dos mais aptos e dos• ativos. d~s _H~defe.~8S conLribumtes. en~en-

Novembro de 1%6 3207 

O lógico e o razoá-vel ~ o Legislativo 
dar aquilo que lhe foi pedido. isto é. 
a prorrogação exclusivamente, .':-€IU 
qualrmer agravação de taxas existentes. 

Poderão alegar que não se trata de 
impósto <Sil\Iples, m!lS de um emprês­
timo. A êste.s r-cspc1deremos que é um 
empnffi~imo forç!ldO ou compulsório, 
c0 m promessa. de uma restituicão c'<!­
morada, em título3 de baixa r~nta~i­
lidnde <O~rigaçó2S do Rca·parclb .. t~· 
menta Econõmico :'1 5~;} e que no r.t() 
da entr.e;;:a ;i estão desvala:-:z::td )S, 
como os demais títulos federuis. 

Sala çlas se~sõetl, em 7 de novemt :· 0 
de 1956. - Othon ll!ad::!r. 

cx1stw.m na te1 e nos estat;utos do Se ~ malavra de ordem Para a ti:IbUiçoes co~stantes ctas re~C!'Idas 
Banco de Desenvolvimento Econô- salvaçao f!conomica do Btasil. é a 1-eJs, sem qu~ 1st<> lhe !asse sohc1ta~<> 
mico, era a de sóniente serem aprc, Poupan)-a e a e:rpitalizaç.ão. para. pelo Executwo, _ que e quem podm EMENDA N ,0 50 

ria, as propostas de financiaménto ~ mawy produção, e comequentemen- oe 1mpostos. ou. adlCI~nais. Supnma-.se o arL. 17.". 
ciados, solucionados pela sua Dirr-t'J-~ propo_rcJonar maiores investimentos .1~1lg~r da nece.~sJda~e on _oe aumentos . 

, t·. . t d te rn.a1s empreg<>s e melhores salá- Se o Executivo naJ propoz au- . _. _ · 
que_ e.<; n:essem com os seus es u os e rios qu lq . I . t ··b á.. mentos é porque os recursos dados . Ju.~tlj1ca~ao 
proJetos completos e os seus compro-j atender· a uei e_ld dn ut I la deve pela~ leis vigent{'s e (\Ue \'ãD ser O proJeto pretende. elevar de 2 p:1 ··:t 
missas competen'temente verificact I a necessi a e de poupar de - · I' · d o· · d B 6 

. . . . - . · os. esonomizar e · 1 ·t .li T: grandemente aumentados por efeito 0 . numero e net~res o an~ 
Antes disso nao havena nenhum com- de·1 a .. d 

1
°' faprta zar. uxnr da última reforma do impõsto de Nacwnal de De~en\'clvnnento Econ.~-

p l'Omisso para com o sor ·t t d I 11 SI.l amen e o ruo do trabalho - · m· JCl an e 0 correspond"nte d T ' ' renda e da elevnção dos vencin1ent.':)s ICO. 
empré~timo. Era evidentemente uma inicia't;va Prí. de ese~ lniU1~r r a j de militares e ;ivis e do .<:alário mí- j Não \'emas necessidade de aumen ar 
gar~ntw. para o :Sanco, que assin: sô a red~zir os 'f:t~~e.-;a de es~~~~~ã~ar. 1 nimo. são suncient.es pna as nece- o corpo di.rigen~~ do Banco. _0.) din:­
npllcava fundos em obras ou .serviços,, ., enpr be . d P - . e.1 sidades do Banco ~ menos que 0 tares atuais, a11as homens d1onos e 
que tivessem pa . d 1 ·. . : " 1 o cei. e vez que estamos - . . . . . . . c ;.o z s , ct"· d "f . , d " . , ssa o pe o miilUCIOSo I nun• ,., 'n 'l ,. t - - . i Le<>'i"lativo queria ""r mais reuhsta .pa e , \em ... J.. J p.e. eita es-r 14 exam t'cn· d d .. . g. 1e caplaisa e nao soc1a-·· ~~· • . -'-'· ~-· .' t•e h ·o. u ct' e e IC~ o seu corpo e_ asses-, lista. . 1 que 0 rei e qu-eria tmnbem assmmr 1 - n .o aos seus_ et,~nigos. zn, eles, 
.!lares e merecido a sua aprovacao. ·1 0 ,. rn ost"' 1 B a 81111811.3 I""DO'lS"hilldade de cairas o Dtretor Pres:dent(!, o Eng. LU('JS 

P 1 15 . , ""' - ., 1p ......, e axn:> no ·astl e 1 ' ' ~ • - • ·' - L · e o art. do ProJeto cna-se uma E'-pecwlmem 1 · d : . 1 co O o cOiltl ÜJUint'"' oues, sem preJlllZo da pre:sideneJ,t 
nova mod~lid~de de financiamento ~fram' a llm;te 

0 t~ e \f11 
a Jaf ~tm-, S:;~la dR.:-: se;;"õ~s, em 7-11-56. vem ~desen~p2nhando outws telev~t11,('s. 

1'POr an~ec1paçao". Ê um risco a mais! tão extorswas 1 quoe a 9s e, a otm.a.1 O!ftOn ii-Ú!.dcr funçoes pubhca::;, como a de &cret l· 
n que flcam sujeitos os empréstimos! C<>ntm a <: · <: n.ao e possJve l · no Geral do Conselho Nacwnal de 
do BNDE. Além disso, as influências· u rn;o. nes a_ cmnda Iouc:1 1

1 
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políticas e certas pressôes econômicas I para 0 cot~<:o economJCo. Todof, 0 " 1 No~ 3o dJ att. 1, onde dz: ev1dente que <> Banco pe1m1te q 1"' 
poderão se ap:r:oveit~r dessa exceção ~:m=~~=· 0 ° c?~ 'ê~~ m~z~s e ate as· ~ 4/, tquf\t.:-o pc1 .cento) ' grande pa~·te de sua ati\'ldade s~J; 
para anancarem do Banco adianta- tnbutos · de \d 0 cua e aument;t D:ga-se desvmda pata 0 utros :--:;etOles o D·-
mentos por conta de emprê~timos rui- agma ·t tt toe:<· natmeza Am~da I ·.3',, 1tlês por l'ento\ ·. retor ~upetmtendente. Econom·s··-t 
n - d'd . . . ar o na. amara como no Se- Dt R:Jbert Ca os 

OS?S ou nao compt':_en I os .n.a~ fi- nado estão sendo \'Otada:; numerosas Justzncaçiio r o m~ ~;.. por sua wz 
n~~~~a~es dês.~e orgao. Verificadas lets de novas e mal.~ amplas ttibuta-1 A emenda manda qu~ se conserve p esta sua colabDI.rt~.__o eficiet.te e 

-

essas _lrreg.ula.udades após .~u :r;o ato cães e não faz um mcs que 0 Con~ a ta:-ra atUal de 3',, 1tres pm· Nl1to 1, a~1~~ em ?utro! u1mos da ad~ml,'i­
de ~er l~vtado o contrato, JA nao ha- ~zes.<=o mal<>tou considera\'elmente o I taxa essa que o PI'OJCto 205 pretende tia-ao publ ca. I,.U:Jlmente sem p.eJut­
ve~·a ~CIO de ressn.cir o adiantamen.to, 1moôsto de renda e ao lado deste 1eleva1 pa1n 4,.; 1quatr,'l por centoJ, o z~ d:J~ ~e~~ SelV!ÇC'S .. d? Banco Lc•o 
POIS e . bem provável 9ue tenh~. sido criOu 0 de lucro;; excessivos em rc- j que 1 epresentaua um aumento de 33'/o ~ao h , 1 nzaa ~ai a__ c Ia I nH'IIS _ 2 carg Js 
empregado ou consumido pelo hnan- lação aQ CaPJt~l vem ao-om. este 1 As 1azões que n:Js le\am ,\ c<mtra~ 3 Dir-tona .• e o, :1tu~us estao cl:1rdo -~-
ciado. _ ProJetu n.0 265. de Hl.'J6 "'e :'lgrav::t • 11ar a pretcnd1da eJev:-.qào sôb:e <:>S ;gnta dos HU., de\-eie:S com bnstnJ.te 

P:u:a. el'Itar ~bUI';OS ;. o tráfico de _a111àa mais 0 impó.sto de renda. en-[ !'ese. vas e os luct'cS n.to du;tnbmdo::.llga. _ 
l~fluer~cias pollticas, e I·ecpmenclável gros&ando-o com ad1cwnais ataesct~ J das pessoas JUndlC3S, s.'o as mesmq:- Pvl o~ tio "l3cto nao _&e JUStif'c:;~ o.;•e 
nao cnar essa. modalidade de "adian- dos .ao prmc1pal. com que JUStificamos (.menda q~1e na caJa.mto_a snuaÇao ec:Jnorruco-,1- . 
tamentos por antecipação". • Demais, não vemos ra;;>;âo que jus- apresentamos ao ~ 1 ,) l\êste me:s,no n~nceua que atruve~sa o pms, se):l'-.t. 

Sala das Sessões, em 7 de novem- tlftque a criacão e a ampliação de\ :trt1go 1 v R:::p!:li'..!.\ma-nQ.~ a tUdQ ~~w.dos nmo.s e:ugos ac::~netando gJ·::m-
bro de 1956. - Othon Miider. • Impo.'itos ou adtcwna1s, para refor-J quando ct 1ssemo:; na aladtda JIJ.Stlh- "es _ deso~c:s A e~oca e de economlns 

_ EMENDA N 0 4 ca1 os ·H·cursof; do Banco Nacional , cacão ;/lao de. nun:_enw de ga.stos com er:i-
Ao p 1.0 ·eto e Le' · ~ do DesenvolvlmPJito EcQnôm1co C<>mo \ A polít:ca mais benef1ca aos tnte- 1· ggos pubhc ... s _ou !'!Utalqmcos 

mero 265
1 de f956 

1 ela Camura nU- hcou exubergn~temente demollstlado I :-êsses. nacwaaiS e illai.s cor1sentânea I 10:;;la d~t~e.!'soes 7 de nO\embio dt 
Suprim~m-se as' alinea. ( ) b) nos debates da Comissão de f'Fman-~ com a con]U~tura econõnucn bl'RSJ!el·~"·· - 1011 

Mader 
{k, parágrafo prim~i~·o 'd~ : 1-u:o 

1 
1.o ças d<> Senado provodados pelo nobre r a, e a ~e nao tributar as rese1:; flS e E\ITF.NDA No 51 

e subsiítua-se a. expres:;:ão final do l'enndor }.>loura de Andrade r. a~fõl:>- luc~•ls nao di.stnoUid<;s pelas p~SSO:<S Acrescente-se onde con\JCr: 
dta.do parágrafo pri neh·o· tidos sem protest<>s do Ilu<itle Di- JUnct·cas. p:-t-a que esteE f!md:Js ~- O Quadro dos funcion:inos do aw~ ... 

" •.. na seg·~inte b~se:, · ~~LOI'·Supermten~~nte dê.sse Banco. p.m I'€l!l\'est1dos na I-enov<l.~,ao de ma c~ Nac1ona1 do D:!"envolvmH'ntn Ec ,_ 
por --r .. _Ro?Crto <?Hvetra Oan:pos, as q~mas ~ eqmp~me~tos. ~1.1_ alilP!J,l- normco so sera. r,odiftcado. e <lit-err, ... 

"na base de 15 ,;;-, r quinze por cen- contn?u1_s:ões _ v1gen~es de.stmadas <1 çao ~la_s mstalaçoes .u~dust!IaJs e a"'ro- d?s os respectJvcs \'encimentos. zn~-
t.o) ·•. esse orgao .'iao mars do que sufici- pecuana.s; no a~erteiç_oamet1lO e ba- d1nnte Drcreto do Pode· Excculivo. 

Ju~tijicação 

Enquanto o projeto manda elevnr 
Q adicional para 20':{>. nos casos em 
que o impô.sto de renda das pe~·sõas 
:tisjcas €xceda de Cr$ 25(),000,00, a 
t:menda visa manter o adicional de 
15%, para todos os casos. 

Sob o pretcsto de taxar mais for­
temente P.queles que ganham mais o 
f!lle se estâ fazenda entre nôs, ' e 
tornar o impôsto de renda suma­
mente gravoso e qu:1si insuportãvel, 
além de um certo limite, como se 
fôsse crime auferir 1ucro elevado 
ainda que a custa de muito trabalho 
e mtlito capital, E ~sse um mal que 
vn-1 se alastrando com perniciosos 
~feit.os, numa eviden"J política .so­
~ialisante, dentro de um pais capi­
talista, o que constitue uma grave 
}lnomalia. Se o objetivo e o de fazer 
com que paguerri maiores quantias 
n.quelcs ·que ganham ma i.<; e.-:sa finà­
Hdade já está alcançada pela taxa­
ção percentual. Quanto mais ganhRr 
mais pngarâ., lQgo jâ está .sendo apli­
cada a justiça . fiscal e econômica. 
·!!Ob a forma "ad-valorem·• ou per­
t~ntual. 

Agrav:1r ainda ma.is essa !rüwtaç§.o 
;~.crescendo ao 5istema percentual uma 
pr<>gressh·a-, deJx~ rle .o;er jtl,..tiç.a. para 
r.e C'Onvertcr em exagê;o e extorsr.o 
c~lfltr~ os f!UC, p:Jr terem trabalhado 
mais ou s!do mais dillgentes e em­
prf~endedo:.9~ - o que ~ um b-em 
p~rr. a ca1e-'h'iilade - tt~·eram ma:lor 
renda do os int:ap:l.~S. t!rc.idG-s úU 

entes pal'a suas necessidades de rateamento da procluçao e l1a expan- · 
financiamentos. O que está faltan .. são do movimento .::~mercial das em- Jusf-i!icac{w 
do é o cumprimento da.s leis. isto é. presas. As rcscrnis e os lucro~ não O Bancu Nacion~l. ck De.~<t"nvcJl·,·• .. 
Que as importàncias arrecadada.-; pelo dlst~ibuidos, constituem quase que .-.s menta Ec llômíco. por .wa p:·óp:-ia 
Te:oouro e as devid&S pelos Instit.utos ún~cas font?s. de cj.pital com q1.e con- mttureza: nii.o exige p-essoal numt•ro.~o, 
e Caixas de Previdência, Cab.:a Eco- ram .os émpr2enChmcntn: pl·\\•ado~. nem lll:l!Ores despesfts de ~dmini:Hr;-­
nómicas e Companhias de Seguros. Em vez de onerá-lof c0 mo faz o P!'O- ção. EntrelnntD, já se observ:1. no .c:.·u 
além de ontms fon~es sejam efeti- jeto, devemo'i. i.<;entá-los ou pelo me- funcion:unento uma forte pre:Ss!lo .no 
vamente e-ntregues ao referido Banco. no.s l\b:·andfll' as taxas que 'sôbre êles s~nt:d:.> àa elev~~ção de SU:t.<: de~uc:-... s 
Cumprida..;; as leis existentes não hâ recaem. E' dev-er rle»; govê~·nos ('Sti- de adm!nístr:~çfi.o. · 
necessidade de O!lerar mais ainda mular e._<:,<;" .fot·mn de economia e de . Pn~sondo . a COl11')elénc:Ia {i.o Ex~c ·­
Mesmo com desfalque r~presentado f-OUtJ:'IOÇa, porque ela atende 0 inte- tLv~ !I criaÇa<J de ::!lt:go.t e fun:õi'~ ~'i~ 
pelo nâú recolhimento das quantias rês~e n~ional. . tara o Ba:1co a :.:-.l.c1 do.- !O.Utt'~· v1s 
que lhe .são devidas, o Banco não I E' assim QUe g!"àYando mescrupu--

1 
al1menros U,) !€~1 qufldro de prs .... n<~: 

ct.ei~ou de• atender os_ financiamentos ~o:c;a_ e ~mpiricamt:nte as . rendas que • Snl~ d~s Sesso:-s-, em 7. cie no\ emb. (J 

mtus prementes e amçta lhe sobrou Il'lam aJudar o ctesenvolvnne:nto ~co- de 19;}G. - Otr1on .. l.fader. -(""-
tuüdos para a.plicá-los na. compra : ôômico ~o pais,. e_.st:3.!nos cometendo - K\1ENDA :-:.o 52 de letras do Tezouro. I ~ra\·es e n·;epar~ve:s erros. · · 

Com o allmento substanCial do Regist.H:-se ah:.da ~ dr.snec~ssi.do.d~ Incluir. entrr.• ~o.<; Rtuais :n~it;o.s 1T 
impôsto de renda no exercido vin- 1 de cdnr ou de Rnment:u- as fontes de e 18. p eeguinte arLi:;o: 
douro. em virtude 1 da reforma há recm~as p:'lrn o B;1nco de Desenvoh·i- "Al· .. 18. Ao art. 12 da L.ri ntnne'"'l 
dias sancionada pelo Presidente da menta Ecouõmtco. ni'lo solicitou ne- 1. 628, de 20 de junho de 1932, se!-,~­
República, ampliando a incidência e. nhum novo •··ibuto nem a majoração cente o 
e1evandn as taxa.-; sôbre pessô::;.-; fí- dos atuais. Limi.tcu-;;e; a p~d\1:.a pl'Qr- § 4." Os membtos (lo Con~clh~ r.e 
sicas e jurídicas, está assegurado ro~açã<> do prazo de vi~ên~ riM leis Aàministr:1.r.,·ão Mmt'rlt-e poden\o .... !' 
r.o adicionai de· 15% de que trata 1.4-74 e l.G13, num :tntc-projeto d<' "Coelcntos uma rez, 
a lei 1.474, de 19-ttl, um {fl'nnde rm· npenllS. trê.s artigo.~. :f:ste &nte-Il!"O· Jus.tijiéaçiio 
mento, além do proveniente do cres- Jero eh-tboraüo por nm Mini.."tro da 
cimento natural do impôsto cte ren- Fa:~t:nda e !tvisto por out.r11, \',::>~o 
dn, que agora abrange um núm-ero :tcümP"nh!!d·o de mna expoEiçfw cte 
·muito ma.ior de contrib~:ntes, por motir-:JS, pel:l 1nal se a-rdt:z que :~..'. 
fõ-~a da e1evar,ã-o dt! vencimentos font-::s de q)rovi~:lo dr- fundr.s para o 
el-e miHtnre.~ f' dvl.s c da majoraçã.o B:ti!CO :::ão sufic~entrs. O Ccnf!"Tel:.so 
do salár~o rn1nlrno. ?t~~~on?.l, po!ém 4:!nt~nd-eu ttan.'i'!ormar 

Impo::-tant,e alnd.:-~ ~ .not~r qu-e ao n an~!'-p:·ojeto Pm uma pr0%5içlto Cúm 
er.c-aminhar a<> C<mbrr['::;,<;o Nndúnal I S2 ?.o·t!gos, elf-vando 11 M'U h.el prazer, 
a mensa;xem relativa ao Banco de I t.óda.o; a.~ ta~~a.s ~ }X"retnta.g-tDs, sem 
Det·envohimento Ecnnômlco ..::comp:l- :!Ue :,sto fM~-c ped:rlJ pe10 p·l(k~" com­
r.hada ·õa ex;_px!t;ão. êe miJ~!'\'i:l do i .• ::"'.:;n~e, qu.~ :1:st-~ cS..S·:J é !J E:t!'tutivo. 

O Cons-eHJo õe .. 'tdnlini.strac;fio. eo-n.­
forme f e dcpree,ndc· da.s atribu:;:ó• e: 
cm1Edat no art. }:1 d~\ Lel n." 1. f'J g, 
de 20 cW Jnnho de 1952, é um ó~~{o 
de fixação rla palftica geral 00 Bl>rl!.'Q 
Nacional do ~envolvimento E\'·Jn('o .. 
mico, &tfr~\és {Jt, ati\'idade nor:n~r!'i't.!, 
.SUPfrvi.~or~ t: df: cúpola. de ~plt-~.nCP;A"' 
m.ento.. · · 

Nt:!iS~S CfJJldiGôeJ-·, ~tt:rja CO'r:.J•e-n~ehte 
fjüe c.vnt:i~-t t·C_r.n JifY::;s E.Ãp:•r!It:(,u .. 



~
/§2M ~úlniá-f~k'f_ t,___. ...-.-lf··--'"!!fAJ~IQ D? COHGR1'!8810 ~-'f~ JJr:bms:B:· _/Nov.emfiro àe 195<!f=. 

. . .... 
llas DOli vários .setores especificll1 de :Q~~- EMENDA N.0 ~ ' •• .i~ ~ u~ caso do 00A'1Pl'O"V3'ia f~·ça Nun..ca, Sr. Presidente~ foi- preciso 
§:o do Banco, :11,.()4 diVerso.:' campoo Supdme.m-.ee oS J§ 7.o' q & I) do ~~ maioi', o 1lanco Nacion.B.l do De- um Banco espedalizado para efetua-r 

a economia, inclus1ve o flllaneeiro, . " · senvolvimento Econômico, ouvida a êsses fÍll8J1oiamentos,. para estudá-los; 
!11~ _dos de or~r~~Waçã~ ra-cional e tlgo 7· •. Justificação , supertntendêncta da- Moeda e d? RealiZaram-se êsses fina.nciamentoS', 
adtmmstração, _ P!,\-1 tlCular:nente ad~I>- 0 projeto, erh sw art. 7_o, dã nova Crédito, poderá proceder a re.stl- emprégtimos vultosos foram feitos no 
tad~s às funçoes bancánas e de m- redação a artigo de igual número da tuição em pra-zo inferior ao pre- exterior, alguns Hquidados. outros ~e·-
Y.f'stlmentoo. _ L . 0 1 628 

de 20•6~ 19~.) 0 no ,0 vi.st-o no 1 1.0 dêste artigo. o.b&er· gui.ram o seu cur$<;'. rig01·osamente CPl 
Ore, evidentemente pa.ra se nao ter ei n. · . ' , o... n· ' :.. \nncto as demais disposiçõe-s le- d~a, cem plena satlsfaç_§.o ~os que h!t-

um Qrgão amplo e de deliberaçãO difí- te?í~ lnclUll Um . para~ra._f~ .<1·) r· gais", VIa me-mpr~tado seu dinheiro ao Ba.n- . 
Cil, foi pre\'ista a CQmtitulção do Con- gun ° 0 qua as mvel'soes ue as, er- A disposição que a presente emenda- co ~o B~as11. . . . . . 1 .eyelho com seis membros. tas. pe~a!' _:;ociedades de s~guros e de visa suprimir estatui tão .,omen~. e. Nao fo1 nece.~ano sequer Cl'lar uma. ~ 

A5slm para dar uma oportunidade capitalJ.zp-.çao em empr~ndlrner~os q~e j vinculação pura e 'simules por 2-5 'I carteiu. especiali.Uda no Banco do ~ 
de um 'desejável afluxo da experiên- concorr~m Par~ 0 es~v~ Y!mie;' 0~ a~os. Não admite. em· hip6~ese ai: B:~~il, pois ê~t~. funcionou. c?iu ~)re· / 
cia ex;n tod-ós os ,s.etores mencionadas, e~nônuco. na fotma de 0:U~105 d ~.~ guma, a CÇ~nvei'são, em dinhexr~, da.s ctsao cron?metr1ca. com VISao cl~r--a~ 
que viria beneficiar altamente o B_an- ;~ti vos .constantes do jr~1e.oN d~t._~ reservas técnicas aplicadas (.'Jri" mvcr- 1 da~ ncce.ss1dadet; e problema.ff nnc!o"l 
co bastaria a obrigatoriedade da não tear vmcUlad_as ao an.o "' actona sões diretas que fr.·voreçarn o desen- nalS. . 
reÍwvação do mandato, por inai.s de d~. Desenvo~viment.o Econôm~o . pe~o volvimento econômico.; E' inov.1.çfio Po.s.so dar ~.ui .o. testem_un~1o, !'J.UN' 
uma vez, para que se ensejasse, pe- ptezo de 2o. a~os, .em 

0 
co~~~ ~aollCia oue poderá colocar em sérias dlftcul- qus.ndo no Mm~eno da V1açao, com~ 

tiôdicamente, a substituição ·da têrça 001? 0 o que ~lSp~e 0 l 3·' ?1
0

" ... Un; ciades as· emprêsas atingid~ll, c por Chefe de Gabin~te do ilustre Gene­
parte do· Conselho, . traz€ndo novos L~I 1!· 1. 4' 4-9"1 c art. 2· da Lex tõdas as razões expostas nesta. jus- rnl Me.t?dO,?ç.a. Ltma, ~e! _andan'len~o. 
alementos,. que, com 0 decorrer. do n. !- .628-~52. ~ ., 

1 
. _ rtifiroção estamos convictos. de que a negoc1açoe.s parn a.qtuSIÇao _de eqUI· 

tempo, trariam uma integl'açãú Cf'..m· • ~sa vmculaçao nao se ~.npau o congre:oso Nacional. em J;U<ll alta- pament.o pan as estradas ae ferro, 
t>leta da t-eoria e prática necessárias. bü::za .. entreta~o; co~ ~ poJ.t:ifa fi. sabedoria dará a e.o;ta. emend~ a aca- _para o Departamento de Estradas U~ 

~· Sal<~. da.s Sê'ssões. em 7 de novembro ~ancsma que -v.e onemar Q.";rr nves- lhida qwi ela sem dúvida merece. Rodagem, para o _Departamento, de 
~- d€ 1956. - othon Mader. hmento~ ~as ~ocledade?- de ·?"',.uros e ·sala dras sessões. em 7 de novt1ll- Portos e Navegaça.o, para o L.oyd 

de capitallzaç~o. AS 1;1Verme~ di:e- bro de 1956 • _ Othon Mttder. - Syl- Brasileiro, quer quando, mais tarde. 
EMENDA N.0 53 ta.:; de que ~ogtta o ProJeto serao pro- . C .0 _ · n.> Estrada de Ferro central do Br~-

Acresc'ente-se, onde convier, :> se- cp3sadas com- rec~rso.s. qu: ~-cmpõem vw un.: . sil; negociei o empréstimo dO finall-
gu.inte artigo: . • a_s reserva~ . t-é~n1cas mstlturdas po~· 0 SR. PRESIDENTE: ciamento da eletrifi<:ação da Serra do 

Art. _ 0 projeto de or\..amento de força ds leis· que t:egem o funciona- Mar, para comprar 50 mil tone-laia.s 
Jm to·ftimentos do Banco _Nacicn!ll de menta d~que!as sDCI_edades_. ~&.13 I·~~ ~m discussão o projeto ~em· as de trigo, do- contrôle sinalizadQl' de 
Dmenvoh•imE.nto Econõmie-J rBNDE), servas nao teem outro ObJ~tlV<J senao emendas. tráfeto. ·e -outros, _através do Ban;:;et 
d~ que tratal].l os· arts. 20 ~ 21 àestra 0 d~_dlastrear. de fOrma. f?lida e g.a- 0 SR. ALENCASTRO GUIMA~IES: do Brâsil. 
lel. antes da apl·ov~-ção pelo C(l!lselho ran I a-. as operaçOE.s rea LZada.s l?eJaS Não &e podia. invoca!', por outto· 
de Administração do refer!do. Banco; emprêsas, de' sorte· a respo.nder mte- (Não foi revisto pelo orador) -_Se- lado, sr. Presidente,. nem se<}uer ne· 
ser.l submetido 20 €xam~ .. e par~er ga~almente pe_~os COlllpl"Omis.sos con- nhor PreSidente vai o Senado dellbe- ce.ssidade técnica, Pois que existiá 

1 d · tratuais que elàs assumem. rar em carn,teí- de urgência, sõbre como existe o Departamento Nact..,! 
do oonsc ho Nacional e F...cononua Por essa. finalidade peculiar a t.a.is as.si.mto de extJ:ema imPortância, - na! de Estràctas de Ferro, ótgão· téc-
(CNE) como órgão consultivo supre- reservas téct.ücas, é de ve.r qut• -seus 0 da continuação da vigência do Ban- nico, órgão de- oontrôle técnico ·e ad-
mo da polftica econômica. do pais, a investirnen•"s devem ser .". romovidos 1 · to Ec ,,,,·,us· tratl."O da.s •otrad"" de r-~o. fim de que as medidas qUI] p0rven- w d " t oo Nacional do Descnvo vltllen o- , • ......, ~ ... H 

tura êste sugerir, sejam ein tempo co~ ? _de'fido resguar o, en~re ~~~ ros nõmico e daquelás disposições_que le- Dizia eu, entã(), que bastava fazê-10 
apreciadas pe-lo citado Con.<;elho de prmciplo.'l, do chamado "prmciplo da. vam à formação dos fundos JUlgados funcionar; basta\'a. que o Govétll:), 

· conyersibilidade". necessários ao funcionamento dêsse ení vez ·de atribuir a oub-os .setores 
Administração. Um acúmulo de sinistros em cteter~. · indevidamente impusesse à adminis! Parágrafo ünico. Alêm dê:;te con~ Ba.noo. 
trato obrigatório entre 0 CNE -e 0 minadas épocas €'Xige>_ como é óbvio, Mais uina. vez. vai o Senado delibe- tração. das estradas de ferro, aquet:lS 
BKDE. outros meios de coopel·ação e que a sociedade converta suas imrer- rar sôbre assunto de extrema impor- tarefas que por lei institucional lh~ 

d. to d .1 ~ - • · sões em dinheiro, para des~ maneim tância, repito, em c:uáte:- de. urgên- são' priVativas. · . 
ent-.::n Imen s · e·verao .ser esta,be.ect .. at-ender ao cumprimento de -;uas obrL Sen1elhante oe ct'a."a com a Col.l1'"· doe; por convênio3 entre f'•stas duaã _ 

1 
ela e, portanto, de afogadilho,. sem , .. • ...o 

entidades, cte modo que a política eco- gr..><Çoes. Vincu anrJo-se as l'eservas t&~· que se POS$a examinar. a !undo, em são de Marinha Me1·cante, órgão ter!- \ 
nOmica do pai:::. obedeça a uma .dire- nJcas ao Banco NaCional do ·nesenvol- seus detalhes. a proposição que se nico altamente especializado, conh~- 1 
triz e resulte de uma- perf~íta h armo- vimento Econômico -

1 
pois n. tanto i'ai discutir e \'otar. Reduz·se, assirh, cedor profundo dos mercados, e d'1S' ._1 

nia entre os seus mais altos órgãos oorresponde a vincu ação das inver· 0 Seriado, a UlÍla função a,enas d fretes marítimos; através dêle havia~:n 
!ti t' sões diretas -- sua conver&ão. no:s chancela, de 'homologação daquilo que sido adquiJ:idos inúmeros navios para. ' ,' 

~.oonsu vos e, execu IV-OS. têrmos em que ora est~ redigido o p!·o- deseja 0 Executivo e com que con. a frota mércante brasileh·a,"'·que ainda 
" - Justificação jeto, jamais se operaria antes de de- corda. a Câlnara dos Deputados. De::. ·hoje constituem o que temos ·de me-

Desde a sua. estruttu·ação o COn- cQrridos 25 a·nos. Qualquer nece-,.[;L càí assim o Senado Sua funcâo cons- lhm· paTa ,navegação internacional. 
-selho Nacional de Economia ~oube dade oro.sional de suplementar;ã::~ rios titucionii1 de Câmàra revisofa. Deixa Cêrca de \•inte navios. adquiridos na 
S.mpor-se aos meios· polítbos, admini.s- recursos nor~ais ao fluxo financeiro de exercê-la não porque o desejem administração do coniandante Mário 
trativo.s e econômicos nacJona·iS, pela das_ sociedades, ocasiona-das pe1~ con- os Senadores, mas po!·que. não há o Celestino, foi-am negociados, qu.·er 1o 
sua imparcialidade,. seu e;:;pírito pú:. centração de compromissos ormndos tempo necessário para êsse exame. ponto de vista técni~o ,quer do pon~ · 
bhco e pela sua. objetividade, 11a np<·e~ de urila sinistralida~e incqrnum. nfio Neste ponto respeito a decisão da ·to de vista finaneéiro, 'âtravés da CiJ- · 
dação , e julgamento dos múttipJos.lpoderia ser a.tendida· pelo pr~t.Sso na- Maioria desiâ Casa que, para. atender mis.sAo de Marinha Mercante, oom o 
complex('.s e contraditórios problemas turfral da utilizaçD.o das reservas téc- a compromissos partidários, vota o apoio do Banco do Brasil. Pretendia­
econômico-financeiros. Sempr.~ que nicas. que para. tSEo, aliás, sã~ exa- que o Govêrno quer, ta.t e qual ap:re- se criar, Sr. Presidente, o que eu 
consuUad0 pelo Legislativo ou pelo tamcnte constituídas. I seúte, anulando-se para náQ prejudi· disse, então, com muita propriedade, 
Executivo. a respeit<l de projetos ou Tal viriculação, assim, cor1"Pspcnde car .a ação. do Executivo, que apóia. e .ho_te, mais do que nunca, repit~ 
atos timbrou em expressar s~1a opi- a uma a-nulação 1pura. e simples de 1 Esta prática, positivamente, além - uma quinta roda na máquina ad­
nião- com profundo conhE>cimeut.J de princípios básicos e comeainho.s da 

1 

de inconstitucional. e_ maléfica. nociva ministrat.iva do Brasi.l. Reduziu-s~. 
c~usu e com franqueza e d"!:;te'llol' política financeira em que- assenta a. e tuínosa aos interesses do Pais. à in- neste período de tempo, o Departa­
digt1-CS de admiração. Pârece·res .subs- estrutura da própria operação do se- cegridade e à solidez das instltuiçôes, mento de Estradas de FeiTO a ttma. 
tan..:iosos e eruditos ' contt·1buírnh1 gUro e da capit~:tUzação. E' rrye;mo, pois que, se essa-S ~ão são praticadas expressão burocrática inoperante, nu­
para eluciàtar c::. legi.slador~s f' os ór- sem dúvida, a negação. caoal clo.s pró- em tôda a sua essencia. cgn)O no c_aso, lificada pela falta de consulta, pe~A.. 
g&.os ex€cut_ivos. AlaStado de quais-· prios fundamentos em que se npoia a isto é, se o Senado não tl'tá em con- omissão ctas tarefa.s que lhe são pró-
quer preoc,upaçôes purtidát"ias, o Con_ clJ:rigação legal imposta a tais t_m_ diçõe.=; de exerCer a funcfo o exanle. de p!"ias. . ~ 
se lho Nc-cional ,de Economia, int-egra~ prêsas. pelos regulamento.:;. de- s~as apurar to1almente e em minúcias o A comi.s.são. de Marinha Mercantd. 
do por cidadãos probos e eapazeti, é, opuações de constituírem • l'eServas que vai votar. tpso jato deixa de exer- cuja lei in.stitucimlal lhe atribua,. pil­
sem fn.vor uma peÇa da •mais alta im- técnicas. Se os reçursos que as com-· cer sti.a função. Se na letra .se 'res7 vatlvamente, o enunciado da política 
portância na administração púbUca fe- põem pudessem ser imobllizat!o~ :por peita a. Constitulção e o sistema bi- m9!itima do Brasil, pro\t·endo-lhe 
deral. Pelo prestígio da Sl.ld. atua-ção 25 rmos, de sorte a le'V!ar as emprêsns cameral. na reaJidade êste é abrmdo· todos ·oS detahe.s - lei que, ainrta 
e pela relevante função que Ih~ deu a utilizarem outros recurso;; na sa~is- !ül.do. _ hoje, g·raças ao Presidente Getuh.:. 
a constituição. não pode êle ficar fação de suas respon..~biHda.def., se- Há cinco anos, Sr. Presidf!nte, nesta. Vargas;· esta atualizada - porque fol 
ausente .do plano de deeenvo!dmento ria evidente que tais reservas. em Casa. quando se discutiu a. in.o..Utui· cla-boudo. inteiramente, tendo e:;tl 

r .--econômico confia-do ao Bane-o Na cio- grande parte, n~o teriam finalida<i_e ç~o do Banco Naclo'nal do Desenvol-, vista as linhas fundamentais de uma 
1r.al .de Desenrolvimento Eci)númico. nem motlroç§.o. · va,nei.:to Econ&nko. opuS-me essa politi<:a marítima necessária à expan­

Tão granàioN é êste plan0- e tão vul- A fa;:::Uidade de conver.:;ão cl.os in~ cr~açao. A.s ra2ões que então leva.n- são do nos;so comércio exterior e cos­
tosos .são os recursOs a serem e:npre- vestimentos de reservu· técnica~ é, no ~ei .. os anos nâo apagaram, não des- teiro - a Comissão de Malinha Mer­
gados que é m~dida da mai"l €lemen_ entanto. principio pa-cítico t_1a polí- t:rUlram e os fatos ·confirmaram ·a cante está. reduzicta a simples coor­
iar nrudência pedir a coopet·açá-) e tica de seguros, universalmente uer~ JUs~eza e o acêrto de minhas -'ponde- ctenadora de· tráfego e reguladora a·e 
as recomênda-çõ~s do conselho; na. sua !ilhado pelas legislações que .:;e ocupam ":açces. fretes maritimoo. 
execuçã(). da matéria .. N'em o Brasil jamais <J Que dizi~ eu, então? - Para o:; Dizia-se. àquela· época, Sr. Pre-

oomo órgão c.:-omultivo. o con.)elho desprezou, pois nêle se insprraru ·as casos de fmanciaruento. tínhamos o sidente, que depen<tia ela lei de critt ... 
Nacional de Economia da!·â ~eu pare- leis que 'tegulamentam as a-tividades Banco do Brasil, qpe. até então, na çã<> do Ba.nco de Desenvolvimento 
cer sôbre os investimentos ')rojetadqS das sociedadM: de segUros e ea.pita.li_ r~idade exercerá i papel de agente F~onOnüco e da instituição de mn 
pelo Banco. sem l]Ue lstô implique na zação. bem come- .a próprir..l. L..el 1.628, fmancelro d;o Govêrno, de agente fi- fundo nec,es.s.ário1 equivalente a- uma. 
aceitação integra-l êlas sua). 1·ecomcn- de 1952. que o projeto em refe~ência llancef:oda s autarquias, das socleda- certa. quantia em dólares. a obtençãv. 
da_çôf's. A principal vantagem destG. visa a1te.rar. (\.es m1st~s. Aí estava, para falar por no exterior, de empréstimo de Qlli­
intima cooprração entre o ór-gão exe- Aliás. impol'ta acentu_aa: que o pró.· SI próprio, o fínanrmrnento d.a. COm- nhentos milhões de dólares, necessi· 
cutit·o e o consultivo em matéria. de prio Projeto n.o 265, a. que esta. emen,.. panhia do Va-le do Rio Doce,_ o fi- r:o ao desenvolvimento do Brasil.. 
desem.'<llviment(l econômico. P :t for- da se refere, orientou-se por êsse nancJ~ento da Siderúrgica Nacional Dizia-se, que cs Estados Untdos 1c.;. 
tnaçã.o de uma con.sciéncia t:•:onômica pl'lncípio na- redai;AO que dá ao § _2.0 e·() de ·inúmeros fornecimentos às es- haviam prometido essa quantia. Prc­
o de uma diretrl:r; seçura e superior do) art. 7.0 , que constitui reP'f.)dUçfto tradag de ferro, ao Loide Brast!of'iro ci&o repetir hoje o que e.ntão dis::;~. 
ccmande·ndo a coC"Onomia na.clonnl. ipsis lilrTiS de dispositltro vlo;rente da ! e aos setores iio Departame~to de .~<'.,s- argumentando coín fatos. - Q!lle nu~t-

Sala ds~ sessões. em 7 de nov':'!m- Let 1'.628 .• Textualmente. preceitua ltradas de Rodagef!l d{\ Mi!)..isté.do d~J ca. .houve e:.sa -prome~;oa_ N.i? h.i 
bl."Q d.e 19v6. - Othon Mif.d.e'r. \ê<;se dl.sooo1ttvo: Vlac3.o e Obras Publica.'J. lmaw1· injustiça. do que se afrrm::~~· 

) 
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• tàdos Unidos houvessem deixado de fe.lhou como .se previa, p:>rque :julgamento obedecem?, QuaiS as res-1 Brasil. 

' . ~ 9 
qu~. por qua.Lsq_uer interêss~s, os Es-1 ta. O fato é. que o plano falhou, " mento Econômico. A qual a_ :regra de> departamet1lo.s, que vai devorando o 

cumprir .sua. promessa. NWlca hou·.:re Govêrno não üla inv~qr êsse di- .-pon.sabilidades de.~ acerto ou desa- Que direito t~m o Govê1no de pe­
essa prome.s.s~.; mmca houve e n_ão nheiro~ q~ando o -poderia ~tilizar I c€rto com a discussão que se faz e~m l dir, após cinco anos,_ a pronogação 
podena haver: t.odos o sabem, !lliSlpl 1=ura Sl proprio, como o fêz, ate ago- j tôrno de tol MS Unto? nenhuma, saa .

1 
desta lei? O que fez dos 1·eçun;os 

como os autores do projeto de críaç':lo ra, com o Fundo de Eletrificação, que técnicos. . que lhe deram? Não aplicou, Senhor 
d? Banco d? Desenvolvimonto Eco ·j a cidade paga, num total de cêrca I Sr. Presidente. houye por instantes.] Presidente, a totalidade d~>S _mei~ 
nomico. Hav1a, apenas, uma promes- de cem milhões de cruzeiros por ano meio século. moment-os em que se. arrecadadOb. Como quer mau dmhel· 
sa vaga, impreci.sa. que se faz !t{en-] á Uniá.o cOmo sóbre-taxa ·á .Eletro- ~ .rensou nas po.s.sibilidade.s da tecno- i ro? A que titulo? 

\ tllmente a tóda proposição genérica. I bras e que não se vê, s'€-quer, num! cracia. Mas êsse.s momentos pas.o,·a-. Não faltamm os financiarr.entos do 
·\quando apresentada., -Qualquer Pre- 1

, cartaz. a mostra de wn quilov.~att. E.! ram. Hão de ser ós povos governadJs 1 estrangeiro. Eles estão aí, t\ vontade, 
\sidente d.e banco, a q~m. ;em ~:t-I <;:uando se bt~ a ~US:R do encru:e- f e orienta?-?S pelos homens públicos, 1 ~?strare:!.. n_esta tribuna - e ~nunca 
Versa, se pergunta - no caso de se cimento da v1da, atnbUl-se ás em1s-. pelas pollt1cas. / ; nu d::smentmo - que em 19::>2, 11~ 
lhe apresentar um projeto de finan- I sões sem -ooúta. Nãn Sr. Presidente. J A política. Sr. Presidente. naquela 1 Governo Dutra, um sindicr.to belga. 
clamen!o- COf!l ta:s e tais rendimen· ! não são só as emissÕes: pãrte delas. 1 expre~áo alta, '"filha da sã mor.al: se propfu a construií· o Pórto de 
tos .. ~ t~_1s e talS vanta~~n~. co::;o o. pelo menos vh•ifi'carn~ a _proriuçãq_ 1e da razão··. mas, .sobr~tudo, da 01:-jnacul"u_çá, a eletl"if~car o _t:echo d_e 
aceiLaua? - respo1~de~ a myauavel- ' nacional: e a prova a1 está. no seu I dem, do poder, do razoarei, do opm- Ipamen a Itacuruça e a tcrnecer a. 
mente, com a melhor :nmpat1a e boa I desenvol\"imento. apezar da ~ca&ês l tuno do cabivel. ! central do Brasil cinqüenta loco.c:<{1-

~~:~~- ~~~a~~~~-~ ~n~~~t;;c~~~e~: [ ~~ r;t~:~;í:t~~~~ q~; ~~~~it~pe~~~ i pr~~ti,1~1~~ir d:vfaro~r~~~~·n~ês~~~~:~: i .:b~s d~e ca~-~;, ~~!·a e seq~~:;.~~~s c~~ -~ 
to exato de como. esse dmhe~·o ~~:á 1 facilita aos agiotes obterem jur~ de I ~nir os juros que pagará . a. Naç~o i o frçte de einco milhões de ~oneladaa 
empregado. Se n~o o .soubet. a~rl.:.- · 3 a {i'·~ ao mês. O Govêrno quer p1·o- oorrespondentes a cada tJtlHo . enu-: de minério de ferro. 
car-.se-á a. et~tre~a-lo ·a _um levt~!'.D t-est.ar contra os agiotas. quando ain- 1 Udc, para :restituir os adicionaLS do: Por que, Sr. Presidente, êsse pro ... 
pam uma fmahdade llllpl~~~l\'U, I da são êl-es que, ape-sar de extorqui-: impôsto de l"enda. , ;eto fm enga\'etado"i Porque os bel­
afasta.n~o-se, pot~tanto, as. pOS.Stblhd~- I rem juros altm. ainrl!l estão so-::.o:-- ; No prim~irQ ano, Sr. Presidente,: ~as o retiraram? - Não! Qt!ancto fui 
des de 1ecuperaçao do capital emprcs-: rendo a produç.ão. porque o Govêrno: àe-.·eriani ter-s~ arre~adado dois_ bi- ·Ministro do Trabalho, o Embaixador 
ta do· · . . , lhe fJ.lta com recursos. Na hora de- llhões de c.rnzelros. a ser devolvidD3, ! da Bêl'"ica, em conversa. n atirmou ... 

Gabava~l-se,_,~r. Pre~I~ente. de q~= CJsiva, t:inguém va! buscar dinheiro i ctei~. no ~róxin~o ano. acrescl_dos de me S. "Ex': que a proposta ainda e.s­
er~ posshel. a1.ancar qumhentos _11~.1 com ~g1ptas por prazer ou porque 125' .• e. sobre estes. pagaE--"eia~n os tava de pe. 
lf.Ioes de dolares .~0 Banco _Tntelll--l- lhe convenha pagar juros nllos. 'juros de 5("\ anuais, resg.ataveLS no Se a un~sscmé)s aceitado, tertamos 
c~onal ~e Rec-onsn ução · . ~)la. podr- ! Vai porque o Govêrno e.<;trangulou ; fuu de dez anos. f:sse dinhP-iro não I qu.n:t;e anos para pagar e ett.anumos 
1:1am aftrmar que ~onse;smuam,. se~;_-; 0 crédito, ~. assim procedendo o es- j foi aplicado: ·n_ão tendo sido aplica~ 1 expm·tando, não cinco, mas. talvez, 
1 ~U:ente, não ~u-~;.nto.sd ~1}lh~e:;ltrangula a _produc.ão. Nâ<~ adi.a.nta o:do, n.ã? produzm re11da. e nâ.o tendo dez milhões de toné'ladas de minêrio 
X: as_ u~ ou do isn oesd e 0 ~.t t"· Go\·êrno a·tual deblaterar contra os _produzido renda. como- e pOS'il'.'~l res- \de ferro. Disporíamos hoj.e, de mais 
E simp es 0 mecat 10 . e Tmpi es 1= ag!ota<!. e }:edír a industriaias e co- 1 ga.tar cs títulos? 1 um txceleme põrto que seria. o pór· 
IDO{> t do _ B~co In .~naCl?I~!· d d~ -~~ _ t merdantes que nã-o lhes tomem d1- ; E' evidente que uma· no\'a taxa ou 1 to de minêrio de carvão e petróleo, 
cons ruçac:>. os prOJ os .J'-: "~ ~:<; 1 0 r:heiro empresado. Onde irão êles ~óbre-tnxa, ou outr8s fo:rtes do Te-; desafogaria o do R!o de Jnneiro, e 
1B1eoo. a c;; tos pela admtm.stllhaçdao C'.J. bll!car o nece~sãrio para satisfazer i souro, irão contribuir di.::cretament.r EÓ no desdobramento dn.s lillhas doS' 

anco V<:m a mesma aco 1 a que . . -. . . d · t ? , d ·• 1 d u ·- · · . · d · .' • Ih t d · ·aos agtos f:;enao atraves os aQ;IO as. na masas e ·l..hUO a mao pa1o. subw·bto.s da Central 0 BITS!! pou-orgamzaçoes seme an es ar1am a · . · b I· · d 0 t. • a · T '· · 
U'Ul uer ro osta de inve~timenio de: Sr. PreSJ.dente. queremos com a- o Juro e am r JZflçao. e~sas auo ICes.

1 

pana em cmco anos. ctes:tproprla~ 
~hnh~iro. PNà~ estaria limÍtado a. qu:-: ter. ~ alta do ~u:::to. de vida. e eis. as~ .. 1-.~?tar-se-á, talw~z, o nso Ç\e supr::- çôes, . ma1s de duzenlos milhõ-es de 
nhento.s milhões de dólares· poder,a n:ed1das que tem stdo adota~:ls este . .-wlldade dJ.qu~les ~ue pen.~um que i Cl"U.<!:t'lms. 
sel· mais ou menos. ' , ·ano! Quanto soma_m os dlfercnt~ · ~urtar d:J p:l~t::ulal para. o Rstadol Por que. Sr. Presidente, _ê~tes e ..-:;... 

Nest{! balancear de cinco anos s~- I fundo.s, da Ele~robras. do nesenvol\'1- F e. obr!l. be-r;emer~t_a. N<l? se1. Sr Pr~- • outros projetos de . tmar.c 1arnento ,.. 
nhor Presidente e Srs SenadoÚs _! mento EconômlcO t" de outr-os fundo.s i·slde;tte-, qual s~Jn ma1or la~rão· se i ir~m.ces~s. belgns, italianos e alemães: 
quero invÔcar aQui 0 1."estemunho dos' que es:ã0 afundando· o Brasil? -~aouele que arnsca a sur1 ltb~rdade não fôtam <wante? Este, 0 mistério 
tatos _·:afirmei que ~ão rec~beria•n • Devem subir a_ cêrca de quin.!e mi- ao _?.eixa!·-.c;e degar pela Poli em ?u que resta esclarecer e para 0 qual 
0 dinheil·o: e menos de duzentos m.-

1

1
lhões de cntzetros, anualmente Para 1 aque_le que, :nontado . numR f_uncao: 11ão estou habilitado a dnr soluçã.oí 

lhões de dólares foi 0 que consegui- que~ - para pesflr no custo da pro-,. publJca, e~poll~; .o caplt~l.._parucular'? fato e ({Ue, quando_ ex~ti.lm pro .... 
ram. oomo empréstimos isolados. e a.uçao, . pai" a ele\'111" os pre~os Ondz I a. ec"?nomut p1.' ad:t atta.\ es da . ~es-1 Jetos estuaados, relattvos às estra ... 
alguns, apenas por pressão polític:l. 1 um kllowatt. da Eletrobr~ . .s.? Onde 1 v~Iorlzação _da .n.weda. ,.Essa. ~ s1~ua- d,9~ de [UTO brasileiras e à 1-enova .. 

Não faltaram os Estados Unidos a uma estrada oe ferro comtrmda com, ç~o: . do dmhf'no _ent.egu~ a força çao da !"rota da Mar.nha J.'Aercante 
·ajudar·nos nessa ocasiã?; nOO é que lo Fundo de Desenvolvimento Econõ- _ha cmco ance. va1:s~ d-evolver. w.l-\os quais precisariam ser, quando 
falhamos pretendendo empréstimos, mico? · . . . 'Yez. :lp~nas_ um decuno Lal Si:'Ja ·a; muno. ·atualizados, constituiu-se, a 
6em a planificação adequada: queria- Em 1952. o mesque~tve1 Pres1dente; desvalon:açao. d_a lll?f'da: . pretexto de soluções de. planejam.:.ntoa 
mas que a Anu~rica do Norte, atraYt'S :.Qettl~io Varga..o; an_unciava. em W!in?s . E. P-ntao. os JdenhzadnrPs e _preco- ridicuk ... o; como demon~trarfl a se .. 
do Banco de Reconstl"ução. nos em-1 Gerais. ~ empréstimo çle .ll:m .5nlhao 1 mzad_ores de~s-~- louca e lnfantll p.ro- gmr, uma com1ssao m1sta brasileiro­
prestasse dinheiro p~ua comprarm05 de cruzeuas para e. reab1ht:1çao da. pcSlça_o sentuao, os s~u.S momentos' amtc-ncana, .IJara examinru· projetos de 
noutroo lugares. ~linha. do C€'ntro da. central do Bra- de trmnto, porque terao encontrado: fmanctamento. 

Estã cla1·o que, -pelo mecanismolsil. O!S que lnforma\·am 'O Presiden-,na solução con~ábtl, o ~aldo procura- Então, Sr. Presidente quando se 
désse Banco, êle empresta d~nheiro! te. àquela _época. eram t~l\'ez. os mes-, do. . . , ollül. para uma .t'strada ·de ferro com 
para ser aplicado na compra de me1·-, mos que a)udarmn a abrir-lhe A cova.· ~hu;, dessa _m~metra. Sr ·. Pre:~ade-nt-e •, tl"•lhos cou1 quarenta por cento de 
caà-orias onde me-lhor oonYenha ~o: Não existe o financia1:1et1lo._ Não l?a~- foi q~e .. " Ru:o~m de. r;enme 11-qutd~m. d-esgusLe; e preciso ser técnico para 
comprador. Mas. aqui, há ~ fato t~ escrever no papel, e preclS('J r:-P11Ca- • a~ dlVIaas do lmperJO dos tzanlJ~-~nber que se deve mudá-los. E, quun­
nntrual, ·que é ·preciEo convocar: não: lo nas estradas· de ferro. _a frm de' E_ dessa manen·a que _vemos o c;:~.-. do é eviden~e que· êsses trilhõ-:s podem 
ignoravam, cs que nos acenavam com l que haja rnafs trilhos. mais dormen· 1 p1tal pn~·ado. no 1!3ras1I dese~tt~u- ser fabricauos em, Volta Rsdondf!. ê 
vantagens empíricas. que 0 Banco cte t te.s e lastro em l<!_como~ivas 'Iay a econo~ma, estHnul:tr a_ UJ,Slpa-; nece.ss~rio cvnstituir-se uma· comls~ 
Reconstrução não .. tem fundos pró-~ Ainda hoje, Sr. Prestdente. pa.s- çao. N_mguem _hú-~e ser tao loueo 'L>ÜQ iP.ternacwnal para decillir sõbro 
prios; suficient~. p~r~ finaüciar o sad~ q~atro anos. viaja-~.e do Rio para_. aJuntar d:nh~I.t:~- ~abe_ que .~e: detalhe que sequer preocupa os' di­
montan.t~. dos empl'esumo.s q~e lhe ide J.anetro par~ Belo. Hor_1zon~e com ,uma semana pala o<ttla nao >ale m,11.s: reton's íÜlS ferrovias, por ser tarefa· 
sã~ ~oltcltados. Quando neg~cla f'ID: 1 a _mf'm"!JR- ~·eJoc!d~de oe ha seJs anos. na~· . dos engenheiros re~identes, quando 

,pre.stlmns dessa nàture-to.. Y3l busçar • e mfenor a de VJnte anos p::tssados. . J:5I. PreSlden_te..: quer ~gora o Go- nàL dos mestres de linho.? 
numerário na_ p:·aça d-e No:·a-I.orqn'!,! vamos vot~r mais dinheiTo ~at·a. ve1:no_ a repeUçao; quena . não ma1s Quando _ tínhamos, llR C(ntrnl do 
atualmente .a up.1~a._ne.stes cmco anO.'i, 1 q_ue. Sr. Preslden:e?_,Pora ser aplica- ,POl :mco a:_1os, ~,ts ~-r vmte ancs. Brasil _ um tráfego de subúrlJ,os 
em que ha caplta1s excedentes em ido como? Se um dtretorAde rl.!partt- O qt.e .o;e ~ez ne,se pe.todo de tem- .multiplicado por quntro ·e nw.terial 
busca de_ colocação. O Banco de Re- ção aplica dez cruzeiros S€m que o. po?. Organ~wu-se no Banco Nacio- :tpenas avrescido de vinte ·lr 'c'ento 
constrUÇno vai ftquela praça o!e~cer seja. rigorosamente. de ncór.do com o: n.al de DEsenvolvmw_nto Econ~m_,c_o era precit-;o constituir-se m~a cvulis~ ,.,.. 
snas Jetra.s..,_ cabe, nesta altura, Ulfl:t'l, Código de- contabilidade. e multado j uma y::u:;t.a .. buroc:-ac!a, w11a mutll, sfto de [eVIHCO"' para .::aber que ' 
observação: só um ingênuo pens~rLt/ e deverá da:-.o;e por_ muito feliz .se i <:I~sp~sa. p_olS as 

1 
BQS.S~.s repart~ções ·devia cowp1·a.r 'tmate;·ial- Idêllticu ~ 

<!Uf' os bal'l:co.s .de, Nova-Iorque h"lam ,1r.Ao fôr p.arn a c::~de 1 a. . I tecmcas sao ~xce.entes.. ~s tecm- EXistente? Quem iria discutir 0 tipa 
ent1·egar- dmheu·? ~o Banco de ~:~ Sr. Pre.sidell~e. no Barico Na_cional \ coo de que ~lsp.o:nos sao , ta:~ ooz;:s. do I~1atel:~aJ de p<iQrão inglês, qua.n­
con.struçao .,EconOimc.:_~ para que ~ .. e de De.senvolt·tmento EconômJco. a; que . o. Bnn~o de.: Descm~lvH"?eJh? t do el_~ tora comprado hã anos, ao 
'? empr~ta~se ao Bla~rl, que, f?Om aplicação dos fundos escapa total- _Economlco foi_ b_usca-_los pa!<l ?Jg~.n.·, cletn. 1car-Ee a central do Br::~.,il? 
esses· dolares, com~rar1a loc~motlvR.S mente ao exa.m.e do congresso _~a~ za.r r ~-uas ~eçoe.:>, .. f~n tazc1· lã mn:~: Por que. sr. p 1·esidenr.e? p 01, que 
na !"rança, _Inglatelra ou Itália. uma ~~lega~âo llegal pa~a empre;stl-. dup .~~~ta _d~.ssss s;çoe~. . . . . ile\~ou de man;o de 1952 R setembro de 

Nao o fanam, ~ n~o p~ri::tm p.orqu:e mos ate qumhemos nulhoes de doln-. Ac..t<:am se os. t.~ncwnarJOs. os en·. !9;;4 a aproração de uma concoH' ... 
~quelas mesmM mstltmÇQes flnancei- l"f'>'5 exterior gE.nheJros t'spccm~Ista.s do ~puna- f ria pública t . en 
r~a de .~ova York. que têm recur~os E aqui c~bf" qua(-(e tun esc&rneo: ; me.nto de ~t:·~d~~ ~e Ferro de !llo· Seí que, inúmeras vêzes pessoa] .. 
à~~onheLo;, ?Ontrolam as grandes m- que fizemos nós de criticas à Repú-~ p~tantes e lncnpaz.es .. mn3 no quadni. r ~ente. 0 iue.c:quecín~l Prcsid(nte Ge­
dul'las ~mencan.a.s e, portanto; ~l- bli.ca velho. de que acumulara d[vid:t.s dts~c dcpa~"ta:l\t'llto !OI _o ~anca bu~-l túlJO Vargas, reclamou :::e Pl"úvlden .. 
pr~ r_arfi:O .com que _<? :;eu dmhe:1ro e m.aís diVida$. M !ds do lrnpéri(•? I :;'1r _os·, te~mcos es~eclal:Zl"tdo.'>._ qu::, da-~e pai·a 0 andamento· do projeto 
~eJ.a. ap~~ca~o na mo~ Imentação des- 11"as. com essas dividas. Se cünstruiu I' a~ l rah~ai._ no Banco, ,? me.smo q-ue, r: tas este não , anda. Levou, repito' 
dlli mdu .. trtas. a Nação. I.no não se ~-ecünh-e<::e Os I' fru.I~m. mntto. ma~ ba. nto. no De· i de março de 1952, quando foi aOer~ 
~ fatos aí estão. sr. Pri"!sid-ente. emprêstimos eram discutidos e a pro- gart.:1.n.:mo d~ ~ti adas. de. ~erJO, na t,\ a concorrência a sete-mbro de 1954 

Quanto flrrecadou o B:mco do De.sen- vados pelo Congre&o. - · · o~~ss.a<?. ~.; ; allnba l\I(!rcaute e em p~ua a a~.&inatura do conlraw, só re­
volvimento Econômico, ou m~lhor, Agora, llào, SI:. Presid_f'nte Q~1e:n, out.os ?~~o.O- · ;, . . ! giStrado a pôs a mort.e daqueltJ saudo­
(jllanto pagou o coutribuinte bra.sllei- julg·a da oportumdade dos emurestJ- I . ~ ~o\e~ 11?· :;m. l95l, P_ed .• ;, a .. prm- i .so homem público. Por que? _ Por ... 
ro ao Bf\hco de DesenvolvimentD mos? Da. co.nst.rução de ei;.trad:ls d'2'/ 1

.
0 »taç,.c 1J~~ ~~neo __ ano~, a.,?1 ;1• .so-!nne se 01·ganizava um Bunco 1'-hir.io_. 

Eoonômioo e quanto foi a).J!icadO, na ferro? Da rehabilitaçà:"> das fmta<·? / llcLa por ·\c:Ulte ·, e J~ faz .negoc1o par i nal de De.senvoJv.UnPnto Econômico 
reniidr.óe'? . ::;:·o povo, pelos seus re·pH!"Cntant~s? d~.z. 0 t~~nc.al _e_c:. ~~~ perder ~·e uma l~omi.s.são internncion::~l. 

Alega-~e QUe o G{lvêmo TJáo entre- ...._ Não. E' um gl"U])':l de funr.lrmàn<:-s 1 m •• o. n::~ mada ~ IUGS.e,ul~ na buro-) O Sr. C:;:ndo de castro V E4 • 
guu () üinheim ~o Banco. N~ jmpor- i do B_;mco Na.cion<ll tlt Desel;:o;vl·J cr:1c :1 da upllcata e tnpiicata tit:; o::ruJite um aL'al"t~? - ' · · 

--
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f' O SR. ALEN.CASTRO QUIMA· Não fomos nós, do Sendo, QUe lhe 
RAES - Com muito praze1·. marcamos um praw; foram seus pró-

O Sr. Caiado de Castro - Nesta prios autores ou idealiza dores, POl'que 
nltura. da brilhante expos~ção que V. não realizaram o programa? 

! Ex... está fazendo, quando· cita pes- O dinheiro foi pago; foi arrecadado 
t;oalmente o Pns:ctente Getúlio V ar-~ pela admi:=1:straçào ou pelas admi­
g<Js, dou meu testemunho do interês- nistrações. 
se que S. Ex. !i. tinha pelo andamento Quero, aqui, declarar no poder mor­
d{sse projeto. Inúmeras vêzes, pes-. mente hoje em dia, em aue formo 
su.Im.ente, recebi de S. EJ(.o. a in-\ na oposição e não me assiste dir-ei-~ 
Cl mbenciu de apressar a solução do to alg·u_m à escolha de bons lugares; 
a.• ,unto. Mesmo depois de aprm'uda \ Mas mesmo que me assistisse êsse 
a concorrência, pelo órgão compet.;:n-·

1 

direito,· Sr. Pres;dente, não me im-1 
!€. o Presidente Varg-as s-ç>licitava se portaria, porque -meu interêsse. ·real 
m Jr~gassem as razões pelas quais o e Unico é o inte1·ê~e nacional. I 

· Ptacesso v nha paumdo, mexpllCavel-l p:rguntana por exemplo, em aue 
lnl nte, nas vánas Iepartlções. pé está a Great Westcrn de Per-

o a pane que tenho a hon1 a de d d I nambuco, que hoJe tem ou tio nomt=: 
~ V ExcHl. pedmdo desculpas. po: bomto? ! 
]nt~rrompe!' sua magnífica araçá,). I Está mais ou menos no Ir.eur.o pé' 

..._.~l. como objeti:.·o resguardar a me- ~ que há cinco anDs. Mas s~r!l tán túfi.cll I 
_:rr.orla do Pres1d·mte Vargas, qne. ~ "c:ompra1· trilhos, dorm~ntes, !ecomo-
apesar do1 est'ôrço disp€nd~do. 'não 1 tivas'! · I 
C?l_l.s-eguiu imprimir a nec~ss,ária ra· · ·o Br:sil, qu::mdo _est~ve_ com os pa­
IJlcez ao andamento do projet.o. gnm"ento de sua dl1?:(lfl · m:erna ~u.<:-

0 SF-: ALE:"NCASTRO GUIM:\· , penoso. conseguiu crédito parn com­
RaES \ Agrad~ç-o o valio.so dep01- 1 pr.a de. locomotivas e n::n",~~; hoje, 
1~1-~m-o. de V. E.xcJa., QUe e.scJarecé su- Í com ésses ·pagamentos em a1a. stus 
ã1_e._entemente o Senado sôb!'€ a m:.t- 1 atrasados mai.'i on menos congela­
te~:.a. Creio, porém. que o nobre am:::- , dos e ordenad3S. enfi:m - -;.egundo a 
go e .camarada não me ouviu decla-~ p::~lavta do Govêmo, de todvs os Gc­
J'a.:· que, apesH dos esf~rços constan- vêrno.s - vem pagando seu., d~qi;os j 
te1 do extinto Pr-esidente Vargas, u · em dia. o que falta? · 
:pl"<.,jeto não anda r a. Dou testemu11ho 1 . . o-

·Jle.' ;oaJ do quamo 0 s. Excía. se in- ~ Ap::nas aqml?. que. n~ lmg,n~~em 
'te12-S.Sava p·ela solução do p.roblema \ ta.lvez pou~o ~alla~entat d~~ •. a1 fo'~~ 
dos subúrbios e das muitas vê?.es que se dev,a d1~e1, pam que .. a.s;,.m t:~ 
d-o p~·óprio punho escteveu 'notas. d-e~ . t:~act.o. o Oovêrno J'f!allze alga:na \ 
te! mmandó o nc€lcramento da an!·o- : Cotsa. . . . 
Ya(·~o_ -do plano. que consigna vã a ; . H~je, d:zl~ ? nob:·e ~enado~ .. ;'l~e= i 
aqms1ça0 de carrüs elétrico.<> para a , hde1 da mmoua - quando d.r~yLl.tla I 
Central do B!·asil. •mos a ve1·ba dos quarEnta tmlnoes de 

S1·. Presid:õnte. enquanto não foi I cruzeiros 9-~e se. fot~am ~m se _sa; 
criado o Banco Nacional do Desen- ber c~mo 11ao se::_ ga~t.os . q~e dess .. 

_).voi"imento Econo."mico e enquanto j dinheiro o Governo pre<:a.Sa'ia. para l 
não existiam fundos especiais para 1 publicar s~~S.. rea_l 1zaçoes,s a m~~mdêr: 
a expansão econômica os P"OJ.etos-l que ~ Opo;:,Lça-o nao falas e . · · · · · o t' 110 ·e pouco faleL mal do 
nc~.se sentido tramitavam rápida e 1:t• a. e J ix dé cer-
...surpTeendentemente Não me consta I GonriJ-O, apenas me que· o 

• • · ' · Mas se daqueles quarenta ... ~_·menor reta!'do na marcha· do fi- tas cotsas. : . . 
ranciamento de aquisição e n:abili- \ tnilhõe~ '!_e cruzetros st; tt:ar, d1g~os~ 
ta .. ão da cnn1panhh vale do R 0 1 um nulhao para publlcat. as reahza 
Dc'::e, um dos .mais r~leVf',ntes .serv1ç~., ções do GO\~e.1;no, en.~o ci~~a deu:aJ~= 
pr~stados ao B:·asil pelo Presid~nce cer Unl8: edlç,\o mmt . · 
G~..túlio Vargas. /\inda nã<J fot C<m- queles hnos de poetas meLo falhados 
tada a história de como Brasil n- - liYro. grande, papel _bem gro_sso e 
t 0 d f e uin quadrinho no mero da pa_gina.. 
r:m na poss~ def'.s~ est1:ada e erro Por ue 0 Gsvêr·no i1áo realiza nada. 

~,·~st;mroou ppao,'·a npaad~a' ,. re~~ be~lnttelm a em_- Reafiza Q que aí está·. Mudanças de 
'.t-' t • ~ eul li.. no.:; . . ll r 111 ntos em algumas 
com o tninél·io que transportas.~e tnlho.s. me_ lO a e · . 
~ ,. ,. .. . . . -, _ estradas sao obras de rotma, d.e 

\)S. a os no. te-ame11c:anos. Se e.e:, . . - r resenta investimento 
fliio comp:·<'s.sem o !"lJ:nél·io, ipso tac- custew. nao ~p . _ · 

~ • · · mas manutençao. Afmal de contas, 
ta aquelas pr~:;,.açoes estRnam cadu- quando se faz. um empr~stimo a ti-
{'as. tulo de capital. .de investtmento, pa..a 

Esse empréstlmo. negoc:ado sob a, d te 
.direcão elo Ministro Souza · Oosta, foi comprar trilhos e ormen s. o que 
rán,. ido. Nunca foi ne::es.sário levar ao se está.. fazendo é empréstimo. par~ 

manutenção, para custeio, e 1sso e 
-conhecimento dos none-amer!canos uma fraude. 
os porn;eno1·es, que -?e julo;;avam ne- Sei Sr. Presidente. que a Maioria 
ce.;;sârio" ness:1 Comissão M~sta Era- coesa' desta Casa, cumprindo rigoro-
.sil~ira-Americ.!ma. ~m boa hora ex- t·ct· · . ,·,, , sarnente seus deveres . par 1 anos. 
tinla ~~o · Go\ e .. to, estaau~1d:_nse. \ aH:is muito louvá.veis, va1 votar tudo 
'J)a:·a bP..1CÍlCl0 do B.aSll pOt(jllv se a uílo que o 00\'êrno quer. Na rea­
cx stlSJ:e ~l:l mesmo e que não anda- I uaaP,e, não é 0 Govêrno, não é o Pre­
l"i'l m~!s c~i.<;a .1J:;um:1. j sidente da Repúbli~a quem a?s~ o 

O [I~at1CJ3t-r:en~o de Volta Redon- .-np.peja, ma,'i 0 conJUt1to de tecmcos, 
da:. pe1n. c~denc;a co~1 que roram I 03 t;:>cnocratas que dominam a Re-

~f:1t<?s 0~ _ fmanCiamen~os. do Banco ;1:-lica. de parceria com alguns grJ-
, N ~cwnal ôo r::e:f'nvolv1p1en~o. Econó- gos econômicos. 

n:1co. e os pr~Jc~os ~a ComH~so.o Mts- Sabem vv. Ex.us muito bem que- o 
t:>. amda. ho)e estrtr1~ ~e arrast-ando, .Brh.sil vai contin11ar ·assim govet·nado. 
a~nda hoJe ralyez est1vr..s."~mos dlscu- l-1 .f(lUe 0 Presidente da República. 
ti!'tdo_ et:n que lu~ar ser;1_1 plantada também 0 é~ dessa maneira. No ·de­
a pnme1ra barrara do pnmdro p:~- C(..ll e r dêstes últimos tempos, mudam 
neiro. os Presidente.s, até na. c:_adência de 

Sei, Sr. Pre3:dente. oue no Bc-asil. d.ois por mês, mas não mudam os 
couw há pouco.s dias. nssihalava o q'J.adros que, de fato, \'êm goveman~ 
nob··e St>n:tdor Femandef' Tâvora, não ·Ju, à sombra. ste p,als, desde os fins 
há· nada · nw.i~ definitiv-o do que o do primeiro governo Vargas. , 
-provisório C:·eio que os t'imcos pr?~ Poder-se-á indagar: por que motivo 
v:s_ór:os que até hoje foram proviso- me tomo de entusiasmo pa.ra fustigar 
r!os e ::tC::tba1·3m, f·o.:-::nn os: heróicos êste caso? Jt porque não realizam; 
•· !?l'úVisól'ios" f(:lllChos do Sr. FlOre& porque não executao~. 
th cunha: o resro, sempre ficou per- Todos nós que lidamos com estra-
inam~nte. daS de férro, sabemos que não há 

o .Banco Nacionat de Des<Envol\rl.­
rlent-ü Econ0m1eo -r!::.sceu pa1·a um 
J)roguma: se ttvesse realizndo o pro .. 

·,grama, com tôd9 a r!'ldo devia ex~ 
"ting-uiT-sc~ n\95. eom muito mats. ra-
..:.1o deve termtmu s~ não cumpnu o 
p:·ozrruna a q_ue .Se destinou.. 

combustível mais anti-econômico do 
que a lenha. Sabem os técnicos, in­
elusiv~ os do Banco Nacional do De­
se:nvolvimimto Econômico, que a le­
nha é comhustiyel anti-econômico e 
que gasta quantidades de gasolina 
para. chegar à beira da estrada.. Ni?'\-

gllém ignora que a n1áquina a Vf.l.por 
esta para a locomotiva Diesel, ou elé­
trica, comO a carreta ele bois está 
para a máquina a .sapor. 'Pior ainda: 
a lenha, como combustível, é o mes­
J110 que transporte em carrinho de 
mão: 

dinheiro e cobrir os dejicits d.o Go­
vêrno, para cobrir os dejicits da tn .. 
competência da sua gestão e dos in­
vestimentos p\i.bli.cos não reali'l.ad.Qs. 
não exeCutados? 

Sei, Sr. Presidente, e repito mais 
uma vez, que nada obstará à apro .. 
vação do projeto; se isto acontecer. 
embora com meu voto contrário, eS... 
pero que o Banco Ne.cional do De­
senvolvimento Econômico; t·eabilita.n­
do seu passado. sna inoperância e sua 
inutilidade, . mostre daqui pol' diante 
que serviu para alguma coisa. de con­
creto - para o nome pomposo que 
adotou. 

Jt só, Sr. Presidente. (Muito bem;_ 
11/UllO lJem. Palmas). 

Se nas máquinas a vapor, obsoletas, 
se- passar a queimar carvão, o carvão 
r~fugo d~ Santa Catarina, a. economia 
de vágõe > se1·á di Proporção de um 
para cinco e a ·economia de locomo­
tiY&s será da proporção de 25 a 30%. 
Nós não temos vagões nem locorno­
Ú\','>S suficientes pura o tráfego. A 
fimples IPUdança de combustivel re­
presentarw um acréscimo de locomo­
tivas, de \'agôes e de pessoal para o 
tl'áfcgo remunerado. I 

No norte do Paraná, 0 feijão e 0 O SR. PRESIDENTE: 
milho apodrecem, sem preço. O pro-~- Contin 1· a d· · -
dutor desanima ante o especuls.dor, ta tscussao · 
que domina o transporte. Aqui na. O SR. OTHON MADER~ 
cidade. o carioca aperta o cinto: Por · 
que? Porque não hâ o transporte fer- .(Não foi revü·to pelo orador) Se,. 
roviário, e o transporte em caminhões nhor Pr~sidente, há dias tive oportuni"' 
é insuficiente para enfl'entar o carre- dndc de debater desta tribuna o Projeto 
g·amento de cereais, mercadoria po- nq 265, ora em discussão. Naquela oca,. 
bre, que deve ser conduzida em grau- ~ião rep'ortei-me ao voto em separado 
des_ massas. · do eminente Senador Moura Andrad• p s p- . . ' ~. 
d" ~r que. r. residente. se fazem. I no qu<~l S. Exa. dernon~trava. à socie~ 

1àr1amente. longos_ discursos escritos clade. a desnecessidade de .<;ereni auruen~ 
quanto à deva~tacao ~as mata.s, di- tados os tributos sõbre o intpôsto de 
zen do-se que la se vai uma riqueza ",_ . 
dq_ Brasil, queimada nas locomotivas? r_e~da ~ Othr~s fontes de rece1ta, de ma-­
Doze milhões de metros cúbicos de 11e1ra ~ rdmçar os recursos do Banco 
r;adeira são queimados nas locomoti~ \ ~~cionnl do Desenvolvimento Econô­
vas da-s estradas de ferro brasileiras .. nuca. 
H~ poucos dias. os produtores de, Na verdade, os recursos com que o 

ca~vao de S~ntn_ Ca~arina clamava~ I Banco .cm~tou ate esta _data, isto ê. nesta 
VOl merca~o, na.o tinham a quem spa pnmctra fase de cmco anos de C'xi:; .. 
~en~er ~ totalidade de seu carvão. \ tfncia. foJam mais do que sufici~ntes 'J.l. es.t.á. o merc.a'!o. . l para as suas. necessidades. Basta dizer 

a Plot das .lllpoteses. as estradas 

1 

que. não tendo o Tesouro Nacional re~ 
de ferro ofereciam um consumo de 'd · - · 
mn milhão e meio a dois bilhões de co!ht o cerca de t.re.<: b1lhõ_es d~ c:~zci~ 
toneladas de can•ão nac1·011 1• . ... .~.. \ ros de uma Receita d(~ 01to btlhoe." e 

- a , lSl""l ~. · h t "lhõ - d l Santa Catarina. para atender as es- ~um en os mt . ~s:. nao ten, o os n~ 
tradas d~ ferrO, teri:-~o mais que do- tltutos de prevtdrnCla recolhtdo ~tbsolu.­
brar a sua produção, para substituir: tamentc nada do que lhes comp~b~ con ... 
a lenha. · ~ tribuir para os fundos do Banco; nfio 

SJ.bem os técnicos - St'! não sabem, tendo as caixas ccotiõmicas, por sua 
~c vem. aprender - que um madeirei- vez, dado tamb~m a sua, parte. Com 
lO ~·etn·a, por ~10, trezentos metros isso o Banro Nacional do Desenvolvi~ 
cu_blc<:s npen_us ne lenha; cjue os ca- mento Econômico contou com elemen~ 
nm~~oe\ a va;; bt~S?~r a dez; e quinze tos suficientC's para fazér os financi:t ... 
f~~~-o mge" ls·otasl1d o ga''soor· da. óelstrada de men.tos a qur se obrigou. Mais <linda. ; 

. . '"" o ma. eo, pneus. h - .u d' h · b-
matenal dit•erso:. que éstes homens s~ r~ll. lf t tn dtroTe tanto .so •<_m qule 
qUe .arrancam lenha não estão plan- a qmnu _eras . o escuro, 1sto e, a~ f.­
tando cereais: e que a simples pas- cou }QueJc. ca?t.tal qu~: estava em utdf ... 
sagem da. combustão de lenha para zação na aqUJsJção drssas letras, pam. 
a de carvão, operação que custaria me- aumeD;tar sua renda. 
nos de quarenta mil cruzeiios por lo- Assim. está mais do 'qut> demonstrndo 
eon~otiYa, libertaria para a produçã.o que não hã absolutamente necessidade 
agncol~ dezenas de milhares de bra- de ~starmos a escorchar o- contribuinte 
~os. _m111~a:es de caminhões, e pm-ia hrasile:iro. iâ completamente exausto. 
a ~rspostçao desta mesma produção E:.stc ano então tem sido sacrificado 
~:t~?~~. milhares de vagões· e loco- iru.cn."a~e~te. pois outra cois;) nã~ te~ 

Não se di<>a Sr p. ··ct t , mos fetto. neste exerdcio, .'lé'nfto aumen ... . ., . . lCSl en e. que um l · .' · . 1' combustwel é mais ec011àn1· d ar tmpostos, C!Jar nnpostos e amp 1ar · 1co o que d . .b _ 
o outro: Já _se foi 0 tempo em que ca a vez ~a.ts a tr.1 utaçao. • • 
t>ssa aflnna<;ao pre\'aleceria. o preço Não la...- um mes ou um mcs e me1o 
Pela qual se atira um metro cúbicO o Senado aprovou a ld que reforçav"~· 
~e lenha na boCa da fornalha - que o impôsto de renda, agra,'ando tôdt~ll 
e onde se tem de conta'r. depois da as tabelas. acrescendo muito mais d" 
estocagem, ~a estriagem das diferen-. que cxisti::t nté c11tiio. e criando, tam..­
~a~ de Qt:ahdade. cios fret.es inevitá- hém, um impõsto sõhre os lucros -hces~ 
~JS :- va1 a cet:to e trinta ou ce1~to e sivos em relação ao capital. Não far, 

cmqhcma cruz.etros, e ,na proporçáo pai~ dois mczes que o contribuinte. re .. 
de um pura sets. · ' · 
f A combttst-0 d - . . cebcu o 1mpacto trt>mendo desta agr.,....-
' a e can,ao e llLUltO , ã d · d d n.ais econômica, Mesmo que não 0 'aç o monstruos o unpetsto t> re:n a. 
fósse. ~e c1~veria creditar ao uso do E.~tamos aqor .. novamente a braços 
carvão o trate remun~rado 1!ecebido com outro adiei mal ao ímpõsto de ren.­
nos espaços náo mais utilizados pelo da, e dentro de poucos dias novos pro­
tratJSPorte própl'io. ietos estarão P_.n discussão. acrescendG> 

Este ~xcmplo, 81'. Presidente. rn- o impo.stos; s9bre comhustívtis, o im­
t:re os muitos que pod~riam set' cita~ I pôsto de con:'lumo, o impôsto para a 
do~. d~monstra, a. sacied_ade. a ilto- Eletrobrã~t: l'nfim. nova.!! contribuiçõe$ 
Petânc1a do orgamsmo cnado há c1n- estl'i.o sendo <':xiqid<~s do c<msumldor bra.~ 
co anos e que m01to agora deveria Mleiro, que, no entanto. iA deu quantfJo 
e~tar. ou porque t,~nninou a_ sua .mis- podia dar. · 
suo. ou porque nuo teve capacidade 0 G ~ - · d' · 
nem competência para Produzir. ~wrno nao tem MillS o 1re1t\Jo 

Com que dir~ito, pois, vem 0 GO- d~ cx!gJr-lhe t~lb~1tos. Sr real~entt- e 
vêmo agora pedir a prorrogação. do de ;;ua compt>:t:_ncm arrec~dar m~p~sto!J 
s~tn Dta?n de tunci.onamento? para a prc.staçao de servtços pubitco.~, 

lt mi1 plano que falhou integral- não pode exceder um limite raroâve1. 
. mente. Por que insistir nele? Para Sr. 'Prestd~ntt, ainda há pouco. em 
a!·rancar. Sr·. Presidente, do contri- discur$-O. o Santo P<~dt~ atacou lushs~ 
buinte brasileiro, já escorchado. mais mente, ~5t"" p'.)n!o. afirmando. que nã:l) 

; 
,I 

/ 



pcdeii> Oi! govern<>s e~lglt dos seus ,go- bom diO&e o emlnente S"'ador carlo- .O SR. OTHON MADER - O de mil • oit<><:entos, porque 'nüo hawri<i 
vernados itnpOstos em demasia, 'POia nSo ca, que não rtalitam i;oisa alguma. Em· Wvêrno flz () recolhim-ento ~ ·tri... possíhiiídade de trabalhá-los ou asscnr 
·t c"óni Impostos que SE; pagam os de ... borl.\ o Banco Nacional do Desenvolvi~ butações, inclusive da quota do adicio- lá~los, Todos os projetOs _ e esta 

,. hc:itCs · do.s governos· lmprevidentes. mento EconOmi<:o seja wn tstabelo,!cl• no.I eo impôsto de renda, rtctblda do afirmaçao ftcará no d1sc:urso de Vosstt 
Afirmou. ainda, que' no mundo, hoje, os Jllcnto bem dk1gido, ~ de se pergtmtar funcionalismo brasile.!ro, e Utilizou~aa. Exa., até como repto a que provem 

. JmpoSt9s além de exctsslvos silo ines~ 'á que fez nestes cinco Snos de exls.- no pagamçnto _--~e . divida~, ~lll venci.. o contrário - todo~ os projeto.'!, repito./ 
(rupulosos. Assim si manifestou o San .. tência no setor rodoviário ou no por .. mento do func1onalismo pubhc:o ou em de btradas· de ferro, de navegaçf:lo t' 
to Padre, quar,JdO recebeu os advogados tuário, sua· principal ntribuiç:io, pois fOi despesas improduti\•as,. quando as :*.. de portos já existiam há longos anos: 
esp-ecializados em questões fiscais e· fi.. criado para reaparelhar nossas estradas veria ter entregue, d1retamente, ao foram apenas: atualit:ados, cnt questl:5e'l 
nancelras. de ferro e nossos portos. Banco Nacional de Desenvolvimento de p:reços e detalhes infimos 1 Sr. President~. se isto acontece em Depois dessas atribuições primordiais. Econômico, Não· o fêz: descumprindo O SR. OTHON MÂDER _ Vos~ 
outras partes do rnurido, nO BraSil. ad .. adiciooaram~lhe outros ob}ltivos, pos n le:J, e s:io responsáve1s os que pro- Exa. tem razlio. Tive conhl'cimento f.),.. 

··Quire·' muito maior intensidade. Não é Quais o Banco devia empregar sua ati .. cederam à arrecadaçüo.do dinheiro. vário~ dêle~.. · \'' 
niaiS possivel ao contribuinte brasileiro Vidade. Mas, Sr. PreSidente. mesmo O Sr, Alencastro Gmmarlícs- Nrsse O Sr. Afe11castro Guimarlics _ Po! 
suportar a enorme carga de impostos nesse Brmco, cuja dlreça.o reconnece· caso, na:o podemos dar mais Clinheiro sobretudo, um m~nosprezo à técnica 

-·qUe todos os dias nós lhe atribulmos. mos honesta e inteligeb.te, os resultados no Ban~o, uma vez: que o Governo ntío brasileir<'l. Não quero di:ter que não 
Quero apresentar alguns dados, bas-- sao mlnimos, r~lativamente aos sacrlH~ vai aphcá~lo. precisemos recorrer à técnica estra'l ... 

tante elucidativos, para acentuar a mons· cios que se eJUgem da população. " O SR. OTfiON MADER ~ In.. geira; no contrário. sou dos que penstcn 
truosidade do aumento dos imposto nos O"St', Fcrnandc~ Távora- PermHe co~testãve1mente. é n~ccs:-çár.io, em pri· que devemos sempre, cor<ljosamcr.; 
Ultim.os anos. V. Exa. uma aparte? metro lugar, Qll'C -o dmhctro entre para buscá-Ia para mdhor3 r nosso.s conheci--

O Deputado Hnmilton Prado. do Par• O SR. OTHON M.i\DER - Com os cófres -do Banco Nacional de De~ mentes. Para ~sses .projetos, no l:'n" 
tido Social Democrático de São Paulo, muito pra::er. , SCJ;lVOlvimento Econ6.mico, Não é pos- tanto, nllo era preciso.~ Em qualqu"r 
em recente conferência pronunciada num O Sr. Fernandes Távora ...:- Há de sivel gr~var o contnbuin:e e a produ- estradinha de ferro do Bws!l se faria 
dos · círculos e·c6nômicos daqudí! Es.. continuar assim, enquanto os brasileiros ção nac1onal cem novos tmpostos, pol""' igunl ou melhor; pcis era só copl<lr 
·tado, dedarou que: o aumento do custo não se conwnc~tem de que devem pro .. que o Tesouro Nacional, as Caixas 0 que jlt e.:tistla. . 
de \lida no Brasil· devfa~se muito mais cura1• outro meio para melhorar a situa- Econômicas e os Institutos de Prcvl.: 
b. elevaçilo dos imp'Ostos do que a .quet.. ç-ão financeira do pais. que nao seja o dência d-emor<;.~m <tm cumprir a lei c em O SR · OTHON MÃDER - tJ,• 

·.quer ôutro fn.tor: e o demonstrou cabal- de emiss:to c ,do impõsto, Parece~me que satisfazer as obrigações que esta lhes pl_c~o atprdo com V. EXa · Conheç·' 
mente. não se encontra outro.meío. na menta~ impõe. vanos desses projetos, estudados pel.1 

A . propósito citava os seguintes lidadc brasileira. O Sr. Alencasfro Guimllt'!I~s _ O Com:.ssão Mista BrasiJ~Estados Unido~ 
números; a partir de 1939 até 1954 n Assim o pnis não ptxlc ir pax-a a Govêrno des"via os fundos e comete, N~da mais eram que repetição dos jd 
produção ngdcola fOi de 100 par<i 1771 !rente. - assim. um crime. ex1stcntes: ~penas atualizados quanto ,1 

.rio _entanto a. produção industrial fai O SR. OTHON.._ MÃDER - Agra~ O SR. OTHON MADER - Crjme preços c questões outras que dcpcndicun 
de 100 para 273; quando a arrecadação deço o aparte do eminente Senador Fer- de responsabilidade, não hfl dúvida, de tempo· 
ordinária da União, Estados e Munfci .. nandes Tãvora que vem reforçar, exa~ Sr. Prcs:dcnte, quero repetir a nfir~ 
pios foi, no mesmo pcri_pdo de 100 pzsra tamentc, aquilo que venho dcnunclan- mação que fizeram os oradores qu~ me 
1.324. do - u Política errada que estamos antecederam: aqui não me move o obje-

0 Sr. Afencaslro Gru'mar:ics ~~ Per- adotando e que, cada ve; mais, com- tivo de ataque a quem quer que \Sei a· 
mitc V. Exa. um· aparte? promete o nosso futuro. Estamos fa:tendo uma nnãlisc impessoal 

O SR. OTHON MÃDER - Com Sr. Presidente, esta tarde, quem teve d:1 situação do Banco Nacional dt 
prazet. a vigência dê~sc Banco, sem a9ravar n Destnvolvimento Econômico. Não que~ 

O Sr. Alencas_tro Guimarães·- Vos- s9 do Senador Moura Andrade, anali- remos. saber quais foram, quem são, 
.sa Exa. ·está citando com muita pro- zando o Projeto n,o 265 relativo ao atualmente, ou Quais serão, no futuro, 
priedade que a taxação é, talvez, n Banco do Desenvolvimento Econômico, os seus, diretore.c;. Vamo.c; examinaP"lhe 
cRus·a maior do encarecimento do custo ficou conveuéido da desnecessidade de a situação, pondo di' lado as pessoas 
da vida. E não é preciso ir tão longe. elaborarmos nova lei, quando, .por uma de_ seus diretores. Como _é do nosso 
Em 1945 a arrecadaçtio Federal era de si.ulple.s dispósição, podcriamos protTogar conhecimento, têm sldo homens probos, 
"ito c meio milhões; hoje, .segundo o a vigência dêsse Banco, sem apravar a eficientes e dinâmicos. O defeito está, 
Orçatilcnfo, é de cêrca de 70 milhões. a produção nacional. Sr. Presid-ente, Di") sist~ma. - Canse-­
A isto tctn~se que acrescentar o Fun· Admito seja o Banco útf ao dcscn~ guiríamos o que estamos alcànçando, 
do da Eletrobrás, o Fun:do do Desen- volvimento do Brãsil, embora, como o ::~.través _dêsse complicado mecanismo do 
\•olvimento Econômico c uma série enor- demonstrou o eminente colega o Senador Banco Nne:ionnl de Dcsenv,olvimCnto 
me de Fundos que tninha memória custa Alenca_.stro Guimarães, Õs re-sultados Econômico, como ficou provado, há 
a guardar:· totail::Qm quase quínzc mf .. Práticos até hoje obtidos sejam escas- poucas horas, pela voz do nobre Se­
lhõcs de cru;eiro_s, De 1945 â 1956. sos ou quase nulos. . nador Àlencastro Guimarães,, apenas 
portanto dez., anos, a arrecadação fe~ Suponho todavia, que haja nccessida .. com empréstimos que obteríamos até 
deral. passou de um para oito e meJo; de de que o Banco continui suas ativi- no ~strangeiro, para finantlar o renpa~ 
e o custo de vida .não acompanhou tão dades, n!o precisnriam~ 'de novas fon- relhatnento e<:onômh:o do Br;:~,sil. se 
grande aumento, - tcs de renda para dar-lhe recUrsos, se- tivéssemos, cfetivamcntê, Vontade de 

O SR. OTHON MADER .- Tem não os existentes e q,we foram criados realizar qualqu~r coisa. 
V, Exa. fazão. O.s números sao bas-- Pela Lei n.~ 1.47-l. · ~E ntío é preciso. como também acen­
tante expressivos. ·Aqti1 temos: tnquan- O Sr,_ Alcncastl'o Guimllries- Vos- tuou o eminente Senador pelo Distrito 
to a produção agrícola aumentou 77%, sa Exa. dá Jicença para um aparte? Federal. que se faça tanto tcc:nicismo; 
rt industrial cresceu 133%. a arrecadaç:lo O SR. OTHON MADER - Com não necessitamo-s de tantos técnkos para 
foi de 1000/o·para I.32io/o. muito prazer. conseguirmos os empréstimos. Com os 

Vê .. o· Senado a carreira desabalada O Sr. Atenc:Jsfro Guimarties - Se Depa~amentos que temos: Departa-
cm. que vamos, naturalmente sacrifican~ o Banco investiu bem os dinheiros, jâ m~nto Nacional de Estradas de Ferro. 
do a .economia nacional. Por- estas deve .estar recebendo amortitaça:o. Re- DtpMtamento Nacio~al dt' Estradas dr 
razões é que estamooo hoje desviados do invista, portanto, os lucros das a,morti- t?odagem: Departamento Nacional dr 
Comércio Internacional. Na:o podemos zaçõe.s, Tem cinco· anos, durante os Portos e Can.ais, e tantos outros, :re­
conc«rt1' com qualquer ·outro merc~~ quais, o Tesouro Nacional irá restituir plctoS- dos ma1s eminentes técnicos bra· 
do e

1 
internamente, a vida eStá tnsu- o dinheiro adiantado. Não precisa por.- sllei;os, el~b!'rariamos planos qu'E" nos 

portável. tanto, de recursos. Os empréstimos es- satrtam ma1s baratos do que êsses qut' 
A propósito do!'i nútnel'()s ainda' ago~ t:lo sendo pagos: é só re!nvi<>tir êsse estanlos fazendo através 'do Banco 'Na· 

ra citados pelo nobre Senador Alenrns· dinhdro: nâo sa:o nçcessártos mar.s rc,; c1onal de Desenvolvimt'nto Econômico. 
tro Guimara:es, recordo~me de que, bã cursos. O· Sr. Alcnt:asfro Guimarlics -
poucos dtas, li que. em 1953 e 1954, a 0 SR. OTHON MÃDER _ Mui- Afirmo n ·v. Exa. qu• todos ós pro­
totalidade da arr-ecadaçlio do Brru:fl, - to ·agradecido pelo aparte de Vossa jetos, ~m exceçãO de um só, da Co~ 

·federal. esfadual ~ ltlUnidpal - mon~ Excelênda. misstlo Mistá Brasil-Estados Un;d_os 
tava a cêrca de 72 bilhões de cruzei· exatamtnte os mesmos j!'i estudados no 
ros, Pois bem, Sr. Presidente, neste Te\'C, ainda, o iiobre representante Departamentt''l Nacional de Estradas. dr-
ano de 1956, · sômente a arrecadaç;io de São Paulo, Senador Moura Andra- Ferro ·c nas dit.rersas estradas de N!rro: 
federal atinge 90 ou 92 bllhôe:s de cr'u~ de, oportunidade de. demonstrar que o foram aptnns ntualizados em ·questão 
zeirOs. Quer dizer que. num ano, n ar· Banco Nacional de Desenvolvb;nento de p1·eços ou. à.!l vê%!'$, nutn ou noutro 
recadaçâO- federal suplantou completa .. Econômlco tem uma disponibilidade- de detalhe. S(' bcrrl m1' lt'mbro. um d~les. 
mente as trts arrec:adaç6es de dois anos quatorze bilhões e quinhentos milh5es be111 ridkulo t::omistla npem.~ numa 
anteriores. . de truzeiros, dinheiro. que lhe é de· exibição de conhecimcnros. e nndn mais. 
- · Vê V. Exa., Sr. Presidente, qne Vide pelo Tesouro Nacional, pçloS Ins· D'scut;a~s~~ o número de dorment<'s 
nã6 podemos cot:tlinuar -na marcha em titutos de Pre:vídénda e pelas Caixas: por· quilõm.ctro f!,i n gran& questfio era 

~ que vamos, pois cairemos no caos ou EconômiCas·. Há, p'ortanto: muito di- ef>b: tliil·e oitotcn.tÕ$ ou dois ·tnil dor­
não ser Qttr dt"stinO teremos, se man~ nheiro para que o Banco alcante seus ment,.s1 - f" n prohh>ma S(' resumia 
Fda essa po!Wca dt" aumento di:.írio de objetivos. e preencha !>u?.s finnlidndl'.<i. n':! diml' ..... !'io d<J p!rttBforma . dos dct'"' 
imnostos (! cle crinção de fundos para O Sr. Fcrnnndl's T!Porn - M~lito 'T"rP•"<: ~ ... M<t'~ ('o;;t~~>itos. colocar-se· 
tndos os fins. ·de fm1dos, tomo :nul.to dinheiro em promessa.. iam dois m:l;. se mais lBtgos, nada m?.'s 

O Sr. Alcncastro Guimnriit's - R 
não tinl1am a omhridade de dizer queJ.t 
çrnm o.c;. seus autores, 

Sr. Presidente, não quero ·alongar­
me; mas não .posso deixar de focaliza• 
um aspecto que julgo da ma;s alt<: ,. 
importância para discussão dêste pro--(' 
jeto. E' que êle nnsteu de Mcnsaoem 
do Poder ExC'cutivo. ao tempo do Go­
vêrno do Sr. João Cafe Filho, através 
d'E' Exposição de Motivos. assim•~ 
pelo Sr. José M.arja \Vitakrt. 

Do Relatório do Banco Nacional dt:' 
Desenvolvimento Econômico. às pág> 
nas 84. quando se fala da prorrogaditt. 
transcreve-se essa Exposíç5o de Mo~ 
tivos, acompanhada de um anteproj-etn 
que se constituiu, de apenas quotro ar­
tigos. 

A· proposição que estamos- di.<>cutindo 
creio, tem cêrca de trinta· artigos; r;o 
entanto, o antep·roj,eto or!ginal, apr('­
sentado pefo Sr. Presidente Café Filho 
ho Congresso Nacional constava de trê11 
artigos, que passo a I~r: 

«Art. 1.<?: A vlgênda das mr~ 
didas de- ordem finail·ceira relacio .. 
nadas com a execução do plano de 
reaparelharuento e fom('nto eco .. 
nômlco do Govérno Federal e es"' 
tabclécidas nas Leis números •• 
1.174 e 1.628, respcc.tivamente d,• 
26 de novembro de 1951 a 20 de 
Junho de 1952, fica prorrogada pelo 
l)razo de vinte ·anos,, contados do 
exer'c:icio de 1957. 

Art. 2°: -· 
A autorização prevista no § ~ ... 

do art. 3<? da Lei n. 1.471 e no 
§ 3• do Mt. 1' da Lcl n. 1.628 
poderá str exercida pelo Poder 
Executivo até importância equiva­
lente aos fundos postos à disposi­
r;:io do Banco Nacional do Dcsen~ 
volvimento Econômico, mediante re­
curso às diferentes font<.•s de re ... 
ceua estabelecidas nas mencionada.'>' -
leis em cada exercício. 

Art. 3': 

O Poder Executivo baixar~f'mt­
di<:mte dec:rcta normas regulnd~raf!: 
da e~issfio e resgate das c0hri'9a­
~ões ·de Reaparelhame.nto Econô .. 
mico:. .e da constituição do «.FuHdo 
Especial de Juros de Amorti%a~àes 
e resgate das ObrigaçOes de ·R~a .. 
pa~Ihamento Econômico~ ltvandc 
~m considcrar~o a t'xtenslio ~e 'Vi. .. 

. ' 



I 
gência e.stabele&Ida na presente W. 

Art. 1' di>: 
cA pi'esente lei entrará em vigor 

nadata de sua publicaçáo revoga­
das as disposições em contrário». 

O Poder Executivo, portanto, satisfa~ 
undo naturalmente os· desejos da Di~ 
retoria do Banco Nacional de Oe,sen­
volvimento EcÓnômico, pedia, exclusi­
vamente, a prorrogação da vigência' da 
lei que criaFa o referido orga_nismo. 

Jamais se _pediu, nessa Mensagem do 
Sr. Presidente da RepUbliqt ou mesmo 
na Exposição de Motivos do Sr. Mi­
nistro da Fazenda, qualquef aumento 
de taxas, novo adicional, ou quaisquer 
novas fontes de contribuição, porque o 
Govêrno daquela ocasião, Sr. Presiden-

1r~~ tendo à frent~ da Pasta da Fazenda 
•llll homem da altitude moral e mtelcctual 
,·o Sr. José Maria Wítaker, sabia que 
u certo, era apenas a prorrogação da 
'- igência do .Banco, e não gravar mais 
D povo brasileiro, com novos impostos, 
t.lxas ou contribuição de qualquer na­
t..treza. 

Extranho, Sr. Presidente, é que no 
Poder Legislativo, quando o projeto 
começou a transitar, tenham sido apre­
S:!nta.das emendas de tôda parte, trans· 
formando a proposição neste verdadei­
ro monstro que temos diante de nós; e 
que vem desvirtuar as finalidades do 
Banco Nacional do Dcseàvolvimento 
Econômico. 

Se houvesse tempo, examinaria o pro· 
jfto com mais vagar. Há no' projeto 
iLUmeros artigos que nada têtú que ver 
com o Banco Nacional de Desenvolvi­
m ~ilto Econômico; apenas confundem, 

........., P'-rturbam sua 'ação, Entre êles há um 
·· .q,Le estabelece ao Banco a obrigatorie­

d,lde de fornecer fundos para o sanea­
mento municipal. 
_ Sr. Presidente, quando se criou o 
~~nci Nacional do Desenvolvimento 
Jkonômico, não se previu o financia­
~-tento para fornecimento dágua e ins- · 
:.alação de esgôto em munic.ípi.os brasi­
leiros. São provfdências para serem 
atendidas pOr outras fontes de receita, 
uunca por meio des~·a, solicitada ao 
grande sacrifício do povo brasileiro, 
com o objetivo de reaparelhar os nos­
..sos portos, estradas de ferro e navega~ 
)ões mercantes,. 

Hoje se exige do Banco uma série 
c.1e financianlentos que nada têm que 
ver com o desenVolvimento econômico 
c.'o país. 

Essa a razão por que levanto o meu 
p:otesto contra êsse projeto completa~ 
n ente diferente daqu~le que o Govêrno 
~.tviou ao Congresso, em 1955. . 

O Banco foi criado para «gerir»·­
C~sa a expressão usada na lei - OS 
h~ndos que fõrem pos:>Iveis ao Banco 
llbter paar fazer o financiamento. Hoie 
!>C está tazendo dêsse Banco, não só 
o gerente, o diretot de uma repartição. 
mas o verdadeiro Hnanciador. Proc.ura­

:.):t . elevar desmesuradaró.ente o capital 
do Banco a cifras astronômicas, quando 
o Banco nãu foi criado para êsse fim. 
E tanto não foi, que ·se lhe atribuiu o 
capital inicial de vinte milhóes de cru~ 
zeiros. Dizia na ocasião o Ministro Ho­
rácio Laffer, patrono dêsse Banco, que 
o capital era verdadeiramente simbólico; 
tanto poderia ser vintê milhões, quanto 
dez milhões ou cinco milhões: ::aão im­
p.ortava, pois o Banco não prec1sava de 
capital. , 

A sua finalidade era exatamente ou­
tra, a de genr os fundos que obtivesse 
de empréstimos externos. Naquela oca­
sião o Brasil havia obtido justamente um 
empréstimo da Amêrica do No-te. 

Sr. Presidente, prete-nde-se desvirtuar 
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a m.inlia OpOsição formal a êsse pro .. 
jeto. Não vejo nect&sidade da iUa apro-­
vação nos têrmos em que está redigido. 
Bastaiia se prorrogasse o prazo de vi­
géncia do Bânco, que termina a 31 de 
dezembro de· 1956, a fim de que pudesse 
terminar a sua missão de· entidade fi-

versos cargo.~ no· Quadro do Pessoal 
da .Tribunal Regional do Trabalho· da 
1.• Região, e dá outras providências 
( redaçllD ·oferecída pela Comissão de 
RedaçãQ.em seu Par~e-~r n,.fl 1.137, de 
1956). . . 

nanciadora.- Redação final do Projeto de De-
Assim, deixo expresso, desde já, o ereto Lcgrslativo n,o 51, de 1956, que 

meu voto contrário ao Projeto de Lei mantém a decrsão do Tnbunal de Coa­
número 265. Com êle · concordaria e tas denegatório do reg_istro ao contrato 
dar-lhe-ia meu voto favorável se .apenas . celebrado entre o Govêrno do Terei­
prorrogasse o prazO de vigência e não tório . Fedcrar do Acre e Fábio Fonte­
aumentasse as taxas exlstentes: Várias nele, para desempenha~ a função de 
vêzes tenho repetido neste plenário que auxiliar técnico no Departamento de 
essas taxas são maís do que suficientes Admínistraçii~. daqu€le Território {re­
para que o Banco possa realizar as suas dação oferecida pela Çomissão de Reda­
a1tas finalidades. , ção em seu parecer u.o 1.138, de 1956). 

Era o que tinha a dizer, Sr, Presi­
dente. (Muito bem; muito bem. Pal­
mas). 

Durante o discUrso do Sr. Otho11 
l'vfiider, o Sr. Apolonio Salle.s deixa 
a cadeira da pre§idência, que é 
ocupada pelo Sr. "Kerginaldo Ca­
. t'alcanti, 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a discussão do· projete com 

as emendas. 

Redaçã~ final do Projeto de Decreto 
Legislativo n.0 54, de 1956. que man­
tém a decisão do Tribunal de Contas 
denegatória do registro ao contrato ce­
lebrado entre o Govêrno do Território 
Federal do Acre e Nair Dorothéa dós 
Prazeres, para desemprinhar as funções 
de parteira prát~e-a, ria Maternidade e 
Clínica de Mulheres "Bárbara Helio· 
dora'', naquêle- Território {redâção ofe­
recida pela Comissão de Redação em 

menta lnterno, em virtude c!<> Reque­
rimento n. 0 588, do Senador" :oa.ntel 
Krieger e outros Srs. Senadorest 
aprovado na sessão e:JCtraordinári& de 
6 do corrente mês), dependente da 
pronunciamento das Comissões de 
Constituição e Justiça, de Transpor· 
tes, ConstrucõeS e Obras Públicas e 
de Finanças. 

2 - Eleição, nos têrmos do a.rt. 182. 
dÕ Regimento Interno, da ComiSsão 
de Reforma constitucional para emi .. 
tir parecer sôbre o Projeto de Refor· 
ma Constitucional n. 0 1, de 1956, que 
altera. a Emenda: Constitucional n.0 2. 

3 - Votaçlio, em discussão Unica, 
da redação final do Projeto de Lei da 
Càmara n. 0 .149, de 19'56, que cria à1 ... 
versos · cargos no Quadro do Pessoal 
do Tribunal Regional do Trabalho da 
1.11. Região., e dá outras providências 
(redação oferecida pela Comissão de 
Redaç&,o em seu Parecer n.o 1.137, de 
1ª56>. 

Nenhum Sr. Senador fazendo uso da 
palavra, encerro a discussão. 

4 - Votação, em discussão ün!c~ 
da redação final do Projeto de De­
cr-eto Legislativo n-: 0 51, de 1956, que 
mantém a decisão do Tribunal -de 
Contas denegatório de registro ao con .. 
trato celebrada entre o Govêrna ao 
Território Federal do Acre e Fábio 
Fontenele, para desempenl).ar a. fun­
ção de . auxiliar técnico no Departa­
mento de Administraçlto daQUêle Ter• 

seu Parecer n.~ 1.139, de 1956). ri tório (redação oferecida pela Comts· 
• # são de Redação em seu Parecer nú· 

O projeto vai às Cornissões compe­
tentes, para que· .estas se pronunciem 
sôbre as emendas oferécidas em plenáw 

Projeto de Lei d~ Câmara n.9 286, mero 1.138, de 1956). l 

rio. 

de 1956, que abre, ao Poder· Legislilti· 5 - votação, em discussã.o única., 
vo - Câmara dos Deputados - 0 cré- da redação final do Projeto de De· 
dito especial de Cr$ 5.000.000,00 para ereto LegiSlati_vo n. 0 54, de 1956, qu8 

E.'eiçáo, nos térmos do artigo 182 instalação de aparelhagern destinada à mantém a d~c.Isão do Tr!bunal de Con-. ta.s denegatóna de regiStro ao con• do Regimento Inre.nro da Comissão 
de Reforma Constitucional para 
emitir, parecer sôbre o Ptojeto de 
Reforma· Constitucional n." l. de 
1956, que altera a Emenda Cons­
titucional n." 2. 

O SR .. PRESIDENTE: 
Vou suspender a .!>essão por 5 mi­

nutos, para que os Srs. Sen;.=~doreS se 
munirem de cédulas. 

A .sessiio é suspensa às 22 horas 
e 45 minutos e reaberta ãs 22 ho­
rtls e 50 minutos, sob a presidên­
cia do Sr. Apo.'ônio Sa!les. 

O SR. PRESIDENTE: 
Está reaberta a sessão. 
Vctt-se proceder à chamada. 

. PROCEDE SE A CHAMADA -A QUE 
RESPONDEM OS SENHORES SE­
NADORES: 

Vivaldo Lima - MoUrão Vieira ;­
Prisco dos Santos - Alvaro Adol­
pho - M ende:nça Ciark - Onofre Go­
mes -. Fernandes Tállora - Kergi­
naldo Car;alcanti - l{uy Carneiro·­
]oão Arruda - Argemir:o de Figueiredo 
- Ezechias da R,och'a. - Rui Palmeira 
_:.. Maynard Gomes - Lourival Fontes 
- -Neves da Rocha - Arí Viana -
Paulo Fernandes . - Alencfl!lro Gui­
marães - Caíado áe Castro -- Lima 
Guimarães - Coimbra Bueno ......:..:: Costa 
Pereira - Sylvio Curvo- João Vi!las­
bôas - Othon M ãder - Aló Guima­
rães - · Gomes de Olíveira -· Saulo 

·Ramos - Mem de Sá -:- (30), -· 

O SR. PRESIDENTE: 
Responderam à chamada 30 Senho-­

rl's 'Senadores. Com o Presidente, 31 . 
Não há número para se proceder à 
apuração e tampouco para a votação 
das demais matérias eru pauta. 

SEM DEBATES, TEM A DIS· 
CUSSAO ENCERRADA E FICAM 
COM A VOTAÇ1..0 ADIADA, POR 
FALTA DE ""QUORUM", AS SE' 
GU!NTES MATt:RlAS: 
Redação tina} do Projeto de Lei da 

Câmara n.9 149, de !J.956. que _cria di-

votação- por processo mec~mc.o~ tendo trato celebrado entre 0 Govêrno do 
Parecer favorável, sob n.o 1.154, de Território do Acre e Nair Dorothéa 
1956, da Comissão de Finanças. · dos Prazeres, para desempenhar as 

funções de parteira prâtica,. na Ma· 
ternidade e C1iniea de Mulheres "Bàr• 
bara. 1Ieliodora.'', n:1QUê1e Território 
(redação Oferecida pela Comissão de 
Reds.ção em seu Parecer n." 1.139, de 
1956) . 

Projeto de Resolução n.0 39, de 1956, 
que concede autorização ao Sr. Se .. 
nadar Benedito Valadares para partici..­
p<tr da Delegação do Brasil à XI Reu· 
nião da Assembléia Geral da Or.ganiza­
ç.::io das Nações Unidas (projeto 9fere" 
ciclo pela Comissão de Relações Ex~ 
tetiores com() condusãc do seu Pare .. , 
cer n.0 1.170 Sôbre o- Requerimento 
n."' 584-56 e incluído em Ordem do 
Dia ein virtude de disp{'nsa de inters· 
ticio, conce-dida na sessão anterior por 
solicitação do Sr. Senador Rui Car­
neiro) • 

6 - votação, em discussão tmlca, 
do Projeto de Lei da Câmara 11.0 286, 
de 1956, qúe abre, ao :Poder Legislativa 
- Câmara dos Deputados - o er-é .. 
dito especial de Cr$ 5.000.000,00 para 
a. instalação de aparelhagem destina­
da. ft. votaçlio. por processo mecànico~ 
tendo Parecer favorável, sob n.o 1.1õ4, 
de 1956, da Comissão de Finanças. 

'1 ·':"""" Votação, em discussão \\niea. 
do Projeto de Resolucão n.o 39, de 
1956, que concede autorização ao Sr • 

Projeto de Resolução n.9 40, de 1956, Senador Benedito Valadares DaTa. par­
qoe concede autorização ao Sr. Sena~ ticipar da DelegaçA.o do· Brasil à XI 
dor Géorgino Avelino para participar Reunião <:ta Assembléia Geral da Or~ 
da Delegação do Brasil à XI Reunião p:an!za~!,o. das Na<:6e1! Un~das. (pro­
da Assembléia Geral da Organização das jeto ·oferecido pela Comissão de ReJa ... 
N u f r.ões Exteriores como conclusão do seu 
aç~s nidas (pr_~jeto o e~eddo pela ,Parecet: n.o. l.t70, sôbre 0 Requeri .. 

Comissão de Redaçoes Exteriores como mento n o 584·56 e tn-eluido em Ordem 
conclusão do seu Parecef" n.o 1.171 sô~ do Dia· em virtude de dispensa de 
bre o Requerirnento n. 0 58'7 .. 56 e lnduido _lntersttcto; concedida. na sessão ante ... 
em Ordem do Dia em virtude de dis.- rio r por sol1eltaçlo do Sr. Senador 
pensa de intersticio, concedida na ses~ Rui Carneiro). . _ • 
são· anterior por solicitaçãO do Senhor 8 - VQtaçA.o, em d1scussao unica, 
Senador Rui Carneiro). do Projeto de .Reªoluçã.o n. 0 40, de 

1956, que concede autoriZação ao -St'. 

O SR. PRESIDENTE\ 

Tambéin não pode ser votado, por 
falta de número, o Requ~rime:nto núme­
ro 593, lido na hora do .expediente, de 
urgência para o Projeto de Lei da Câ-
mara n,n_ 281. de 1956. · · 

Nada mais havendo· que tratar,, vou 
encerrar a sessão, designando para' a de 
amanhã a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

1 - Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n. 0 229, de 19õ6, que 
estabelece, no Orçamento, dotação es­
pecífica para as obras de aproveita­
mento hidrelétrico do Estreito do Rio 
Uruguai (em regime de urgência, ~1oS 
·têrmos do artigo 156, I 3. 0

1 do Regi-

Senador GeQtgina Avelino . oara. par.o. 
tlclpar da Delegaç!lo do Brasil 11. XI 
Reunião da Assembléia ·Geral da Qr .. 
ganizaçlio da.s N a~6es Unidas (projeto 
oferecido pela ·Comissão de R.ede.eõ~s 
Exteriores como eonclusão do seu Pa· 
reeer n. 0 -1.171, sõbfe o Renuerimen­
to n. 0 .587-58 e lnclufdo em Ordem do 

.Dia. eru virtude de dispensa de inten .. 
tfcto, concedida na ses"!ão anterior oor 
~ol\citaçAo do Sr. Senador Rul ')ar .. 
neJro). . · 

o obietivo -para que fot institl.lido o Ban~ 
co Nacional do Desenvolvimento Ecq-~· 
nOmico. O adiantado da hora fnz-me 
vir à tribuna apen:1s para mani.ftstar 

PRÊÇO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,40 

9 __ Votação,.· em discussão única, 
do Reque-rimento n. (to 593; de "1956, do 
Sr. ·Mem de Sá e outros Srs. Sena­
dores. solicitando . urqênéia, nos têr­
mos do aTtlgo 156, § 3. 0 , do Regimen­
to Interno, para o pro.ieto de Lei da 
Câmal'a. n. 0 281. de 19fi6. oue autoriza 
o Pcxie!' Executivo a finnâ\'. convên\o 
com o Muntcfnio · Oe Ira.t, no Rio 

·Grande do Sul: r>Rra cumprimf'nt.o do 
disoôsto no a.rtie:o 2. 0 • inciso VII, d2. 
Lei n. 0 2.661, de 31-12-55. 

Estâ encerrada a Ses!'1ão. 
Levl'lnt::l-"~e j'j_ Sessão às 23 ho~ 

ras e 5 minut;JS. 


